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O TEMPO
Tempo nublado;

nebulosidade au-
mentando e esta-
bilizando se no fim
do periodo. Tem-
peratura, ligeiro
declínio. Ventos
frescos.

Máxima: 26,5.
Mínima: 17,0..
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Sentido Poütico e Jurídico
da Candidatura Roosevelt

\ ) ÃO há dúvida nenhuma que a idéia da tempo-
/V rariedade dos mandatos políticos é intrínseca do:

-*• " 
regime republicano. A idéia oposta, da vitalicie-

dade na função, é essencialmente o princípio monarqui-
co Nas democracias representativas o niandato dura
enquanto subsiste a confiança dos mandantes. O voto

da maioria parlamentar decide a presença do governo.
Mas, nas democracias representativas do tipo amenca-
„o, cabe diretamente ao sufrágio popular encerrar ou

renovar o mandato no fim dos prazos que a lei deter-

mina para sua duração.. m
Entretanto, algumas repúblicas americanas, femen-

do a opressão do Poder nas decisões eleitorais, mutila-
iam, por um sistema de inelegibilidqdes, o direito po-
pular de escolher os seus. mandatários. Tal limitação da
soberania é a confissão de um estágio inferior de çuj-
fura política que, aliás, corresponde à inegável reaii-
dade das sociedades democráticas da Amerjca-Laima.

Nos Estados Unidos, o costume estabelecido por. seu
primeiro presidente, George Washington, convidava os
chefes do Executivo a limitarem ao segando mandato
suas solicitações ao eleitorado. Na verdade, uiío anos
de qovêrno na normalidade política davam para esgo-
far V iniciativas *'^^
mais fecundos. Contudo a sábia constituição horto-
americana não criou o irremediável na renovação do
mandato de' seus governantes; cerceando uma atribui-

ção popular de sua natureza irrestrita.
Assim, o presidente Roosevelt poude dar uma sig-

nificação política e jurídica à sua candidaturqt ao quar-
to período presidencial, dizendo: "h minha aceitação
para o quarto período presidencial é fundamentada.no
sentido^de minhas obrigações caso seja convidado pelo
povo a continuar nessas funções". .

Na terrível anormalidade da política Internacional
gerou-se a gravíssima responsabilidade do presidente
Roosevelt, não somente em face do povo norte-ameri-
cano, como de todos os povos de civilização crista, pois
na querra estão em jogo os princípios da vida e da
morte das nações e dos indivíduos. Roosevelt sabe
muito bem disso quando se refere ao sentido de suas
obrigações; portanto não se apresenta como um can-
didafo da luta partidária, mas espera que Oj povo, por
sua vez, diante das próprias responsabilidades, o con-
vide nas urnas a desempenhasse até o fin}. do papei
que assumiu.

Nunca subiu fão alto, no mistério dos desígnios hu-
manos, essa defrontação de deveres e obrigações na
consciência de um homem e na de uma Nação, na hora
da decisão dos destinos do mundo. O privilégio dos Es-
tados Unidos estará pois em decidir nas urnas à lüz de
seus próprios deveres e obrigações morais ,e materiais
— como também na qualidade de intérpretes dos de-
veres e interesses morais e materiais dos povos empe-
nhados"e comprometidos na guerra e na paz ao lado
do povo norte-americano.

Eis aí a formidável e estranha significação da can-
didatura do sr. Franklin Roosevelt ao quarto mandato
presidencial. Na convocação das urnas, estaremos todas
as nações aliadas espiritualmente presentes. O nosso
desejo será declarado por nossos comifenfes norte-
americanos, os quais sabem que Jhes conferimos um

• mandato imperativo, porque a nossa formula, achada
no crisoi da sabedoria popular, rios ensina um pouco
trivialmente: não se muda de cavalo no meio do
banhado.

TRÊS COMANDANTES
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Os Grandes Chefes Militares
Não Responderam ao
Clamor do Chefe Nazista

E Permanece a Mesma Confusão No Noticiário
do Reich — Hitler Receia Novas Adesões --De-

sastrosos os Eleitos Sobre as Tropas Alemãs Nas
Frentes — Âs Próximas Noticias Virão dqs
Fronts — Luta Entre a Gestapo e a Wehrmacht

Hnrold Alexander. Blascarenhna
NnçOe»

de Mornls e Mnrk Clark., <re«
Lnirtn» na frente, italiana. /

chefes mllltnre» da» forcas da»

De , LONDRES, Alec Single-
ton. da A- P. escreve: — Num
apelo teatral j destinado a re-
unir amigos em torno da sua
pessoa. Hitler procurou ho.1«
rehaver 

"a 
lealdade dosexércitos

permanicos ciqe lhe foi nega-
da p.los generais.: justamente
no momento em aue a Europa e
abalada pelas noticias mais sen-
sacionais ço^re a .ituacão do
Reich. sobretudo afluela. pro-
cedente d*1 Moscou, anunciando
a crlaç&ò de. um regime rival
ao nazismo criado pelos velhos
general "lunls. rs". ra^CONFUSÃO E RUMORES

De outro lado vieram a tona
vario, rumores cobre a révol-
ta dás unidades navais, germa-
nicas surtais em Kiel e Stettln.
contrariamente á? Informações
de f cmíe. suíças • segundo as -
quais acalmji voltou a reinar .

:na capital::,d. R#jjjtók4i*-«i«l' - Aliás.' o paho«íÍ8I* íteral' da
situação par. ce ho;|e tão obs-
curo * confusa comp ha 24 ho-
ras atrás, quando Hitler e os
seus fieis ocuparam os micro-
fones nazistas para 'anunciar á
Alemanha e ao mvjfido os de-

talhes do atentado perpetrado
contra a sua pessoa.

Mas. alem d>sso. o Fuehrer e
os seus oardiais pouco «dianta-
ram sobre o caso a não sér
para dizer que esse atentado .
foi conseqüente de uma conspi-
ração chefiada "por alguns ge-
nérais e coronéis".
O SILENCIO OOS GENERAIS

Deste então muitas horas lá,
se passaram sem que se regis-
trasse o menor comentário por
parte dos comandantes dos oo-
dèrosos exércitos que a "intui-
ção" do Fuehrer fez dizimar
na Itália e na Rússia.

Com exceção do marechal von
Kluege. marcado pelos russos
como criminoso dè guerra que

(Conelue nn 2* pag.)

DESTROÇANDO AS DEFESAS ORIENTAIS DOS NAZISTAS

CONQUISTARAMOSRUSSOS
CHELM E PONEVEZH :

E LUTAM NAS RUAS DE PSKOV w R0K0S-S0VSK, ROMPENDO AS LINHAS NAZISTAS DO
BUG, NUMA FRENTE DE 400 QUILÔMETROS, AVANÇA SOBRE VARSOVlA.— TOCADOS OS

HINOS RUSSO E POLONÊS — ATINGIDA A FRONTEIRA DE 1941 DA FINLÂNDIA
LONDRES, 22 (U. P.) — Ur

gente — A radio de Moscou
informa que as tropas russas
penetraram em Pskov, onde
está em curso violenta luta
de ruas. c
SOBRE AS PRECÁRIAS DE-

FESAS NAZISTAS
De MOSCOU Harrison Sn-

lisbury, da "United Press" es-
creve: Os exércitos soviéticos*
prosseguiram o seu avanço com
impetuosidade para as precárias
defesas orientais nazistas, Ian-
çando-sé ao assalto de Pskov,
porto meridional de entrada da
Estônia, conquistando Cheira
a 65 quilômetros de Lublin.
e Panevezys, centro' de 'comu-
nicações da Lituânia. Mn's ao
norte, os russos em luta com
os fascistas finlandeses che-
(Aram á fronteira estabelecida
depois da guerra ide inverno
de 1939-40 na região de boyo-
ri. tomando varias localida-
dcs.
NUMA LINHA DE 400 QUI-

LOMETROS
Sobre 400 quilômetros do

rio Bug outros exércitos so-
vieticos encont.nm-se araea-
çadoramente a 140 quilômetros
de Varsovia.

A 110 QUILÔMETROS DE
VARSOVIA i

De MOSCOU, « Reuters diz:"O avanço.' soviético sobre

nFVIDO Á REVOLTA NO REICH

Desagrega-se a Frente
Oriental Germânica

Os Nazistas Obrigados a Decretar a Lei Marcial Na Prússia Para Impe-

dir o Abandono da Luta - Tropas de Assalto Para Conter as Forças do
Fxercito — "Voltai Vossas Armas Contra Hitler'

ESTOCOLMO. 22 (Domingo)
_ "Hcuters" - (UHGENTE -
Anuniia-se que a lei marcial
foi decretado cm Koenisberg.
capitnl da Prússia Oriental e
que Ironns da S S. foram en-
vindas apressadamente para
auiula cidade.

MOSCOU DIZ OUE CON-
tinua exisitndo um

n governo i5evolu-
cionaíuo .;

LONDRES. 22 (U. P.). — A

emissora dos Alemães Livres de
Moscou, transmitiu uma noticia
sobre que o major-general Hans
Wartenberg, do exercito ale-
mão. Üder do "movimento de
libertação" ainda está vivo e
agindo.

Indicou tambem aquela dnu-
sora que o comando nazista es-
tá perdendo a cabeça pois em
15 de iulho uma poderosa for-
ça do "SS" enfrentou uma uni-
dade de sap^dores do exercito

alemão que estava a quartelada
em Varsovia.

Diz a emissora citada que
houve muitas vitimas na antiga
capital polonesa.

"VOLTAI VOSSAS AR-
MAS CONTRA HITLER"

MOSCOU. 22 (Reuters) — O
radio nisso transmitiu, hoje,
uma mensagem dirigida ao exer-
cito e ao povo alemão e assina-

<Goactae ss 3* so*.)

_FALA "A VOZ DA EXPERIÊNCIA"

Badoglio Comentando a
Revolta no Reich

Acha Que o Movimento Foi Planejado Pelo
Marechal Rundstedt — 0 Aprisionamento de
Generais Na Frente Oriental, Sintoma de De-

sagregação do Exercito
ftÕMA, 22 (A. P) — O marechal Pietro Badoglio

declarou que na Frente Oriental, entre os prisioneiros
alemi.es capturados pe-
los russos encontravam-
se um general do exér-
cito e dlvergo»' outros
generais."Puando 

generais des-
ta graduação são cap-
turados isto significa
que a massa dos solda-
dos ou se entregou ao
inimigo ou fugiu ao
combate" -r afirmou
Pietro Badoglio.

Admite ò antigo "pre-
mier" italiano que a re-
volução na Alemanha
foi planejada pelo ma-
rechal von Rundstedt e
outros oficiais da mesma
tradição militar.

"As únicas pessoas
na Alemanha sáo as
mulheres, as crianças e
os velhos, assim como
10.000.000 de estran-
geiros, tais como os pri-
sioneiros de guerra e os
trabalhadores forçados.
exército e a revolta virá daí
rechal Pietro Badoglio.

Varsp^l» prossegue ininter-
ruptamente. As forças do ma-
rechal! RoHossovsúy, encon-
tram-s* b .i? P- 110 quilome-
tros da capital polonesa",

! anuncia a Radio local.

(Conclne na 2* pag..)

Portugal Elogia

OSBRASILEIROS
NA FRENTE

ITALIANA
LISBOA. 22 (U.P.) — Um

editorial do "Jornal do Co-
mercio", éob o titulo "O Brasil
na guèrrà européia", destaca
elogiosamente a noticia reíe-
rente ao desembarque de sol-
dados brasileiros na Itália,
para se alinharem ao. lado doa
soldados aliados.

O editorial afirma que a pre-
sença da Força Expedicionária
Brasileira entre as forças alia-
das que combatem na Itália é
um símbolo da formidável uni-
dade de pensamentos e vonta-

i des formada nesta guerra para
I atingir finalidades que interes-

sam ao mundo inteiro. Prosse-
guindo, declara que a alma por-
tuguesa está com o Brasil neste
momento de extraordinária sig-
nificação. "O Brasil aceitou
integralmente todas as respon-
sabilidades de sua narticioação
na guerra, como aceitará tam-
bem suas responsabilidades na
paz", conelue.

t .^-jàtOrt»'-- .T»l> ii*VMV

FOI ANUNCIADA

A Constituição do Novo
Gabinete Niponieo

£Iementos Conservadores do Exército e da Man-
nha |4; Para Intensificar a Guerra — Ainda Fa-
Iam Em Vitoria — Tojo Perdeu Meia-Duzia de
Empregos e Foi Reformado No Exercito — Indi-
cios de Dissenção Entre o Exercito e a Marinha

LONDRES. 22 (Reuters) — A
agencia de Noticias japonesa.
Domei. • anunciou hoje a cons-
titu.çáo dó Novo Gabinete, que
ficou assim constituído: pri-
meiro ministro, sreneral Kunia-
ki Koiso; Marinha, almirante
Nitsujnasç Vonal: Relações Ex-

teriores. e 
';¦¦ 

Negoalos. da Ásia
oriental maior. Mámoru Shege-
mifasui: Guerra, marechal gene-
ral* Sugivama: Negócios inter-
nos, Shigeo Odaclji: Finanças.
Sotarò Iwiiwáta: Munições. Gin-

Os

^^^SS—im)m—mWÍ

Marechal Badoglio

outros alemães estão no
", — declarou ainda o ma-

«SÃO PAUL
Companhia Nacional de Seguros de Vida

Sucursal no Rio de Janeiro : — AV. RIO BRANCO, 114 6.'
DIRETORES

^^ Dr. José Maria Whitaker
\ Dr. Erasmo Teixeira de Assumpção

... A Dr
Erasmo Teixeira
J. C. de Macedo Soares

¦' '"¦'¦[

v _

jiro Fuhiwara: Transporte, Yo-
nezo Maeda: Asricultura e Co-
mercio. Toshirrt Shimada: Jus-
tica. Hiromasa Matauzaka*.
Educação, HarisF-jige Nin- miya.
Bem estar, Histaua Hirose: mi-
nistros de Estado. Chuii Ma-
ohilda, Hideo Kodama e Ta-
ketora Ogata.

OS ARRANJOS
O general Koiso e o almirante

Yonai apresentaram os nomes
do novo eabinete ao .Imnerador.

.Conplue nn 2" pag.)
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Coisas do Palácio
da Justiça

Mausoléu do Advogado

POR 
iniciativa âa Casa âe

Montezuma, a Santa Casa
âa Misericórdia,' manâou
separar um terreno no

Cemitério âe São João Batista,
para nele os advogados poderem
dormir o seu ultimo sono. No
mesmo lugar está se ultimando
uma artística, capela, uma aas
mais bem trabalhadas daquela
mansão âe' mortos, cuja> inau-
guração está projetada ainaa
vara este ano. Muitos advoga-
dos para ela concorreram num
tocante gesto âé amor e apre-
ço á nobre classe a que per-
tencem. Urge também que o
façam todos aqueles que ainâa
nao tiveram ocasião âe faze-
lo E não apenas os aâvogaaos,
vias também as grandes em-
presas e entidades autárquicas
que, mantêm um grande depar-
tamente legal, e que sabem de
experiência própria o quanto
deve aos advogados na regula-
ridade de sua existência jun-
dica. A toâas elas dirigimos um
apelo, uma exortação e uma su-
plica para que não se âesmte-
ressem para uma iniciativa co-
movente em favor âaqueles que
tão abnegadamente pleiteiam
perante a Justiça pelos seus
vultosos interesses.

Poderão elas se dirigir a âois
grandes amigos âa classe, os
drs. Edmundo de Miranda Jor-
dão e Francisco âe Sales Ma-
lheiros, a cuja abnegação e des-
interesse sé deve aquilo que ate
agora se alcançou.REBOUÇAS

A Constituição do Novo Gabinete Nipomco
(ConclnWOo dn I* pag») Fazemai uma declaração con-

junta de aue levaremos esta
sagrada guerra até & vitoria
completa deixando assim tran-
quilo o espirito imperial*-.
ELEMENTOS CONSERVA-

DORES

A Agenda de NotiòlM 1apo-
nesa anuncia qúe o. Novo Ga-
binete realizou hoje sua primei?
ra reunião no Palácio Impe-

O* porta-voz Japonês 'do Ml-
nisterio do Exterior disse que _n.w„T(im ._.. ( r.«o fato.de ha/ver .o sr. Mamo- DE S. FRANCISCO DA ÇA-
ru Shlgemitsu permanecido LIFOENIA, a "TJ. P." infor-
como ministro das Relações ma: A radio de. Tóquio, anun-
Exteriores pode ser tomado co- ciou a constituição do novo go-
mo clara indicação de aue verno japonês, com elementos
politica externa do novo gover*- conservadores do. exercito, aa
no será a de fortalecimento de Marinha e das Finanças, enca-
intimas relações entre o Japão beçado pelo general Kmaki Koi-
e a Alemanha e mantendo so, ex-governador geral-da ^Co-

de prosseguir na rea, e acrescentou que a mudan-
ça se tornou necessária, para

finalidade
guerra".

O almirante Naokuni Nomu- a intensificação da guerra.'
ra, antieo ministro' da Marinha,
foi nomeado Dará o posto de
membro do Supremo Conselho
de Guerra. '•
A PRIMEIRA DECLARAÇÃO

DO NOVO GABINETE
A Agencia japonesa Domei ir

TOJO, OFICIAL REFOR-
MADO

O general Hidekl Tojo foi
colocado em situàçião de oficial

o. Wt-.««-.«. «cn -».»« reformado, com o que caiu o
radiou "a primeira declaração segundo dos tres ditadores do
oficial" feita pelo primeiro ml- Eixo. -. ;„'
nistro e dirigida á Nação. Está A radio niponica diz que o
assim concebida: novo governo é constituído de

"Um e único caminho para pessoas capazes.: i
subjugar a «presente crise na- Sábado, á tarde o general
cional está na unificação de to- Koiso fez entrega ao impera-
da a nação na luta determinada dor Hirohito da lista dos - ml-
para o esmagamento da contra nistros, procedendo-se em se-
ofensiva do irümigo. 

guida 
ao juramento de posse.

«O governo empenhará todos A's ultimas horas da tarde.
realizou-se no Palácio Imperial-
a primeira sessão do novo go-
verno.

PERDEU MEIA-DUZÍÀ-
DE CARGOS - :

O general Hideki Tojo,: ex-
"premier", depois de perder a
meia dúzia de funções què deti-
nha, foi oficialmente colocado

os seus esforços para o bem su
cedido prosseguimento da guer-
ra por meio de. uma mais in-
tima unidade, entre- a Admi-
nistração do Estado e o Coman-
do militar e pelo fortaleoimento
e vigoroso prosseguimento da
política nacional com a. deter-
minada vontade da vitoria.

O governo aderirá firmemen-  --- - --.»_.„_. T?vpr.
te á política estrangeira prati- na reserva inclusive no Exer-
cada pela nação e trabalhará cito T pelo que anuncia M-

pela completa realização dos nisterio da Guerra, por,inter-
principios de uma Ásia orientai médio da "Agencia Domei .
maior. Tojo tem apenas 50 anos.

NÃO ATENDEM AO APELO DE HITLER
(Conclusão da 1* pag.) — -,_- „

riam feito certas gestões de paz
nada teria a lucrar cortando se ihes tivesse sido ^possivel
os laços qué o prendem ao na- assumir o control do Reich.

de que os generais alemães te- com a U*Vca e*?esâo do gene-
.*!„""„,*;!» £iiah dpsIõgs de oaz ral Ludwlg Beck. ....,.„,,

Nem sequer foram refutados

OS ALIADOS
ACEITARÃO A
RENDIÇÃO DOS

GENERAIS
NOVA YORK, 22 — <Asso-

clated Press) -»..A CBS anun-
ciou que captou a seguinte ço-
municação da BBO para a um-
ropa, a qual como que represen-
ta uma atitude oficial do? a-"*-
dos relativamente & revolta na
Alemanha: ;TT- •.

"A atitude dos aliados é sim-
oles e claral Endossamos o pon-
to de vista dos generais alemães
e talvez as suas causas. Acoine-
remos um movimento de.mas-
sas nav Alemanha WJ-^S,*"*
fim terminar a Kuerra'ltme,„™«:
t™a capitulação, e aceitaríamos
a capitulação de quem quer que
selaque esteja em condições de
oferece-la e preparado para ie
va-la a efeito".

Entretanto em Londres o Fo-
reign Oflce declarou que nao
tinha sido assumido uma "ati-
tude oficial" dos aliados em re-
lação aos acontecimentos aa
Alemanha. ¦. j ¦, !

Sugere-se que ad eclarasãoida
BBC faz parte da campanha
psicológica dirigida pela emisso-
ra britânica^ ,,. ,

EXTINTA A CENSURA
PARA AS NOTICIAS

DO EXTERIOR
BUENOS AIRES, 22 (U» P.)
 O governo extinguiu a cen-

sura para as noticias proceden-
tes do exterior a respeito da Ar-
gentina. ¦- ¦ ''.- ''
D  i ii "

Desagrega-se a Frente
Oriental Germânica

(•Sim ,1 op ogaraiauo*-))

OS RUSSOS CONQUISTARAM CHELIN
EPOVEVEZK

, DIÁRIO CARIOCA

tovsk a Chelm foi limpa em
quase toda a sua extensão.

Chelm, bcupaaa hoje pelas
forças do marechal Rokossovs-
ky, está situada sobre as frpn-
teiras russo-polonesas de 1941.
Essa cidade foi tomada em con-
seqüência de um avanço de 20
quilômetros realizado de ontem
para hoje.

PÂNICO
Na região de Brody, a'leste

de.Lwow, os "StormovlkS" 'e
bombardeiros russos deram im-
cio a um violento ataque contra
as cinco divisões nazistas ali
cercadas, sabendo-se que varias
unidades germânicas foram to-
madas de verdadeiro pânico,
esperando-se por um grande
numero de rendições. Ao sul. de
Lwow e a sudeste de Tarnopol
0 novo avanço russo parece des-
tinádo a limpar a ultima parte
de território soviético da pre-
senca dos invasores nazistas, e
é ai que as grandes formações
de tanques estão abrindo camt-
nho para as unidades de infan-
tària que avançam velozmente
pára Stanlslav, Steyj e Droho-
byez, posições defendidas so

., (Conclusão da 1- pag.)

PROCURAM ISOLAR A CA-
PITAL POLONESA

O primeiro Exercito da Rus-
sia Branca, sob o comando do
marechal Rokossovsky, efetuou
uma manobra destinada a iso-
lar os defensores nazistas de
Varsovla das restantes tropas
do sul. Chelm é a primeira
cidade polonesa de Importan-
cia que cai em poder dòs
soviéticos. A queda da praça
ameaça diretamente- Lublin,
cuja conquista flanquearia
Brest Litovsk e constituiria
verdadeira separação dos excx-
citos nazistas . do norte e do
sul. ,". „ i

OS HINOS RUSSO E PO-
LONÊS , -

De Chelm para Lubllo, no
Vlstula, o marechal Rokossovs-
ky poderá Isolar foraas nazis-
NAS PLANÍCIES QUE LEVAM

A VARSOVIA
De MOSCOU, Eddy Gilmore,

da Associated press diz: — Dan-
do sinais de uma. desmoraliza-
ção cada vez maior, consequen-
te não apenas da grande ofen- ^^ 
siva russa como' também das bretudo pelos diversos destaca-
noticias sobre a situação inter- men.0s de tropas húngaras que
na do Reich chegadas ás Unhas servem nas fileiras da Wqhr-
de frente, os exércitos nazistas macht.
receberam hoje um dos maiores sabe-se agora que os alemães
golpes de toda a campanha rus- atravessaram o Bug, em retira-
sa ao ser obrigado a bater em áa,,~ com tamanha rapidez que
retirada ante o ataque quadru- n^ sequer tiveram o tempo
pio que as forças russas estão necessario de ocupar as novas
desfechando contra Varsovla. posições de defesa anteriormen-

Diretoria :
EXPEDIENTE.

Horacio de «Unrvnlho dnnloi
Diretor-Presidenta

Danton Jobim .
Olretor-Seoretn.rlo

p, J. Teixeira Leite
Dlretor-üerent»

Telefones:-
Direção; 32 3*»23 - Chíte *e

RedacRo e Secretam:
«2-6571 - Redação: VI 1S6*1
_ Administração e Ger»n
cia: 22-3036. - P*-b»;',?*!'?:
22-3018 - Oficinas: 22 0*2»

im-Simultaneamente com o
passe a que chegaram as ope-
rações militares, essa crença
não nasce de nenhuma con-
cepção dos velhos "junkers
como indivíduos amantes da
paz, nem da opinião de que

zismo, alem de pouquíssimos
outros chefes militares pouco
conhecidos, Hitler conseguiu
apenas umísüérifeio bastante sig-
nlf icatlvo da alta hierarquia mi-
litar alemã.

Assim, tornou-se sobre-manej- patij  „„ „,..
r.. eloqüente o seu apelo de hoje na(ja mais desejam esses mui
âs forças armadas explicando de taristas ferrenhos senão salvar
que modo a Providencia o sal- a propria pele. Pelo contrario,
vou, e aos oficiais do Estado essa convlcção é baseada na
Maior, do assassinio de há dias. ev}dencia palpável de terem os 
para concluir afirmando: generais germânicos chegado a outros generais possam

"Tenho plena certeza de que, conciusão da inevitável derrota, patisa* co mo movimento,
como até aaui. contlnuareis a militar da Alemanha, muito em- bora sem estar diretamente li
lutar oom obedienda e leal- bora mesmo uma revolta bem

sucedida, acompanhada do ad-
vento ao poder dos generais
da Wehrmacht não significada
necessariamente Um pedido
imediato de paz. E' que os
próprios generais alemães sen-
tem a urgente necessidade de

os -informes do estrangeiro de
que os mais destacados muita- •
res alemães, tais como R.unds-
tedt e vonBranchisoh, 

'tomaram

pafte na intentona.
RECEIAM NOVAS ADESÕES
Evidentemente os nazistas

tem grande cuidado em sómen-
te indicar os nomes dos cons-
piradores já capturados e exe-
cutados.

Hitler temeria também <jue
os nomes desses «generais atrais.
sem para si a lealdade de am-
pios setores e mais do que isso,

sim-
em-

dade exemplares até que te-
nhamos conseguido a vitoria
final, apesar de tudo".

ERAM OS HERÓIS DA PRO-
PAGANDA ALEMÃ

No entanto,-entre os nomes
dos grandes • chefes .militares i1t, ,
trombeteados pela propaganda uma u «ma e
nazista como part cipando da 

g-Sjgfc mm adola.
campanha de regosl o pela :fi" _Xm Seria ¦»'deTcederem terreno

gados a ele.
Ha razões ponderáveis para

crer na veracidade da versão
oficial dos acontecimentos na
parte que diz ser o objetivo vi-
sado pela conspiração, primeiro,
a morte-de Hitler e depois a to-
mada. .«?o..coman<l9 mlltar.,., . .

desesperada fe-
mais,jj provaVel*

vaçao do Fuehrer. ninguém no
tou os grandes nomes do mlll-
tarismo germânico, como Run-
dstedt. Falkenhausen. Bock.
Helder, Kesselring, Keitel,
Mannstein. Brauchitsch. SChoer-
ner e outros.

Alem disso, não deixa Cte ser
bastante significativo o fato dos
nazistas não terem até agora
identificado nenhum dos gene-
rais que afirmam estarem envol-
vidos no atentado contra o

gradativamente ao mesmo tem-

RUNDSTEDT, Ò CENTRO NE
VRALGICO DA CRISE

De ' W-VSHmGTON, diz a
United-Press: A. presumível-
execução do marechal.de .cam

po que tratariam de negociar po alemão Gerdt von Rundstedt
uma paz de termos , menos ri- deu origem, nos círculos mm-
gorosos que a que Hitler e sua ~
•gang" poderiam conseguir.

GOERING DOMINA A
LUFTWAFFE

Além disso, acredita-se igualr
mente qUe o mar.echãl Ooe-
ring mantém um risido contro-

vmut, «o <—»-»»  ]e do que ainda resta da sua our
Fuehrer. com exceção apenas do trora poderosa Luftwaffe, natu-
coronel general Ludwig BecK, rnlmente com a idéia de lançar
muito possivelmente executado mao dos remanescentes da tor-
em companhia do 1ovem coronel ça aérea do Reich para com
encarregado de colocar a bom- eies disputar o poder no uin-
ba no salão de conferência onde „,„ instante com qualquer ou-,
oFuehrer devia comparecer. tro candidato. Aliás, essa str-

CONVENCIDOS DA DER- DOslção é, sobretudo, baseada
ROTA IRREMEDIÁVEL £„ declaração oficial feita jon-

Nesta capital — que. hoje se tcm pelo marechal. segundo a
poderia muito bem chamar de . as eSqUadrilhas da Luvi-
.•apitai internacional — onde os wa{fe> daqui para o futuro,
diversos governos de exilin . somente terão que receber e
„,o„tpm-<if; em intimo contacto aCatar as ordens emanadas dire-

Europa ocupada, to- lamente' dele próprio, Goering,
P"1" ou do seu protegido, coronel-

tares locais, a uma serie de
conjetur£i»s, no sentido de que
Hitler õ considerou. responsa-
vel pelo debilltamento das defe-
sas da Wehrmacht na Norman-
dia afim de apressar a queda
do nazismo. • ' .

Considera-se - que a destitui-
ção de von Rundstedt apressou
a explosão de cólera, e vingança
dos marechais e generais ale-
mães contra Hitler. indicando-
se que é bastante significativo
o fato de que a "depuração" no
Exercito alemão, levada a cabo
por Hitler, ocorreu pouco de-
pois de destituição 

"dó maie-
chal von Rundstedt do supremo
comando dos Exércitos alemães
na frente ocidental.

AS PRÓXIMAS NOTICIAS
VIRÃO DAS FRENTES DE

BATALHA
com a
mando-lhe

da pelo general Walter von Sey-
dlitz, em nome do "Comité) Na-
cional dos Alemães Livres', dl-
zendo:"Diretores da industria at-
mamcntlstu alemã —Fechai vos-
sas fabricas! Empregadores,
empregados e operários — Re-
cusai-vos a trabalhar, todos os
dias e todas as horas! Alemães
da frente interna e do "Front
— Uni-vos pela libertação da
Pátria! Generais, oficiais e
soldados — Cessai a luta ime-
diatamente • e'¦ voltai vossas ar-
mas contra Hitler!"

Acrescenta o apelo que os po-
deres agora assumidos pelo
"carniceiro" Himmler apenas
poderá ser destruído pelo povo
alemão e que aqueles que de-
safiarem as ordens de Himmler
serão os pioneiros dá salvação
da Alemanha.

AGORA TUDO PODE ,
ACONTECER

LONDRES, 22 (Reuters. -¦- Os
.avançò-r Tesmágaddi-ès"%do exeje*;
cito soviético, a intensificação
da campanha aliada no oeste e
agora as noticias que procedem
da Alemanha fortaleceram a
impressão de-que a guerra esta
se aproximando de uma crise
em que tudo pode acontecer. Os
últimos acontecimentos forne-
ceram uma sério de indica-
ções dando a perceber que algu-
ma coisa está começando a an-
dar mal no alto comando ale-
mão. .'T»_ ''¦':•

COMO SE RENDEM AOS--.:
RUSSOS

Os prisioneiros alemães, fei-
tos na Russia aos gritos de
"Hitler Kapüt", bem podem dar
lugar a outra exclamação mais
significativa como a de "Ale-
manha Ki.TJ.it"' _¦

¦-- . "

Dentro de Seis Meses
Estarão Em Berlim e

Tokyo

ELIMINANDO "BOLSOES"" E
E AVANÇANDO

. Assim, os " Stormoviks?' e
tanques soviéticos de três exér-
citos russos penetraram pela
margem ocidental do Bug nas
grandes planícies da Polônia,
ao mesmo tempo ém que das
suas posições, do norte de Bawa aiemao w
Ruska âs áreas do nordeste de declarações
Brest-Litowsk, outras unidades
russas estão exterminando as
centenas de "bolsões" de re-
sistencia que Os alemães ainda
mantinham nessa região, en-

te preparadas na margem oc
dental do rio, o que serve bem
para dar idéia da desorganiza-
ção reinante entre as. fileiras
nazistas.. •- „.BERLIM CONFESSAi

De ESTOCOLMO, a Reuters
iníorma: Um; portavoz militar
alemão fez hoje as seguintes

tianstíütidas pela
Transocean:"Os russos abriram profunda
brecha nas Unhas germânicas
ao norte de Lvov. A batalha de
Lvov tomou um carater muito
serio. O avanço inimigo no
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Ano .. -. -- " Cr-- -**-0*0?
Sempre - .. -. Cr» ***¦»*

VENDAS AVVJLSA9.
Bm todo o Brasil:
Dias úteis . . . Or$ 0,40
Aos domingos . Cr$ O.cü
Por avião . . . Cr$ 0.6U
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Antônio Ferreira da Ro«3ba

quanto marcham contra os seus braÇ(; Setentrional da pinça em
principais objetivos quase sem
encontrar nenhuma resistência
por parte dos nazistas.

Â LINHA DE FRENTE
As' ultima horas da tarde de

hoje as forças russas se encon-
travam mals ou menos nas se-

torno da cldade; desenvolveu-se
profundamente na direção de
Yaroslav, sessenta milhas a
oeste e a noroeste de Lvov. En-
tre Opochka e Ostrov,»na fren-
te da Letônia, a Unha alemã
está sendo recuada afim de en

guintes posições: pela estrada tíar~ em contacto com o áetor
Czermacha-Siedlyce a 145 qui-
lometros de Varsovla, o que re-
presenta um avanço de 24 qui-
lometros.nas ultimas 24 horas;
nos subúrbios de Brest-Litowsk,
de onde Varsovla dista apenas
outros 145 quilômetros, enquan-
to que em conseqüência dos
ataques desfechados pela mar-
gem ocidental do Bug, a 192
quilômetros da capital polonesa
e á 58 quilômetros de Zublln, p

central. As tropas germânicas
recuaram a oeste de acordo com
os planos pre-estabelecidos".

A 1.* ORDEM DO DIA DE
STALIN

De MOSCOU, diz a Reuters;
O marechal Stalin dirigiu a se- -
gulnte ordem do dia ao maré-
chal Rokossovsky"Tropas da primeira frente

Peroorre o interior do Dais •
serviço desta folha o ur. Ro*
mualdo Pf-rota, nosso ins-

petor.
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da Rússia Branca tomaram
quê stenifíca um 

"avanço 
de 

'l6 
hoje ao assalto a cidade e im-

a 20 fiullometros nas derrradel-V portante entroncamento. íerro- ; infantaria. e tanks. ocuparam
íJ^teSS?,il SorterdÍRawa-Viário dé Chelmrponto vitaj-do ;hoJe.. 22 de julho, a teidade, e

marechal Stalin ao general
Bai2.ram.yan diz:"Tropas da primeira frente
do Baltico. em resultado de um
rápido ataque de formações de

Ruskí aStças mÔscovitas^aí- Í£po para p.Inimigo, na »«^'::p^àlct&|^4a! '^^^f

cançaram: oS» SoIokija,Ktudo 
^e^^.vitoria,^ 

"" ^^ ^^ '"^

,„«„„„-...- diariamente ou uo acu 
io através de um comphcadissi- genera] Von Stumpft, chefe ao
mo sistema de agentes secre- seü Estado-Maior. __.VT
tos, reina Uma forte convicção BEBi.im OCULT^ A X3RAVI-

DADE DA SITUAÇÃO
° De WASHINGTON, Robert

Vivian, correspondente especial
da Reuters, escreve: A decla-
ração da emissora germânicaNomeado Embaixador

do Brasil Junto ao Co-
mité Francês de Liber-

tação

' > Í ir ^Któ^ffl

\_Wí 
'i___my___^^

E' sabido que muito poucos
oficiàis-generais e superiores
do Exercito alemão teriam cora-
gém moral para rebelar-se.con-
tra o homem a quem haviam
prestado juramento de lealdade
e pode-se perfeitamente crer
também que. a maioria deles, de

lavou uc  :rf boa vontade, apoiaria um novo
que falou para o exercito, ae r gime desde que Hitter- f0Sse
aue Goebbels tinha consegu.do. dfminado>
frustrar uma tentativa ae tun Se Q «Fuehrer" e Himmler
grupo do Alto c°.1J}a.nd0,„p„„ conseguiram sufocar a revolta,
apoderar-se dos edifícios ao go- as pr0ximas noticias sobre a
verno em Berlim, vem aurnen- crise germanica deverão partir,
tar a crença existente es», wa»- n&0 da propria Alemanha, mas
hington, de que grandes acon- das frentes de batalha. .
teclmentos estão em curso na Na frente oriental e na Fran-

ça, jã se tem observado. maior
disposição de animo por parte
dos oficiais alemães de alta pa-
tente, a render-se com todos

O sr. Castelo Branco Clark
falando a um jornalista

Foi nomeado pelo presidente
da Rcputilica para exercer as
funções de Delegado do Brn-
sil, na categoria .de Embaixa-
dor, iunto ao Comitê Francos
de Llbcrlaçáo Nacional, com
«ceie em Argel, o . diplomata
i-ve.'"i-;.»-o de Castelo Branco
ChrU. ... ,

Ò diplomata brasileiro, pelo
seus revelantes serviços pres- v
t*«dos ao Itam-irnti, pe.rtambu- In
te concorrerá, como é pensa-
mento do, nosso governo, pnva
que as relações de amizade en-
Ire os franceses livres — os
verdadeiros cidatlãps que amam
ii sua |in'rlã — e o nosso povo.
«éiám; sempre, e cre soe n temeu-

i ir. as mais fraternais e i.ndis-
solúveis.,

Alemanha. .
Alguns observadores diziam

ontem, á noite, que todas as m-
formações recebidas mos hsta- _ _ 
dos- Unidos insistem sobre um os seus comandados
único ponto: os alemães «alam
por todos os meios de ocultar
ou disfarçar uma gravíssima
crise publicando somente parte
dos dados referentes a essa cri*-

"se O departamento de Estado
e o da Guerra seguem de perto
a evolução da situação.

AINDA NAO TERIA «JBID08IJ-
FOCADO O MOVIMENTO
A Reuters informa: — En»

quanto os nazistas nâo relata,
rem detalhadamente oa aconte
clmentos n£o haverá razões pa-
ra se conceder credito as suas
declarações no sentido de que
dominaram completamente a sl-
tuação.

E" preciso comparar a ma-
neira confusa de explicar as
coisas que Goebbels usou em
sua versão, cheia de falhas, doa
acontecimentos, com a detalha.-
da informação que foi distribui-
da quase Imediatamente depois
do sangrento expurso de 30 de
junho de 1934.

nEHMM ESCONDE OS •
NOMES

Até agora os nazistas nâo
revelaram a composição do "bo-
verno militar, rebelde» menoio-

ado por Goering.
Igualmente nâo sâo do co-

| nhecimento publico ps nomes
dos generais e coronéis, desem
penhando importantes comls-
sões no exército na Alemanha,
que vâo Ber "depurados" por
Himmler. .

Tão pouco foi mencionado ai-
gum dos generais "destituídos".
—roncados na conspiração,

CHICAGO, 22 (A. p.> — O
senador Mc Kellar, democrata
do Tennessee, prognosticou que
"nfto passarão seis meses antes
de que as forças russas, brita-
nicas e americanas estejam «ra
Berlim e Tokio".

O senador declarou que os
russos estarão em Berlim "em
menos de 60 dias.

i »»m '

Não será aumentada
a cota do açucar

S. PAULO. 23 (Press Parga)
— Noticia-se aue não será au-
mentada. a cota do acucar na
próxima quinzena, como «se es-
oerava.

Prevê-se. entretanto, que a
medida posía ser adotada de-
flnitivamente a partir de 12 de
setembro.

fazendo, cretr^que a ameaça de
úni'1 ataque -mais serio surge na!
região nordeste de Sawln, a no-
roeste, de Chelm, onde as co-
lunas soviéticas já se encon-
tram nas cabeceiras do Vieprz,
um dos tributários do Vistula.
tas, facilitando o assalto : a
Brest Litovsk, Chelm está a lo
quilômetros da ferrovia Lu- ¦
blin-Lemberg e a 25 a oeste
do Bug. A conquista.da prava
foi anunciada em uma das duas
ordens do dia de hoje, orde-
nando .cada uma que fossem
disparadas doze salvas pelas
baterias de Moscou. Depois dn
saudação pela ocupação de
Chelm, foram tocados os H-
nos nacionais russo e polonês.
NOS ACESSOS DO BALTICO.

PARA A PRÚSSIA
«,0 primeiro exercito do Bttl-

tico conquistou "uma im-
portante base defensova na- .
zista, que cobria os acesso*
principais do Baltico para á
Prússia- Oriental". Panevezys
foi tomada durante um avan-
ço de 50 quilômetros.

O avanyo do general Ba-
gramian coloca os soviéticos
em situação de marchar para
Rlga, a-135 quilômetros ao
norle, completando, o isolamen-
to das forças de' Lindemann,
O terreno nossa aona é favora-
vel aos russos.

Na região de Lemberg foram
aprisionados tres mil nazistas
em luta a sudoeste de Brody;
Foi aprisionado o general Kuro-,
vskl, comandante da 110a dl-
visão de infantaria nazista.

Ontem á noite a aviação so-
vietlcas bombardeou os entron-
came.ntos ferroviários de Siau-
liand na Lituânia, Bilystok e
Siedice. Com a ocupação de
Sobibur, Rudaopalln, Brzzno,
a estrada de ferro de Brest Li-

formações é úáidádès qué se
distinguiram especialmente na
luta que culminou na captura
da cidade de Chelm, receberão
condecorações militares.

. Hoje, 22 de julho, «ãs 22 ho-
ras, Moscou, capital de nossa
nação, em , honra da pátria,
saudará as valentes tropas da '

primeira frente da • Russia
Branca que capturaram Chelm,
com doze salvas de 124 canhões.

Pela excelente execução des-
sa manobra, exprimo meus,
agradecimentos .a todos os sol-
dados sob vosso comando que
participaram da luta pela liber-
tação da cidade de chelm. -

Gloria eterna aos heróis que
tombaram pela liberdade e in-
dependência de nossa pátria.
Morram os invasores alemães.

. (a) -— O, comandante chefe
supremo, Stalin, marechal da
União Soviética".
: A 2» ORDEM DO DIA DE

STALIN
MOSCOU, 22 (Reuters) —

;Uma secunda ordem do dia do

de Fonovezh, imnortante forta-
Jeza nas defesas alemãs aue pro-
te?em ã rota principal do Bal-
tico á Prússia Oriental.

Em honra desta vitoria, a»
unidades e formações que se
distinguiram especialmente na
luta que culminou na captura
da cidade de Ponevezh recebe-
rão esse nome e condecorações
militares.

Hoje. 22 de julho, ás 23 horas.
Moscou capital de nossa nação,
em nome da pátria, saudará as
valentes tropas da primeira
frente do Baltico que captura-
ram Ponevezh. com 12 salvas
de 124 canhões.

Pela excelente execução dessa
manobra, meus agradecimentos.
a todos os soldados oue parti-
ciparam da luta pela libertação
de Ponevezh.

Gloria eterna aos heróis aue
tombaram na luta pela liber-
dade e independência de nossa
pátria.

Morte ao Invasor alemão,
(a.) Comandante chefe su-

premo, Stalin marechal da
n-ião «Soviética".
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CURITIBA, 20 (Do corres-

pondente) — Deverá seguu'
para esta capital, ainda esta se*».
mana. o dr. Manuel Ribas, in-
terventor federal neste Estado.
S. Excia. tratará ai de assun-
tos de suma importância, o re-,
sultado dos, quais trará grandes
progressos ao Paraná.

DEPARTAMENTO DA
CRIANÇA

CURITIBA, 20 (Do . corres-
pondente) — Por decreto bal-
xado pela. interventoria, foi'
criado o Departamento Esta-
dual da Criança.

ELEIÇÕES NA ACADEMIA
DE LETRAS

CURITIBA, 30 (Dò corres-

torpodeamento de indefesos na-
vios mercantes. .

.'¦ -ÍPREPARÁM-SE NOSSAS
i'..;::;-. "enfermeiras" rc

CURITIBA, 20 (Do corres-
pondente) — Um grupo de en-
fermeiras paranaenses, sob o
comando do cel. Ernesto de
Oliveira, encontra-se pr«ssente-
mente em acampamento na lo-
calidade de Umbará, próxima
de Curitiba, onde se instruem
nos serviços de guerra, sendo
que, em 'breve, esse grupo re-
ceberá a visita do gen. Heitor
Borges, comandante da 5* Re-
gião Militar.
RENOMADO CLINICO ELO-

GIA A A.SSTSTENCIÀ AS
CRIANÇAS

CURITIBA, 20 (Do corres-
pondente) — A Academia de pondente) — Em Interessante

Grnnde Pre-
Foi brllhi.ntlM.lma a tçnilMo «-•» domingo ultimo nn flunl Mon 

^«"í T*" no Uin.i.lr.i.nr, Itra-
mio «De.*e«Sel* de Julh<»' cmpolRnndo o. adepto, do turf -amo qne J»"'™ 

¦? 
«T«SS™nl« o

Mleiro na«,uelo tar.le. fistove presente, em «ran.le «¦"",' !^^?niile7^M «-
elemento feminino mia proporcionou ao noiso fotografo ou «use««-.o«» flagrante, acim» ««

tampado*.

Letras do Parana:eleg'erâ'pre
sidente o sr. Martins. Gomes
e vice-presidente, o desembar-
gador Lacerda Pinto. São can-
didates ás vagas existentes os
srs. Laertes Munhoz, Erasto
Gaertner e Ernani Cartaxo.
SATISFEITOS FOR TEREM

FILHOS NA F. E. B.
CURITIBA, 20 (Do corres-

pondente) — Repercutiu consi-
deravelmente em todo o Estado
do Paraná a noticia de que a
Força Expedicionária Brasileira
desembarcará em. Nápoles, afim
de integrar os exércitos aliados
que lutam contra os ' nazl-fas-
cistas. A sofreguidião do povo
em colher informes completos
tem sua justificação no fato de
que, alem de . constituir esse
passo uma nova e gloriosa eta-
pa na Historia do Brasil, a For-
ça Expedicionária Brasileira se
compõe de numerosos filhos do
Paraná que, ombro a ombro
com os filhos de oltros Esta-
dos, estão ajudando a vingar a
morte traiçoeira de centenas de
nossos irmãos, por ocasião do

entrevista concedida á Impren-
sa local, o prof. Dutra de Oil-
veira, após visitar numerosos
estabelecimentos hospitalares
destinados á infância, não es-
condeu a sua magnífica impres-
são ante o que o Paraná tem
feito nesse terreno, elogiando
sobremaneira Os médicos e as
professores o"e têm p-**idado
tudo no sentido de dar assls*»•feno"i is crianças.
AOr-f NO RIO O SKCRETA-
RIO GERAT, Tt\ t, b. A. NO

PARANÁ
CURITIBA, 20 (Do corres-

pondente) — Encortra-se no
Rio o dr. José Luiz Guerra Re-
pro. PX-sUDerintendente da Co-
missão de Abastecimento do Es-*
tado e atual secretario zeral da
Comissão Estadual da Legião"Brasileira de Assistennia
DESEMF**?<": a »>n»? »r>SE' DE

S*NTA RITA
CURITIBA, to (Do corres-

pondente> — Vitimado nor per-tir,*": molesHa. filivp.i nrs.a
capital o desembargador José
de Santa Rita.
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'Restauração do Maravilhoso Parque da Tijuca
O Presidente Varras Esteve Em Visita a Diversos Melhoramentos da Prefeitura

• .. ..¦¦/...

UM ALMOÇO NO HALL DE ANTIGA RESIDEN-
CIA COLONIAL, EM QUE TOMARAM PARTE,
ALÉM DO CHEFE DA NAÇÃO, AUTORIDADES"1 

CIVIS E MILITARES

DIÁRIO CARIOCA ( 28 - 7 - ** >
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Quinta da Boa Vista o :novo
Jardim Zoológico, num • local
bastante apropriado, que não
prejudicará nem o parque, nem
o movimento do. trafego de vei-
culos ou dos visitantes.dò Mu-
seu Nacional.

Obedecendo a um sistema
racional, ; o novo. Jardim Zoo-
lógico, que é um melhoramen-
to de ha muito reclamado pela
população do Rio, será, sem
«duvida, no-gênero, um dos mais
interessantes e curiosos da Ame-
rica.

O presidente da Republica, ali
chegando, vindo da' Esplanada,
foi recebido pór numerosas au-
toridades civis e militares, con-
versando com todos, numa
grande roda, animadamente.

Iniciou-se, então, a visita ás
dependências do novo Zoo.

S. excia. recebeu minuciosa
explicação dada pelo professor
Justiniano Lacerda, que está
dirigindo- os trabalhos de^cons-
trução do Jardim.

Terá o mesmo uma coleção

Isenta de Taxas Toda a Cor-
respondenciaPàra o'Front'

Que é o Serviço Postal da F. E. B. — Instruções Aos Missivistas— Im-

pressões de Uma Palestra Com o Major Gilberto Messeder

de pássaros, preferencialmente jUca,

O presidente da Republica
conversou com o artista brasi-
leiro sobre esses seus trabalhos
que sfio maravilhosos, tendo
Portinari explicado, detidamen-
te, a configuração de cada ima-
gem. *• Outras obras da Floresta da
Tijuca, 

' como por exemplo t.
Barracão e a Casa da P-^sn-
da, foram visitadas pelo sr. Ge-
túlio Vargas. A floresta, outro-
ra abandonada, é, hoje, um
magnífico recanto da capital
do país.
UM CRUZEIRO EM PAGA-
MENTO POR MUITOS ANOS

DE SERVIÇO
Na Casa da Fazenda teve lu-

gar o almoço. No "hall" da an-
tiga residência colonial, o sr.
Henrique Dodsworth, em nome
do sr. Getulio Vargas, rez en-
trega, ao sr. Raimundo Castro
Maia, de um cruzeiro em ouro
como retribuição aos serviços
prestados ao governo e ao po-
vo do Rio de Janeiro, na res-
tauração da Floresta da Ti-

\.o alto, o chefe Aa NacOo apre dando a "maau-tte" dn» obra»
urbanísticas da Esplanada; ao centro quando da visita ao Jar-
dim Zool«>gico e, cm baixo, ». excia. e sua comitiva ao se di-
rigirirm para o "liall" colonial,

O presidente da Republica
dedicou o dia de ontem á visita
a vários serviços da municipa-
lidade.

Deixando o Palácio Guana-
bara ás 10 horas, em compa-
nhia do prefeito Henrique_po-
dsworth, do general Firmo Frei-
re, do capitão aviador Canos
Alberto Lopes e do sr. o. o.
Sa Freire Alvim, do seu Ga-
binete Civil, o presidente dai-
giu-se em primeiro lugar a. Es-
planada do .Castelo, onde a

Ficou'oa presidente da «ma iniciativa que merece todo
Picou O presweatB u» iftl,Vnr mandou restaurar a

afim*de tomar parte,no almoço

o chefe do governo.as saúda
ções populares, agitando o seu
chapéu: Ficou o presidente aa
Republica, durante alguns mo-
mentos, envolvido pela massa
humana, atingindo, a custo, a
Avenida Aparicio Borges.
CONHECENDO O PLANO DE
URBANIZAÇÃO DA ESPLA-

NADA
Em um palanque armado de-

fronte da estatua de Rio Bran-
co achavam-se plantas, mapas
e "croquis" das obras que a

do Brasil, que será a mais
completa das que existem no
mundo. -¦ _

De ambos os lados do Zoo
encontrará o visitante uma fio-
ra muito rica, com exemplares
raros de, nosso pais.

O sr. Henrique Dodsworth
mostrou ao presidente todas as
dependências dessa sua reparti-
ção, declarando ao chefe do
Governo que ali será também
instalado um magnífico aqua-
rio.

A visita demorou cerca de
uma hora, colhendo o chefe do
executivo uma magnífica im-
pressão. '.'•¦¦'•-'¦-.-'.

O Zoo será inaugurado den-
tro de 60 dias.

INAUGURANDO AS OBRAS
DE EMBELEZAMENTO

DA FLORESTA DA
TIJUCA

A Prefeitura^ levando a cabo

«-,**¦•«____?_. ÜSiüiS¦_¦___-i.cj.ci.iu.****» ¦***-» *-:¦?- — 

empreende um gigantesco pla:
no de urbanização que vira
prestar á .capital da Republica
os mais' relevantes serviços.

Deixando o seu automóvel na
Avenida Almirante Barroso,
s excia.. observou a pe, as eu-
versas novas construções que au
íoram levantadas, atingindo,
por fim. a calçada em que- se
ergue o Ministério da Fazenda.

Os transeuntes, que se encon-
travam naquela via publica,
nrincipalmente defronte do edi-
ficio do Ministério da Fazenda,
surpreendidos com a Presença
do sr. Getulio Vargas, vieram
ao seu encontro, ouvindo-se
palmas e aplausos. ^

Imediatamente, o tráfego li-
cou interrompido, respondendo

na Esplanada. O sir. Edson
Passos,." secretario de Viação,
acompanhado de vários enge-
nheiros, expôs,. detidamente, os
aspectos gerais da iniciativa
destacando, por exemplo, o.lo-
cale as maquetes dos futuros
Palácios da Justiça e das Indus-
triãs

O plano da Avenida Perime-
trai, que circundará toda a Es-
planada, atingindo o Aeropor-
to, íoi também exibido para o
sr. Getulio Vargas, que nessa
oportunidade conversou longa-
mente com o prefeito e seus
auxiliares sobre esses impor-
tantes empreendimentos.

VISITANDO O NOVO
JARDIM ZOOLÓGICO

A Municipalidade constroe na

o louvor, mandou restaurar
Floresta da Tijuca, aproveitàn
do antigos e pequenos monu-
mentos históricos que ali se
encontram espalhados. oerio

Hoje, graças a essa prqviden- . ronei
ela, ficou o p itrimonio mu- —
nicipal enriquecido çom ura re-
canto que impressiona viva-
mente. j

Na tarde de ontem, depois
que visitou as obras de insta-
lação do novo' Jardim Zoológico,
a convite do prefeito Henri-.
que Dodsworth, o sr. Getulio-.
Vargas inaugurou aqueles me-
lhoramentos. que; foram dirigi-
dos pelo. sr. Raimundo Castro
Maia, numa desinteressada co-
laboração com a Prefeitura, de
que participaram o arquiteto '
Vladimir Alves de Souza e o
paiaagista. Burle Max.

Depois de cortar a fita ver-
de amarela,.simbólica, da inau-
guração, o chefe do Governo
dirigiu-se em primeiro lugar a
capela que o conselheiro May-
rink construiu em 1860 e que
íoi inteiramente restaurada.
Cândido Portinari pintou três
imagens para essa capela e um
purgatório.

E o homenageado, respon-
dendo ao prefeito dá'cidade,
acentuou sua satisfação em co-
laborar com o governo do pre-
sidente Getulio Vargas, a quem,
nesta hora, todos os brasileiros,
mais do que nunca, tinham o
dever dé dar toda/à solidaílé-
dade e devotada cooperação.

Foi servido, por fim, o almo-
ço, em que tomaram parte va-
rias autoridades civis e milita-
res e todos ,aqueles que ...em-
prestaram sua ajuda á Munici-
pálidade,*na obra de restaura-
ção do maravilhoso parque da
Tijuca.

PESSOAS PRESENTE»
Entre as inúmeras pessoas,

que estiveram presentes ao al- '
moço contavam-se o presidente;
Getulio Vargas, ministro Apo- i
lonio Sales; prefeito Henrique
Dodsworth, chefe de Policia sr.
Coriolano de Góis; generais
Firmo Freire, José .Pessoa, Odi-
lio Denis, Renato Paquet; jór-
nalistas J. E. de Macedo Soa-
res, dr. Horacio de Carvalho
Junior, Georgino Avelino, Ro-
berto Marinho, Gosta Rego; co-

Benjamin Vargas, dr.
Edison Passos,., secretario de
Obras da* Prefeitura, dr. Rai-
mundo Castro Maia, superin-
tendente das Matas da Tijuca,
coronel Jesuino de Albuquer-
que, Cândido Portinari e José
Campos de Oliveira.

O edifício em que* funcionou
o Banco Germânico para a
América do Sul vem de ser
aproveitado para que nele,
se Instalem: as diversas se-
ções do Serviço Postal, da
Força Expedicionária*. Tra-
ta-se de uma- iniciativa posi-
ttvamente feliz, tantos os
benefícios resultantes da ra-
pida inter-comunlcaçâo de
noticias entre os membros
da Força Expedicionária
Brasileira . e suas famílias.

Essa troca de correspon-
deíicla 'conforta e anima'o*
que se ausentaram da pátria.
Dal a criação do Serviço
agora Instalado' sob a chefia
do major, Gilberto da Cruz
Messeder, a quem ontem ou-
vimos sobre suas atividade*
ali: '.'¦-.

— No Serviço postal da F..
E. B.; — diz,- começando,'

.aquele, oficial — sór.síírão
aceitos cartas ordinárias do
tipo aéreo, ' 

pequenas,- enco-
mandas não registadas e va-
les postais sendo que estes
últimos somente da F; EJ'.
B. para r> Brasil. E' precl-
so nâo esquecer que, do én-
dereqo dá correspondência
destinada á F. È. B., só po-
derâo constar o nome do des-
tinatario, o numero, que in- .
dica o destino da correspon-
dencia e-as iniciais F. É.B.

PESO,.« DIMENSÕES BA
CORRESPONDÊNCIA

Dizendo «W limites dó pe-
so e dimensões, da corres-
pondencia, explicou o major
Messeder que as cartas en-

Ydereçadas á F. E. B. devem
ter. de- peso, o n.lnimo de
6 gramas e o máximo de 50,
e as dlmensõer no minlmo.
155 mm. por 35 mm. e, no

: máximo, 240 mm. por 105
mm.; As pequenas encomendas
devem pesar, no máximo ..
1 000 gramas, devendo o vo-
lume nao exceder de SOcm. de
comprimento por 15 eni. de
largura-e 5 cm. de expessu-
ra Estes volumes, os cons-
tantes das pequenas enco-
mendas, só poderão- conter
chocolate, mate,'café em po,
doces secos, biscoitos, cigarr
rós, fumo desfiado ou em

rolo, sabonete, escova, pasta
•pára dentes, lamina » Pln-
cel para ' barba, roupas nao
usadas pequenas' pecas de
uso pessoal, estampas e ima-
gens religiosas,, retratos, ar-
tilgos- de ótica, sendo' que
certos, produtos como choco-
late, mate, café, devem b.v
encerrados em caixas de ma-
deira. ou metal e acondtona-
dos em saco de pano forte.
Os demais podem ser ácon-
dicionados em caixa de ma-
deira ou papelão resistente.

ISENTA DE TAXAS E PRE-
MIOS POSTAIS

Para a colocac&o d_*cartm-
*boa, notas de censura, etc,

o. endereço deve ser concen-
trado, ocupando apenas o
centro da sjbre-carta.

Toda correspondência se-
ja da F. E. B. para o Bra-
sil ou, deste,. para, ela, fica.,
isenta de taxas e prêmios
postais.

OS VAIiES POSTAIS

Os integrantes da F. E.
B. podem valèr-se dos vales
postais para remessa. de
numerário pára o Brasil. E'

• o que nos diz o major Mos-
seder, esclarecendo, ainda,
que a Diretoria dos Correios
e Telégrafos, íçrlecerá, por

¦ telegrama, ao fim de cada
mês,' o cambio do dólar em
relação ao cruzeiro, parado
mês seguinte. A importan-
cia máxima admitida na
emissão de vales' será. de
2.500 dólares. O limite mi-
ritmo " para emissão de cada
vale será de 5 dólares, nao
sendo admitido vales com
fraeao de um dólar. Os va-
les poderão ser tomados nos
Q G.. nas formações ou,
ainda, nos Corpos de .Tropa,
como sejam companhias ba-
terias, esquadrões, etc.

OUTRAS INSTRUÇÕES

Os tomadores, de vales en-
tregari-o a Importância cor-
respondente ao vale a emitir
áo encarregado de servigo
(em principio aos sub-tenen-
tes nas sub-unfdades), na
unidade . sub-unldade, do

mesmo, a primeira Cia de
RequlslfiHo, como recibo.

Quando o te .mdor de vale
n&o desejar que seu nome
seja dado a conhecer ao des-
tinatario, deverá ser inseri-
ta, depois do nome, a pala-
vra "anônimo". Oa vales
emitidos seráo distribuídos
pela Diretoria dos Correios e
Telégrafos ás Diretorias Re-
glonais e agencias postais ô
só serão pagos até a exp'-a-
cao do sexto mês que se se-
guir ao de sua distribuição
no Brasil.

B o major Messeder, con-
clulndo: — "Os vales que
Incidirem rio .prazo de pe-
rempcâo acima previsto se-
râo reembolsados á Direto-
ria de Fundos do Exército,
que restltulrá aos remeten-
tes as respectivas importan-
cias.

CONSEÍ/HOS A'S FA-
MILIAS

Observou "o major Gilberto
Messeder que os missivistas
não devem escrever nos dois
lados do papel. .

Na correspondência entre
os elementos da F. E. B* e
suas' familias o amigos «
. proibido cogitar de assun-
tos que possam Interessar o
inimigo, tais como , objetivo,
organização de forgas, ar-
maníentos, equipamentos, po-
sicao ou descricáo de aquar-
telamento, estacionamento
ou acampamento, ou deola-
rações que possam trazer
desharmoni. entre as nossas-
Forgas e as dos nossos alia-
dos. N5o é permitido o uso
_e códigos, cifras e estimo-
grafia, convindo evitar, toda
e qualquer noticia que pos-
sa influir,, nocivamente, so-
bre o moral do combatente.
Porque o moral — acentua
o' major Messeder — é o fa-
tor preponderante da vito-
ria.

B o major Messeder, con-
clulndo": — Nilo se esquega
de uma referencia àqueles
que, como o capitão Acaclo
Fernandes Martins Correia
Junior e o sr. Antônio Tole-
do Pires, que chefia o trate-
go postal do Coletor Sul,
tanto me têm auxiliado no
serviço postal da F. E. B."

Percebem Mais do Que
os Funcionários do Es-

tado
SALVADOR, 22 (Press Parga^

— Os jornais locais noticiam
que alguns funcionários técni-
cos da Prefeitura de SanfAna
estão percebendo ordenados
mais elevados do que mesmo
altos funcionários do Esta-
do.

'PARA QUE A FELICIDADE SEJA DIS-
TRIBUIDA EM TQDA A FACE DA TERRA1
COMO SE REFERIU Ò MINISTRO SOUZA COSTA SOBRE A CONFE-

, RENCIA MONETÁRIA DE BRETTON WOODS
o>-v

BRETTON WOODS, 22 (Uni-
ted Press) —O sr. Artur de
Sousa Costa, presidente da
Delegação Brasileira, pronun-
ciou o seguinte discurso, ante
a sessáo plenária final da
Conferência Monetária e Fl-
nanceira:"O resultado de nosso tra-
balho em Bretton Woods ia
expressão do exito conseguido
pelo esforço comum que ins-
pirou as mesmas idéias: que

a felicidade seja distribuída
em toda ja face da tefi*a". Me-
diante um fundo monetário
internacional serão facilitados
os recursos para a resolução
das crises temporais, com o
emprego de saldos igualmente
transitórios de que • possam
dispor outros palses. Por in-
termedio do Banco pode ser
proporcionada uma cooperação
de longo, alcance. As nações
que tiverem maiores recur-

á sua disposição ajuda-

ções que abrangem toda a lis-
ta dos paises latino-americanos
foram inspiradas pela conside-
ração de que, embora estes
paises tenham atualmente ex-.
cedentes consideráveis em ouro;
e valores cambiais — o que vem
legitimar suas maiores inver-
soes em cotas no Fundo — a
economia internacional dos
mesmos está ainda por demais
fraca para que possam assumir
o-papel de nações credoras.

_ sos ,». _,— ....,-_-.— -..
""•rão as demais, aumentando1 as

UMA GRANDE CONQUISTA DOS PESCADORES

A Iniciativa Particular, Colaborando Com o Governo, Realiza em
São Paulo, um Trabalho em Beneficio do Povo

A "NAPESCA", INCREMENTANDO A PRODU-

ÇÃO DO PESCADO, RESOLVERA aPROBLE-
MA DA FALTA DE PEIXE EM S. PAULO -

UMA "CIDADE PARA PESCADORES - 
^

FRENTANDO, TAMBÉM, 0 ASPECTO SOCIAL
nc IÍM VELHO PROBLEMA

1JL UM VL--IW » 0: 
piano estabelecido' 

S PAUT.O. 22 - (Da suour- bgrro^ o p 
numerQ pei.

J' 1 As recentes declarações J-J»^

SanWo foi moetef™£ S_P dà popu>£&o. -. a
derada como _padrao, poi m

pelos benefícios que também

vend7do peixe &'¦• ^ 
*

zlamos. acertou passo com o

ritmo do progresso da granae
metrópole. ha

Rememorar o. que era,
pelos benefícios ^l™""-,,. Rememorar o quo ««• -:-

Restará ao povo e aos^ pesca^ ^ t^vv*
2S5e arque, ftados ^^^$$8$**
pelo desejo de bem»
letividade, um grupo
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Srppos exorbitantes por peixe
que! geralmente, já vinha em
mau estado.

A "Mepésca", surgindo em
boa hora, num momento eni

letiviciaae, u«.« «"T.*" . resüi-

f4all Sipal finalidade ^^"S o acionamento mesma base de 4

f aVÍremS a pesca no ^^^rodutos. entre os -- - - -"*_.
_. a de,i_ noi,1n pam a cons. de va .^ proporcionou aoF^ado de s' Paulo, com a cons
S& de barcos que. serão PJ-
tos. da mesma maneira, ao^ser
viço da utilissima miei ativa ae

Snecer peixe em W»nttdade *

pooulação e Pr°P°rci°narviCvüem
sequentemente, aos que vivem
da pesca | maiores e melhores
possibilidades.

Fundada pelos srs -Horacio
Cintra Leite e Renato do Rego

novo paulista a oportunidade
de incluir nas suas refeições,
por preços baixos, um aumen-
to substancial. ««_,«*«.

Além disso, o qué a "Mepês-

ca" também fez, com oportu-
n!dade e êxito, foi ajWJ-^
da do consumo do peixe isso
favoreceu, logicamente, aos pes-
cadores, homens que, até ha

naq
._ __ . pessoas, dá

mais de 4 milhões de» consumi-
dores de peixe em 6 meses ape-
nas.
O QUE A «NAPÊSCA'* FARA'

Fundando a "Napésca" S. A.,
os srs. Renato do Rego Barros-
e Horacio Cintra Leite ehfren-
taram, portanto, o problema
premente de uma. maior pro-
ducão do pescado para S. Paulo.

Tendo adquirido uma área de
145 mil metros quadrados, á

do canal de Santos,

de .500 mil a 1 milháo de qui-
los, ou seja,' tanto quanto a
atual produção.

UMA "CIDADE PARA
PESCADORES"

Naquela mesma área, na par-
te em que ela confronta com
a estrada do Guarujá, a "Na-

pesca" S. A. construirá uma
cidade para os pescadores, ini-
cialmente com 200 casas, dota-
das de todo o conforto e dos
mais modernas requisitos de

sendo também, gratuita a Ins-
trução primaria para os filhos
dos pescadores.

COLABORAÇÃO COM
O GOVERNO

ReaUzã, pois, um trabalho
que condiz, perfeitamente bem,
com o programa de ação
do, Ministério da Agricultura,
para a incrementação da pes-
ca e a criação de uma situa-
çãó melhor para o pescador.
Iniciado pelo sr. Fernando Cos-

dedores e de larga **%>*» 
^Ê^f^ãm£^\%B de estaleiro para a construção

S^nem°ondre os seut emprega! tCquahtg titular daquela pas-
dos poderão residir sem pala- ta, e ^touado'-oom_°sme??°metade alueuel. brilhantismo e dedicação, pelo

Para o proSnal da pesca sr. Apòlònio Sales esse 
jpro-

que7 na sua quase generalida- grama e dos mais-úteis e.cons-

vêüi realizando na «Mep^ca

um trabalho que dia a dia w
ma vulto e se afirma como dl

gno dos aplausos de todos os

brasileiros; a "Napesca S. A-
cumprirá, como acontece com
a Cia Melhoramentos de Pes
ca de Cananéia, um P^ama
de assistência social ao pesca
dor.

UM POUCO DO PASSADO
A venda do peixe em Sao

Paulo, com a instalação.de J7
peixarlas-modelo em diversos

píõventas compensadores que_ & „Na_
h^eJ^ml vidaqmais folgada ?ésca» S. A. não se descuida-
mitem uma vida mais io ^ 

^ problemas que uma
grande concentração de pesca-6 

Quando'iniciou os seus traba-
lhos a "Mepésca" vendeu, uo
2° semestre de 1943. peixe a
419 733 pessoas, o que, cai-
culanaorse que cada uma des

de, atualmente vive em resi-
dencias pouco confortáveis, fa-
lhas de higiene, essa -iniciativa
da "Napésca" representa, ain-
da, a realização de uma velha

trutivos.
Colaborando, portanto, com

o governo, na solução de um
dos niais transcendentais pro-
blemas coletivos, a iniciativa

sim a riqueza de todos.
Os fundos asseguram condi-

ções de estabilidade, tor-
nando possivei a circulação ca-
pitai; o Banco estimula essa
circulação, reparando enormes
danos ocasionados pela guer-
ra. A Conferência tem um
aspecto quo deve ser rcssal-
tado por sua importância. E'
o seu significado que eviden-
cia que a solidariedade huma-
na não é o resultado da uni-
dade rácjal que não depende
de idioma mals dá comunica-
de de sentimentos.

Nós anui reunidos represen-
tamòs paises' de toda terra;

! porem o pensamento é um só:
nossa fé no resultado da coo-
peração dentro da atmosfera
moral que permita cada Na-
ção viver de acordo com sua
vontade soberania e harmonia
com suas ' tradições, em sua
cultura e ditames do seu cora-
çSo.
COMO AGIRAM OS LATINO-

AMERICANOS
BRETTON WOODS. 22 <R..

— Os" delegados latino-amcri-
canos á Conferência Monetária
Internacional concordaram em
subscrever 308.500.000 dólares
sobre o total de 8.800 milhões
de dólares representando o ca-
pitai previsto para o Banco In-
ternacional de Reconstrução e
Fomento; Os latino-americanos |
consideram :que os termos do
projeto sâo satisfatórios üara
eles de 'vez que as suas subs-
crlções ao banco foram inferio-
res ás suas cotas para o Fundo
de Reconstrução.

O ativo, quando constituído
por uma maior cota, pode per-
mitir ao estado-membro com-
prar ou tomar emprestado
maiores quantidades de divi-
sas estrangeiras, enquanto a
subscrição ao Banco envolve
para o estado-membro . uma
certa responsabilidade pelo fa-
to de ter que assumir o papel
de credor. O Brasil está á
frente na subscrição ao Banco
com 150 milhões de dólares —
45 milhões menos do que sua
cota ao Fundo.

, Foi explicado que estas redu-

Perde, a Nossa Marinha
de Guerra, Mais Uma

Unidade
SOSSOBROU A CORVETA"CAMAQUAN"

Informa-nos a Agencia
Nacional: ."O Gabinete do minis-
tro da Marinha recebeu co-
municação do Comando Na-
vai do Nordeste *de que a
Corveta " Cacaquan", em
Corveta "Camaquan", em
comboio, devido ás pessi-
mas condições de tempo,
sossobi-ou. Os náufragos já
chegaram a Pedfe. Estão
sendo aguai / '!as maio-
re*. informações a respei-
to".

ENGENHEIRO ANTO-
NIO MARTINS DIAS
SUA CHEGADA ONTEM A

ESTA CAPITAL

SpirVãoadeaÇtodo o homem^o "p^clí-ffe^ de ma-
_abamo! que é dar á sua fa- neira insofismável confiança
müia imitar cômodo e limpo irrestrita na ação dos nossos

Computando a sua ação so- homens públicos. dos^quais es-

iS^harfeilo^mpra numero 
"de 

20 - para pesca de 
^^g^^SSK IZe^^rT^^o ã

para fammaí^ membros._dá arrasto oui de^o».cg£ 
ganida, 

ao&S jg^g P£ l^facuUam^possa

dores naquele local criará.
Inicialmente, vai começar a

construção imediata da Ia sé-
rie de barcos de pesca — em

culanao.se que cada umst des- ™_^~««» - 
^- ^ dal, a «Napésca

^raTammas6^ memb^dá Stooude linlTa com capa- 
£^g%B2?om^£ qu7^1-ís'lhe"facuítam, possa

^'residtado de mal_ de 1 mi- cidade para,26 ciadas 
cada residentes na Cidade d^Fe 

^^ Q programa que es.

E° kw sa-eateân4te inrdtt^uàoPas^s -Sssi.-. ^m^^^m^

Aumenta o Numero de
Leitores

SALVADOR, 22 (Press Par-
ga) — Interessante estatística
divulgada nesta capital revela
que aumenta cada vez mais a
freqüência á Biblioteca Publica
da Capital, ocupando os estu-
dantes prmeiro lugar ebntre

_H fÈÈl* ^%/ -*^,sK-l_i B
l_H —..^^.-«•'/S-^i^^^&i^SsSS-l .

l__M_Éli^__i ¦

Sr.

* ¦'

1

-

¦á

zM.

i&rt^wSk

[os leitores assíduos.

Antônio Martins Dias

Chegou ontem, nelo avião da"Cruzeiro do Sul", de regresso
de uma viagem ao Norte, onde
fora em inspeção ás obras qua
sua firma está realizando na-
quela região, o dr. Antônio
Martins Dias, reputado enge-
nheiro eletricista e chefe da fir-
ma Antônio Martins Dias &
Cia/, desta canital.

O ilustre orofissional é o mais
antigo dos engenheiros eletricis-
tas do oaís. tendo a seu credito
vultosos empreendimentos e rea-

-.ilizações de grande valor.



m

Diário Carioca HISTORIA REPETIDA
MAURÍCIO DE MEDEIROS

It»0 í>E JANEIRO, DOMINGO, 23 DE JULHO DE 1944

Casa Própria Para o Trabalhador

UM 

despacho presidencial pôs recente-
mente em foco o problema da casa
própria para o trabalhador. Não quis
o chefe da Nação decidir sozinho o

problema, dando assim mais nma' demonstra-
ção de bom senso. Determinou apenas que o
orgáo competente Incluísse na matéria a estu-
dar alguns pontos dignos de um exame acura-
do, como, por exemplo, a interessante questão:
se não seria aconselhável proporcionar mora-
dia aos operários com o ônus de um juro ml-
nimo apenas, em vez de uma pesada amortiza-
ção mensal.

Parece-nos que a unlca solução exeqüível

para o problema é a redução da amortização
mensal ao minimo possivel, ao invés do sim-

pies pagamento de juros. Digamos por que.
O que se pretende, se não nos enganamos,

n&o é que os institutos construam "casas de
aluguel" para os trabalhadores e funcionários,
mas "casas próprias" para esses, empregados.
A posse apenas da habitação, com a satisfação

de reduzido interesse, perpetuando-se a divida

pela ausência de qualquer amortização, não

dará ao trabalhador o sentimento sadio da pro-

priedade, que muitos psicólogos consideram
como o fundamento mesmo da estabilidade so-

ciai em certos paises. O exemplo da França,

onde a predominância do pequeno proprietário
foi sempre uma barreira contra todos os ex-

tremismos, era tão convincente, que numerosos

paises europeus enfrentaram o problema da re-

distribuição da terra para obter o equilíbrio

social garantido pelo bom senso do "français

nu-yen". Com o habito do pé de mela arraiga-

do no eBprlto, o francês médio tornara-se na-

turalmente conservador no que se referia a

mudanças sociais violentas, muito embora, co-

mo todo cidadão que paga Impostos, jamais

prestasse um apoio irrestrito ao governo ou ao

Estado. Foi esse, não ha duvida, um dos fato-

res essenciais da estabilidade da HI Republica,

máu grado as crises tremendas que ela teve de

enfrentar.

Desde 1930 vimos proclamando que a quês-
tão social não é um caso de policia. A iegis-
lação trabalhista, Iniciada logo após o triunfo
da revolução, mostrou-nos. que o governo do
¦r. Getullo Vargas estava disposto a provar
que ela pode e deve ser solucionada pacifica e
praticamente, por meio de leis adequadas. Mas
é preciso que não fiquemos apenas no terreno

da assistência social direta. Ha meios indiretos
de, proteger o trabalhador minorando a sua si-
tuação de assalariado, do que decorre um sen-
timentO de Instabilidade que explica a sua ln-
quletação politica em todo o mundo. O mais
pratico e mais eficiente desses meios é por cer-
to facilitar-lhe a aquisição de casa própria. A
propriedade completa' de eerto modo a perso-
nalidáde do homem. A idéia de que ele possue
alguma coisa de solido e permanente, a qual
se transmitirá a seus filhos e a seus netos tra-
balha no seu espirito em favor da moderação
e do senso da ordem nas horas de crise. Dá-lhe,
por outro lado, o sentimento da família e do
lar, que as condições da vida industrial mo-
derna tendem a destruir.

Por isso tudo, achamos que todas as reser-
vas dos institutos de -previdência devem ser
aplicadas com um único fim: proporcionar casa
própria aos seus contribuintes, de acordo, aliás,

eom a orientação traçada no assunto pelo sr.

presidente da Republica. Não bastam as pen-
soes pagas ao trabalhador Invalido ou á sua

familia após a sua morte. E* preciso que o di-

nheiro dos trabalhadores seja posto tão somen-

te a serviço dos trabalhadores. < (

A Por outro lado, se os generais alemães se levantam contra
Hitler, nao . porque condenem sua loucura nem sua malda-
de, n.m os proceaos dè tortura de que se utilizou durante
estes 5 anos de guerra. Afinal, tais generais foram imbu-
mento de Hitler em todas as suas crueldades. E os soiaaaos
do Exército alemfto se prestaram, com prazer, a todas as ce-
nas de sadismo com que a Alemanha fazia sentir seu poder
sobre as terras ocupadas. JO „ » „,,_ _rM_e eles se levantam, é porque oslrrita.a derrota, que am-
buem á intuição militar de Hitler e a seus erros estratégicos

História se repete. Mas ó preciso que evitemos uma
repetição integral.

O alemão nunca fez a guerra em seu próprio
pais. Sua técnica é sempre a mesma. Numa primei-
ra fase. tomando o inimigo de surpresa, ele se espa-

lha pelos paises vizinhos. Mata, destrói, confisca vive á custa
do dono da terra que ele Invade. j_#i.,u*.,_

Evidentemente, seu projeto seria o de ai ficar definitiva-
mente. Mas quando a maré muda, e ele tem de recuar, vai

SS^Q»q?ÍSiSr5iK ?*lTlS&sN*em™^ ÜeTsê toEKko- Uto poiqwT tenhamqu^cnie sedais
_%£_*£_ SS- 8 U muda <. amante. » p«ie «J^^«^^S^^mS&^ ""^

Qual seria a sua atitude se para desgraça da Humanlda-
de, seus exércitos tivessem conseguido atravessar a Mancna e
ocupado a Inglaterra? Ou se tivessem chegado a Moscou, ao
Caucaso, á Pérsia, ao Egito? Teriam eles qualquer palavra para
expulsar dó governo alemão essa "camarilha , como eles ago-
ra denominam o Partido Nazista, e formar um governo próprio?

O maior erro de Hitler, peculiar a todo tirano, foi O de
embrlagâr-se com seus êxitos políticos e não ter entregado a
conduta da guerra aos generais prussianos que a tinham tao
minuciosamente preparado. Embora isso nao tivesse talvez
modificado o destino das coisas, é bem certo que a cisão nao
se faria nos termos atuais. Ela viria fatalmente, porque esse
é o método alemão na hora da derrota. Mas Hitler n&o se ve-
ria acusado pelos generais.

De qualquer forma, o episódio não nos deve impressionar
além dos limites do júbilo que nos deve causar saber que ago-
ra são eles que se entredevoran».

Atento á crônica-semanal de William Steel., com seu bom
senso habitual, ouvi o melhor conceito sobre os atuais aconte-
cimentos da Alemanha. Essa matança mutua constltue um
prelúdio necessário e indispensável para a obra posterior de
pacificação. "Que eles se entredevorem fartamente" — dizia
o cronista da B.B.O. e, com isso, só a Humanidade terá a ga-
nhar.

de pânico, briga dentro
paz! ... __

Foi assim tem 1918. E assim que parece anunciarem-se ago-
ra os fatos. .V' ¦, -.

Mas as Nações Unidas não podem se deixar iludir mais

Em 1918, Foch era contrario a concessão do armistício.
Ele entendia que a simples troca de figurantes no governo ale-
mao, n&o trocava a mentalidade do povo. A Paz deveria ser
conseqüência de uma vitoria esmagadora e indiscutível. E esta
só seria admitida pela totalidade do povo alemão, quando ele
visse a guerra dentro de suas fronteiras e sofresse os mesmos
danos que os paises Invadidos tivessem sofrido. Oom uma gran-
de capacidade de previsão, ele afii-mava que não haveria con-
dictjesp de paz por mais duras que tossem que o futuro man-
tivesse e que no espirito alemão suoslstirla sempre a duvida
a respeito das suas possibilidades de vitoria no momento em
que tinha pedido uma paz negociada '

Foi principalmente Wilson, com seu Idealismo de mlssio-
nano, que entendeu n&o ser justo continuar a sacrificar vidas
humanas se se podia chegar a unia paz negociada.

O erro dessa concepção com um povo, como o alemão, nao
tardou em ser reconhecido, porque se Hitler é um louco, ílu-
minado, que se considera um enviado da Providencia, a ver-
dade é que o conteúdo de seu delírio satisfaz plenamente a
psicologia alem&.

1 TI

sas palavras se refletem os an-
seios insopitaveis dos soldados
brasileiros, que esperavam im-
pacientemente o momento em
que seria satisfeita a sua von-
tade de combater ombro a om-,
bro com os valentes soldados
aliados e de inteívir nas bata-
lhas decisivas que precipitam a
derrocada do nazismo.,

TÓPICOS
Mensagens de

Patriotismo
E todos os pontos do

D 
pais chegam ao presi-
dente da Republica ca-
lorosas mensagens de

congratulações pelo desembar-
que na Italia dos primeiros con
tixigentes das Forças Expedido-
narias Brasileiras. Tambem do
estrangeiro o chefe da Nação
vem recebendo felicitações por
esse memorável e auspicioso
acontecimento. i • j i

a participação do Exercito a. Irregularidades
Nacional na guerra ofensiva ó *r-"s »

hoje realidade. Como no seu
telegrama acentua o general
Cândido Rondon, é o coroa-
mento do esforço de guerra do
13r__-_.il"Feiizmente estamos aqui",
declarou um oficial brasileiro
ao pisar a terra* italiana, em
resposta a um jornalista que
pediu as suas Impressões. Nes-

Nas mensagens congratulato-
rias enviadas ao presidente, o
sentimento que palpita é o- da
determinação do povo brasileb
ro de lutar até o fim pela vi-
toria,

as providencias governamen-
tais.

N&o há, pois, para se fazer
mudar de rumo, a certos nego-
ciantes ou industriais, como to-
car-lhes em pontos sensíveis...

# * *
A Carteira

1 Profissional •
| e o Registo Civil

MA das criticas feitas
com freqüência aos ins-
titutos de assistência e
previdência social é a

morosidade com que sao pro-
cessados os beneficios. Recen-
temente, os diretores do Insto-
tuto dos industriarios • do
IP ASE tiveram de vir a publi-
co para explicarem os motivos
pelos quais centenas de viuvas
e menores esperavam, ,em al-

" 
guns casos, há mais de um ano,

ços já fornecendo um produto que lhes fosse dado receber os
de má qualidade ao consumi- pecúlios e pensões que a lei lhes
dor, como ainda reduzindo ar- assegurava,
bitrariamente as cotas de dis- j-ja respoSta daqueles funclo-
tribuição ao comercio retalhis- narl0Si verificou-pse que, na
ta. Tinham sido, até então, mai0Ii& d0s casos, as dificui-

dades girajwam em torno da fal-
ta de apresentação de do-
cumentos comprobatórlos da
qualidade dos peticionarlos. isto
é, da prova do registo, civil: —
certidão de casamento è de nas-
cimento.

Muitas das viuvas que batem
á porta dos institutos, para re-
ceber ás pensões que seus ma

ü^ü^gS

inúteis todos os convites feitos
a esses estabelecimentos indus-
trlais para cumprirem as deter»
minações1 daquele órgão- de con-
trole. Ante-ontem, porem, o
abuso atingiu o limite máximo
da tolerância, e por e.ssè motivo
aquele alto funcionário dá Mo-
bülzação da Coordenação Eco-
nomica chamou ao seu gabine-
te os diretores das Usinas Na-
cionais S. A., Refinaria Ria-
galh&es e Ramiro & Cia., de-
clarando-lhes que "estava dis-
posto a responsabilizar as em-
presas perante o Governo e a
opinião publica, pelos seus atos
menos legítimos, caso não aten-
dessem imediatamente aos com-

S refinarias de açucar promSsos que haviam assumi-
funcionando na nossa do com a Comissão de Abaste-

cimento". Como é natural, dian-
te dessa enérgica advertência
da autoridade, aquelas firmas
prometeram acatar, desde logo,

ram a ser aceitas como prova
do registo civil.

Os "conslderanda" que an-
tecedem o referido decreto-lei
esclarecem bem os altos obje-
tlvos do Governo ao adotar a
medida em apreço.

Precisamos reduzir as forma-
lidades bvrocraticas, principal-
mente no setor da proteção ao
trabalhador, afim de que a po-
litica social posta em ação pelo
presidente Getulio Vargas
possa produzir os seus melho-
res frutos.

sk * *

Uma Campanha
i Humanitária )

ORAM entregues, ontem,
os prêmios da campa-
nha de prevenção de aci-
dentes de trabalho. A

campanha foi lançada e diri-
glda pelo Ministério do Traba-
lho. Os prêmios foram" ofereci-
dos por empresas particulares
para aquelas organizações que
conseguiram as mais expressi-
vas vitorias na redução dos aci-
dentes. ._

Todos nós sabemos que estes
constituem uma fatalidade que
acompanha o desenvolvimento
da industria. Quanto mais ma-(
quinas, mais. riscos, mais acir
dentes, mais operários mutila-
dos. Numas industrias, há mais
perigo è, portanto, maior nu-
mero de acidentes. Noutras o
risco é minimo e o numero de
acidentes insignificante. Mas.

F

correm para evitar os aclden-
tes de trabalho. Tais principios
se baseiam principalmente na
cooperação ativa de todos os
elementos, empregados e pa-
troés, chefes e subordinados em
cada serviço. ^E' o espirito de
solidariedade que mais con-
corre para a prevenção de aci-
dentes, a campanha lançada
pelo Ministério do Trabalho
tem, pois, inteira razão de ser.
Ela não extinguira, sem duvi-
da, a possibilidade dessas san-
grentas e dolorosas ocorrências
de registo diário. Mas os dimJ-
nuirá numa proporção qüe des-
pertará a admiração dos mais
Indiferentes.

* * * .
Dados »¦

Expressivos

A PRODUÇÃO total an-
glo-americana. em ma-
teria de aviões, acaba
de atingir o total de tre-

zentos mil aparelhos, no perio-
do de 1940 até o primeiro tri-
mestre deste ano. Em dezem-
bro futuro, as usinas dos Esta-
dos Unidos esperam alcançar a
produção de cem mil aviões
anuais, enquanto a de 1943
subiu apenas a 85.946 aparelhos

de todos os tipos. Por sua vez,
a produção russa tambem pode
ser considerada formidável, em-
bora não sejam conhecidos da-
dos preciso* a esse resoeilo.
, Para melhor apreciarmos a
Importância desses algarismos,
vamos compará-los aos cálculos
otimistas feitos sobre o esforço
paralelo do Eixo. Segundo
avaliam os peritos, a Alemanha
tinha em reserva, ao iniciar a
guerra, um total de 24.000 aviões
novos. Foi com eles que a Luft-
waffe derrotou os seus inirai-
gos até 1940. Desde então o
Reich contribuiu com cerca de
110.000. Presume-se que o Ja-
pão, no mesmo periodo, chegou
a fabricar 41.000. Sendo assim,
o total de aviões teúto-Japone-
ses atingiu o total de 175.000..
Deve-sé ainda considerar o
rendimento decrescente da pro-
dução germânica, em conse-
quencia do bombardeio aéreo
aliado. Por Isso mesmo, foi em
1942 que o Reich produziu o
maior numero de aviões. Atual-
mente, sua produção é inferior
á da Inglaterra. Só o confronto
desses dados mostra a desespe-
rada situação do Eixo. E' por
essas e,outras que.Tojo caiu e
Hitler está sendo devorado pe*
los generais da Reichswehr.

ridos deixaram para garantir _eja numas e noutras, é possi-
a subsistência da familia, não vel sempre reduzi-los, se hou-

Na Destribuição
do Açucar

A capital, vinham desres-
peitando, há tempos, as

instruções do chefe do Serviço
de Fiscalização Geral de Pre-

dispõem de recursos para man-
dar extrair as certidões neces-
sanas. Dessarte, ficavam lm-
possibilitadas de promover a
habilitação sua e de seus íi-
lhos. Essa anomalia, evidente-
mente, contraria ao próprio es-
pirito da legislação trabalhista.
vem de ser sanada com a pu- 
blicação do decreto-lei 6.707, de lidos, e em beneficio dos traba-
18 do corrente, pelo qual as lhadores e das empresas, dl-
carteiras profissionais passa- fundir os princípios que con

O Maior Nuiiiçro
de Bombas
Voadoras

Foram Atiradas Ontem

¦ Contra a Inglaterra
LONDRES, 23 (U. P.)

ver mais atenção e, sobretudo.
se forem observados os precel-
tos de higiene e cuidado que a
experiência já consagrou.

E' nesse ponto que se manl-
festa a utilidade da campanha.
Torna-se necessário, em bene**
ficio da Nação, que tem inte- j-)eS(_e o cair da noite de on-
resse em poupar seus filhos va- tem> sabado, que os alemães

estão lançando contra a Ingla-
terra o maior numero de bom-
bas voadoras já registado 'até

As Novenas de S., Sebastião
AS 

novenas de São Sebastião na pitoresca
igrejinha de Santa Rita, num dos locais
mais altos da minha cidade natal, de onde
se descortinava o casario branco e colonial
do velho burgo, eram uma das delicias da

minha meninice. -Minha mãe. permitia que fossemos
ásxnovenás do Santo Soldado e. Mártir, apesar de se
realizarem as cerimonias religiosas ás 7 horas da
noite. Como' éramos pelo menos quatro, minha mae
recomendava os dois menores aos dois maiores, quan-
do talvez andasse mais acertadamente invertendo a
ordem de comando, pois o Doutor e o Lucas eram
uns demônios e davam-me ao Efigenlo e a mim maus
exemnlos de incríveis travessuras .

Começava por não entrarmos nunca na igreja.
Nem havia lugares, tal a afluência dos devotos e so-
bretudo das devotas. No largo espalhava-se mais gen-
te do que aquela que na casa de Deus estava a rezar
o terço cantando, ao que sucedia a benção do Santls-
simo Nós, uma boa multidão, do lado de fora aguar-
dávamos a hora dos foguetes e das girandolas. dos
leilões e dos acarajés. Enquanto se realizavam as
preces, não se soltava nem uma bomba, nem um fogo
do ar; mas quando os fieis saíam pelas portas tato- .
rais ê peta principal, subiam os balões e »n.ctava-se
o fogue-ório; Eu aplaudia a pirotécnica do Teófiio
Fogueteiro, pai do Chico Bicha que depois se torna-
ria mais famoso ainda do que o grande artista da
pólvora que foi aquele venerando Teofilo de quase
dois metros de altura e cujas barbas brancas, já de
uma feita incendiadas por uma explosão, iam dos
queixos aò umbigo. , „ ,

As novenas de São Sebastião tinham todos os
atrativos para uma população a quem o destino pro-
porcionou muito poucas diversões. Para mim era
üma festa deliciosa. Eu ia ver de perto os foguetes
de lágrimas e assovio; o espoucar dos bombões cujo
estampido é quase igual ao do estrondo dos canhões;
a aueima das girandolas, dispostas artisticamente em
frente da igrejinha, espetáculo que me empolgava e
amedrontava a um tempo, pois receava que as varas
dos foguetes que subiam em vertical não me cais-
sem sobre a cabeça e não me varassem de alto a bai-
xo como se dizia já ter acontecido a uma pobre mu-
lhèr dpsprevenlda. Por via das duvidas, punha-me
ao abrigo rente á porta principal do templo, mas em
verdade nunca vi um foguete já queimado cair na
mesma área de onde havia partido.

Enquanto aguardávamos a execução da pirotêc-
nica íamos saboreando os acarajés das Leandro.
Dentro da igreja o sacerdote e o povo rezavam, can-
tando o santo Rosário de Nossa Senhora. No coro
"o porão" do José Abraão, composto de seu irmão
Joaquim notável baixo profundo, de sua irmã Chiqui-
nha contralto da mesma estirpe de Gabriela Besan-
zoni' de uma outra irmã Aninha que cantava muito
alto e assaz desafinadampnle e de outros auxiliares
de ambos os sexos, enchiam o santuário com vozes
talvez não apuradamente educadas, mas dotadas de

JOAQUIM DE SALES

toda a boa vontade. O Gervazinho completava Q_con-
junto com o seu violino, que nao era um S,traüiya-

rius, como o executante não era um Paganlni. O Vi-
cente fazia prodígios na requinta pelo que o pessoal
de fora da igreja gritava em brados repetidos:

Chora, Vicente! Ai, Vicente batuta: chorai...
* • *

Quando terminava o canto do terço, com a ben-
ção do Santíssimo, o adrio de Santa Rita ficava á
cunha. O Raimundlnho Pépé, trepava no coreto e le-
vantava nas mãos o primeiro prêmio posto a leilão:

Senhores, aqui está um frango assado pelas
mimosas mãos da senhorita Ambrosina.

E os rapazes, que disputavam o coração da se-
nhorita Ambrosina começavam os lances.

Dois mil réis... dois mil réis e cem... dois
mil e duzentos. . .V' V' jNinguém dá mais de dois mil e duzentos7...
Ninguém dá mals?l... Adjudicado ao Januário do
Chico Cornelio.

A banda executava um dobrado e uma girandola
subia ao céu acompanhando um balão de .São JJ»o.

E assim eram exibidos galinhas, perus, leitões
assados, lenços e fronhas bordados á mão, camisoll-
nhas de crianças, carapuças, doces e pudins de todos
os feitlos.

O Raimundinho, psicólogo, deixava para o nm
uma bandeja com três ou quatro dúzias de manjares
do céu, o que normalmente custaria uns dois mil réis;
mas a ofertante passava por ser a moça mais bonita
e o maior dote do Serro. A bandeja recebeu um pri-
meiro lance de cinco mil réis e de dez tostões em de*
tostões chegou á astronômica soma de cento .e cinco
mil réis, precisamente quando se aproximava do co-
reto o Diogulnho, com um grupo de outros rapazes,
gritando:— Quinhentos mu réis!

Foi um vasto "oh!" em todo o largo de Santa
Rita, e o próprio Raimundinho. tomado de súbita
emoção, teve de agarrar-se ás grades do coreto para
se agüentar nas pernas.

dida em Buenos Aires a 2 cruzeiros e que nos custou
"q 

Q°uandoequem descia era algum parente de um
dos meninos endiabrados, o garoto avisava que ali
"estava escorregando muitoV; porém a maior parte
descia, escorregava e rolava pelo atalho abaixo e nós
de cima, dlsíarçadamente, calamos na gargalhaaa.
Esgotadas as vitimas, só ficavam uns 20 ou ¦tata
guris e os grupos do» arrematadores. Estes manaa-
vam levar as galinhas, os frangos, os leitões e os do-
ces para certos endereços e lá «comiam o gato como
chamavam a essas ceias que em geral se realizavam
nas sobrelojas de alguma taverna onde houvesse vi-
nho tinto português • nao faltasse a caninha, aos pri-
potes.

No dia 19 de janeiro quase toda a população se |
movia para o alto de Santa Rita. Era o ultimo dia da
novenaT eram os últimos leilões, os últimos acarajés
das Leandro. E só Deus sabe como eu sentia o cora-
ção apertado, ao pensar no fim de todasaquelas ale-
grias do estômago e da alma... O Teófilo aprimora-
va-se na pirotécnica. Todos os fogos eram de cinco
bombas e todas estas se desfaziam em lágrimas de
todos os coloridos. Mais de 20 moleques de tiçao
aceso escorvavam os foguetes e soltavam-nos um pou-
co inclinados para que as varetas fossem cair nos lu-
gares ermos onde não houvesse ylva alma Eera um
íoguetorio incessante que parecia não acabar mais.
Os músicos tinham os lábios Inchados de tanto so-
prarem nos pistons, nos trombones de varas, nas ela-
rinetas nos oíicleides, nos bombardinos. Os balões
tomavam todas m direções perseguidos pelos fogue-
tes que derrubavam muitos.

E no dia seguinte, ás 3 da tarde, procissão e ser-
mio á entrada. Al era sem conta o numero das gi-
randolas, na saída e na volta do prestito religioso.
Dezenas de moleques carregavam dúzias e dúzias de
foguetes que anunciavam ao céu e á terra a excursão
triunfal do valoroso soldado de Cristo, protetor da
humanidade contra a peste, a fome e a guerra.

Terminadas as festas do Mártir, voltava eu para
a casa, já então em companhia de minha mãe. Vol-
tava triste e quase neurastenlco, aguardando apenas
as festas do Espirito Santo, do Imperador do Divino,
na matriz e em Matosinhos e bem assim o reisado da
igreja de N. Senhora do Rosário.

Meus bons patricios do Serro! Nossas únicas ale-

agora.
Esta madrugada os alemàes

continuam ainda lançando gran-
de quantidade das bombas-Voa-
doras sobre a costa sudeste da
Inglaterra.

As baterias anti-aéreas espe-
ciais, muitas das quais recen-
temente instaladas, obtiveram e
obtêm grandes êxitos e os caças
britânicos tambem derrubaram
numerosas bombas-voadoras an-
tes que elas caíssem sobre seus
objetivos.

Numa localidade do sul da
Inglaterra, uma escola foi mui-
to danificada mas os alunos ha-
viam sido retirados da mesma
poubos momentos antes, de mo-

Ido 
que não houve vitima a la-

mentar.
Entretanto, a União Nacio-

nal dos Professores fez Um ur-
gente apelo aos mestres da
Zona de Londres para que se

Pensão á Mãe do Solda-

do Abandonada Pelo

Marido

MANDADO CONCEDER
O BENEFICIO PELA CAMA-*

RA DE PREVIDÊNCIA
SOCIAL

A Câmara de Previdência Sn-
ciai, tomando conhecimento de
recurso Interposto pela mãe dn
um falecido associado da CAP
de Serviços Públicos do Distr»-
to Federal, da decisão quo in-
deferiu o pedido de pensão, re-
solveu reformar a mesma, de-
cisão e determinar a concessão
do beneficio, tendo em vista
que ficou provado no processo,
por declarações espontâneas do
próprio marido da interessada,
que esta' vivia sob as expensas
do seu falecido filho e dele era
economicamente dependente,
pois o marido abandonara o
Jar e nunca provera ao susten-
to ou subsistência de sua mu-
lher e de seus filhos, tratan-,
do-se de pessoa comprovada-
mente pobre e de filhos meno-
res,, ,

apresentem como voluntários
afim de trabalhar nos serviços
dé evacuação civil das zonas
onde cerca de 150.000 meninos
estudam. A cortina de fogo bri-
tanica con Ira as bombas-voa-
doras é terrível e muito con-
centrada, sendo derrubadas até
3 bombas voadoras em cada 5
minutos.

A Italia Será
Abandonada

z
Depois de um lance desses é claro que todas as -—_ --«««.imo™™

girandolas foram soltas de uma só vez e a banda de grias populares eram_aquelasjiue «°^ proporcionavam
musica executou a Marselhesa, em sinal de regozijo
civico.

Para os devotos que moravam na zona sul, o ca-
minho mais curto que ia dar no Largo da Cavalhada
era o beco de Santa Rita. mas este chegava ao adrio
formando um grande cotovelo e havia um pequeno
atalho de terra batida e muito argilosa que encurtava
o acesso de uns 50 metros seguros. O atalho era
muito Íngreme e nos meninos o molhávamos tía me-
lhor maneira que podíamos; a descida tornava-se
como se fosse sobre uma superfície ¦ de "mantequilla
argentina", a tal aue é feita de sebo de boi e 6 ven-

ãs festividades da igreja. Eram as novenas; eram" o
Imperador e a Imoeratriz do Divino no dia de Pen-
tecostes; eram o Rei e a Rainha do Rosário; no dia.
de Nossa Senhora dessa invocação; eram as "folias*
para esmolar e tirar dinheiro para essas cerimonias
de piedade; eram os andores da procissão de cinzas;
era a própria procissão do Enterro, com a Madalena
de cabelos até os pés e a Verônica cantando e exibin-
do no lenço a efígie do Senhor, Deus abençoa essas
alegrias que brotam de vossas almas simples e puras.
Continuai, meus patricios. Diverti-vos com slmplici-
dade e pureza. B uma maneira de servir, adorar e
amar & Deus.

Por Reginald Langford
J (Enviado Especial da "Reuters")

URIQUE, 22 — Retirada total do Exército alemão da
peninsula italiana e abandono definitivo da Italia
por parte de Mussolinl, tais são as informações queenviam de Chiasso os correspondentes dos jornaisdesta cidade."Prevalece a certeza — diz a propósito da recente visita

do ex-"duce" a Hitler o enviado especial do "Der Bund" —
de que o fuehrer desejava informar pessoalmente Mussolinl
das decisões do Alto Comando alemão <_ respeito da campannaitaliana. Chegou-se á conclusão de que estas decisões eram de
um caráter sumamente grave e que é provável a retirada emfuturo próximo, da Wehrmacht da Italia."

Os centros fascistas do norte da Italia estão sumamente
preocupados — comunica por seu laao o correspondente do "La
Suisse" — preocupados porque supõem que Mussolinl já aban-donou a Italia para sempre. Sua suntuosa residência á beirado Lago de Guardiã — acrescenta esse jornalista — foi fe-chada e todos seus colaboradores Imediatos já se encontramdo outro lado do Passo do Brenner

O correspondente do "Der Bund", em Chiasso, escreve,ademais, que a noticia da tentativa contra a vida de Hitlerdeu ensejo a manifestações populares em muitas das cidadesdo norte da Italia.
Grupos do movimento de resistência em Milão afixaramboletins e distribuíram folhetos, durante n noits pp,ii,-r*r» aseus concidadãos se prepararem para rebeliões gerais por-que "o dia da libertação da Europa e da Iiulia da ouressãoalemã se aproxima."
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"5* AVENIDA"
E... a Campanha dos Preços Baixos !
A simpática 5.a AVENIDA foi a 1 .a a hastear a Bandeira

Branca, baixando em ÍO % os seus preços adoráveis !
Visite a 5.a AVENIDA que é ato de patriotismo e de inte-

resse para a campanha contra os preços altos.-

J. RABELLO & CIA."5* AVENIDA"
i AV. ESQ. SETE DE SETEMBRO

___________________________________^m _________
<dm%\ \m\*.

W_l ^J W\\
O aiwIgltiM dt ação ultra-rápida, cuja fórmula - perfeita • dnlea- é iuper.reforçada pelo ÁCIDO BUTANÕICO-O-OXIBENZÔICO.
o mágico ingrediente contra dprei, gripo* o rosfriadotl

1 t m m nn
AMOACX DE NIEMEYER mandará busca-los em qualquer partei\ do Brasil.
AV. MARECHAL FLORIANO, 154, SOBRADO — FRENTE AO
DRAGÃO - «ÜA SIQUEIRA CAMPOS, 69 - COPACABANA.

FONES: 43-3703 E 27-0763. ATENDE-SE A DOMICILIO

Homenagem do Povo
Amazonense ao Corpo

i Expedicionário
MANAUS, 22 (A. N.) — Os

Jornais desta capital noticiando
a festa dedicada ao Corpo Ex-
pedicionario realizada, no Tea-tro Amazonas, afirmam que hamuito tempo a primeira casa
de diversão do Amazonas hão
assistia a uma festa tão pátrio-tica otiãe o povo amazonense
poude exprimir a sua maior
homenagem aos nossos solda-
dos.

Dr. José de Albuquerque
I Membro da Sociedade de

Sexolojrla de Paris
DOENÇAS SEXUAIS OO

HOMEM
Rua do Rosário. 172 - De 1 ás 7

LIVRARIA ALVES
Livros colegiais e acadêmicos

Concurso Para Auxiliar
Acadêmico

', (

SEBAO ENCERRADAS NO DIA
31, AS INSCRIÇÕES

O serviço de coordenação do
Departamento de Organização
está cientificando os alunos da
5» série médica das' Faculda-
dea de Medicina oficiais e as
pqulp iradas, que as inscrições
para a prova de habilitação de
auxiliares acadêmicos da Secre-
taria Geral de Saude e Assis-
tencia, terminam a 31 -do cor-
rente mês. S'

Todas as Informações a res-
peito serão prestadas naquele
serviço, das 11.30 ás 15.30 ho-
ras, diariamente.

Caixa Reguladora de

Empréstimos da Pre-

feitura
Serão pagas, amanhã, as se-

guintes propostas: 
'.

72748 — 72749 — 72751 — 72763
72755 — 72756 — 72757 — 72758
72761 — 72763 — 72765 — 72766
72767 — 72768 — 72769 — 72771
72772 — 72773 — 72775 — 72777
72779 — 72780 .— 72781 — 72782
72783 — 72784 — 72785 — .'2786
72787 — 72788 — 72789 — 72790
72791 — 72792 — 72793 — 72795
72796 — 72798 — 7299 — 72800
72801 — 72802 — 72803 72804

72805 — 72806
Serão pagas tambem as pro-

postas Já anunciadas neste mês
e não recebidas.

Restaurantes Tipo S.A.P.S. e Prêmio
ao Trabalho Noturno das Mulheres,

Para Completar a Mobilização
Industrial de S. Paulo

S. PAULO, 21 ÍDa sucursal)-— Reuniu-se ontem a diretoria
do Sindicato de Industria dé
Fiação e Tecelagem em Geral.
Iniciando os trabalhos, o pre-sidente tratou da instalação e
administração dos restaurantes
nas fabricas, assunto cujo de-
bate assistiu em reunião da Fe-
deração das Industrias, e na
qual propôs que os restaurantes
fossem construídos pelo S. A. P.
S„ com a contribuição dos in-
dustriais, a qual foi aceita,
acrescentando o sr. Oscar Ca-
margo que, assim, seria evitado
o desperdício de tempo e o pro-
prio prejuízo para a economia
do operário, como se verificava
nos restaurantes populares na
capital do país.Vários outros assuntos foram
discutidos, tendo sido focaliza-
da a demora na liberação das

CERTIDÃO DE NASCIMENTO
E OUTRO QUALQUER DOCUMENTO

Trata:
AMOACY DE NIEMEYER

AV. MARECHAL FLORIANO, 154-sob — 43-2703
RUA SIQUEIRA CAMPOS. 69 - 27-0763

ATENDE-SE A DOMICILIO

III
/. VACAS MAGRAS..:

.4GB?

Já 
se foram os tempos bíblicos em
qüe os faraós, por meio dos

interpretadores de sonhos, podiam
precaver-se contra a carestia de anos
que se lhes antolhavam de penúria.
As enormes responsabilidades da vida
moderna já não confiam seu futuro
a previsões tão precárias: alicerçam-
no em realidades palpáveis como os
títulos da Prudência Capitalização;

Com pequenos depósitos mensais
tirados da economia do que é per-
feitamente dispensável* constituem-
se grandes pecúlios — em garantia
própria ou na do futuro da Fa-
mília. Procure conhecer, sem com-
promisso, os planos da Prudência
Capitalização, nas suas vantagens
reais e garantias sólidas, legais, abso-
lutas: é a segurança do seu futuroí

/fw\ /^___« m
COMPANHIA GENUINAMENTE NACIONAL
PARA FAVORECERA ECONOMIA POPULAR

PANAM

PRUDÊNCIA CAPITAÕZACÀiD
CAPITAL: Cr$ 2.250.000,00 - RESERVAS: Cr$ 28.000.000,00 • SEDE: SÂO PAULO • RUA JOSÍ BONIFÁCIO, 278-1.»

lãs que se encontram na Alfan-
dega, o que vem prejudicar
enormemente a industria. Foi
nomeada, então, uma comissão
para se entender com o minis-
tro interino da Agricultura so-
bre o assunto acima e sobre a
regulamentação de produção,
consumo e comercio de lã.

Foram discutidos assuntos re-
lacionados com a taxa criada
pelo Ministério da Viaçao,'taxa
que é, muitas vezes, maior que
o próprio frete e que causa
prejuizos á industria.
PREMIO AO TRABALHO NO-

TURNO DAS MULHERES
Por fim, o sr. Oscar Camar-

go trata do problema do traba-
lho noturno das mulheres, res-
saltando o seu papel para o
êxito da contribuição do nosso
Estado e do nosso país no abas-
tecimento das populações que
se sacrificaram com a guerra.
Declarou 'que sua contribuição
era tão interessante que seria
conveniente que o Sindicato
voltasse sua atenção para ela,
instituindo mesmo uma distin-
ção àquela que mais colaboras-
se nesse esforço. Declarou que
o assunto deveria ser objeto
de estudo de parte de uma co-
missão, que propôs e foi apro-
vada, e que passou a ser cons-
tituída dos seguintes nomes:
Servulo Pacheco e Silva, Cas-
telo Branco, Wagik Assad Ab-
dalla, Varan Keutenedjlen,
Egon Felix Gottchalk, além do
próprio sr. Oscar Camargo, que
foi proposto pelos demais mem-
bros eleitos.

ABRA SUA CONTA

"fZTf*.
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DEPÓSITOS;
POPULARES

8%

A Substituição das Cau-
telas de Um Empresti-

mo Municipal
COMEÇARA' AMANHA A EN-
TREGA DOS TÍTULOS DEFI-

, NITIVOS DAS "B1RGA-" MINAS"
Cumprindo determinação do

diretor d3 Departamento do Te-
souro, o Servlgo do Preparo da
Divida est& avisando os Inte-
ressados de que aquele Depar-
tamento já tem quase ultimado
o serviço de substituição das
cautelas do Empréstimo de ...
Cr$ 100.000.000,00, (Bergami-'nas), peols respectivos títulos
definitivos. Em vista disso, a
seção' de Apólices daquele servi-
ço passará a receber amanhâo,
depois e dia 26 do corrente, das
11.15 ás 14 horas, as caute-
Ias desse empréstimo para se-
rem substituídas. As cautelas
deevrão estar eom os juros pa-
gos até o coupon 15 inclusive e
os demais coupons só serão pa-
gos nos títulos definitivos.

DIÁRIO CARIOCA, (28 — 7— 44)

Cauções
Depósitos
Hipotecas

Cobranças
Descontos

Administração

RIO DE JANEIRO

MATRIZ — RUA BUENOS AIRES, 17
End. Tel Unibank - C. Postal 3552

*
FILIAL EM NITERÓI

RUA CORONEL GOMES MACHADO, 67
*

AGENCIAS URBANAS I AGENCIAS NOS ESTADOS

Estado do Rio
Friburgo — Paraíba do Sul

Minas Gerais
Caxambu

No Rio — em, S. Cristóvão
R. S. L. Gonzaga, 41-B

No Barreto (Niterói):
Rua Dr. March, 29... •

Departamentos no Estado do Rio
AVELAR — GOVERNADOR PORTELA w

PATI DO ALFERES — PROFESSOR MIGUEL PEREIRA
TRAJANO DE MORAIS — TRES RIOS

Correspondentes em todas as Praças

BRASIL, POTÊNCIA AEREA
0 Que Disse cia Nossa Situação Presente o Coro-
nel Ari.tóbulo F. Reys Adido da Aeronáutica da

Argentina No Brasil

Él v~-í* í\%*&

Ékfr 

- J El Hli

Cel. Aristobulo F. Reyes

O minucioso estudo' que o
coronel Aristobulo F. Reyes,
adido aeronáutico da Argenti-
na no Brasil, estampou, já faz

cundas Iniciativas dc nosso
inverno no domínio da defesa
iterca se acham referidos no
estudo com precisão rigorosa,
e acompanhados sempre do
louvor ndmirativo que melbor
compensa o abnegado esforço
que vimos desdobrando em
beneficio da grande~a ¦ pa-
tria.

No parágrafo final do magni-
fico estudo assim se expressa
o coronel Reyes:"A revista geral que se aca-
ba de passar a Aeronáutica
do Brasil, acredita-a, incontes-
tavelmcntc, como uma forçu
mais do Estado e do sentido
realista ao titulo deste' traba-
lho.

Com efeito, o grande pais,
unido á Argentina por indes-
trutiveis sentimentos dé fra-
lernidadc, selados em comuns
jornadas de paz e guerra,
merece com propriedade ,-— *
c entre outros igualmente sig-
Dificativos, — o titulo de PnJf
tencia Aerea. .

E' o Brasil uma potência,
aerea, na acepção : mais ampla
do termo, porquê satisfaz ás

algum tempo, no Boletim de premissas do seu enunciado: is"Informàciones Aeronáuticas
da aviação militar platina,
vale por um testemunho da
lealdade e do afeto, que aliás
tão vivamente, retribuímos, do
povo irmão para conosco.

Nesse estudo, o Ilustre mlli-
tar, que ê tambem escritor
experimentado, sem afastar-se
da estrita realidade apresenta o
panorama da atual aeronauti-
ca brasileira cm termos que
nos estimulam e comovem.

BRASIL, POTÊNCIA AEREA
SUL-AMEjRICANA, é o titulo
do trabalho. Após breve iu-
troduçâo, admiravelmente con-
duzida, sobre • o sentido essen-
ciai das Forças Armadas na
guarda da soberania de um país
discajire, o Cel. Aristobulo Rey-
es com proficiência notável so-
bre' a formação e as condições
presentes do nosso aparelha-
mento de defesa aerea, desen-
volvendo" este sumario que por
si mesmo indica a riqueza da
matéria: A Aeronáutica do
Brasil no quadro das Forças
Armadas; Cria-se o Minis te-
rio da Aeronáutica: A obra
ministerial (problemas dc tro-
pas; problemas dc comandos;
problemas de serviços); A in-
dustria aeronáutica: Conclu-
soes.

. Todos os nossos complexos
recursos atuais e todas as fé-

RECUA O

para poi/çôes "previamente «sfabc.ee/das..."
"Nossas forças recuam vitoriosamenteI... O inimigo
avança em desordemI..." Divirta-se ouvindo os co-legas de Goebels explicando as exquisitas "vitorias" doEixo. "Barão Eixo", um programa alegre, está no ar,todos os domingos, às 20.45, na

RADIO NACIONAL
EM ONDAS MÉDIAS E CURTAS

to é, o de possuir um cérebro
aeronáutico diretor, um corpo
aeronáutico executor e uma
alma aeronáutica inspiradora.
Com esses tres elementos or-
ganicos capitais se constituiu
um i todo homogêneo, harmo-
uico, definido, que por seu vul-
io' atual já conquistou o pos-
to de vanguarda na Sul-Ameri-
ca, e que, pelas bases cm que
assenta, permite antecipar-lhe
uma colocação possivel cnlre.
as potências aeronáuticas do
mundo,todo..."

O estudo abrange, como no-
lo mostra o sumario citado,
inclusivemente, os diferentes
aspectos de nossa industria
aeronáutica — usinas siderur-
gicas, fabrica dc motores, fo-
bricas de aviões, etc. — as-
sim como, de passagem, alu-
de ao desenvolvimento extraor-
dinario das companhias bra-
sileiras de Aviação Comercial.

EVpena que, neste ponto —
atento apenas ao interesse mi-
litar do estudo — se haja
limitado o coronel ristobulo
Reyes a uma simples alusão.

Fora-nos, sem duvida, agra-
davel que, em trabalho de tão
alto prestigio, se contivessem
dados numerosos e positivos
tambem _sobre nossa aviação
comercial, que nos dias que
correm é um dos pilares da
prosperidade não só do Brasil,
mus da America do Sul.

Como as suas cinco com-
panhias de acronavegação, que
estenderam por sobre o pais
enorme uma teia de linhas
cm todas as direções, e vêm
transportando vulto crescente
de passageiros e cargas com
regularidade indefectível, já
vai o Brasil adquirindo lambem
direito ao titulo dc potência
aerea comercial. Ainda ultima-
mente se tem posto de relevo
a significação que assumiu,
quasi ex-abrupto, na vida eco-
nomica do continente, a mais
importante dessas companhias,
a "Cruzeiro do SuJ", com sua
frota de_ 23 aeronaves dos ti-
pos mais possantes e seguros,
com_ a sua surpreendente ex-
tensão <íe linhas, que levam ao
extremo norte, ao extremo oes-
te, ao extremo sul do pais, e
mesmo ao estrangeiro; com o
tirocinlo perfeito dqs seus
tripulantes — entre os quais
já se'contam 5 hi-milionarios
o 19 milionários do ar — com
a experiência dos seus tecni-
cos e a eficiência do seu apare-
lhamento de administração e
controle.

De fato, porem, ao ilustre
representante da Força Aerea
Argentina entre nós só cabia
dizer pormenorizadamente de
nossa Aeronáutica militar. '

Talvez tenha sido indiscreta
a observação acima.
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Trabalhar Com Devotamento em Beneficio da Coletividade
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DEFESA DA SAÚDE DO POVO - INSTRUÇÃO PUBLICA - OBRAS PUBLICAS - "SÃO PAULO TRABALHA COM ENTUSIASMO PARA COOPERAR COM O

(BRASIL E AS NAÇÕES UNIDAS NO SENTIDO DE HONRAR OS NOSSOS COMPROMISSOS
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Grupo Escolar Silva Jardim

Andou acertado ò presi-
dente Getulio Vargas quan-
do entregou a direção dos
destinos de São Paulo ao
sr. Fernando Costa, pri-
van do. embora a alta admi-
nistração nacional na sua
cooperação na pasta da
Agricultura. O sr. Fernan-
do Costa, paulista de nasci-
mento, é um conhecedor
profundo dos grandes pro-
blemas do seu Estado e, por
isso mesmo, era o homem
indicado para deles cuidar
num momento que exigia o
tino do administrador , cia-
rividente e do patriota de-
dicado e sincero.

São Paulo sempre foi a
célula maior da nacionali-
dade; pelo desenvolvimento'
das suas industrias, pelo gi-
gantesco crescimento da
sua lavoura, pela capacida-
de admirável do seu povo,
cujo sentimento de brasili-
dade é um dos maiores titu-
los do seu orgulho.

Empossado na interven-
toria paulista, o sr. Fer-
nando Costa voltou-se cora-
josamente para os interes-
ses da terra que ia gover-
nar. Evidentemente, o sr.
Fernando Costa não rece-;
bia uma terra falida ou um
patrimônio esbanjado. Mas,
governar São Paulo é algu-
ma coisa que exige vigor,
tenacidade, resistência, ca-
pacidade de ação. O sr.
Fernando Costa tinha atrás
de si um passado que mui-
te o recomendava ao con-
ceito dos seus concidadãos
e ele soube até hoje corres-
ponder plenamente á espec-
tativa geral.

Do qne tem sido a ação
do sr. Fernando Costa, á
frente da interventoria
paulista, melhor dizem os
termos da entrevista abaixo
que nos foi concedida pelo
ilustre homem publico,

quando de sua ultima visita
a está capital.

Inicialmente, disse o sr.'
Fernando Costa:

— "O objetivo de minha
vinda a esta capital, disse
o dr. Fernando Costa, foi
agradecer ao sr. presidente
da Republica, á exma. se-
nhora Darcy Vargas, aos
srs. ministros de Estado, ás
autoridades e a todos os
prezados amigos do Rio as
manifestações de carinho
dispensadas á minha esposa

dor e para, atendendo A
orientação do sr. presiden-
te Getulio Vargas, servir
melhor ao meu listado, de
cuja população recebi as
mais expressivas provas de
amizade e de carinho nesta
hora por que passei, tão di*
ficil para mim."

TRABALHAR COM DI-
VOTAMENTO

—- "Nosso granido empe-
nho -r- continua —ré, pois,

ministrativos. .0 programa
é vastíssimo é demandará
longo espaço de tempo para
realizá-lo." ~

DEFENDENDO A SAÚDE
DO POVO

', — "No campo da saúde
publica o governo.tem mui-
tiplicado os seus empreen-
dimentos e as suas realiza-
ções: No momento vamos
incentivar ò combate á tu-
b.erculòsé, têhdo' destinado

quirir o Sanatório Pinei.
Dentro em. breve se fará a
inauguração do Hospital de
Psicopatas de Ribeirão Pre-
to, ao njesmo tempo que. se
cuida da ampliação do Hos***
pitai de. Juquerí onde de-
vem ser alojados todos, ós
dementes do _Estado. O go-
Verno - destinou tambem
maiores recursos para ; ax
hóspitalizáçãò dé doentes
hansenianos. * . ,

INSTRUÇÃO PUBLICA

;. Nó campo da educação
temos desdobrado tambem
os" nossos 

'('¦¦¦ 
esforços pro-

curando melhorar a ob ra
educacional primaria, se-

. cundaria, profissional é su-
. perior.

O'problema da instalação
escolar ocupa: no momento
a nossa melhor atenção. Des-
tinamos uma verba de 60
milhões de cruzeiros para a
construção de grupos' esco-
lares em todo o interior do
Estado.1 Concluimos o Hospital
das Clinicas; estamos re-
formando os prédios da
Faculdade de Medicina e
melhorando as instalações
da Escola Politécnica, facih-
tando o aumento de matri-
cuia nos seus cürsso. _

A Escola Àgricola Luiz
de Queiroz, de Piracicaba,
sofre reforma completa
equivalente a uma recons-
trução em que se vai dis-
pender cerca de 20 milhões
de cruzeiros. A área de ter-
renos da Escola foi aumen-
tada de 500 alqueires, faci-
litando-se assim todas suas
atividades expumnentais."

^^^-C^ í -!________. _H!^-Í_IS__! ______i___^^^^ííí*^^^^?s

^^__^^s _ÍÍiÍÍttÍ_R____ ______Í_r^^Íf^-^Í

¦ ^Í*'_g^^^TO^'>-•¦'--r ¦ •-•<:^^iPrMB_i^^^^^BM^ff£fl^^^^^BL '
ü llÜüiS ítli^üS^I E-__£ BÜ

M Si Üiüi * m* ÈÊ&rWÊÊ __H_____^^^: ^^R^____fl__S_____i _Hm j* -#____ MÍI "^JP^bP"»!
Ífl^PwÍ^ffi_l*wl^Íi_______í _^^^_C^ _Ív*f-~W__f____l

•»/* ___pSkI^^-Í- IPIÍesmÍ __Bk1Í

s_______^^*- s^ilifii ________!__¦ BPl^

*':'*'.' ; '¦'' X^i jm^^:;'- _____Pr|

.&:SffiS?W jBffF a—mm\ _____!
, 'y éÊs&Sma] W**- _B_Í

- ^-____H__H _____________________: ¦ '¦ '-'::w^___\ __\

fl _B_f&. *'____
___s___^^____^
__È" mas

fl"

mm m m aWmm nane
WmMÈm mlÊ^Waaaa^^W^em
WÊmWM WamVmmWmmaWr^-
aaWrM*w><^Ê __m_E_Hl_- _Ewt>sP__iaa^MMyyyífam HfaPHK»a\wwzM<£aa\ _PH ___&..wi_rr_r^

__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________ 

'¦'' 
mm *^*Qa%* <dOmr^sm mimsmmjm mm ^^qge

__W>y^_W__Wyj3_\\ __iÉ____\ __V^__^^^^Am XmWlmmA W—''"¦" JMm

____baárV^__-______! _____eEfi^|_a4^B m^aaWZ%&/ük—\\\\ mm Él___L_r^ ________ ____LIW

sH/Ufli _wl__ln^l _K____P^S ___>t<'?_w^-__Lfl _P: __. *>^^^_____Ík_^_____k___^_____l _____»___

_____________¦_! ____P**!M____!___Mr ' ''¦'' ^^_____»'"' Mmmfmt—r*^' tP'^¦***' ^____l _______É_________Wl_.^________-"^

_WÊ& '^mWÊÊf^ma^SmaJÊm^ ™' Al ljá|l_B^';**» _ ™ ama^J^TÊTm.'' ^^T^mWM
\u_m_m^^ymfir__9f^r*¦¦_?> fàJr^-^m _o_J_________^_-__Hli_ÍM___liÍ______i_Í___L ¦¦».. jyy_f>J lüw

W-^Êmi __Tflk!____l í_Py__P _u_M

Solenidade de limínlnçAo du Cario de Admlnl.trncfio dó Uepar
lio Auditório da Escola Normal "Caetn

durante a sua enfermidade,
e as homenagens que lhe f o-
ram tributadas após o seu
falecimento. Volto ' para
São Paulo afim de conti-
nuar os trabalhos da Inter-
ventoria.com bastante ani-
mo. Só mesmo um trabalho
intensivo poderá derivar
um pouco o espirito, ameni-
zando o grande golpe que
acabo de .sofrer. Vou tra-
balhar com afinco, portan-
to, para atenuar a minha

trabalhar e trabalhar ' com
devotamento pela causa pu-
blica visando, principalmen-
te, tudo o que representa
maior interesse ou bcnefi-
cios para a coletividade.
São Paulo continua no seu
progresso acentuado. O seu
orçamento reajustado, crês-
ce progessivamente facul-
tando ao governo maiores
possibilidades cora desdo-
bramento de suas ativida-
des em todos os setores ad-

tamento doa Serviço» Public*»-,
no de Campo»»

para ampliar esse serviço
uma verba de 35 milhões de
cruzeiros.

; Cuida-se, com empenho,
dó combate ao câncer e da
profilaxia do "fogo selva-
gem". Hospitais especiali-
zados estão sendo conclui-
dos para atender a porta-
dores desses males. A as*^
sistencia aos psicopatas tem
recebido do governo um
cuidado especial.

O governo acaba de ad-

170 MILHÕES DE CRU-
ZEIROS PARA OBRAS

PUBLICAS

— "O plano de obras pu-
blicas a serem realizadas ou
iniciadas dentro do exerci-
cio corrente atinge a im-
portancia de 170 milhões de
cruzeiros.

O governo intensifica em
todo o interior do Estado
a construção de estradas de
rodagem dando, assim,
cumprimento ao plano ro-
doviario anteriormente tra-
çado. Nesse /plano desta-
cam-se as estradas de pe-
netração que vão até ás bar-
ranças do rio Paraná, e as
estradas transversais qne
ligam diretamente os inuni-
eipios e as principais zonas
produtoras do Estado.

No próximo ano inaugu-
raremos a "Via Anchieta"
—- estrada de São Paulo a
Santos, com leito de concre-
fo até Cubatão. A

A "Via Anhanguéra" ~~
est.adà de São Paulo para
o interior, tem a sua cons-
trução adiantada.

O trecho São Paulo-Jun-
diaí está quase pronto e vai
ser revestido de concreto.

&A, conc«yrençia para a
construção do trecho "Jun-
diaí-Campinas", está' em
andamento e, assim deven-
do ser atacado logo o pro-
longamento dessa . estrada

Dr. Fernando Coita, Interventor em SSo Paul*

que será uma das melhores da para atender com mais
do mundo, do ponto de vis- eficiência as necessidades
ta técnico. do seu trafego. Está no

Concluindo esse trecho, Conselho Administrativo do
viagem de São Paulo Estado um projeto de de-
Campinas poderá ser feita creto-lei abrindo um crédi-
em pouco mais dei uma to de 50 milhões de cruzei-
hora.---.y-lr.:. .•.¦^r.—^vr:''-¦• ros para aquisição de 500
, A Estrada de Ferro So-* ya^es de cargas.,
rocabana vai ser melhora- ^ <conrin» _• t* ? »¦*/« _ 'i
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(Conclrnifiu da 0* pnis.)

Os trabalhos de «jtetrifi-
cação da estrada» vão adian-
tados, em breve se.ão inau-
gurados, aumentando-se o
trafego e facilitando-se o
.aproveitamento das lòcomo-
tivas a vapor em outros tre-
chos da estrada.

0 governo intensifica os
trabalhos de exploração das
jazidas de carvão do Rio do
keixe. A Sorocabana levará
o material rodante. até áqiie-
Ia jazida com o fim de.fa-
cilítar o transporte do car-
vão.

Esperamos que com essas
providencias, aliadas ao es-
forço dos mineiros, dentro
de pouco tempo poderemos
fornecer carvão suficiente
não só para o abasteeiffien-
to da Sorocabana; como pa-
ra a capital e suas indus-
trias."

sofrer tais dificuldades co-
mo uma contribuição para
o grande movimento aliado
que as Nações Unidas de-
senvolvem: a campanha da
liberdade e da salvação da
nossa civilização.

São, Paulo trabalha com
entusiasmo em todos os se-
tores de sua atividade para
cooperar com o Brasil c
com as Nações Unidas no
sentido, de honrar os nossos
compromissos.

O' governo do Estado cl-
ente de suas responsabili-
dades e norteado pelas di-
retivas seguras do Gover-
no Federal, sob a orienta-
ção - clari vidente do sr. pre-
sidente da Republica, tudo
fará para que São Paulo
continue a siia marcha de
progresso ascendente para
o bem da sua coletividade e
para o engrandecimento do
Brasil."
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Potoiorrafla tirada em 1'nlncio. quando a exma. sra. Anlth Costa- faxla entrcxn de, donativos As Instituições de cnrldndc.

A Criança ê o Futuro da Pátria
\ Criança quer dizer futuro. E'
a reserva das nações, o ama-
nhã da sociedade. O Estado mp-
derno, compreendendo a im-
portância da infância no de-
senvolvimento das nações, preo-
cupa.ise seriamente com a sua
formação, zela eficazmente por
esse .seu patrimônio em poten-
ciai. Cuidar da personalidade
infantil e do adolescente, Já o
disseram vários pedagogos, so-
ciologos, estadistas e biotipolo-

gistas, é amparar as própria»
forças da nacionalidade. Pende,
mestre sempre citado em assun-
tos de biotipologia, ktirma mes-
mo. que o potencial ecohômicn
e militar, assim como o do. desen-
volvimento espiritual e genético
das raças, repousafti, em derra-
deira análise, sobre a criança
e a adolescência. Nos paises do
tênue densidade demográfica,
há, realmente, um interessa
fundamental, em se propricia-

Cursos de Administração
Foram instalados, solene e oficialmente, os cursos de ad-

tninistração, instituídos pelo Departamento do Serviço Públi-
co. Trata-se de iniciativa a merecer os mais calorosos encomios
Visto como é inspirada no louvável objetivo de proporcionar
ao servidor do Estado, meios de aperfeiçoar os seus conheci-
mentos e contribuir assim, para o melhor funcionamento da
máquina. admüiistrativa.

Os cursos, ora inaugurados, são, no fundo, uma homena-
gem ao funcionalismo público. E que, através das aulas ali mi-
nistradas, todos quantos prestam seus serviços à administra-
ção estadual, são valorizados em sua importância funcional, o
que dá à carreira do servidor um novo caráter e significado.
Isto, aliás, jâ vinha sendo alcançado pelas severas exigências
ao provimento de cargos públicos, para o que se passou, desde
ha tempo, a impor o crivo seletivo dos concursos, coisa que veio
por cobro ao favoritismo e ao apadrinhamento. A criação do
D. A. S. P. federal e dos D. S. P. estaduais, órgãos que supe-
rintendem toda a atividade fiscalizadora e orientadora dos ser-
Ticos públicos, fez que se transformassem os cargos adminis-
trativos em setores onde realmente se trabalha. O cargo pú-
blico, a que se deve dedicar todos o» esforços e boa vontade,
deixou de ser um mero "bico" para valer efetivamente como
melo de vida do funcionário.

Os cursos em apreço aperfeiçoarão o reajustamento da má-

quina administrativa, em boa hora remodelada pelo Estado Na-
clonal. Através deles se processará a racionalização dos servi-

ços públicos, e se fará tambem, a educação psicológica dos fun-
cionários. levando-os a uma compreensão segura de disciplina
e de responsabilidade de suas ações e trabalhos.

Introduz-se, pois, agora, e oportunamente, entre nôs, a

preocupação de dar ao funcionário público a importância que
êle merece pela natureza de suas atribuições. Cursos como ês-

ses são comuns nos Estados Unido* e na Inglaterra, países de

administração modelar, cujas instituições nesse setor, citam-se

constantemente como padrão nos tratado» de Direito Adml-

nistrativo è de Ciência da Administração.
No discurso do interventor Fernando Costa, lidd pelo sr.

Marrey Júnior. s«cretárlo da Justiça, na cerimonia inaugural

dos cursos de administração, encontram-se bem definidas as

finalidades da recente iniciativa do governo paulista. Dia s.

excia.: "A máquina administrativa estadual deve reajustar-

se no sentido da sua racionalização, afim de poder atender,

com eficiência, a todos os encargos que lhe são atribuídos pela
nova organização da pública administração, assentada em, vis-

ta das incumbências complexas e múltiplas conferidas, atual-

mente, ao poder público. E nesse reajustamento, a prepara-

ção e o melhor aproveitamento do "material humano" é o pro-
blema de importância capital. De nada valera uma organiza-

ção modelo, uma montagem orientada nós moldes da técnica

administrativa renovada, se o funcionalismo, que é o elemen-

to operante. não estiver ajustado tambem e preparado para
a prática e para o exercido dessas atividades racionalizadas".
Ê exatamente o ajuste e o preparo do servidor público que
tais cursos objetivam. E darão, ê obvio, os melhores resulta-

dos. Principalmente se se tiver em conta o interesse do pró-

prio funcionário em pôr-se em dia com as melhores e mais

eficientes conquistas da ciência da administração nestes úl-

timos tempos. E que o funcionalismo público deseja tal situação

nada mais verdadeiro. Prova-o a freqüência considerável de

servidores de Estado à sessão Inaugural dos cursos de admi-

nistração. e o vultoso número dos aue uele* se inscreveram.

rem à criança condições favo-
raveis à sua realização como ho-
mem. Outro problema que o»
estadistas contemporâneos hou-
veram de enfrentar, em cone-
xão com 6 da defesa da infan-
cia, é ò da mortalidade e ria
morbiildade infantil, assim co-
mo tambem. o de assistência
as mães, 0 da alimentação, o da
educação física e moral da cri-
anca, e vários outros igualmen-
te Importantes e delicados.
. .A:politiea de medicina social
no Brasil, a partir da instituí-
Ç&o do Estado rNacionjalj muito
Já realizou,,;©,os efeitòs^produ»
zldus pelas suas iniciativas nep-
se particular, recomendam o
nosso pais. como úm dos mai*
adiantados. Nessa.' atividad»
destacou-se grandemente (o Dp-
partamento Nacional da Crlan-
ça, que, através de diversas cam-
panhas, conseguiu dar à popu-
lação infantil meios excelent*»
para o séu .normal desenvolvi-
mento e formação. Ai estão n-i
pupiléiras, os berçários, a assls-
tencia médico-deutária aos aiu-
nos dás escolas oficiais e par-
tlculares, as caixas-esçolares, os
parques infantis, a "Cidade das
Meninas,", ás Colônias de Fé-
rias, e inúmeros outros empre-
endimentos a evidenciar o in-
teressedo governo ein faw> ria
nossa população ttiiuda.

A administração paulista, dan-
do cumprimento a essa políti-
ca de medicina social, tem sido
fecunda em empreendimentos e
realizações. Ainda ha pouco, o
interventor restabelecia e au-
mentavá a subvenção do Estnrio
à Santa Casa de Misericórdia,
onde, diariamente, sáo atenrii-
das taptas pessoas, mormente
crianças. ,Para essa mesma ins-

tituição, o governo bandeirante
facultava a ampliação dos ser-
viços de assistência aos tuber-
çulosos pobres, beneficiando as-
sim inúmeras famílias. E ecoou
por todo o país, em grata res.so-
nancia, o decreto-lei pelo qual
o governo paulista votou, d«
uma feita, vários . milhões de
cruzeiros à campanha anti-tu-
berculosa., . .' *

São outrossim notáveis as ini-
ciativas governamentais no sen-
tido de debelar males terríveis
como ò • Vp .nfigo fpliaceo", a
malária, o câncer,, o tracçma ,.e.
outras doenças de efeitos Èàla-
mitosos. Ha: ainda que salien-
tar os trabalhos efetuados pela
Legião Brasileira de Assistência,
que, sob a generosa e. perspicaz
orientação da benemérita e sau-
¦dosa d. Anita Costa, desenvol-
veu, entre os seus inúmeros sei-
viços, vários de amparo e pro-
teção à infância.

Dando prosseguimento ao íeu
programa, de ação no setor da
assistência social, o governo
paulista acaba de destinar um
crédito especial de dez milhões
de cruzeiros a ser aplicado nu-
ma campanha qué recebeu o
nome de "Campanha da Re-
rienção da Criança". Trata-se
de empreendimento a ser rea-
lizado por todo o Estado de São
Paulo, dentro do magnífico pia-
no traçado, para.todo o país,
pela esclarecida bondade de d.
Darcy Vargas.

A iniciativa em apreço vem
demonstrar eloqüentemente o
Interesse do governo bandeiran-
ts em levar avante um dos mais
fecundos pontos da política as-
Ristencial posta em prática pelo
regime inaugurado a 10 de no-

vembro de. 1937. Essa campa-
nha, além dé constituir mais
uma afirmação da força criado-
ra do Estado Nacional, que Jem
ho sr. Fernando Costa um dos
eeus mais eficazes auxiliares e
construtores, é tambem um de-
poimento expressivo da bondade
da sempre lembrada sra. Anita
Costa, visto como foi em sou
coração humaníssimo e gênero-
so que brotpu á idéia desse de-
creto ora aprovado e a cami-
nho de,.efetivação.,.,  ¦ >! . ,

DIFICULDADES TRAN- r
SITORIAS

— "Seria longo ennme-
rar todos os trabalhos e to-
das as atividades que de-
senvolveinos. para atender
ao progresso de São Paulo.

Por esta rápida entrevis-
ta pode-se avaliar o esfor-
ço do governo para corres-
poncler aos anseios e pro-
grossos da gente de Pirati-
ninga' e para cooperar na
realização do programa ad-
ministrativo traçado pelo
sr; presidente da líeptjbli-
ca.ho sentido dá grandeza e
prosperidade do. Brasil.

Em São Paulo existe am-
biente de completa tranqui-
lidade. . Naturalmente te-
mos sofrido algumas difi-
culdades decorrentes da si-
tuação de guerra que atra-
vessamos: a elevarão do
preços de gêneros de pn-
meira necessidade: a difi-
culdade dos transportes in-
termunicipais e.urbanos, tu-
do isso tém dificultado um
pouco a vida de nossa po-
pulaçao, mas esta situação
ó transitória.

O povo de São Paulo sabe

O diretor geral dos
Correios e Telégrafos

ém Belém
BELEM, 22' (A. N.) — O

major Landry Sales que se en-
contra em transito nesta ck-
pitai tem recebido numerosas
visitas, vendo-se cercado dê.
atenqões «gerais. O diretor gre-ral dos Correios e Telégrafos
tem observado pessoalmente, o.
movimento nos gujchets postaise telegraficos, visitando os di-
versos . serviços o ao mesmotempo aúscultando a opinião de
varias pessoas. Falando &Agencia Nacional, s. s. decla-rou que colheu magnífica im-
pressão dos serviços de Belem,ressaltando-os como dos quemelhor cooperam com a sua ad-ministrarão, dirigidos pelo dl-retor regional do Pará, sr.Marques, da Costa.

Abastecendo a Base
Naval de Recife

Telegrama recebido pelo Ml-nisterio da Agricultura informa
que chegou a João Pessoa o
agrônomo John Redditt, especia-
lista em avícultura da Comissão
Brasileiro-Americana de Gene-
ros Alimentícios, bem como o
cinematografista Stamato do
Serviço de Informação Agrícola.
O prinriro foi examinar os tra-,
balhos avicolas bem como o ,transporte de 120 perus bróri.'
zeados para a base naval do Re-
cife, o que é feito pela segunda' .;
vez." ''tm.

Cristalização da Bondade

Pagamento ãs Famílias do Pes-
sôâl da Força Expedicionária

Brasileira

O ministro da Guerra, em nota n. 429, de
ontem, declarou o seguinte: "I — Tendo em vista
que o pagamento ás famílias do pessoal de Força
Expedicionária Brasileira será feito diretamente
pela Tesouraria da Pagadoria Central.da F. E. B.,
determino que o acesso das, praças ao alojamento
da Cia. de Guardas do Q. G. seja feito pelo por-
tão central da ala dà rua Visconde da Gávea. II
— A partir de 24 do corrente mês, o comandante
da Cia. de Guardas do Q. G. providenciará sobre
a escala de praças para o serviço de vigilância, na
porta de entrada ao elevador dos fundos que
serve á Pagadoria Central da F. E. B., de modo
a permitir não seja perturbado o pagamento ás
famílias".

I

Mario Guastini, culto e
operoso diretor do D. E. I. P.,
traçou, recentemente, no
"Estado de S. Paulo", um
perfil de D. Anita Costa, foca-
lizando, com rara felicidade,
as virtudes que emprestavam
excepcional realce á persona-
lidade ãa ilustre esposa do
Interventor'Fernando Costa,
eujamórté foi sentida em to-,
do país.' Como, homenagem
á D. Anita Costa, transcreve-
mos, com a devida vênia, a
crônica dobrilhante jornalis-
ta paulistano ,

Na manhã de domingo, lu-
niinosa como a sua alma e
límpida como o seu espirito,
abrindo vácuo impreenchi-
vel, deixou de viver, na ter-
ca, a senhora Anita .Costa, .
rebento de nobre estirpe, es- ?
posa amantissima de um
homem modelar, grande
servidor de. S. Paulo e do
Brasil, e mãe estremecida de
prole distinta, e digna. Não
sabemos se as demonstra-
ções de afeto, de estima, de
simpatia e de amizade eons-
tituem consolo, quando o
destino nos arrebata um cn-
te a quem queremos bem
imenso. Sc, realmente, con-
polo é, deve a ilustre jfàmi-
lia Fernando Costa ter sua
profunda dor amenizada pe-
Ia apoteose que foi o sepul-
tamento da ilustre dama.
Ficou a perder de vista o
mundo de pessoas que no
decorrer de sua curta crifer-
miclade se interessou pelo
seu estado de saude: inf ini-
lamente mais compareceram
á residência governamental,
quando se propalou a entris-
tecedora' noticia. Milhares '
delas desfilaram em visita-
ção comovedora ao seu cor-
po, inanimado e outras es-
tenderam-se pelas ruas por
onde passou o cotejo func-
bre. Tambem a necropole
da Consolação foi tomada
por muitos centos de pesso-
as, de todas as classes, que
ali aguardaram' a cerimonia
do enterramento. rendendo,
assim, a derradeira homena-
gem á primeira dama pau-
lista. Sim, embora não se
possa esquecer a perda irre-
paravel de criatura que
amamos, é um conforto,' 
grande conforto, assistir
uma familia a tão emocio-
nante parada de dor e de
sentimento, como a provo-
cada pelo inesperado tres-
passe de excelsa senhora.

Desapareceu Dona Anita,
quando já a ciência conside-
rava ter ela entrado em
franca convalescendo. A
resistência de sua fibra, forte
como o seu caráter e firme
como a sua bondade, supe-
rara e vencera todas as gra-

ves crises que pareciam que-
rer leva-la inapelavelmente.
Deixou de viver, de súbito,
como deixam de viver as nl-
mas puras, sem uma queixa,
sem uma contorsão que de-
nunciasse sofrimento. Ex-
pirou suave c serenamente,
como sempre vivera as suas
cincoenta e nove primaveras, *
durante as quais distribuiu
conforto, consolou a pobre-
za, espalhou o bem — scnif
pre cm silencio e com aque-
le seu característico e dis-
creto sorriso que era expres-
são de bondade e de ternu-
ra. Aipda agora, estamos a ver .
essa ííossa inesquecível ami-
ga no seu leito de< morte

..com a fisionomia: tranqüila*
parecendo ainda estar à sor-
rir para os seus, para todos
quantos bem junto dela cho-
ravam sua perda.

Dona Anita Costa foi na
cerra exemplo de virtudes,
de abnegação, de nobreza,'
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D. Anita Costa '

âe desprendimento e de pa-
criotismo. Foi esposa e mãe
boníssima, carinhosa e per-
feita. Vinculada pelo casa-
mento a cidadão elevado pe-
los próprios méritos ás mais
prestigiosas posições, .nunca
sofreu a vertigem das altu-
cas. Jamais a vaidade dela
se apossou,, em tempo algum
ds cargos exercidos ¦ peloi.es-'
poso, que tanto, a idolatrava,
tiveram força para modifi-
car-lhe o feitio. Modesta,
simples, acolhedora, dele foi. ,¦
inegavelmente, incomparavcl
colaboradora e conselheira
equilibrada, mas dentro dos
limites que ela própria se
traçara, isto é, sem tornar
atitudes que a puzessem
em evidencia maior e mais
a projetassem nos meios em
que viveu, onde. exatamente

por isso, conquistou sólidas
amizades e sinceras admira-
ções. Dona Anita Costa prefe-
riu ficar invariavelmente na
penumbra, trabalhando por
S. Paulo e pelo Brasil sem
alarde, silenciosamente. Ele-
vnda, em conseqüência da
posição de seu marido, á1
presidência da secção paulis-
ta da "Legião Brasileira de
Assistência", nessa humani-
taria organização encontrou
campo mais vasto para dar
expansão ao seu amor pelos
menos favorecidos. Mesmo
enferma, seu pensamento
voltava-se para as pobres
criaturas merecedoras de'
amparo. E era espetáculo

¦comovedor ve-la ler todas as
cantas enviadas ao seu en-
dereço, solicitando auxilio,
manifestando contrariedade
;oda a vez que ao seu co-
nhecimento chegava o fato
3e não terem permitido dela
se uproximasse uma ou ou-
tra pedinte. Não faz mui-
to,, quando da suu primeira
visite ii querida Pirassunun-
ga, após o.grave mal que a
atingira, a cidade em peso
a procurou, rendendo calo-
rosa homenagem, não á es-
posa do Interventor, mas a
sla própria, humanitária e
loa, generosa e compreensiva.
Contando-nos*passagens des-

• sa sua curta estada na terra
natal, onde Fernando Costa
se projetou na politiea e na
alta administração, dizia-nos,
certa vez, com a sua manei-
ra simples e encantadora de
expressar-se: "ouve muitas
meninas c senhoras que da-
yujqj a volta ao redor de
mim tres c quatro vezes pa-
ra beijar-me as faces ou as
mãos", li nessa ocasião não
houve criatura pobre que dei-
«asse de receber, sem espe-
tàculosidade, seu auxilio.

Assim era Dona Anita Cos-
ta. E por ser imensamente
boa é que se foi antes do
teiiipo, deixando sua gente, e
seus_ amigos, que formavam
legião, consternados e imer-
sos na mais profunda tris-
teza. Mas como sempre foi
senhora excepcional, que pas-sou pela terra derramando
bondade, sua alma luminosa
estará, a estas horas nas ai-
turas celestes, de onde vela-
rá por todos quantos lhe
queriam e lhe querem bem,
velará por S. Paulo e peloBrasil, que sempre dela ti-
veram devotamento c exem-
pios diários de patriotismo
o de fé na sua grandeza. Pa-
ra o espirito de escol dessa
ilustre dama, cfistnliznpó
da bondade, é que todos vol-
taremos o nosso, nas hòhis
de desfaleciinentos ou de
borrasca.
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Repercussão da che-
gada em Nápoles

MANAUS, 22 (A. N.) — Con-
tlnuam a chegar Informes de
todos os recantos do Interior do
Amazonas, dizendo de maneira
entusiástica e patriótica como
foi recebido a noticia da chega-
da em terrttorio Italiano das
Forças Expedicionárias Brast-
letras. -
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Negócios de japonês.

O NIPÓNICO VENDEU OS
TERNOS DO FREGUÊS

S. PAULO, 22 (Press Parga)
— O sr. Mayer Ieovlko apre-
serjtoú queixa ,a Uelegacia 'de

Furtos, contra o tlnturelro Mat-
sojl Takado, que recebera sete
ternoB de sua propriedade para
lavar e não os devolveu na da-
ta aprasada, desaparecendo de-
pois. Localizado pela policia.
Matsujl revelou que vendera os
ternos porque precisava de dl-
nheiro. Foi Instaurado processo
contra o ntpntc, pr crime d*
aprprlaça tnrlebta.
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ESTES FUMES NÃO SERÃO EXIBIDOS ÍM OUTROS CINEMAS 00 DISTRITO FEOERAL ANTES OE 60 DIAS APÓS PASSAREM NOS CINÍS MEIRO

FILMEÍ METRO - GOLDWYN - MAYER

Nâo vos esqueçais de que os ce-
gos necessitam sempre do vos-

so * «vilio. Fncamiuhai os : pa-
ra a ALIANÇA DOS CEtíOS
á rua 24 de Maio. n.* 47 — Rio
de Janeiro — Telefone 48 S'20£

Vitamina para os me-
nores pobres

MANAUS, 22 (A. N.) — O dl-
retor da Saúde Publica do Es-
tado, autorizado pela lnterven-
torla federal, adquiriu uma
grande quantidade de vitaml-
nas afim de ser distribuídas
equltattvamente aos menores
pobres. ' Matót' quantidade será
adquirida afim de ser enviado
paraA o Interior. - \
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PREPARADOS DE VALOR DA

FLORA MEDICINAL
CHA MINEIRO

Indicado contra reumatismo gotoso e artrltlsmo, moles-
tlaa da pele'e, por aer muito diuretlco, nas doenças'... dos rins

19 horas de folga se-i
manai para os artistas

cênicos

CARIOCA | (SS — - — *«> 9
_-_-_-_-_^_^_^_^i^_^Mii^i^i^i^i^i^i^iMs-^-^-^-B-i-w-BwywHWBMBB8BBI^B8BBB^^mF^^
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DYRAJAÍA
, Expectorante Indicado
nas bronquites e tosses,
por mais rebeldes que se-
Jam. ;_

JURÜPITAN
Combate as eólicas *

congestões do fígado, os
cálculos • hepáticos e
ictericia.

VENDEM-SE EM TODAS AS DROGARIAS E FARMÁCIAS
DO BRASU. — CUIDADO COM AS IMITAÇÕES E

FALSIFICAÇÕES

J. MONTEIRO DA SILVA & CIA.
Rua Sete de Setembro, 195 Rio de Janeiro

O Slndloato das Casas de DI- ;
versões do Rio de Janeiro, so- jlicitou seja permitido aos ar-
tistas 'cênicos, gozarem de de- I
zenove horas de folga semanal i

I O ministro do Trabalho man- ;
.dou arqujvar o processo, por
Isso quev mào ' se trata, na ver-

•dade de ,-Inovação • da ConsolI-
dação das Leis do Trabalho, que,
alterando regime anterior,

i criasse a' situação' de .dlflcul-
dade ora alegada, pois o decre-
to-lel 2.3.8, de junho de 1940.
iíl regulava a matéria e de mo-
do Idêntico. A pretensão de
requerente sO poilerâ sor «xa-
minada !èm relação' a .todas as
demais,-peculiaridades do tra-
balho de artistas que, em suas
Unhas,-gerais e ^atendidas âs
principais' exigências especifl-

' cas, já sè encontram na Co-
! missão-Permanente de Legisla-

cão do'Trabalho.
,. «_. ~-i- ¦', i » ^a^.  -.i.,.— ¦

À Bolsa na Bahia

ÜIUTO^I d mwms ms & c.
ELETi-I LISTUS « Ins!a .aflores das princiji ais obras

qne se execuiam no país
EM BELÉM DO PARA:

MARANHÃO

Nomeado o Presidente
da Comissão de Mobili-

zação da Industria
Textn

RECAIU A ESCOLHA NO SR.
GUILHERME SILVEIRA FI-

LHO
O chefe ido* Governo acaba

de nomear para a presidência
da Comissão dc Mobilização
da Industria Têxtil o sr.' Gui-.
lherme Silveira Filho.

A escolha foi muito bem
recebida pelos nossos . meios
industriais,/ pois recaiu numa
figura altamente prestigiosa
na classe, e, álcm disso, do*
tado de qualidades excepcio-
nais que muito o elevam no
conceito da sociedade brasi-
leira. --,''.

Neste momento, em que se
procura intensificar a nossa
produção industrial para aten-

der ás necessidades lmnostas
pelo estado dè guerra, afim dc,
qué ó nosso esforço possa cor-
responder aos * imperativos,

não somente da guerra, masi
tambem da paz, deante dos
problemas que se vão criar, a
nomeação do sr. Guilherme
Silveira Filho constitue um
penhor de confiança para o
êxito daquele esforço, do nosso
pais.

Os demais componentes da
Comissão serão constituídos
de representantes.' de .classe.

Doenças Nervosas
DR. NEVES MANTA

RUA SEN. DANTAS. 40
De 15 ás 18 horas

Ò SR. NÃO VAI ASSISTIR 0 JOGO

FLAMENGO X CANTO ÜO RIO?
Vá, então assistir o desenrolar da peleja
através os altos-falantes do Parque Shanghai

Mate dois coelhos de uma cajadada. Ouvindo as Irradia-

,6e.^ o «passará horas agrad abillsslmas ^tinflo-se 
e

divertindo seus Alhos nos belíssimos aparelhos mecapicos da-

Járt.Parque, o. mais Importante centro.de diwrsoes do
nais A Montanha Russa, — a única existente no Brasil,
¦rS_to-S_Sr. Trem Fantasma, a Carambola, o Bfchc, da

Seda e muitos outros, sfio os aparelhosicom que o sr. con
tara para passar alegremente o seu domingo.

Teatro ao ar livre com agradáveis programas
Começa ás 8 horas. Entrada* grátis, Ho Parque e na

Quinta.

BAHTAÍ 22 (A. N.) — A Boi-
sa de Mercadorias afixou hoje.
ém . pregão unlco, as seguintes
cqtaçBes: café 10 qullosi tino
7, Cr$ 24.00 mercado nominal. .
Mamona 10 quilos, tipo comum
10.10 meròado nominal. Algo-
dão, 15 quilos, tipo 5 fibra cur- Jta, Cr$-70.p0, fibra media ....
Cr| "75.00' j mercado nominal. I
Mercados de cacau efumo, co- |
tações,.oficiais estabelecidas
pela, Coórdenaqâo da Mobiliza-
ção Econômica. .

"Mtás da Vitoria"

VAI SER REALIZADA PELA
L.BA. UMA GRANDE EXPO-
SIÇAO-FEIRA DE GÊNEROS

HORTICOLAS
for- iniciativa da Legião Bra-

sileira dè Assistência, vai áer
realizada, nesta canltal. uma
grande; exnosicão-feira de ge-
neros "hortirolas das "Hortas
da Vitoria" instaladas em todo
o subúrbio da Central do Bra-
sil. Poderão partlcinar do cer-
tamè os núcleos de pequena
produção existentes desde São
Cristóvão até Nova Iguassu' e
Santa .Cruz, compreendenao-se
para a divisão das zonas, o lei-

! to ferroviário da Central, dls-
| tlngulrido-se, assim, para a dls-

. tribuiçáo dos prêmios as hortas
i existentes, por exemplo do la-
¦ do dei Jacaré oaguá e do lado de

Madureira. Portanto, haverá 2
prêmios para cada horta cias-
sifiçada em Io, 2o e 3o lugares.

Os interessados nessa Interes-
santei cornpetição poderão en-
viar, tíssde Já," a sua inscrição,
mencionando nome,. endereçoe
o localida respectiva "Horta da
Vitoria". Na referida expósi-
ção-féira só poderão ser exoos-
tos os produtos dos tres tipos
de hortas previstos, para a dis-
tribufcâo dos 18 prêmios, que
são os seguintes: hortas resi-
dencí^is, hortas de • escolas _pu-
blicas: e hortas de estabeleci-
mentos ^particulares, de ensino

CEARA:
PERNAMBUCO

ESTADO DO RIO

Projetos e

Edificio dos Correios e Telégrafos
Sanatório dos Tuberculosos
Hangar do 7.* B. C.

Palácio do Comercio
Sede do I. A. P. Estiva
Palácio da Educação
Fabrica de Produtos Derivados do Cação
3 Grupos Escolares

Sanatório dos Tuberculosos em Riaracanaú

Base Aerea Naval do Governo
Grupo Residencial de Casas Amarelas do 1. A. P. C.

Hospital dos Tuberculosos
Sede do I. A. P.
Edificio Caxias

EM NITERÓI — Grupos Escolares Getulio Vargas •

Brandão Filho.
ARARUAMA — Hotel de Araruama

55 Grupos Escolares.

Orçam
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entos
A CARGO DE TÉCNICOS ESPECIALIZADOS

RÜA JOAQUIM SILVA N. 117 -
__ Tel 22-0723

RIO DE JANEIRO
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ou amparo social, sejam, ou
não, instaladas pela Legião Bra-
sileira de Assistência.

As inscriçõe- poderão per fei-
tas pessoalme-te, por carta ou
telefone, devendo os interessa-
dos se dirigirem ao Serviço de
Hortas e Clubes Agrícolas da
L.B.A., rua do México,'158, 6o
andar, telef. 22-3747.

Um Bstahetee.m_.ttt o Bancapp jue jii^e Bt£#<>! jj
ÉAÜ6UR0U-SE SEXTA-FEIRA 0 BAN CO METROPOLITANO DO BRASIL S. Ai,

CONSTITUINDO UM SUCESSO INÉDITO DE PRESTIGIO E C0NFI1ÇA
NO DIA MESMO DE SUA INAUGURAÇÃO, EM POUCAS HORAS RECEBE}]I MAIS DE 400 DE-

P0S1T0S, EM IMPORTÂNCIA SUPERIOR A Cr$ 2.000.000^0

0 Plano de Amparo ao!
Teatro Nacional

TBI.BORAMA DOS RBPR»-
¦BNTANTE* 'DA OI.ASS» AO

PREFEITO

Dos sr». Nogueira Sobrinho,
presidente do Sindicato do»
Atores Teatrais, Cenógrafo» e
Cenotécnlcos • Ferreira Mas a,
da Comissão de Teatro, o- pr/jr
•feito recebeu um telegrama d»
agradecimento ,i à»., providencia»
tomada» pelo governador , da
cidade, para o mal» eficiente
amparo a classe teatral, acel-
tando o plano apresentado,
nesse sentido, pela Comissão Me
Teatro"• o submetendo ao eatu-
do do sr. sr. Otto Prazeres, que
deverá relata-lo afim de que o
referido plano''possa atingir a
¦ua imediata finalidade.

__rssw*
rt?a»

• 9«-«sS*85-
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CEMTRO LQTERIÇO
THAVE5S* DO QUVIUOR_

«rajist.M , ¦
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HOTEL EMERY
DB

DURVAL EMERY
Boas acomodações — Bom Tratamento —

Ótimo clima para veraneio
GUAÇUI'.— K. F. L. — ESTADO DO ESPIRITO SANTO

TEATRO Ml_JICIPHL
Temporada Oficial da Prefeitura

Organizador Geral M.» SILVIO PIERGIL1

RECITAIS CONCERTOS ORGANIZADOS PELO
DR. ARTUR IMBASSAY

TERÇA-FEIRA, 25 — A'S 21 HORAS .

CONCERTO DE MUSICA DE CAMERA
YOLANDA FERREmA-- LEONOR DE MACroO

COSTA — Prof. CHIAFFITELLI — AFOSSO HENBI
QUE—MARIO CAMERINI

Prorrama: H. Oswaldo; Quarteto op. 26'— Grie»; B©-
natT^ráó _oen. - César Franck: Trio n.» I am »

¦ost. menor.

EVi... • ramarotes Cr$ 100,00 Poltronas e Baleies No-
0^."-$%%*---??. Galerias, Crf 10.00. Selo _ ParU

' 
. ^ -R- a~m inrta InoOea do Banco, no«nndo-»e ,qniB

Cerimonia da bençSo da» ,nWR 
;„" «(.uerila b»'dp». Buarque

i 
" 

j QVta fpirn. á No" dlsòurso-de'inauguração,"As 15 horas,de sexta-feira, â 
i^^lád0 pe_0 dr> Buarque

rua da Assembléia. 83, abriu §««^J°.presidente em exer-
inauguralmente as suas; portas de^Mace wv 

^ uma
o Banco Metropolitano do Bra gj^enàgô„1 justíssima á tena-
sil S.A. - „,„_, pidade de ação do dr. J. Pisser-

Foi uma Inauguração» auspi- cldaae-^^ de carinhosa
ciosa, que teve a presença ^o J» d 

«^ 
^çmpria de Casper

mundo financeiro local, da im ¦
prensa, de autoridades e de ^o. ^ ^ dr
grande numero de amigos dos M£fed0i 'p^.idente 

. eleito do
seus diretores. „„,„„+„ do Banco, 

"e Luiz-Nogueira, todos
A idéia do ançamento f^ntarído a' dedicação, a ope-

Banco Metropolitano do Bra.u q desprendimentq do
S.A. partiu dos drs. J, Plsser ro pissercMo,' a cujo espi-
chio e Casper Libero este dou ar zadoJ. seá na maior
rosa inesperada e ™c»™«»* U^. a fundação do Banco M.-
desaparecido antes da sua rea pai :jtan0 do Brasil S.A que
lização. „,m(.r.fn dc está fadado a uma vitoria

Apesnr do desaparecimento dc esta asceru__rit.. por is-
Casper Libero, esta PTfi^iSr- to que será conduzido superior-
de jornalista desprendido a ser m homens conceitua-
vico de empreendimentos gran m intSigentes e grandemente
diosos. a idéia continuou em ícionadog n0 n0sS0 meio so-
marcha por este outro esp n io ., . ^ 

-^ _
de visão e de energia oue e , ;„_„m,-,(<;r. «« Banco ;¦-¦ ..;•¦
dr. J. Pisserchlo.

A inauguraçSo do Banco Mg:

o ¦acerdote católico tem * «nadirelt» o dr. J. P*»«erckl» •
de Macedo e ',nli Vergnrn
troPolitano do Brasil S-A. cons- vimento crescente dt sum tran-
titifiu üm acontecimento de saçoes. _ ,.,u
_?_____« vulto nos nossos meios São diretores do Banco Me-
Sncehos -apresentando a tropolitano do Brasil S.A., que
.__l Slacão uma vitoria sem sg Inaugurou num halo de sim-
ex-mplo na vldT das institui- pátria e de confiança;
ções bancarias, tanto assim que,.:
no dia mesmo de sua inaugura-
ção, no lufa-lufa das cerimonias
dessa ordem, é de salientar-se
que foram feitos. depósitos em
numero superior a 400 e em im-
nortancia maior de Cr§ .-••••
2 000 000,00, Índice seguro do
prestigio e das relações de seus
dirigentes, figuras destacadas de
nossos meios comerciais e fi-
nance!ros que, com a sua expe-
riencia e visão de negócios, le-
varão essa novel organização de
vitoria em vitoria.

O Banco Metropolitano do
Brasil 8 A. abre diariamente,
sem Interrupção, das 9 ás 19
horas, inovação que contnouira
enormemente para o desenvol-

Dr. José Buarque de Macedo
Dr. J. Pisserchio
Dr. Abelardo Acceta,
Dr. Nero Macedo
Dr. Luiz Guimarãeç
Dr. Luiz Térrá'.,
í)r. Adelino Pernigeh*
Dr. João Marques dos Reis
Dr. Luiz Vergara, ,N ,
Dr. Miguel Acctta
Giovani BallarinL
Como se vê, são" nomes de

grande projeção, de idoneidade
comprovada, de Inteligência e
de visão que, por si sós, garan-
tem auspiciosamente o triunfo
esplendido, que jâ se anuncia,
dessa Importante organização
bancaria.,

GRANDE TEMPORADA LÍRICA
ESTREIA: 4.--FEIRA, t DE AGOSTO

oom a opera de Carlos Gomes

ODALÉA
HOJE — A'S « HORAS ENCERRAM-S»^

. AS S ASSINATURAS _,„„._-_„
08 SRS. ASSINANTES SAO CON\JDADOS A EFETUAR
O PAGAMENTO DA 2.» QUOTA 1 RETIRAR Oi RES-
PECTlVOS CARTÕES.

LEGALIZAÇÃO DE ESTRANGEIROS
K OUTRO QUALQUER DOCUMENTO, TRATA i

AMOACY DE NIEMEYER
AV. MARECHAL FLORIANO. 154-SOB — TEL. «S-X7SI

RÜA SIQUEIRA CAMPOS, 68 — TEL. W 0761

Nomeada inspetor do
Ministério do Traba-

lho, uma assistente
social

Pelo presidente da Republica,
acaba d» aer nomeada inspetor
do Ministério do Trabalho •
A»»lstencla Social, dra. t*lr XI-
menes, diplomada pela Escols,
Técnica do Serviço Social.

Ingressando ha mese» no Ser-
?l.o d» Allmentaçfto da Prevl-
dencia Social, a dra. Lalr Xl-
menes, demonstrou a sua com-
petencia • dedicação, criando
nesse Importante Departamen-
to publico, o fervlço Social.

Com a sua recente designa-
Cfto para o lugar de Inspetor
Social, demonstrou o governo o
¦eu louvável propósito de pres-
tltglar um* classe, lnfellamen-
te ainda pouco conhecida, entra,
nós, ma» que, pelas qualidade»
que reúne —VocaçUo, „• prepa-
ro Intelectual — tem sido- pres-
tlglada • disputada mesmo pa-
ra o preenchimento d« lugares,
como o que agora acaba de
surpreende-la o Governo - Fe-
deral.

O México Quer Luta'

MEXTCO, II (A. P.) _ O
presidente Avlla Camacho con-
firmou a boa vontade do . Me-

xleo de enviar
forças a r m a .
das ao estran-
geiro para au-
«Mar os Alia-

dos,, uma vea
que Isto se fa-
ca necessário,
num dlsour-
so de despe-
dlJa feito aos
homens do 21*

BsquadrSo da.
AvlaçSo MUI-

tar, que fa_
rV> um curp©
de aperfeiçoa-

mento, duranteAvlla Camacho seis , meses, nos
Estados Unidos,

disse o sr. Avlla Camacho:"Se durante 6 voso treina-
mento as exigências da guerraexigirem o vosso auxilio em
prol da causa aliada, e acre-
ditamos que nos 6 necessário

( contribui.- para a vitoria, elas
| lios encontrarêo pronto» para oi combate.
| "A causa aliada 4 uma cau-

sa justa.
Agora, quando o» aliados lu-

tam • um contingente de tro-
pas da Republica do Brasil, re-
publica nossa Irmft, chega a Ita-
Ha, deverrio» estar aptos nara
cumprir os noaaoe acordos a o
aosae í»vk."

¦ -^ ........ -...V-
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mBÈÈÊ PRODUTOS ANTI-ACIDOS MATARAZZO
'«"o-uo*"»

Tijolos normais e de forma especial-Anéis de Raschis e
outros recipientes — Peças especiais e aparelhos — Ma-

nilhas — Ladrilhos de revestimento —Cimento
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O "Gres" Anti-Acido" Mataràzzo" éFabricado
Com Matérias Primas 100 Por Cento Nacionais,
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Cuidadosamente Dosados
' '¦¦'¦.:¦.¦*' "-,-*. ¦. ¦' ' ,'- 
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Para Mais Amplas Informações, Pedidos e Orçamentos, os Interessados Poderão Dirigir-se á

S/A INDUSTRIAS REUNIDAS F. MATARAZZO

m

I

¦

SEÇÃO LOUÇA
• Praça do Patriarca - Prédio Conde MATARAZZO

SÃO PAULO
» '.»;,..

FORO MILITAR

¦__if

HABEASr-COtiPUS CON-
CEDIDOS

Pelo S T.M., foram concedi-
dos impetrados em favos de Se-
bastião Justmiano Pereira, João
Sanchez e Ângelo Àndreoti, to-
dos impetrados em favor de Se-
isentá-los dos processos pelo cri-
me de insubmissão, visto não
terem sido notificados ao tempo
que a lei exigia essa formalida-
de. Esses processos foram rs-
latados pelo ministro Amilcar
Pederneiras.

UM INSUBMISSO DE 1898
Nascido em 7 de setembro de

1898, em Pirassinunga, Estado
de São Paulo, João Batista
Arantes. acaba de impetrar em
seu próprio favor ao Supremo
Tribunal Militar, uma ordem
de Habeas-Corpus , alesancto
achar-se coagido pela l0 CR .
que o considera insubmisso ao
serviço das armas. Batista Aran-
tes. que só agora se lembrou de
se tornar reservista, alega mais
não ter sido notificado e mais
que fora informado certa vez
por um oficial daquela CR. do
seguinte modo: "Pode ir para
casa*, quando a Pátria precisar
será chamado". O Habeas-Cur-
pus tomou o n. 20.410, e foi
distribuído ao ministro Edgar
Facó, para relatá-lo e julgá-lo.

SENTENÇAS PASSADAS E»M
JULGADO

Passaram em julgado pela 3.'
Auditoria de Guerra as senten-
ças que absolveram os insub-
missos Conceição Barbosa da
Silva, João Alves Pereira Moço,
Manoel Linhares, Luiz, filho de
Antonio Ferreira Martins, Ave-
lino Sllva, Bianor Ribeiro dos
Santos, Agenor José de Oliveira,
José Francisco da Silva, Fran-
cisco Rodrigues Justo, Aristides
Barbosa de Almeida, José Anto-
nio Caetano e Antonio José Luiz.
todos do 3;" R. I.
"REoriEIRA REVISÃO CRI-

MINAL, QUERENDO"
No requerimento que o sen-

tenciado Leonardo José de ...o-
rais Filho, recolhido á Peniten-
ciaria Central do Distrito Fe-
deral, pede redução da pena que
lhe foi imposta, o relator do

. feito ministro almirante Azeve-
do Mllanez. exarou o seguinte
despacho: "Rpnnpira revisão
criminal querendo."

Esgotos da Capital
Federal

No Ministério d» Marinha
CONSTRUÇÃO E ADAPTA-

CAO DE NAVIOS
O ministro Guilhem, assinou,

ontem, portaria designando o
capitão de mar e guerra Ju-
venal Greenhalg Ferreira Li-
ma, fiscal das obras de cons-
truçno e adaptação dos navios
destinados á Marinha, e que es-
tão em construção nos esta-
leiros da Organização "Hen-
rique Lage", na Ilha do Via-
na.

QUADRO DE ACESSO
O ministro, aprovou ontem

a resolução do Conselho do
Aimírantado, sobre a organi-
zação do Quadro de Acesso
para os Oficiais do Corpo da
Almada, a vigorar no segundo
semestre do corrente, que é o
seguinte: para promoção ao
posto de capitão de mar c
guerra, os capitães de fraga-
ta: Armando Belford Guima-
rães, Raul Lobato Aires, Au-
gusto Pereira, Edmundo VVii-
liams Muniz Barreto, Carlos
Pena Boto, Keliznrio dé Moura,
Antonio Mario de Carvalho e
Mario Lopes Ipiranga dos
Quaranis; para promoção ao
posto de capitão de fragata,
os seguintes capitães de cor-
veta: Fernando Muniz Freire
Júnior, Celso Aprigio de Ma-
cedo Soares Guimarães, Gas-
tão Monteiro Moutinho, Arqui-
medes Botelho Pires de Castro,
José de Lemos Cunha, Luiz
Fernandes Barata, Frederico
Evcrton Pinto, Aurélio Linha-
res, Otávio da Silveira Carnei-
ro, Luiz Felipe Pinto da Luz,
Júlio Barreto Leite e José Pe-
reira Costa Filho ;para pro-
moção ao posto de capitão de
corveta, os capitães * tenentes
Antonio Junqueira Giovanl,
Valdeck Lisboa Vampré, Fran-
cisco Paulo de Oliveira Ju-
nior, João Batista Viana, Ota-
vio de Sá Earp, Joaquim Tei-
xeira das Dores Chaves, Anto-
nio Borges da Silva Lobo, Ju-
randi Chagas, Henrique Ba-
tista da Silva Oliveira, Arman-
do Zenha de Figueiredo, João
Avelino de Magalhães Padilha
Filho. Lauro de Freitas, Al-
fredo de Morais Filho, Eneas
Arrochelas de Miranda Corrêa,
Abelardo dos Santos Mata, Mil-
ton Mendes Coutinho Marques,
Francisco Augusto Simas de
Alcântara, Artur , Oscar Sal-

Idanha 

da Gama, Paulo de Oli-
veira, Aloizio Galvão Antunes,
Jurandir Costa Muller de Cam

( pos e José Maria da Silva Ca-
bral. i

pitão de fragata Antônio M«*-
ria de Carvalho.
ARSENAL DE MARINHA DO

/RIO DE JANEIRO
Para exercer as funções du

diretor, o ministro ass: >u
ontem um aviso, designando o
capitão de fragata Nelson No-
ronha de Carvalho, sendo, por
esse motivo, dispensado o capi-
tão de mar e guerra Oscar de
Barros Cavalcante.

DANDO COMISSÕES
CIAIS

A OFI-

O ministro Guilhem, assi-
nou, ontem, os seguintes atos
de designações de oficiais: ca-
pitão de corveta medico Carlos
Augusto de Brito e Silva Filho
para chefe de clinica cirurgi-
ca do H. C. da Marinha; ca- è
pitão tenente Amarilio Alves
Teixeira, para ajudante de or-
dens do diretor geral de Fa-
zenda; capitão tenente Hélio
Ramos de Azevedo Leite, para
ajudante de ordens do diretor
geral de Engenharia Naval;
capitão de corveta med. Ama-
deu Monteiro Jacome, para ser-
vir no Ene. "São Paulo"; pri-
meiro tenente patrão mór Jo-
sé Maria Pinto para a Capita-
nia dos Portos do Estado do
Amazonas; primeiro tenentes
médicos Lavrence Charles Ta-
ves, Homero Vieira Perdigão
e Anibal Rodrigues de Arau-
jo, para a Base da Defesa Flu-
tuante, Corveta "Jaceguai" e"Destacamento Militar da Ilha
da Trindade, respectivamente;
primeiro tenente dentista Zcto
Cordoso Caldas para o Desta-
camento Militar da Ilha da
Trindade e do guarda marinha,
intendente naval Silvio Barrou

Aspirantes da Reserva [
Chamados ao E. M. da

1.*-Região Milhai
Estão sendo chamados a com-

parecei na 3.** Seção do Estado
Maior da 1." Regia Militar, no
diá 26, ás 9 horas da manhã.
para' serem inspecionados de
saúde, para efeito de estagio de
instrução, os seguintes aspiran-
tes a oficial da reserva: Ari
Cantanhede, Benedito Ferreira
Gomes, Benjamim Bormac,
Edalmo Figueiredo Costa, Enio
Lima, Flavio Pereira, H -rj*
Damasceno Vieira, José Torres
Fernandes de Oliveira _e Mau-
ricio Kopke, da Arma de ln-
fantaria e Luiz Casali, da Arma
de Cavalaria.

Costa, para a Defesa Naval de
Natal.

DISPENSAS ,DE OFICIAIS
O mesmo titular dispensou

os seguintes oficiais: capitão
de mar . guerra Juvenal Gre-
enhalg Ferreira Lima, do Ser-
viço do Arsenal de Marinha;
capitão de fragata Oscar Lei-
te de Vasconleos, de fiscal das
Obras de Construção nos es-
taleiros da Ilha do Viana; ca-
pitão de corveta med. Amadeu
Monteiro Jacome, do cargo de
chefe de clinica cirúrgica do
H. C. M.; capitão ten. Ama-
rilio Alves Teixeira, de co-
mandante do Caça Submarinos"Rio Pardo"; capitão tenente
Lauro Ballousier, do Serviço de
recebimento dos caças-subma-
rinos no Rio de Janeiro: e do
capitão tenente medico Vitor
Jaime Vieira, do encouracado"São Paulo".

A Companhia The Rio de
Janeiro Citv ImProvements
previne ao publico que. pelos
seus contratos com o Governo
Federal e regulamentos em vi
gor só ela poderá executar
ouaesquer obras de esgoto mes-
mo as adicionais ou extraordi
narias sobre as suas canaliza
cões ou tambem alterar ou re-
construir as lá existentes. Pre-
vine mais que os infratores es-
tão su ieítos pelo mesmo con-
trato e instruções a demolição
das obras executadas e multas

PARA EFEITO DE PRO-
. MOÇÃO

Foram inspecionados e jul-
gados a"ptos os seguintes ofi-
ciais: capitães de corveta Luiz
Fernandes Barata e Moisés de
Queiroz Lopes: primeiro- te-
nenti» med. Celso Ferreira
Ramos e guardas-marinha Luiz
Felipe Menezes de Magalhães.
José Freire de Carvalho e
Frederico Ribeiro Bom tempo.

TENDER "CEARA"'
Para seu comandante, foi

nomeado pela ministro o co-

Transportes ?
Utilize o Serviço de porta a porta do

Rodoviário da Central
do Brasil

,. ¦ .r

que lhe oferece

COMODIDADE, SEGURANÇA e RAPIDEZ

MANTÉM TRAFEGO MUTUO COM OS SERVIÇOS CON-
GENERES DAS ESTRADAS DE FERRO DE SAO PAULO,
LEOPOLDINA RAILWAY. CAXAMBU* e S. LOURENÇO

Carga : 43-8385 e 43-3823
TELS. : Ene.: 43-4327 e 43-7061

Bagagens: 43-4051 e 23-5284

PRODUÇÃO COMERCIO E FINANÇAS
¦ * . ¦_•
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Tecidos de algodão pa-
ra o Meio Oriente

A imprensa divulga quo a
United States Comnrnoial Cem
pany comprará tecidos de algo-
dão que serão exonrtados para
os paises do Meio Driente. A
Poreign Economic Administra-
tion anunciou que há grande
falta desses produtos naquela
parte do mundo.

Como os exportadores ame-
ricanos têm sido incapazes, de
suprir a procura, a ü. S. Com-
mercial Company, que ê a
agencia de compras da Fonílgn
Bconomic Administration, ad-
qulrlrá a mercadoria através
dos canais usuais do comercio
e a venderá no estrangeiro.

O War Production Board dis-
trlbútu 450 milhões de Jardas
de tecidos de algodão para
exportação durante o primeiro
semestre de 1944. Os exporta-
dores venderam uma grande
percentagem, mas não esgota-
ram toda a cota. De acordo "com
a Poreign Bconomic Adminis-
tration, a U. S. Commercial
Company dará vasão ao .que
as firmas partici 'ares não to-
ram capazes' de exportar.

Cacau africano
Noticia-se que .677.000 sacos

de cacau afrlc .nõ deverão ser
embarcados .para os Estados
Unidos,, durante os meses • de
Julho e agosto de 1944. Essas
Importações aliviarão a situa-
Cão do sup imento desse pro-duto. Devido á dificuldade da
importação de cacau, as cotas
dos fabricantes que abastecem
a população civil foram redu-
zldas de 80 para 70% da média
do consumo em 1941. O cacau
está sendo comprado por inter-
medlo da Commodity . Credlt
Corpora.tion e será distribuído
proporcionalmente entre os lm»
portadores e fabricantes ame-
ricanos.

Oleo de caroço de
algodão

O Laboratório Regional de
Pesquisas - do Sul, direta-
mente subordinado ao Departa-
mento da Agricultura dos Es-tados Unidos, descobriu um
processo para reduzir a per-centagem de perda na refinação
do oleo de caroço de 'godão.
O processo consiste em tratar
o caroço de a'godão com gásdo amonia antes da sua armaze-nagem.

Esse método retarda a for-maçSo excessiva e prejudicial deácidos livres ô gordurosos " 
nasemente armazenada. Permite,assim, que a semente permarie-ça nos armazéns por mais tem-

po sem que se deteriore derna-sladamente. A grande percén-tagem de ácidos liv-ea e gor-durosos aumenta a perda narefinação.
CAMBIO

O mercado de cambio abriu
ontem, os seus trabalhos
em condições calmas e 4sem ai-teraçao nas taxas, o Banco doBrasil vendia a libra a .Cr$ 79,58 9116 e comprava aCr$ 78,47 7|16 e o dólar a ....Cr$ 19,63 e a Or$ 19,47. respec-

tivament».

Assim fechou inalterado, às
11 horas.
O Banco do Brasil afixou on-

tem para as suas cobranças e
de outros bancos, cotas e re-•nessas para Importação, as
seguintes taxas: »

A' vista:
CrS

Libra . 79.58 9116
Dólar ' .. 19.63
Escudo  0,79 13|16
Franco suiço .. . - 4,65
Coroa sueca .. .. 4,72
Peso chileno .. .. 0,63
Peso boliviano .. 0,46
Peso argentino .. - 4,80
Peso uruguaio .. 10.48
u Banco do Brasil para com-

prar as letras de cobertura,
afixou as seguintes taxas:

MERCADO LIVRE
CrS

Libra 78.46 7116
Doiar .. 19,47
Escudo  0,78 13116
Peso uhileno .... 0.59 lò|16

8
16
16

31 8

Peso argentino
Pe*o uniiruiiio
Peso uruguaio
Franco suíço ..
Coroa sueca ..

MERCADO

.. 4,79

.. 10.49
.. 10,20
.. 4,51
.. 4.62
OFICIAL,

Cr$
66.49 1| 2

II 8
31 4
7| 8.
31 4
1116

Libra
Dólar  16.50
Escudo . .. .. .. 0,67
Franco suiço .. .. 3,84
Coroa sueca .. ,. 3.93
Peso uruguaio .. 8,65
CAMBIO LIVRE ESPECIAL

Cr*
Dólar (compra) .. 19,80
Dólar (venda) .. 20,30
Libra (compra) .. 78.02
Libra (venda) .. 79,58

OURO FINO
O Banco do Brasil comprava

o ouro fino na base, de 1.000
por 1.000 ao preço de Cr$ 22.90
por grama.

GRAMAS
Ontem
Desde o 1.» do mês 352 158.820

1|8
51 8
31 8
1116

II 8
9|16

Total. 352.158.82T'

TÍTULOS
O movimento verificado denegócios, ontem, no mercado detítulos, que esteve bastante ani-

mado e calmo, foi menos de-senvolvido. como se vê abaixo:
Vendas efetuadas ontem:

Apólices Gerais: CrS
20 Unifor-iizadas. .. 980.
15 D. Emissões N.°. 975.50 Idem port. .. ...
26 Idem

Idem .. .. ....
139 Reajustamento ,.

Obrigações:

I 4 Tes. 1930 ......
50 Idem 1939
18 Guerra Cr$ 1C)..

2518 Idem .
25 Idem Cr$ 200 ..'

4 Idem ... ..
26 Idem

100 Idem .*.
Idem CrO 500. ..

6 Idem
37 Idem _. — ._„.

798.
797,
799,
896,

72 Idem Cr$ 1.000 .. 852,
279 Idem 853.

Apólices:
Municipais dos
Estados:

E. Santo pt 515
Minas 5% Nom.. 765

46 Idem 7%, port. .. 995,
14 Minas l.8 Serie.. 183,5
15 Idem .. .. .. .. 189,

266 Idem 2a Série. .. 190, j
510 Idem 3« série. ... 193,

21 Idem 194,
700 Pernambuco ...» 91,

25 Rod. E. Rio. .. 630,
S. Paulo Unif. .. 1168,
Idem. .. ;. .. .. 1170,

Municipais:
Emp. 1917 pt. .. 196,

60 Idem 198,
10 Den. 1535 205,
43 Emp. 1931. .. ... 215,

Idem .. .. .. .. 216,
Bancos:

550 Ind. Bras. pref. 200.
200 Idem Ord 200.

Comoanhias:
100 Doe. Santos pt.. 320,
500 F. e L. de Minas

Gerais Nom... 295,
500 F. e L. Paraná, 200,

50 B. Mineira pt. .. 530.¦' 24 Idem .. .. .. .. 540,
50 Idem. Benef.. .. 1,045,
60 Sul Mineira de

Eletr. pref". .. 240,
Divida externa: '

,,10,000 — Emp. 1926— I
6 1|2 % p|$ 1000 .. 115O0,

CAPE
O mercado deste produtofuncionou, ontem, firme, com

os preços em alta e pouco tra-
balhado.

Cotou-se <o tipo 7 ao preço an-
terior de Cr$ 25,20 por 10 qui*.los e não houve vendas sobre

produto.
Fechou inalterado.

COTAÇÕES POti 10 QUILOS*
_. Cr$Tipo .'. .. 27,20
Tipo 26.70
Tipo 5 .. .. 26,20
Tipo  .. 25.70

. Tipo  .. .. 25.20
Tipo .. .. 24,70
Pauia:
Estado de Minas: (Mensal):
Café comum .. .. 

'.. 
2 80

Café fino .. .. .. .. 4.10
Estado do Rio: (Semanali:
Café comum  2.20 .MOVTMENTO F.STATTSTTPO
Entradas. 10.065. Embarnues,

nada. Consumo local. nada.
Estoque, 908.544 sacas. '

MERCADO Uü. .-.aNTOS
Fnnrinno*! nominal
Entradas. 23 083. Embarques,

53.874. Pasf-ae-em 18 146 Es-toque '3.921.733 
sacas.

1.050,
1.040,

79.
80.

162,
160.
161,
161.5
415,
416,
417,

TAQÜIGRAFIA —
DATILOGRAFIA

PORTUGUÊS - INGLÊSFEDERAÇÃO TAQH1GRAF1-
CA BRASU.FIRA '

Trav. do Ouvidor 28-2."
F. 23-3645
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Processa-se Hoje a Seleção dos Nadadores

Que Intervirão no Próximo
Concurso Oficial

CERCA DE 250 NADADORES DE AMBOS OS SEXOS DESFILARÃO ES-
\TA MANHÃ NA PISCINA DO TUUCA T. C.
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Cerca de. duzentos e clncoen-
ta nadadores participarão do
próximo concurso de natação
promovido pela P.M.N. Con-
forme bem atesta o numero de
atletas inscritos, o certame pa-
trocinado pelo Tijuca Terna
Clube está despertando gerui
interesse nos nossos meios nau
ticos, justificando-se todo este
interesse, em vista de partict-
parem os mais destacados va-
.ores da aquática metropolita-
na. Três fatos vêm concor-
rendo para tornar mais atraen-
fe a competição a ter lugar tf»
piscina do Tijuca: 1." — o re*
torno do Flamengo ás lide_
náuticas; 2.° — participação ae
uma representação da Escola
Naval e 3.° — • participação dc
ases do Tijuca Tênis Clube.

A competição do próximo do-
mingo será uma demonstração
magnífica do interesse dos no**-
60S clubes pelo salutar esport*»,

principalmente porque o Con-
solho Técnico da F. M.N.-re-
solveu restringir o numero ae
inscrições de cada clube por
prova, que passou de 4 para 3
nadadores.

O Botafogo foi o grêmio qu«*
maior numero de elehientos
alistou, ou seja, 49 efetivos e lí>
reservas. Seguem-se o ¦ PI «mi-
nense. com 41 efetivos e 11 re-
servas; o Tijuca, com 40 eíetl-
vos e 7 reservas: o Guanabara
com 17 efetivos e 2 reservas,
o Minas Tênis Clube, com 6
efetivos e 3 reservas e o Ame-
rica e Flamengo com 4 efeti-
vos.
*> Participarão também 39 na-
dadores da Escola Naval.
ELTTwtNATORIAS, HOJE, NA

PISCINA DO TIJUCA
Ante o grande numero df

Inscrições, fez-se necessária a
realização de provas elimina-
torias. Estas provas serão rea

lizadas hoje, ás 10 horas, na
piscina do Tijuca T. C. e des
tinam-sé a selecionar os na-
dadóres qúe Intervirão na com-
petição de domingo. Serão feí
tas eliminatórias em todas a>
provas.

Paasanias Quer Voltar
ao Gramado

O arbitro Pausánias Pinto da
Rocha, da entidade paulista,
voltou a pedir reconsideração
da penalidade que lhe foi apli-
cada e o mantém afastado do»
gramados.'A O. B. D. vai estudar o a»-
sunt0* -—-

Helmar Estreará Hoje
O centro avante Helmai.

novo defensor do Bonsucesso,
resolveu," ontem, a sua situa-
ção perante as leis de transfe-
rencia e Integrara o quadro.que
ho4e fará frente ao Vasco.

Helmar foi cedido pelo Flu-
minense até o final da tempo-
rada.

Pelo Amor de Deus,
Sr. Presidente!
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HIPISMO

Duas Provas Sensacionais na Comp
tição de Hoje Promovida Pela

Sociedade Hipica

Faske&kaU
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Enfrentando o S. C.
Juiz'de Fora

O Flamengo Encerrará Hoje a Sna Temporada
Na Manchester Mineira — Basketballers "Yan-

kees" Exibir-se-ão, Amanhã, Na A. C. M.

A Sociedade Hipica Brasl-
leira fará realizar h"íe ás
14 horas na sua pista de obs-
taculos uma interessante
competição de hipismo. De
acordo com o programa se-
rão efetuadas duas provas —
na -.*, os aficionados desse
esporte terão mals uma opor-
tunidade de assistir a saltos
cm parelhas, gênero dos

i MOTOCICLETA
Vende-se ama Zunda««p OUA
DRO DE LUXO 200 cc 7 cava
los, ótimo estado. Preço CrÇ
..000,00. Telefonai 26-0342—João

mais atraentes de provas
hípicas. Os concorrentes rie-
Ia saltarão de 2 em 2, de-
vendo realizar, assim, uma
sensasional prova de conjun-
to. Após essa prova, será
disputada outra sobre seis va-
ras seguidas, em altura pro-
gressiva.

A cada passagem dos com-
petidores acre.scentttm-rsc . 10
centimertos á altura dc cada
estacionada. Os cavaleiros
que derrubarem alííuma bar-
reira vão sendo eliminados
da prova,' vencendo aquele
que conseguir passar maior
numero de varas sem derru-

I ba-las.

Encerrando sua breve tempo*
rada na Manchester Mineira: o
Flamengo enfrentará hoje a
noite a equipe dó Esporte Clube
Juiz de Fora. Conforme bem
demonstrou na exibição de on-
tem, o conjunto rubro-negro es-
tá apto para desempenhar boa
performance frente aos repre-
ssntantes do basketball de Juiz
de Fora acreditando-se que a
contenda' de logo mais propor-
cionará um desenvolvimen.o
técnico sobremodo interessante.
Todos os desportistas locais
aguardam com vivo entusiasmo
a nova apresentação do "five"

dirigido por Adamo, devendo o
embate ser presenciado por nu-
merosa assistência.

EXIBIR-SE-A AMANHA, NA
A. C M. A EQUIPE DO

.U. S. NAVY

Será levada a efeito amanhã,
ás 20 horas, no ginásio da Asso-
ciação Cristã de Moços uma ln-
teressante exibição de basketball
entre a equiue local e um quadro
constituído de/epres.ntantes da
Marinha norte-americana.

De acordo com o programa
elaborado serão realizados dois
jogos — um, ás 20 horas, entre
os quadros secundários e o ou-
tro — o principal, ás 21 horas.
entre os primeiros teams. -fi in-
tensa a expectativa reinante em
torno da apresentação dos bas-
Setbaüers yankees.

REMO

Festa dos Remadores
do Flamengo

SERÃO BATIZADOS DOIS
BARCOS DO RUBRO-NEGRO

Será efetuada hoje na gara-
ge do C. R. Flamengo na Ga-
vea, ás 10 horas da manhã,
uma grandiosa festa em ho-
menagem aos remadores cam-
peões de 43. Por ,ocaSião 

'.o

festeio será feita a entrega
de medalhas de ouW£e bem as-
sim outras medalhas con-
quistadas pelos defensores ru-
bro-negros em outros certa-
mes.

Aproveitando o ensejo serão
batizados os novos barcos
skiff e outrigger a 2 sem pa-
trão, que terão como mauri
nhas as exmas. sras. Darto
de Melo Pinto e Francisco de
Abreu e tomarão 'os nomes de
"Urapiran" e "Grapira", res-
pectivamente.

Afim de participar desta so-
lenidade o Flamengo nos en-
viou gentil convite.

Pedido o Passe de
Arquimedes

O America pediu' o passe de
Arquimedes, seu novo defensor,
que pertence ao Corintians.

A C. B. D. encaminhou o
peuido á entidade paulista.

Estranha Atitude do
Confiança

O Confiança dirigiu uma
comunicação á F. M. F.. cien
tificando que não poderá cedei
a sua praça de esportes para «i
realização dos jogos do Torneio
Inter-Sindical, promovidos peh>
Ministério do Trabalho.

O dr. Vargas Neto. presiden-
te da entidade carioca, man-
teve a designação do campo
desse clube e chamou a atençat
do referido filiado sobre o art.
37 do Regulamento Geral, pelo
qual os clubes são obrigados a
ceder a sua, praça de esportes,
quando solicitada pela F.M F .
incorrendo pm severas punirõí'-
em caso de desrespeitarem a
lei.

NO SETOR AMADORISTA
Venceram facilmente o Botafogo e o Flamengo

Os dois cotejos amadoristas de
ontem não registaram surpre-
sas, vencendo os favoritos.
BOTAFOGO x FLUMINENSE

No cotejo de amadores os bri-
táfoguens-s venceram pela alta
contagem de 8x0. depois de te-
rem dominado inteiramente.

No ¦ prelio dos juvenis houve
um empate de lxl. |5

FLAMENGO x OLARIA
Os rubro-nagros obtiveram

duas lindas vitorias, vencendo
nos amadores por 3x0 e nos ju-
venis por 11x0.

OS JOrsOR D*: HOJE
1» CATEGORIA

Madureira x América — Cam
po *n ri"! fnisPl^elro fí?l,vao.

Jogo dificil para o Américo
Os suburbanos melhoraram roul-
tn ps suos pquir.es.

São Cristóvão x Bangu —
C-mno do Ponsitcesso.

Jogo etriilibrado hos amado
res é fácil vitoria do Bangú nos
juvenis.

2." CATEGORIA
Andara! x Manufatura —

Cmpo do Confiança.
Ideal x Confiança — Campe

da Parada Lucas.
Campo Grande x Rui Barbosa

— Camoo do Bangtí.
MaviMs x Oposição — Campe

do Caju.

3,' CATEGORIA
Serie "A"

América x Cocotá. •
Carioca x Boa Vista.
Modesto x Del Castillo.
Rio x Valim. ...
Nova América x Vasqulnho.

Serie "B?
Parames x América.
^Unidos de Ricardo,x Pau Fer-

ro
Bento' Ribeiro x Nacional.
Anajé x Progresso.'

Serie "C"
Realengo x Distinta.

Dino Não Estreará
O médio Dino não poderá es-

trear no jogo de hoje, em vir-
tude do Vasco hão tér legall-
zado o seu processo dé transfe-
rencia, o que será feito na pro-
xima semana.

 » ¦»¦ "

Chegou o Passe de
Valsechi

Chegou, ontem, o passe do
atacante argentino Roaue Fini
mondo Valsechi, do Boca Ju-
nior, e a sua situação ficou lé-
galizada com a aceitação do

I seu contrato.

Podt parecer exagero •*
afirmar que os clubes de San-
ta Luzia lutam quase-ha
meio século —: desde o dia
em que nasceram, — pela
sua existência, pela aua pro-
priedade. peloa terrenos pa-
r» suaa sedes, suas garage»
etc. No entanto basta aue
o leitor vá aos arquivos das
agremiações ao-ma citadas •
veja as cartas, os decretos
desde os tempos do prefeito
Passos, • ai constatarão aue
estamos sendo apenas since-
ros com toda a sua força.

No entanto, até hoje nada
foi conseguido. Nem o Con-
selho Nacional de Desportos,
nem o sr. prefeito Henrique
Dodsworth resolveram nada
de positivo em, prol dessas
entidades amadoristas. aue
vivem como escolas da nossa
ju"entude, aperfeiooando-a
para ser útil á Pátria queri-
da, nos momentos cm que
esta chamar o_ seus filhos
fortes e sãos ás armas.

Ninguém parece, auerer
compreender a verdadeira
finalidade dessas entidades
abandonadas, desses grêmios
pobres porem cheios de ideais
sadios. ¦¦¦'"¦'¦'' ¦", . .

E parece, até, em face do
que temos visto, que os ho-
mens que de vez em auando
procuram tocar na quês-
tão. querem ridicularizar
aqueles que trabalham, aue
lutam pela vda «essas enti-
dades úteis á nossa juventude
desportiva.

Reúnem diretores: juntam
documentos; fazen* comissões
de estudos para escolha de
locais apropriados; elaboram
ante-projetos: aceitam ho-' 
menagens dos idealistas aue
julgam terem a auestão dè-
finitivamente solucionada, è.
no final, colocam uma pedra
sobre tudo e deixam passar
anos... _

Sei que pouca expressão
tenho para fazer um apelo,
nesse sentido, ao exmo. sr.
oresidente da Republica.

Mas òonfio em que o Pri-
meiro magistrado da Nação,
mantenha em sua mente,
ainda aquele espetáculo so-
berbo da Pampulha, aue o
governo de Minas lhe apre-
sentou, e, pessoalmente, co-
mo o maior padrinho, como
o maior beníeitor dos des-
portos aue o Brasil jamais
teve, dè aqueles que querem
viver trabalhando por este
esporte do mar o cantinho
pelo qua) estes tanto têm lu-
tado.

Minas pode ser um exem-*
pio nessa questão.

Lá. os clubes nem ao me-
nos existiam. Lá. tudo estava
por construir. Pois bem. o
governo fez uma raia; in-
centivou a criação de clubes
de remo: mandou fundar
uma entidade e vai dar aos
mesmos o material necessa-
rio para a sua florecencia.

Aatii, porem,, num con*;
traste berrante, temos tudo.
más não temos um locald?)
onde alojar, mesmo modesta-
mente, os despejados clubes
náuticos de Santa Luzia !...
Que o presidente Vargas
resolva definitivamente a
questão, porque se outros fi-
carem mais uma vez incum-
bidos de estudá-la, teremos
ainda um século de lutas e
ai não sabemos o que poderá
acontecer aos nossos clu-
bes...

Pelo amor de Deus, senhor
presidente!...

Os terrenos para os clu-

Ibes 

de Santa Luzia l
HELENIOO

UM COLÉGIO PARÁ

OS SEUS FILHOS:i

VITORIA—ESTADO DO ESPIRITO SANTO

Cursos Primário. Ginasial, Cientifico
e Escola Técnica de Comércio

MATRICULA EM 1944:760 ALUNOS

énio Americano
A Industria Paulista e a Chegada de
Tropas Brasileiras no Teatro da Guerra

o

CICLISMO

O Flamengo Defenderá Suas Ultimas
EsDerançaslUme, Frente ao Canto do Rio

S. Cristóvão, America e Vasco os Prováveis Vencedores dos Demais Prelios
Continuando hoje a disputa

do campeonato carioca de fu-
tebol teremos mals quatro ma-
tches, sendo que. am deles se
destaca — nfio pelo valor dos
teams em confronto —- mas
pela importância que tem pa-
ra ambos os contèndores o re-
sultado da pugna.

Esse match de que estamos
falando é o que vai reunir o
Flamengo e Canto do Rio. na
Gávea. Os demais jogos do dia
não se revestem de Importan-
cia. porque o America e o sao
Cristóvão, que se vao' defron-
tar, respectivamente com oMti-
dureira e com o Bangu'. não
correm perigo diante da ira-
queza flagrante de seus con-
tendores.

DIFIC»L PAW A AMBOS
OS LADOS

O Canto do Rio não é um
conjunto de cracks Disso to-
dos o sabem No entanto sua
figura nesse camoeonqto e re-
almente até o momento bem
bonita c digna dos maiores elo-
gios Tendo enfrentado já art-
versarios como o Sao Cristóvão
e Vasco continua invicto acom-
uanhando o tricolor, seu colega
de liderança em toda "nna-

Mas o fato do Canto do Rio
não possuir grandes expoentes
do nosso futebol não quer dl-
zer que não seja um adversa-
rio perigoso e dificil.

O America tem por casua.ll-
dade grandes ases do futebol?..

Não é o bando rubro porem,
um dos mais fortes teams que
possmmos? .. ,•„__,-_.' 

o Canto do Rio, inteligente-

mente, vem adotando a polltl-
ca dò America. Contratando
elementos sem cartaz, mas
utels ao team e que vão dan-
do trabalho aos que Julgam
ser% donos do terreno...

O Flamengo não tem um
team capaz de se comparar ao
seu adversário de hoje em se
falando de conjunto, dc harniu-
nia, de entendimento No en-
tanto possue valores que des-
tacados valem mals do que o
Canto do Rio. Jurandlr, Arti-
gas, Jaime, Bria, Zizinho, Pe-
raclo, Vevé são homens que
deixam á distancia os seus
colegas de posição do Canto do
Rio Mas nossuem conlunto?

Não O Flamengo é um team
que não possue harmonia, que
não representa uma força con-

Jugada.
Mas pode-se dizer que a lu-

ta por esses motivos não re-
presentará nada de perigoso
para um ou outro bando?

Decididamente não. Tanto o
Canto do Rio como o seu ma-
gnifico conjunto como o Pia-
mengo, com o seu team des-
falcado são perigosos para
qualquer um contendor.

A Gávea, hoje á tarde, pode
oferecer ao publico esportivo
carioca um espetáculo feio. que
é, aliás, o que esperamos seja
esse match, no entanto nao
nos espantaria um prelio boni-
to, porque o Flamengo é dos
que reagem, justamente no
momento em que suas forças
são convocadas para assim fa-
zer E Julgamos que é chegado
o momento do Flamengo rea-
gir, porque do contrario esta-

rá com sua sorte selada para
o tri-campeonato carioca.

A luta, a nosso fraco ver,
anesar dos pesares. deve ser
dificil para ambos os lados.

CHOQUES OTIE SE EQUI-
LIBRAM fi

Bangu' e Madureira possuem
t»ams miis ou menos seme-
lhantes. Não Julgamos que um
possa suplantar em técnica on
cHsse as qualidades do outro
São teams semelhantes em tudo
por tudo...

São, pois, esses dois adversa-
rios que se vão defrontar na
tarde de hoje. com o America
e com o S. Cristóvão.

O America enfrentará em
Álvaro Chaves o bando do tri-
color suburbano O S Cristo-
vão terá de se bater com o
onze dos "mulatlnhos rosados
em S. Januário, onde as coisas
nem semnre lhes correm bem

Essas duas pe-ejas se asseme-
lham multo, üma á outra, por-
que as características dos qua-
tro contèndores são absoluta-
mente idênticas.

O Bangu' enfrentará um
team que joga á maneira do
America. O Madureira um ad-
versarlo que joga á forma ban-
guense.

Dessa forma temos que espe-
rar dois choques bastante se-
melhantes, embora fácil para
cada provável vencedor, que a
nosso ver são: America e Sâo
Cristóvão.

COMPLEMENTO DA
RODADA

Como complemento da roda-
da teremos o choque Bonsu-»

cesso e Vasco, no estádio Anl
ceto Moscoso, e que não nos
pode reservar qualquer surpre-
sa. pois que o onze vascaino ê
dos' mais poderosos teams que
nós temos na cidade.

Disputa-se Hoje a lll

Volta ao Cristo Re-

) dentor

0 Flamengo Experi'
mentora Um Zagueiro

Gaúcho
O Flamengo experimentará o

zagueiro Don Pedrito, do E. C.
Pelotense. Trata-se de um jo-
gador de Boas qualidades e de
muito futuro.

¦ -*— *

Laidlaw Cedido ao
Botafogo

O Botafogo recebeu ontem, &
noite, uma comunicação do Boca
Junior. de Buenos Aires concor-
dando com a transferencia do
zagueiro Luiz Guilherme Laid-
law.

Segundo o despacho do gre-
mio argentino, Laidlaw chegará
ao Rio na próxima terça-feira,
por via aérea.

DESTACADOS *. CICLISTAS DE
VÁRIOS CLUBES PARTICIPA-
RAO DA SENSACIONAL PRO-

VA — O ITINERÁRIO

Sob oi auspício, da Federa-
ção Metropolitana de Ciclis-
mo será realizado hoje a III*
Volta ao Cristo Redentor.

Os mais destacados pedala-
dores cariocas participarão
desta prova emprestando-lhe •
grande relevo. Intervirão rc-
presentantes do Vasco, Bota-
fogo, Velo Helenico, A. A.
Portuguesa. Ciclo Suburbano
• C. C Light.

A prova terá iniciada át 9
horas da manhã obedecendo
ao seguinte itinerário: taida:
Av. Ataulfo de Paiva, Av.
Melo Franco, Delfim Moreira,
Vilela Souto, Rainha Eliza-
beth, Av. Atlântica, Princesa
Isabel, Pasteur, Praia de Bota-
fogo, Farani, Guanabara, La-
ranjeiras, Alice, Júlio Otoni,
Almirante Alexandrino, Estre-
la do Redentor, Hotel das
Paineiras, Alto da Boa Vista,
Estrada das Furna», Tijuca,
Joa, Av. Niemeyer, Visconde
de Albuquerque, Ataulfo de
Paiva ati o ponto de partida.

Em face do interesse que
esta competição está desper-
tando e o seu trajeto real-
mente sensacional, a III» Volta
do Cristo Redentor está des-
tinada a obter franco exito.

ocp lisas
DR. NEVES MANTA

RUA SEN. DANTAS, 46
De 15 át 18 hoi-M

Os Próximos Jogos
A quinta rodada do Campeo-

nato Carioca de Futebol será
iniciada sábado próximo A noi-
te com a realização do jogo
Vasco x America em São Ja-
nuario. Domingo a tarde jo-
garão: Flamengo x Bonsucesso
na Gávea, Botafogo x Madurei-
ra em General Severiano, Can-

Ito 

do Rio x Bangu', em Ni-
leroi, Fluminense x São Cri»-
tovão. c_ü! Li-ranjeiras.

S. PAULO. 21 — (Da Sucur-
¦al) — Na reunião semanal d*
Federação das Industrias, o sr.
Antônio de Souza Noschese tm-
geriu, com palavra», entusiasti-
cas um voto dt »impatia • de
congratulações ao presidente da
Republica • ao ministro da
Guerra pela noticia do desem-
barque de tropas brasileiras na
Italia. A sugestão foi recebida
com uma salva de palmas, ten-
do determinada a remessa dos
seguinte» telegramas: Ao pre-
sidente da Republica: "A Fe-
deração e o Centro dai indus-
tria» du Estado de São Paulo, no
momento em que a Força Expe-
dlcionarla Brasileira pisa o con-
tinente europeu, apressam-se a
transmitir ao eminente chefe da
Nação o sentimento de profun-
da emoção • ufania por esse
fato histórico! Ao governo de
v. excia. cabe a honra de haver
proporcionado As nossas glorio-»
sas força» armadas a oportuni-
dade de revidar a ofensa dos
inimigo» feita á nossa »obera-
nla. A nação .inteira, da qual
representamos uma parcela vi-
va neste Estado, recebeu como-
vida a auspiciosa noticia «.'i-
enche com mais justificado or-
guino o coração de todos o» bra-
sileiros. Cordiais saudações, (as.)
Roberto Simonsen, presidente;
Antônio de Souza Noschese,,
Armando de Arruda Pereira,
Mariano J. M. Ferraz e Teófilo
Olinto de Arruda, diretores.M
AO MINISTRO DA GUERBA

"Ao tomar conhecimento da
noticia da chegada do contin-
gente das Forças Expediciona-
ria» Brasileiras ao território eu-
ropeu para lutar ao lado dos
nosso» aliados, a Federação •
o Centro das Industrias do Es-
tado de São Paulo saúdam na
pessoa de v. excia. com um sln-
cero entusiasmo, o glorioso
Exército Nacional, que certa-
mente terá mais uma vez o en-
sejo de colher grandes louro».
Manifestamos a v. excia. nossa
simpatia pelo grande eslorço
desenvolvido que demonstra a
intenção sincera do povo brasi-
leiro de compartilhar na luta
contra os inimigos da civiliza-
ção até alcançarmos, a vitoria
que desejamos seja breve, (a)
Roberto Simonsen, presidente."
PRODUÇÃO DE ARTIGOS PO-

PULARES
O «r. Alberto Jorge Ferreira,

secretario geral ..o Sindicato ia
Industria de Malharia» e Meias,
comunicou os entendimentos, en-
tre a entidade e a Coordenação
de Mobilização Econômica para
o estabelecimento de um con-
vento para a produção de arti-
gos populares, como sejam meias
• camiseta» de meia.

O sr. Antônio Devlsate anun-
eloa. -a*ualm«Bts. qu» será ioi-

ciada no dia 15 de agosto a ven-
da de calçados populares.

Foi aprovado, em seguida, um
voto de agradecimento» ao sr.
Nicolau Filizola, pela sua cola-
boração nos estudos para pro-
mulgação de decretos referentes
á legislação metrologica.

Tomou-se conhecimento, em
segulaa, das congratulações en-
viada» pelos srs. J. A. Maga-
lhãe», Álvaro Otero, J. Albino
Pereira, presidente da Associa-
ção Comercial do» Varejistas üe
São Paulo • sr. Benjamin Ri-
beiro.' pela ciais» dos paniíica-
dores, a respeito da atitude as-
sumida pela entidade em favor
dos portugueses no Brasil.

O sr Mariano J. M. Ferraz,
por fim, falou sobre os trabalhos
da reunião do conselho diretor
da Associação Brasileira de Nor-
mas Técnicas, ond» representou

entidade.

Uma Grande Fabrica
de Tecidos Em Vas-

souras
VASSOURAS, 22 (A.N.) ¦*--

Vai ser instalada, nesta prós-
pera cidade fluminense, uma
grande fabrica de tecidos, que
empregará centenas de opera-
rios em seus trabalhos. A esco-
lha do local onde será erguicio
o novo estabelecimento já está
assentado. Por outro lado, se-
rão construídas 500 casas para
moradia dos trabalhadores alu-
didos, numero esse que deverá
ser acrescido de acordo com aa
necessidades.

I ^l»'< -¦ M..!——

0 "Lar do Menino"
Para a Infância Aban-

donada
B. HORIZONTE, 22 (Asa-

press) — A infância abando-
nada desta capital vai ter ii-
nalmente o seu lar. O "Lai do
Menino", realização do prefeito
local, começará a receber, bre-
vemente, os primeiros "ex-fu-
turos" náufragos da sociedade.
Esses -menores serão en.tn.i-
nhados dentro de sua aptiuão
profissional, pois poderuo esco-
lher um dentro dos vários mis-
teres diários a que ficarão obri-
gados. ¦ '¦¦¦ * «¦•-— * 

A Pesca da Baleia na
Paraiba

JOÃO PESSOA, 22 (AN.) —
Foi iniciada neste Estado a
pesca á baleia, iniciativa de
uma empresa particular, o que
significa o renascimento da in-
dustria que estava paralisada
há cerca dc dois anos.
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DIAGONAL É A NOSSA FAVORITA NO CLÁSSICO
Diagonal. Favinha, e Flexâ

s&o, aetn favor nenhum, as trfs
melhores potrnncas nacionais
de três anos do nosso' turf.

Essas três futurosaa potran-cas intervlrâo esta tarde no
Clássico "Luiz Alves de Almei-
da" e prometem um prélto algo
interessante.

Diagonal acaba de conquistar
dois nítidos triunfos, o ultimo
dos quais no Clássico "José
Carlos âe Figueiredo".

Por sua vez, Pa vin ha, em seu
ultimo compromisso, levantou o
Clássico "Barão de Piracicaba".

. Menos feliz, Gualicha perdeu,em sua ultima exibição para
Diagonal e Heleno, mas pro-
mete agora superar es*ja atua-
çâo.

•f» •_* 2ft
A» nossas Informações sobre

os animais alistados na reunia*
de hoje sâo as seguintes:

'LUIZ ALVES DE ALMEIDA'
por menos de um eorpo. Já tem
estado para ganhar.;

ZARAGATA, 53 'quilos —
Estreou em nossas pistas ob-tendo um décimo e penúltimolugar, Não nos agrada.

BANDOLEIRA, 53 quilos —
,-fâ correu apreciavelmente háuma semana, quando eó perdeupara Sugestiva,

SSÍi na oo»** Para ganhar.MORENA CLARA. 58 quilos¦— Boas as suas duas ultimas
atuações. Já pode ganhar sem«surpreender.

NIMBO. 55 quilos — Estrean-te. B" um filho de Conjuradoe Oberana. Ainda náo tem es-tado para ganhar.

suas duas únicas exibições naGávea. Acaba .mesmo de con-
quistar bonito triunfo na turma
imediata. Aqui já é mais difl-
cil, mas nfto Impossível.

CAUDILHO, 58 quilos —
Acaba também de conquistar
faoil vitoria na turma Imedia-
ta. Mais difícil aqui, mai náoimpossível.

I 1» CARREIRA |

CEDRO, 50. quilos — Gosta-
mos da sua atuação de sábado
ultimo. Se a répertlr &erá o
ganhador.

DESTINO, 50 quilos '_ Ha
quatro meses que nfto se apre-
senta em público. Volta a cor-
rer em condições de brilhar.

UINANA, 57 quilos — Gosta-
mos da sua ultima intervenção
nesta turma. -«.«0. voz «m nossai

B' uma das for«;as da carrej- rotando Frenético
) .O fltri*A 1-1 tn r-ttAnl.AM « jt 1 rn__..l 1 Vi n«* n«m*a ri *. ....ra e livre de Checker e de Exu",

poderá ganhar,.
CONSELHO, 4S quilos — Nfto

'! *' CARREIRA ,
•* '. • I

DIAGONAL, 68 quilos — Fo-
.ram expressivos os seus doisúltimos triunfos, derrotando emambos Heleno. Discutirá o trl-unfo com Favlnha.

FA VINHA, 58 quilos — Em«eu ultimo compromisso levan-tou o Clássico "Barão de Pira-clcaba", derrotando Gualicha eDiagonal. E' capaz de confir-mar essa superioridade sobre asduas adversárias.
FLEXA, 54 quilos — Ligeira• frouxa. Nfto ganhará.das duasadversárias acima,.
FUSA, 54 quilos — Sô correuuma vez em nossas pistas, der-" E' 

o me-

O Betting Simples
li— Mlaml

J. — Cataflor
2 — Pertinae

lhor azar da carreira.
GUALICHA, 57 quilos _ B'a terceira força da carreira,

mas tem .altgumas possibllida»des de surpreender I a Diagonal
e a Favinha.

FINE CHAMPAGNE, 54 qui-los —E' inferior á maioria dwsuas adversárias.
So como- uma surpresa. '

17» CARREmA

CATAFLOR. 54 quilos — An-
da como nunca, nas pontas doscascos, como atesta a sua vito-ria no G. p. «Diana". B' ain-da. a força da carreira,

TROVÃO, 53 quilos — Sftotambém excelentes as suas oon-
dições. Acaba mesmo de ga-nhar um "handicap", derrotan-do sete ótimos animais.

Fôrma oom Cataflor umáótima parelha.
REZONGO. 55 quilos _ BBteanda correndo pouco". Vemmesmo de um ultimo lugar quenfto deixa martgem em pensar-ee no seu sucesso.'CARBON. 48 quiloe — Aca-ba de surpreender a cátedracom um espetacular triunfo naturma imediata. A sua chancereside no peso pluma oom oqual correrá.
XINGU', 57 quilos — Aindanfto correu este ano. Volta aser apresenado em boas con-

tre os ponteiros. Vale ainda um
DlüCé

MARCONI, 56 quilos — Já
correu este ano seis vezes emnossas pistas, sem conseguir
uma unlca colocação. Vem mes-
mo de um ante-penultlmo lu-•gar que nfto o recomenda.

POLUX, 62 quilos — Ha umasemana foi eleito inexplicável-mente o favorito e terminou o
prêiio em penúltimo lugar. Mu-dou agora de entrainement. Va-mos ver se regula.

«ONTARIAS PROVÁVEIS
1*» pareo — -r.600 metrps —

A's 13,10 horas — ... « Cr8 12.000,00.
rt *. BkS.(1 Cedro, S. Batista ....» 50
(2 De8ti..o, V .Lima .. .. 50
(3 U-nana, A. Barbosa ... 57¦» I -

(4 Conselho, O. Serra .,. «,(5 Adonis, o. Ullôa .. _,

,£6»£p's' J- P* S»va .» .(7 Minuano, Q. Costa „ ..

(.*' Astrakan, Cosme .„ «

2Sv^ J**-" ^*íC\^

MINHA NAVALHA ARRANHA COMO ARAME
fARPADO f

•**-'¦» cuffi* * «ta navalha: passe a usar o Creme Vagetle""""""" 
para Barbear, e verá como ela desusará eom facilidade,
cortando, suavemente, cada fio de barba, sem repuxá-lo
a sem causar ardincia à peie. 0 Creme Dagelle para Bar.

bear deixa a. pele completamente lisa
¦ m^^^L^Lt teom '** ¦*•-*» sensaçio dt• •**«-rt-1*^ frescor... 4 venda em tidas as' •nTikatJtmOK*. farmácias t perfumarias.

...^pgSj to"«jtó**--r

Fazer a barba e um prazer corri'CREIIIE 
UflJJ E LL E Rorà bprheqt

A Primeira Vitoria de Iséa no
Hipodromo Brasileiro

Betting Duplo
1 — Miami — a _ Tannjura
1 — Cataflor — ti — Valente-* I*e ilnnx — 9 — Partout

fo! de todo feia a sua ultima
atuação. Numa pista pesadadaria o que fazer.

ADONIS, 56 qultos — Aca-
ba de perder para Slrlnge por
pequena margem. Deve ser
olhado como um dos mais for-
tes adversários.

APTS, 48 quilos —Jâ correu
nove vezes este ano sem lograr
uma unlca colocaç&o.

Vem mesmo de um ultimo lu-
gar que nfto o recomenda.

MINUANO, 52 quilos — Em
seus dois últimos compromissos
conquistou dois triunfos na tur-
ma imediata. Tfto fáceis foram
eles, que mesmo aqui, deve serencarado como inimigo.

ASTRAKAN. 48 quilos _ Cor-
reu este ano sete veses, onupan-
do sempre os ultimo» pon-tos. Chance nula.

I 2' CARREIRA |

COLON, 56 quilos — Em iôubtrês últimos compromissos aon-
quistou outros tantos segundos
lugares. E* agora o concorrente
que se Impõe.

FAIR, 54 quilos — Correumulto bem em seu ultimo com-
promtsso. Deve ser olhada combenevolência.

LUFA, 54 quilos — Boas as.«mas duas ultimas atuações,mas, em carreira normal, deve-rá ser excluída por Colon, queá dominou amplamente em seuultimo compromisso.
CAPUANO, 56 quilos — Cor-reu bem noutro dÜ, em terreno

pesado. Atua melhor na pistaseca. Vai fazer figura relê-vante.
DIJA', 64 quilos — Fo! dis-creta a sua ultima atuação.Nfto cremos mesmo nela.
RAFAELO, 53 quilos — Jácorreu este ano nove vezes,ocupando sempre os últimosrostos. Chance nula.

5' CARREIRA

GELSA, 56 quilos — Ao es-trear saiu logo de perdedora ea seguir escoltou Que Lindo eMutum. E' uma promissora««sua. apta a ganhar hoje.DIABRA, 56 quilos — Fra-
qulnhas as suas duas ultimasatuações. Chance problematt-ca.

PIMPA, 66 quilos — Vem dedois últimos lugares que naoaeixam margem em pensar-seao seu triunfo.
SALTARELA, 56 quilos—Re-»

* are!Las 8ua!' «ltlmas atua-Cõf?T;.Tem a,&uma chance.NHA.' DONA, 56 quilos —vem de um décimo primeiro eultimo lugar que não a reco-«ttiônaa.
QUINOTA, 66 quilos — De-pois de longa ausência reapa-recen, há uma semana, atuan-«o discretamente. Mals em for-

?-»yt ?.verá correr .íelhor.DILA, 56 quilos — Foi mo-«esta e sua estréia em nossaspistas, ha uma semana. Aindanfto deve ganhar.
GODIVA, 53 quilos — Temcorrido com multa desenvolturaultimamente.
Nfto lhe negamos Inteirachance. "
NAMOUNA, 56 quilos _ Hacerca de quatro meses que nftocorre. Reaparece na sua tur-ma já nal.- camarada. Daí aeu., chance.
MARETA, 56 quilos — Re-guiar a sua ultima exibição,klvre dos quatro cavalos que adominaram, poderá atô ea-nhar. ¦?¦"

dições e em turma acessível aosseus recursos.
W INTER CARDBN,» 58 qlulos-- Nfto corre desde o dia 27 defevereiro, quando secundou ArkRoyal. Reaparece oom bons pri-vados.

6» CARREIRA

I 3- CARREIRA |
ADMITIDO, 55 quilos — Es-treante. E' um filho de Inver-

man e Destacada. Capaz de de-
butar auspiciosamente.

DITA!, 63 quilos — Ótimas assuas ultimas atuações. Se nfto
ganhar, entrará placo.

EGOÍSTA. 55 quilos — Foi
modesta a sua carreira de es-tréia. Menos bobinho, deverácorrer melhor.

SAN.TAM \RJA, 63 quilos —
Ao estrear em nossas pistas foia décima segunda ò ultima oo-locada. A amostra foi má.

ALCATRA-J, 55 quil. s _ Aca-ba de obrigar Areado ao maxi-mo do esforço para derrotá-lo

MTAMI, 56 quilos — Acabaoe produzir notável performan-ce ao secundar Valente E' ago-ram°AM(.nTr?rr.ent6 °-ue 8e Impõe.TANAJURA, 54 quilos _ E'«m padrão de regularidade.Reputamos a maior adversariade Miami.
QUIXADA', 56 quilos — Re-apareceu em nossas pistas hauma semana, correndo discre-tamente. Ainda nâo oremosnele,
ESTELA, 54 quilos — Depoisde uma esplendida vitoria no''Clássico -Nove de Maio", cor-reu mal o G. p. «M. de AguiarMoreira", encerrando o lote. E'capaz de obter ampla rehabi-litaçao.
RATAPLAN, 56 quilos — In-criveis as suas três ultimasatuações. Vem mesmo de umultimo e dois penúltimos luga-res que nâo o recomendam.
BNANIO, 56 quilos — Boas as

ENTREDCS, 50 quilos —Teve
uma regular estréia em nossas
pistas, sô perdendo para Pre-
suntuoso. A turma, porém, está
agora mais forte.

SOFRENADO. 49 quilos —
Regular a sua ultima exibição.
Mas, nesta turma já ê bem maisdifícil figurar.

BAl.ON. 57 quilos — Boa a
sua atuação ao lado de Alvanel.
Vai correr agora com multa
chancs.

COLOMBO, 53 quilos — Es-
treante. E' um filho de Tinto-
retto e Sweet Girl.

E' Invicto este ano em Sâo
Paulo, ganhando as dez pro-vas em que tomou parte. Sua
campanha na Paulicéia auto-
rlza supô-lo adversário.

MATE, 48 quilos — Tem cor-
rido ultimamente com multa re-
gularidade, mas a ttírma ago-
ra ê superior aos seua recur-
sos.

RBMBMBER, 50 quilos —
Modesta a sua carreira de es-tréia, ha duas semanas, emnossas pistas. Pouco deve pre-tender.

VALENTE, 50i quilos.— Árida
em ótimas condições. A car-relra é dura, mas ele não farátriste papel.

QUO VADIS?, 49 
' 
quilos —

Verbo de encher. Nada dev»
Pretender.

TOULON, 54 quilos — Temsido mal corrido. Vai para a*frente e esgota-Be na primeiraparte do percurso. Bem dirigido
dará o que fazer.

TIGRIS, 54 quilos _ Estré-
*nle" E' um oava,o argentino,

/ filho de Adam's Apple e Cal-dea. Seus responsáveis esti*.oesperançosos, pois ele tem,classe.
ARK ROYAL, 53 quilos —

Correu mal ha uma semana,encerrando um lote de onze
concorrentes. B' um cavalo ba-leado que nâo Inspira confl-anca.

43
2" pareo — i.6oo metros —

A's 18.40 horas — 
CrJ 12.000.00.

1—1 £° »on' A* Barbosa .. 66#2—-2 Fair, v. Lima ... .. 54
(3 Lufa, João Santos 

"... 
54 ;3 ~

(4 Capuano, R. Freitas . 56
(5 Dijá, O. Ullôa  54

(6 Rafaelo, N|c  52
8« pareo — 1.600 metros —A*s 14 10 horas — .. .CrS 20.000,00. "* "'

(gS.
(1 Admitido, D. Ferreira . 65
(2 Ditai, R. Freitas  63(3 Egoísta, o. Ullôa ... 652 I*(4 Santartaria, J. Portllhò 63(5 Alcatraz, J. Canales . 55o I
(6 Zaragata, J. Mesquita. 53

,,íl bandoleira, A. Barbosa 63*l8n-5í; Çlara' G* Costa -"53
(9 Nimbo, S. Batista .... 55
40 pareo — Premio ClássicoLuiz Alves de Almeida" —

1.600 metros — A's 14.40 ho-ras — Cr| 80.000,00.
Ks.

, 68
58

, 54

54
57

1—1 Diagonal, A. Rosa2—2 Favinha, O. Ullôa .
(3 Flexa, L. Acuna . ." I
(4 Fusa, J. Mesquita ..
(5 Gualicha, R. Freitas

v (6 F. Champagne, d. Fer. 54
'

5o pareo — 1.200 metros —A's 15.15 horas  ...
Cr$ 15.000.00./ " 

** *"

(1 Gelsa, O. Ullôa . .. 686
(2 Dlabra, B. Silva ... „ 66. (3 Plmpa, J. Martins  662 |
íí Ü£,íarelB' p- Va s«
(5 Nhá Dona, S. T. Cam. 568 |6 Quinota, R. silva 56
<J PU*». J» Mesquita .. 66(8 Godiva, V. Lima .. .... 56
11 Nüraom-a, r. Freitas .. 56
(" Mareta, J. Araujo .. 56
6» pareo — 1.600 metros —

A*s 15 50 horas. „
Crf 15.00.0.00 — Betting.

Ka.
56

.Constituiu mais um êxito para o Jockey Club Brasileiro a
sabatina que a nossa prestigio-sa sociedade de corridas reali-
zou, na tarde de ontem, no
Hipodromo Brasileiro.

O lindo campo de carreiras
da Gávea apanhou a sua habi-
tual concorrência e o movimen-
to das apostas atingiu, como
vem acontecendo ultimamente,
a mais de um' milhão de cru-zeiros.

A vesperal foi iniciada com a
disputa de uma eliminatória re-
«ervada ás éguas bacionais de
quatro anos sem vitoria.

Essa carreira proporcionou á
égua Iséa a sua primeira vitoria
no Hipodromo Brasileiro.

A filha de «Sea Bequest, foi a
primeira a sair,» enquanto Ara-
taça colocaVa-se á sua anca.
Quase ríiantendo a mesma li-
nha as duas éguas contorna-
ram a ultima curva, quandoIséa desgarrou algo

Dessa circunstancia se apro-
veitou Arataca para livrar so-bre ela um corpo.

Retomando o galope, a pilota-da de Valdir Lima investe con-
tra a sua adversaria e nas es-
peciais consegue dominá-la r
fugindo'dois corpos, cru?» v«V
tori/jsa a meta final.

FUMO, masculino, zaino, 4anos, São Paulo, Tlmely e
Borona, do sr. Gastão

de Miranda Vale ,T.,
56154 quilos, José Portilho, .
aprendiz  i»

Dcmir, 50 quilos, S. Batis-
ta  2*

Boavista, 56 quilos, J.' Ca-
nales .. 13o

Alvinopolls, 56 quilos, J.:
Morgado  O

Mutum, 55 quilos, D. Fer-
reira  o

Espalha Brasas, 56 quilos,O. Ullôa, .. .. .... .. 0
Ganho por uma paleta; do 2oao 3o, tcinco corpos.
Rateios: Cr$ 23,20, em Io;dupla (24), Cr$ 17,20; placés j

Fumo Cr$ 21,20; DemTr, ...Cr$ 19,50.
Tempo: 117".
Total das

24
33
34
44

Total

2799 17,20'98 4.937,10
1125 43,00

480 100.80
6048

41
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figuas estrangeiras — Pe-
sos especiais — 1.50O'mel os — Prêmios: — . . . .

Cr$ 12.000,00, Crf 2.400,00 1
Cr$ 1.200,00.
NA A DELA, feminino, zair

no, 5 anos, Argentina,
Piojito e Na Nicandra,
dos srs. João J. Flgueí-
redo e João A. Saavedra,
58 quilos, «lullo Canales 1"

Valda, 50 quilos, C. Morga
do

apostas*; .... "Nutria! 56 quilos,'' ü. UllôaCrS 133.750,00.
Criadores: — Fleury Ss As-

sunção.
Tratador: — João Emilio de

Souza.
RATEIOS EVENTUAIS

1—1 Miami, J. Mesquita .. ,,„
(2 Tanajura, D. Ferreira 642 I
(3 Quixadâ, J. Morgado.
(4 Esteia, O. Ullôa . ..

4 I

(5 Rataplan, P. Vaz .
(6 Enanio, A. Barbosa

56
54

56
56

I 8» CARREIRA

Prognósticos do DIÁRIO CARIOCA
Adonis — Cedro — üinana
Colon •— Fair — Capuano
Alcatraz — Bandoleira — Admitido
Diagonal — Favinha — Gualicha
Gelsa — Quinota •— Namouna
Miami — Tanajura — Esteia
Cataflor ¦— Valente — Baron
Pertinaz — Partout — Pepet

ÊANCHO, 52 quilos — Ríügu-
La,sua ult-ma atuação. Nâoestá longe o dia de reatar aspazes com o ganhador.PERTINAZ, 63 quilos — Oti-ma a sua atuação de domingoultimo, quando secundou Tro-nador. B" o candidato do re-trospecto.
PEPET, 48 quilos — O pesoPluma, com o qual correrá, \ éU1í!rríL0T^rnotIvos da sua chance.WHITE HORSE, 61 quilos —Correu duas vezes em nossasPistas para obter dois ante-penúltimos lugares. Chance re-duzida.
SERRANILO, 48 quilos —

Vai leve e é sô. Nada mals orecomenda.
ALFIADOR, 53 quilos — Le.vavam-no de barbada ha umasemana e ele fracassou. Mas.vale a pena insistir.
SALVO, 52 quilos—Estrean-te. B' um filho de Songe e Sal-vaguardia. Tem alguns pri-vados livres.
MILONGON, 52 quilos'— JAcorreu este ano seis vezes, semlograr uma unlca colocação.Discreta mesmo a sua ultimaatuação. Pouca chance.
PARTOUT. 60 quilos — B' umcavalo de atuações regulares.sempre chega no marcador en-

(7 Caudilho, E. Silva  66
7» pareo — 2.400 metros —

A's 10.25 horas 
Cr.? 25 000,00 — Betting —
Handicap.

(1 Cataflor, J. Mesquita 54
(» Trovão, B. Silva .... 53

(2 Rezongo, A. Gutierre». 65
(3 Carbon, O. Macedo ... 48

(4 Xingu', h. Soares .. .57(" W. Garden, D. Fer.. 6821
(5 Entredõs, O. UlIOa .. 60
(6 Sofrenado O. Fem... 49

(7 Baron, J. Canales 57
(8 Colombo, R. Urblna .. 63

S I
(9 Mate, R. silva .. .. 48
(10 Romember, C. Brito .. 60

(11 Valente, I. Souza ... 60
(" Quo Vadis?, S. Bat." 49

4 |12 Toulon, A .Rosa .. .. 54
(13 Tigrls, R. Freitas .. 54
(" Ark Royal, G. Costa. 63

8*» pareo — 1.600 metros —
A's 17 00 horas 
Crf lOJOOO.OO — Betting.

Ks.
(1 Pancho, R. Freitas . 62
(2 Pertinae, F, Fem. 63
(3 Pepet, V. Lima 48

214 W. Horse, O. Serra 51
(5 Serranilo J. Portilho 48
(6 Alfiador, O. Ullfla 53

8 |7 Salvo. J. Mesquita ... 56
(8 Mllongon, G. Costa .. 62
( Partout, D. Ferreira. 50

4|10 Marconi, H. Soares 56
(11 Polux, XX 58

! 1» CARREIRA |

lüi Éguas nacionais de &
iu/ inos, sem vitoria no paisjt-csos da tabela — 1.000 me-tros — Prêmios: Cr$ 15.000,00Cr$ 3.000,00 e Cr$ 1.500.00:
ISE1'A, feminino, i alazão,

4 anos, Minas Gerais, Sea
Bequest e Spearlen, do sr.
Alberto Botelho, 56)54 qui- •
los, Valdir Lima  1"

Arataca, 56, quilos, D. Fer- '
relra  2°

Golconda, 56 quilos, A. Gu-tierrea I.. .... 3°
Erriga, 56|55 quilos, J. Mar-

tins, ap O
Pirapora, 56 quilos, S. Ba-
tista  .. o

Crisolia, 56|54 quilos, João
Santos, ap. ..  0

Afoita, 56 quilos, I. Sou-za  o
Pirai, 56 quilos, O. Coutl-

nho .. ;¦-¦¦ .... .. .. .. 0
Ganho por dois corpos; do 2o

ao 3o, cinco corpos.
Rateios: Cr$ 20.20 em Io; du-

pia. (24), Cr$ 16,20; placés: Iséa
Cr$ 11,40; Arataca, Cr$ 10,50;
Golconda Cr$ 12.80.

Tempo: 60" 3|5.
Total das apostas: — ...

Cr$ 93.160,00.
Criadores: — Serviços de Re-

monta e Veterinária do Exer-
cito.

Tratador: — Jullo Carrapl-
to.

RATEIOS EVENTUAIS
Cr$

1—l Boavista ..2—2 Demir .. ..
(3 Espalha Bra-

sas

(4 Alvinopolis
(5 Fumo .. ..
(6 Mutum ....

546
1310

Cr$
78,10
32,50

997 42,70
274

1833
155,60
23,20

372 114,60
Total

12
13
14
23

5332

811
265
510
460

Cr$
155,50
128,50

94.80
105,10

2"
..., -.- -, , „. „..„„ 3o

Melancolita, 48 quilos, I.
Aguiar  ., oConcordância, 49 quilos, O.Macedo  oSerena, 56 quilos, O. 

'Cou-
tinho ..  oGanho por tres Corpos; do 2oao 3o, um corpo. "
Rateios: Cr$ 22.20 em Io; du-

pia (14), Cr$ 85,10; placés: NaAdela, Cr$ 13,40; Valda, . . .Cr$ 50.00. ...»
Tempo: 96" 2|5.
Total dns apostas: — . . . .CrS 146.870,00.
Importador: — Atílio Irule-

fcui.
Tratador: — Mario de Al-meida.

RATEIOS EVENTUAIS
1—1 Na Adela .. 2642 22,202—2 Nutria .... 1931 30,30

(Conclue na 1.1* pag.)

(1 Pirapora

(2 Golconda
(3 Iséa ..

(4 Erriga ..
(5 Afoita ..

I
(6 Crisolia
(7 Arataca ..

I
(8 Pirai ...-

Total ..

304 101,70

244
1525

113
204

155
1251

126 ,70
20,20

273,60
151,60

199,50
24,70

11
12
13
14
22
23
24
33
34
44,

* • • • ¦ •

Total

70 441,80

3866

CrS
626.40

. 70,10
273,70
51.70

401,60
110,60
16,20

27 1.368.80
384 96.20
77 480,00

4620

Evacuação
D Ei

BERLIM
HOJEm

I > CARREIRA | .
ICO Animais nacionais de 4"JO anos, sem mals de duas vi-
torias no pais — Pesos da ta-
bela — 1.800 metros — Pre-
mios: Cr$ 15.000,00 — . . . .
CrS 3.000.00 e Cr$ 1.500,00:

A PARTIR DO MEIO DIA
--ENTA, E INEXORÁVEL, CAI SOBRE
A ALEMANHA A SOMBRA DA DERROTAI

Ao passo que os russos chegam às portasda Prússia Oriental, - e que as forças norte-americanas e britânicas avançam pela Nor-mandia, a população civil de Berlim se apressaem abandonar a cidade valendo-se de todos osmeios de transporte.
2) v

Herr Goebbels tenta manter o moral distri-bumdo medalhas às vítimas dos bombardeio!
aliados contra a "invulnerável" Berlim

' 3)
Na pressa da fuga os berlinenses se vêemíbngados a comer nas cozinhas de campanha

4)
DE GAULLE NOS ESTADOS UNIDOS, re-cebido por Roosevelt.

5)
Um cinematografista italiano, anti-fascista•culto numa janela, fotografou o fim da ocupa-

v'ao alemã em Roma
Nae.: Rep. Folha Carioca 11 (DFB)

tes PASSATEMPO cAPÍrèno
AMEÍ0ÒK|AE CINELANDIA FONE 

• 22.67ÔÕ

I.¦I

CINELANDIA

Os Melhores Animais da Reunião de Hoje
CARREIRAS

1» oremto

2* Dremlo

3» nretnto

4o oremto

6o premio

6o Dremlo

7o oremlo

Animali» de melhor
atuacflo ' nn» oltlmag

reanlAea

Adonis
Cedro

Vtnana

Colon
Fair

Capuano

Alcatraz
Bandoleira

Morena Clara

Diagonal
Pa vinha
Gualicha

Gelsa
Satarela
Quinota

Miami
Tanajura
Enanio

Cataílor
Valent*
Trovão

S» premio
Perttn».»
Partout
Alfiador

Recomendado* pelas
•naa ort-«n»

Astrakan
Conselho
Ulnana

Falr
Lufa

Alça trai
Egoísta

SantaMarla

Flexa
Favlnha

Fine Champagne

Plmpa
Nhâ Dona
Namouna

Esteia
Tanajura
Rataplan

Pelo» Bens entralnenra
(¦ea-nndo a eatatlatlca)

Adonis
Conselho
MJnuano

Lufa
Capuano

Peloa «eus loqneta(aeg-undo a eatatlatlca)

Adonla
Ulnana

Minuano

Dita)
Zaragata
Egoísta

Favlnha
Gualicha

Fusa

Gelsa
Namouna

Mareta

Ark Royal
Xingu*
Cataflor

Polux
White Hos**

VWuihn

Esteia
Miami

Caudilho

Tlgrls
Ark Royal

Carbon

Partout
Salvo

DlJâ
Capuano

CoJon
Egoísta

Admitido
Dita!

Favlnha
Fine Champagn»

Gualicha

Gelsa
Namouna

Dlla

Esteia
Tanajura

Enanio

Cataflor
Winter Garsen

Tlgrls

Devem correr bem

Cefiro
Adonis

Colon
Falr

Bandoleira
Morena Clara

Favlnha
Guallcna

Quinota
Namouna

Tanajura
Mlaml

. Valente
Trovão

Bom nlaeC.

Adonis

Colon

Recomendáveis 1
pela pista »' CONCLUSÃO

Adonts
j Cedro

Alcatr~«

Diagonal

Gelsa

Mlaml

Cataflor

Salvo
Mtlongogt

**9t

Perttnas
Alfiador

Fair
Colon

Aleatraa
Bandoleira

Diagonal
Favinha

Gelsa
Quinota.

Esteia
Mlaml

Cataflor
Valente

Adonis
Cedro

Ulnana

Colon
Fair
Dtiá

Alcatraz
Bandoleira

Egoísta

Favinha
Dlaconal
Ouiilicha

Gelsa
Quinota

Namouna

Esteia
Mlaml

Tanatura

Perttnas Partout
Pertlna»

Cataflor
Valente
Tigrls

Pertinaz
Partout
Salvo
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A Primeira Vitoria de Isêa no
Hipodromo Brasileiro

M

<nonclnsflo da 12»

(3 Melancólica 910

(4 Concordância
(5 Valda .. ..

t 1
(6 Serena .. .„

Total ....

652
492

706

7333

12 •. u« «0 •*• #• 1*62
lu •. mo •• •• to 15t)o5
! *4 a • «o • • -

nO •. an ou «t
24
33 ..
0*t o tf t)_> «O fl.

44 • • _ o » OU

Total ..

606
1453
663
238
616
106

6449

pag.)
64,40

89,90
119,20

83,00

Cr$
40,80
32,20
85,10
35,50
77,80

126,70
83,70

486,70

| 4» CARREIRA |. -
»

Animais nacionais de 5
unos, de quatro e cinco

vitorias no pais — Pesos da
tabela, com decsarga — 1.200
metros — Prêmios: Cr$ 12.000,00
— Cr$ 2.400,00 e Cr$ 1.200,00:
MARUJO, masculino, casta-

nho, 5 anos, Pernambuco,
Sunderland e Arnapiri,
da sra. d. Maria da Glo-
ria Guilhem e do sr.
V. Guilhem, 52 quilos,
Domingos Ferreira .. .. Io

Morongo, 56 quilos, S. Ba-
tista  2»

Tentugal, 52 quilos, R.
Freitas  3o

Timbu', 52 quilos, H. Soa-
res ..-.  0

Darlie, 54 quilos, E. Silva 0
Paredro, 52 quilos, J. Mes-

quita .. •• u
Patriota, 52|53 quilos, O. Ul-
loa  \Ganho por tres corpos; do

ao 3o, uma cabeça.
Rateios: Cr$ 29.40. em Io; du-

pia (14), Cr$ 34,80; placés: Ma-
rujo, Cr$ 10.70; Morongo-Pa-
triota Cr$ 10,60.

Tempo: 76" 2|5.
Total das apostas:, — . . -

Cr$ 148.330,00.
Criador: F. J. Lundgren.
Tratador: — Eulogio Mor-

gado.
RATEIOS EVENTUAIS

f_rS
1-1 Marujo .... 1972 29,40

(2 Darlie .... 864 67,20

ciais — 1.200 metros — Pre-mios: Cr$ 10.000,00 — . . . .Cr$ 2.000,00 e Cr$ 1.000,00:
ORÇAMENTO, masculino,

castanho, 6 anos, Pernam-
buco, Soneto e Katisha, ,,
do sr. Francisco Farias da
Silva, 58,55 quilos, Expe-dito Coutinho, apCarajá, 48 quilos, O. Ma-cedo

Aragel, 54 quilos, J. Mor-
gado ..¦ .. ;';¦;-¦..

Ebulo, 54|51 quilos, J.
Araújo, ap  0

Esperado, 50|48 quilos, João
Santos, ap.-  o

Robusto, 53 quilos, L. Leigh-
ton  o

Anira, 48|46 quilos, S. T.
Câmara, ap  o

Cururipe, 54 quilos, D.
Ferreira .. -.  0

Elim, 48|49 quilos, H. Soa-
res  o

Farpe, 51 quilos, L. de Sou-
za  o

Emero, 56)53 quilos, A. C.
Ribas, ap .'. .. 0

Eiva, 50|47 quilos, F. Fer-,
nandes -0

Ciclone, 48 quilos, E. Car-
doso, ap  0

Ceará, 48)49 quilos, M. Me-
dina  0

Garupa, 51 quilos, O. Cou-
tinho  0
Ganho por 3|4 de corpo; do

2o ao 3o, um corpo.
Rateios: Cr$ 34,70, em Io;

dupla (14), Cr$ 28,40; placés:
Orpamento, Cr$ 155,10; Carajá-
Garupa, Cr$ 23,50; Aragel, _' .
Cr$ 29,50.

Tempo: 78".
Total das apostas: — . . . .

CrS 225.560,00.
Criador: F. J. Lundgren. ,Tratador: Oscar de Andrade.

RATEIOS EVENTUAIS
Cr$

Rateios: Cr$ 37,50, em _•¦ du-
. pia (13), Cr$ 49,80; placés: Me-

tódico, Cr$ 17,20; Tronador, . .
Cr$ 18,50; San Michel, Cr$ 14,30.

Tempo: 95" 215.
Total das apostas: — . }» .

Cr$ 305.430,00.
Importador: o proprieta-1° rio.
Tratador: .Sabbatino d*Amo-2° re.
Total geral das apostas: —

3o Cr? 1.219.480,00.
Total geral dos Concursos: —

0 Cr$ 276.755,00.
Pistas: de grama (a 1» pro-0 va) e de areia (as demais):

leve.
RATEIOS EVENTUAIS

Cr$
(1 Tronador .. 2193 57,00

H

DIÁRIO CARIOCA (23— 7 — 44) jj

(2 Panduro .. 517
(3 Marcial .... 1446

21
(4 Spitfire .. 1526
(5 Guera .. .. 2192
I
(6 Metódico .. 3330
(7' San Michel 2503
|8 Apilio .... 1512
(9 Curaçáu .. 391

242,00
86,50

81,90
57,00 j
37,50 :
49,90
81,10

320,00

Total .... 15640

lt
12
13
14
22
23
24
33
34
44

Total

393
1098
2117
1553
472

2190
1287
1367
2201
511

13189

Cr$
268,40 I
96,20
49,80
67,90

223,50
48,10
81,90
77,10
47,90

206,40

(1 Carajá-Ga-
rupa .. . 779 109,60

21

(2 Cururipe
(3 Emero ..
(4 Esperado

1835
680

1145

46,80
125,60

74,60

(5 Robusto
(6 Ceará ..
(7 Aragel ..
(8 Eiva ..

(9 Anira ..
(10 Elim

629 135,80
70 1.220,50

654 130,60
136 628,20

. 982

. 124
(11 Orçamento 2462

(3 Timbu* ..
(4 Tentugal

331
1362

(5 Paredro .. 269
4—6 Morongo-Pa-

triota .... 2462

Total

12
13
14
22
23
24
33
34
44

• O O • •"* - " ou

• « • <-

• • • »

7260

581
1080
1512
107
403
868
105

1324
616

178,40
49,90

215,90

23,50

Cr$
90,80
48,80
34,80

493.10
130,90

60,70
502,50

39,80
85,60

4 |12 Ebulo
(13 Farpé-Ci-

clone ..

937

87,00
689.00
34,72
91,10

257 332,40

Total

11
12
13
14
22
23
24
33
34
44

10680

581
1094

863
2772
550
909

1379
261
936
504

Cr$
135,90

71,80
91.30
28,40

143,20
86,60
57,10

301,80
84,10

156,30

Total .... 9849

Total ;•'. .. 6596

fil

3»

| 5» CARREIRA 1

«P Animais nacionais de 5
anos, sem mais de uma

vitoria no pais — Pesos da ta-
be.la com descarga. -~ 1-w»
metros - Prêmios: CrS 1M0B.00
— Cr$ 2.400,00 e*Cr$ 1.200,00:

DONATELO, masculino, cas-
tanho, 5 anos, Sáo Paulo,
El Malon e Orne, do sr.
José Bastos Padilha, 56154
quilos, Severino Tavares
Câmara, aprendiz ...... 1

Argenita. 54|51 quilos, J.
Araújo, ap. ..,...•••• -

Ancito, 56|53 quilos, L.
Fontes, ap. • ••

Placard, 52Í50 quilos, João
Santos, ap  ¦"

Mickey, 56 quilos, A. Arau-
jo  .. ¦ •'  ™

Itamaracá, 54 quilos, O. Ul-
lôa .. •• °

Kiriri, 54 quilos, C. Perei-
TA * ¦•••••••••••"#

Lu_, 54 quilos, H. Soares 0
Cerrito. 52149 quilos, E.

Cardoso, ap •• "
Taipa, 50148 quilos, V. Li-

ma. ap  • ¦ .. • • 9
Granito, 52 quilos, O.

Coutinho :•••'„ oo
Ganho por uma cabeça; do -

ao 3o, meio corpo.
Rateios: Cr$ 49.20 em Io; du-

pia (14), Cr. 111,50: placés: Do-
nntelo Cr$ 40,40; Argenita. . .
Cr? 38.20: Ancifo, Cr$ 51,10.

Tempo: 99" 2|5.
Total dns onostas: — . . . «

CrS 16R 380,00. "" ," ."
- Criador: L. Paula Machado.

Tratador: — Indalecip Car-
neiro. __ '.'•..'

RATEIOS EVENTUAIS
Cr$
49,20

108.20
109,70
38.20

115,60
982.40
47,80

238.30
144,30

7» CARREIRA |

IM Cavalos de qualquer pais
IDO — Pesos especiais — 1500
metros — Prêmios: Cr$ 12.000,00.
— Cr$ 2.400,00 e Cr$ 1.200,00.
METÓDICO, masculino, zai-

no, 4 anos, Uruguai,
Stayer e Metáfora, do
sr. C. G. da Rocha Fa-
ria, 54 quilos, Reduzino de
Freitas  1'

Tronador, 54|55 quilos, J.
i O. Silva  2o
San Michel, 52 quilos, O.

Coutinho .. ..  3o
Cuéra, 56 quilos, O. Ullôa 0
Curaçáu, 48]49 quilos, C.
Morgado  0

Spitfire, 51 quilos, J. Mes-
quita  0

Panduro, 58 quilos, R. Ur-
bina •• °

Apilio, 58 quilos, A. Arau-
jo  0

Marcial, 52|50 quilos, J.
Portilho, ap  0
Ganho por tres corpos; do

a° ao 3o, dois corpos.

Patente de Invenção
N. 25.781

Momsen, Leonardos & Cia.,
Agente Oficial da Propriedade
Industrial, estabelecida á Pra-
ça Mauá, n.o 7, 16o nesta cidade,
encarrega-se de promover o em-
prego de "APERFEIÇOAMEN-
TO NO PROCESSO E NOS
APARELHAMENTOS ELETRI-
COS A UM SO" CABO PARA
PROVAS NAS SONDAGENS
PARA POÇOS", privilegiados
pela patente supra, de proprie-
dade da STANDARD OIL DE-
VELOPMENT COMPANY.

Ecos da Chegada de
Nossos Patricios a Na-

poles
TELEGRAMAS DE CUMPRI-

MENTOS REBEBIDOS PELO
MINISTRO DA GUERRA

O ministro dá Guerra, gene-
ral Eurico Dutra, continua re-
cebendo numerosa correspon-
dencia de saudações de todos os
pontos do país e do estrangeiro,
pela chegada de nessos soldados
a Nápoles onde, ombreando-se
oom os Exércitos Aliados, vão
lutra em desagravo á nossa hon-
ra ultrajada pelos atentados ha-
zi-fascista. De toda essa corres-
pondencia vasada em termos dos
mais patrióticos, destacamos as
firmadas pelo general Alfredo R.
Campos, ministro da defesa do
Uruguai: major sreneral H.
Wooten. comandante das Forças
Americanas no Atlântico Sul:
ministro brigadeiro Amilcar Pe-
derneiras; general José Pessoa,
presidente do Clube Militar; dr.
Leopoldo Cunha Melo. pela Liga
de Defesa Nacional; dr. Anto-
nio da Silveira Cata Preta, di-
retor da Guarda Civil.

DOENÇAS ANO BETAIS E
DOS INTESTINOS

DR. LAURO BORGES
Av. R. Branco 108, 4.° and.

s/406
TEL. 42-4738

BANCO DO ESTADO DE S. PAULO
(BANCO OFICIAL DO GOVERNO DO ESTADO)

CAPITAL REALIZADO.. Cr$ 100.000.000,00

Faz Toda e Qualquer Operação Bancaria

EMPRÉSTIMOS
_____^a-_-_.¦pm"^

Sobre café, algodão e outros produtos agrícolas

Desconto de Letras e Duplicatas

Guarda de Títulos e Valores
Cobrança de dividendos, juros de apólices, Bônus Rota-

I tivos do Tesouro do Estado, Apólices Unitormizada»,

Apólices Populares Paulistas, etc.
Operações de Cambio de qualquer natureza

Correspondentes nas principais praças do país e do

exterior.

Taxas para contas de depósitos Juros

Em c/c Movimento .— .... 2 %

Em c/o Particulares (até Cr$ 50.000,00) 3 %
Em c/c Limitadas (até Crf 10.000,00) ** %

A Prazo Fixo de 3 meses .. .. .. ...... 3 *>_ %
A Prazo de 6 me:ses .. .. *• .. .. — •• ' ™ %
A Prazo de 12 meses .. «, ..' .. .... .... 4 '--•» %

Contas a Prazo Fixo com renda mensal

A Prazo de meses
A Prazo de 12 meses

_i 3 U %
.*. 4 % a

MAT RIE: SAO PAULO
Rua 15 de Novembro n. 251

¦¦¦ ¦'¦ ••*,_»

1

CAIXA POSTAL, 789 Agencias

Amparo

Araçatuba

Atibaia

Avaré

Barreto**

Batatais

Bauru ;

Botucatu

Braz (Capital)

Caçapava

Campinas

Itapetininga-

Jaboticabai

Tau

.

Campo Grande (Mato Jundiaf

[ Grosso) Limeira
Catanduva» Marüia
Franca Mirassol
Ibitinga Novo Horizonte

End. Teletrrafico: BANESPA

Olímpia Rio Preto

Ourinho» Sto. Anastácia
Palmital São Carlos

Firajuf Sáo Joaquim

Pirassunulif» S. José Rio Pardo
Pres. Prudente tontos
Quatá Tanabi
Ribeirão Preto Tupan

¦ r}
. r

DEPÓSITOS — EMPRÉSTIMOS.— CAMBIO — COBRANÇ AS — TRANSFERENCIAS — TÍTULOS — AS MELHORES
TAXAS — AS MELHORES CONDIÇÕES — SERVIÇO RÁPIDO E EFICIENl-.

M®T«RAM
Á mais moderna Escola para Motoristas

71 -£- PRAÇA TIRADENTES — 71

NA CENTRAL DO BRASIL

(1 Donatelo ..

(2 Ancito .. .,
(3 Placard .. .
14 Mickey .. ..
(6 Kiriri .. .,
(fi Cerrito .. .
17 Luz
(8 Taipa .. .
(9 Argennitá .

(10 Itamaracá-
Granito .

Total .. .

It ,
12
13
14
22ãà
2J
33
34
44

1336

608
600

1723
469

67
1377

284
456

VARIAS

1208 54,30

UM ÚNICO FORFAIT
A Comissão de Corridas do

Jockey Club Brasileiro, até o
término da sabatina de on-

tem. havia recebido a declara-
ção de forfait para a reunião
desta tarde do cavalo Rafaelo.

NAO PODEM ATUAR
aprendiz Júlio Maia e os

Jóqueis Olavo Rosa, Pedro Si-
mões è Omario Reichei estão
impedidos de intervir na reu-
nião desta tarde em virtude de
se encontrarem suspensos pela
Comissão de Corridas.
OS RESULTADOS DOS CON-

CURSOS
Os concursos ontem promovi-

dos pelo Jockey Club Brasilei-
ro tiveram os seguinte resulta-
dos:

BOLO SIMPLES
ganhador, com 7 Dontoe —

Cr$ 31.953.00.

BOLO DUPLO
1 ganhador, com 15 pontos

— CrS 24.163,00.

BETTING JOCÍCEY CLUB
22 ganhadores — Rateio: =-

Cr$ 1.653,00.

BETTINa ITAMARATI
109 ganhadores — Rateio: —

Cr$ 586.00.

BETTING DUPLO
4 ganhadores — Rateio: ¦¦—

Cr$ 14.693,00.

A HORA DA PRIMEIRA
CARREIRA

A primeira prova no Hipodro-
mo Brasileiro será corrida ás
13.10 horas.

O Clássico "Lui_ Alves de
Almeida" tem a sua realização
marcada para ás 14.40 horas.

O major Alecastro Gulmar5.es
diretor da Central dn Brasil ad-
mitiu para o serviço da Central
oa seguintes candidatos: Anto-
nio Cariano Maurício Ari-tides
Ferreira Guimarães; IDspedito
Antonio Ferreira; José Alves
Teixeira; João de Morais; Ge-
raldo Gertrudes Cardoso; Ge-
raldo Lourenço Cardoso; OHm-
pio JoSo Eliasê Agenor Ferrei-
ro de Souza; Francisco Rosa da
Silva; JoSo Damaceno (Proc.
214 517-44); Manuel dos Reis;
Renerio dos Santos; José Calix-
to; José Alves Fernandes 2»;
José Martinho Vidigal; Geraldo
Brum Martins; Claudlonor An-
dré Teixeira, e com a diária de
Cr$ 14,00 — Genaro Riogo.

—O major Alencastro Guima-!
rães diretor da Central do Bra-
sii concedeu o abono pedido aos
seguintes funcionários; Alcides
Alves; Narcizo Edgard Couper;
Antonio Jordão da Silva Melo;
José de Carvalho Guimarães;
Amintas Lopes Martins; Gero-
nimo Timóteo da Paixão; Jusce-
Uno de Almeida.

— O diretor da Central do
Brasil indeferiu o pedido de li-
cenga dos seguintes funciona-
rios:

Geraldino Monteiros dos San-tos; Hildebrando Campos; Hum-berto Pereira Dias; João Borges
Ferreira; João Gualberto de
Mores; João de Oliveira San-tos; JoSo Teixeira Pinto Filho;
José Afonso; José Boareto; Jo-sé Euclides da Costa; José deOliveira Lima; José Penlse; Jo-
sé Tavaresc Ladlslau; Letlcla
Correia de Oliveira; Lucrecio
Dias; Manuel Gonçalves da Cos-ta; Manuel Machado; Manuel
dos Santos; Mario Varela Dlsa;
Nely França; Nelson Cardoso
Loureiro; Otávio da Sllva Cata-
rino; Osório Francisco de Cas-tro; Ral-piundo Duarte de Je-•sus; Sebastião Ferreira; Hilda

Carrera Reis; Horacio Apolina-
rio de Melo; Ismael Dias da Sii-
va; João Domingos dos Santos;
João José Gomes; João Pereira
da Silva; Joaquicm Anselmo
Dias; José Alves dos Santos;
José Durão; José Maria; José
Paulino Marques; José Ramos
Conrado; Lázaro da Silveira
Melo; Llndolfo de Oliveira Luiz
Gonçalves Pimenta; Manuel
Luiz Canário; Manuel Pereira da
Sllva; Manuel Teixeira Possas;
Moacir Marinho da Mota; Nel-
ison de Almeida Machado; Or-
mindo Luiz; Otaviano Rodri-
gues da Silva; Pedro Justino
Lopes; Raul Teixeira Melo e
João Cabral de Lemos.

T.*IJ(p*I

Vil;'

mwm tei
l«0Ms:ZZ.150»

AHANHÂ

PON6-48.-4519

DOROTHY LAMOUR
RAY MILLAND
ELVJRA RIOS
TITOGUIZAR
MARTHARAYE «

BOB ÕURNS

P0 TRÓPICO
NÃOS.: JOINVILLE (DFB)

— REPÓRTER DA TELA
159 (DNi

»

_*-?-*--:- *-~.jr-~-ar--4--'-~»x-4--t-^a'-T--i

| ADVOCACIA
TRABALHISTA

NAPOLEÂO FONXAT
ex-Presidente da Junta

RUA DO CARMO, 65-4.°
and s/6

Telef. 43-8188

Escola de Intendencia
do Exercieo

O coronel comandante deter-
mina, por nosso intermédio, a
todos os alunos aue deverão ser
declarados, aspirantes a ofieial
na próxima segunda-feira, ás 9
kfCVMBFG. .PYQYKJ393939328
horas, que compareçam hoje, ás
8 horas, armados de espada,
afim de ser feito o treinamento
final.

. AFASTADO O .
PERIGO das SALADAS!

NflO SE PRIVE ORS VITAMINAS NECES5Aftlfl*>
tfSUfl SftUOE.USE flSSfllfl-
0EIRR5 ESTER1U5ANTES
SENUN EPOOERACO-

MER SEM SUSTO.
VERDURA ABSOLUTA

MENTE PURft.^

E%TERILIZ4NTE

..%*:

Total

8228

218
1077
1020

480
621
1334

811
17!)
719
230

6fi92

«5.50
49.70
52,40

111,50
855.70
40.10
fifi.00

299.00
74.40

232,70

\
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MORTALHA
TRAIDOR'mWmfí^^Èi*r+A£

TC k__P UMA NOVfl
HV.NTUR9

T.ÕURAS1 T DB-ESA

ORDEM
DO 01A*

® deAnimais nacionais
anos e mais idade que

não tenham ganho mais de
CrS 40 000,00 em prêmios de
1° lugar no pais —- Pesoa espe-

.0 VALE DOS
DESAPARECIDOS

S_B__8B___Hj '

(/ \ r \\
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A PARTIR DE 53 FE1KA 
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CONCESSÃO ÚNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA

Loteria Federal dó Brasil
CONTRATO CELEBRADO COM O GOVERNO DA UNIÃO EM 24 DE DEZEMBRO DE 1927, A' VISTA DA LEI N. 21.143, DE 10 DE MARÇO DE 1932

E PRORROGADO EX-VI DO DECRETO-LEI 6.286 DE 19 DE FEVEREIRO DE 1941

PRÊMIO MAIOR:

073a EXTRAÇÃO O $ 500.000,00 PT/AN O BB
Lista da extração de SÁBADO, 22 de JULHO de 1944

4.314 PRÊMIOS
_, Nesta LISTA nio figuram por extenso os números premiados pela terminação do ultimo algarismo, maa figuram os premiados pelos finais duplos. v.

do 2.° ao 4.° prêmios „„ . , ~ - 101/
Os bilhetes são lltografados em papel branco, tinta verde, fundo amarelo e numeração preta na frente.com a inscrição: Extração em 22 ae juino ae*»**,

4TENÇAO: VERIFIQUEM A TERMINAÇÃO SIMPLES DE SEUS BILHETES

\

FARMÁCIAS DE PLANTÃO
HOJE

Io D.P. — Assembléia 83 —
Avenida Marechal Floriano 173

Sacadura Cabral 355 — Ria-
chuclo 205 — General Caldwel
254 — Avenida Mem de Sá 45

Frei Caneca 5 — Nabuco de
Freitas 132 — Sete^-úe Setem-
bro 219-.

2o D.F. — Matoso 101-b .—
Santa Mia 6 — Avenida Lau-
ro Muller 64 — Catumbí 86 —
Aristides Lobo 233 — Haddock
Lobo 123-b e 350 — Bispo 139-b

Praça Condessa Paulo de
Frontin. 48 — Estacio de Sá
90.— Maris e Barros 890.

3o D.F. — Catete 37 e 287.
Laranjeiras 213 — Marques

Abrantes 214 — Cosme Velho
128 — Lapa 57 — Bento Lis-
boa 92 — Almirante Alexan-
drino 98. L ,_

4» D.F. — Avenida Ataulfo
de Paiva" 201-a — Voluntários
da Pátria 451 — visconde Ouro
Preto 84 — São Clemente 186

Jardim Botânico 720 — Ma-
rechal Cantuaria 8-a — Arnal.
do. Quintela 40.

5o D.F. — Gustavo Sampaio
229 — Avenida Copacabana 592
1.130-a, 726 — Visconde Pira-
já 146, 309 — Barata Ribeiro

216, 698 — Francisco Otaviano
32 — Fernando Mendes 45.

6o D.F. — São Luiz Gonza-
ga 66 — Bela 854 e 78 — Fi-
gueira de Melo 372 — Ana Ne-
ri 2 — São Cristóvão 829 —
São Januário 93 — General
Gurjão 154. . 

70 ]>,£!. _ conde Bonfim 300
e 819 — Boa yista 105 — Pe-
reira de Siqueira 69.

8o D.F. — Barão Mesquita
786 e 456 — Avenida 28 de
Setembro 356 e 194 — Itabaiana
3-a — Pereira Nunes 221.

9° D.F. — Ana Neri 780
Lino Teixeira 174 — 20 de

Maio 428 e 1007 e 1383 — Adrla-
no 97 — José Bonifácio 658 —
Goiás 614 — Avenida Amaro
Cavalcante 2065 — Cachambí
254 — Praça Encantado 9 —
Torres Oliveira 56-a — Avenida©
João Ribeiro 5 — Julia Corti-
nes 98-a — Avenida Suburbana

10° D.F. — Avenida Subur-
bana 9441-a e 10442 — Capitão
Couto Menezes 4 — Maria Pas-
sos 86 — Estrada Vicente de
Carvalho 29 — Estrada Monse-
nhor Felix 729. 936 — Estrada
Marechal Rangel 847 — Conse-
lheiro Galvão 654 — João Vi-
cente 667 — Carolina Machado
1665 e 490 — Largo da Pavuna
45_a _ Elias da Silva 417 —
Nerval Gouvêa 443 — João Vi-
cente 55 — Estrada Barro Ver-
melho 527.

11° D.F. — Uranos 1037 —
Valentlm Magalhães 44 — Car-
doso de Morals 560 — Venina
53-a — Cardoso de Morais 580

Oro.ó 43 — 23 de Aeosto 36
Quito 385 — Uranos 997 —

Montevidéo 153 — Cardoso de
Morais 360 — Uranos 1385.

12° D.F. — Cândido Benicio
1037 — Avenida Geremario
Dantas 12.

13° D.F. — Avenida Conego
Vasconcelos 45 — Estrada Santa
Cruz 837 — Marangua 4 — Tim-
bauba 3 — Estrada Engenho
Novo 12.

14° D.F. — Ferreira Borges
4 — Barcelos Domingos 18 —
Estrada de Monteiro 4.

15° D.F. — Feline Cardoso
Í7.

AMANHA
Io D.F. — Largo da Cario-

cc 10/12 — Visconde Rio Bran-
co 31

2o D.F. — Matoso 15 — Be-
nedito Hipolito 192 — Catumbí
6 — Avenida Salvador de Sá

77 — Aristides Lobo 229 —
Machado Coelho 174 — Haddock
Lobo 461.

3o D.F. — Catete 287 — La-
rankiras 213 — Marques Abran-
tes 214 — Almirante Alexan-
drino 98 — Cosme vdho 128.

40 ]_> p. _ são Clemente 94
*— Humaitá 149 — Marques A.

Vicente 18 — General Polidoro
2 — Marechal Cantuaria 8-a
_ Voluntários da Pátria 245
— Avenida Bartolomeu Mitre
770-C' .

50 d.p. — Gustavo Sampaio
099 _ Avenida Copacabana 726.
442 945 e 599 — Maria Quite-
ri? 57 - Siqueira Campos 240-

6o D.F. — São Luiz Gonza-
Ra 38

706 — Senador Bernardo Mon-
teiro 88-b — Bela 633 — São
Cristóvão 518-a.

7o D.F. — Conde Bonfim
88 e 819 — Boa Vista 105.

8o D.F. — Barão "de Mesquita
700 e 238 — Avenida 28 de
Setembro 21a e 439 — Arauio
Lima- 19-a — São Francisco Xa-
vier 466 — Maxwel 386.

9o D.F. — Ana Neri 680 —
Lino Teixeira 174 — 24 de Maio
428 e 1007 — Adriano 97 —
José Bonifácio 658 — Goiás 614

Avenida Amaro Cavalcante
2065 — 24 de Maio 1383 — Ca-
chambí 254 — Praça Encanta-
do 9 — Torres Oliveira 56-a

Avenida João Ribeiro 738-a
—. Julia Cortines 98-a — Ave-
nida Suburbana 7407.

10» D.F. — Estrada Monse-
nhor Felix 938 — Estrada VI-
cente de Carvalho 29 — Topa-
zios 71 — Nerval Goú.ea 435Capitão Couto der Menezes 4

Maria Passos 114 — Auto-
movei Club 2884 — Estrada Ota-
viano 286 — João Vicente 667

Carolina Machado 286. 1556
e 490 — Siricí 8-b — Avenida
Suburbana 9377-a...— Estrada
Marechal Rangel 5 — Elias da
Silva 17 — Nerval Gouvêa 443.

11° D.F. — Avenida Nova
York 14 — Tenente Abel da
Cunha 14 — Quatro, de* Novem-
bro 22 — Uranos 1037 e 1329 —
Cardoso de Morais 360 -. Sena-
dor Antônio Carlos 755 e 584 —
Val-entim Magalhães 44 — Gua-
poré 245 — Romeiros 18-b —
Itau* 87 — Lobo Junipr 1354.

12° D.F. — Avenida Gerema-
rio Dantas 1469 — Cândido Be-
nicio 41 52 — Estrada da Ta-
quara 372-b.

13° D.F. — Francisco Real
2151 — Estrada Santa Cruz
492 — Corrêa Seara 35 — Es-
trada Nazarete 38.

14° D.F. — Ferreira Borges
4.

159 D.F. — Senador Camará
29 e Felipe Cardoso 123.

Crânios CM.

60 -100.00
64 _ 1U0.UO
n -200.00

, 08 -100,00¦ 143-500,00
118-150.00
160-100.00
154 -1U0.001 164 -150.00
1D5_.150.00
118.100.00

.250-100,00
,254-100,00

298 -100.00• 311 -150.00
340-150,00
350-100.00
354 -100.00
878-150.00
398 -100.00
402-150,00
442-150,00
450-.100.00
454 -100.00
498-100,00
499-200,00
639-160,00
650. J00.00
652. .150.00
554 -100.00
657-160,00
658-150.00
698 -100,00
626-160,00
650-100,00
654 -100,00
691 -500.00
693-160,00
69õ -150,00
698 -100,00

. 705-160,00
750 -100.00
754 -100,00
794 -160.00
798-160,00
798.100.00
808 -150,00
820 .150,00
65) .100.00
854.10040

885 k_
1 ao0.0*
e*o-_iiao_ **

898 .100.00
000 .150,00
005 .200.00
833-200.00
034 -160.00
850 .100.00
854 .100.00
904 .150.00
992 _150.00

,898-100X0

.4ISIM:
INGLESA"GRANADO"

j^pj^WA>a-<^Ó>tMficaJt^

t 

Frederico
posa; João
ra e esposa;
mann e es
tes); Ernan

NELSON DAHNE
(7.o DIA)

Frederico Dahne e es-
Carlos Boei-
Arthur Klie-

esoo. . (ausen-
Ernani Pilla e es-

Posa: Eduardo Dahne eesposa e Jpvme Dahne asrade-cem profundamente reconhecidosa todos os amigos que, quer portelegrama ou pessoalmente lhes
levaram as suas expressões ca-rinhosas de conforto e 

"cte 
con-

solo pelo tra erico e prematuropassamento do fHho querido,inesoiípclvel. irmão e cunhado
NELSON, ocorrido em 17 deste
mês em Porto Alegre. Convi-
dam para assistirem á missa
aue, pelo descanso eterno da
alma do mesmo, mandam ceie-
brar segunda-feira. 24, ás 11.30
horas, no altar-mór da Igreja
Candelária. Pelo compareci-
to a este ato de piedade cris-
tã, renovam sinceros agradeci-
mentos.

NELSON DAHNE

f (7.o DIA)
Jorge de Melo Feijó e

família. Laury Antunes
Conceição e familia. Vas-
co de Melo Feijó e fami-
Ha e lido Meneghetti e
familia mandam rezar, ás

11,30. na Igreja Candelária, mis-
sa pelo repouso em paz do sau-
doso Nelson, prematura e tragi-
camente falecido no dia 17 des-
te em Porto Alegre, corçfessan-
do-se agradecidos aos que com-
parecerem nara assistir a esse

» 248 t=a São' Januário Jato religioso.

1027 .150,00
1050 .100.00

I I054.100.UO
1065 -150.00
1085-150,00
1098 100.00
1150-100.00
1154 ..00.00
1163-500.00
1165-150.00
1194 .150.00
"93-100.00
1225 -150.00
1250.100.00
1254 .100.00
1293-150,00
1298.100.00
1299 -150.00
1350 .100.00
1354 -100.00
1398 .100.00
1450.100.00
1454-100.00
1494 -200,00'(I498.100X0

1504
e 000.00

i caua

! 1536 -150,00
1550-100.00

;t554 -100.00
11598-100.00
1650-100,00
1654.100.00
1698.100.00
1714-200.00
1750-150.00

i 1750 .100.00
l?54 .100.00
1798-100.00
1816U.150.00
IB50 «.100.00
1851.1100,00
1873-.200,00
4898*.100.00
1050 -100,00
1954 -100.00
399B..-.150.00
1998 -100.00

Ptemlot QU

1050.(00.00
2054 -100.00
2098.IUO.OO
2116-150.00
2150-100.00
2164 .100.00
2193-600.00
2197 .150.00
2198.100.00
2202 .600.00
2250.100.00
2254 .100.00
2271 -200.00
2294 -160.00
2298 .100.00
2333-150.00
2346-I60.0O
2349-150.00
2350.100.00
2354 -100.00
2364-150.00
2398 .100.00
2400 -150,00
2450 .100,00
2454 .100.00
2475 -160,00
2488 .200.00
2408 -600.00
2498 .100,00
2523 -150,00
2550-100.00
2553 -150.00
2554 .100.00
2598 -100.00
2650-100.00
2654 .100.00
2698.100.00
2750.100.00
2754.100.00
2798 .100.00
2850 .100.00
2854 .100.00
2884 .150,00
2895 -150,00
2898 _J 00.00
2950 -100.00
2954 . 100.00
2998 -U)0J)O

8050 -100.00•3054 .100.00
3098 .100.00
3102 -150,00
8112.150.00
8150-100.00
3164 - 100.00
3188 .100.00
8250 .100.00
3254 . 100.00
6267-200X0

3295
1 000.00
eiDimoi
8298 : 100.00
3360-100.00
3354 .100.00
8398..100.aO

.8460-100.00
8454 -100,00
8471 ..150.00
8498 .100.00
3546 ..150.00
3550 .100.00
8554.100.00
8582 -150.00
8598 .100,00
3629.J50.00
8650 .100.00
8654 . 100.00
8698 .100.00
8750 .100.00
8751 . 100.00
8786 -150,00
8798 .100.00
2815 -150.00
8844' .150.00
2850 . 100.00
S854 . 100.00
8892 .150,00
8898 . 100,00
8939 .150.00
8940 -150.00
89.10 -100.00
895.1 -150.00
8951 . 100.00
8974 -160.00sa98.uio.oo

nm roxo
«OiO . 1(10.130
IffiiJ -100.00
4098 . toaoo
4106-160.00
«I1S. 150.00
4tso .toaoo
4t.l -100.00
41C1 .160.00
4188 . 100.00
4210 . 150.00
4241 .200.00
4250 . tOO.00
4254 -100.00
4277. 150.00
4266 150.00
4298-100.00
4318-200.00

Prêmios CIU Premira OU
4349 .150.00
4350 -100.00
4354 -100.00
4398-100.00
«422-150,00
4450.100,00
4454 -100.00
4470 -.50.00
4492 -150.00
4498 .1(1(1.00
4533 -150,00
4550 . (00.00
4554 .100.00
4598 . 100.00
4619 -.200.00
4650 . 100.00
4654 .100.00
4689 :150.00
4698 . 100.00
4729 -200.00
4742 -5110.00
4750 .100.00
4754 -100.00
4798 .100.00
4804 -150.00
4842 200.00
4843 J60.00
4844 -150.00
4843 -150.00
4850 -.1110.00
'4854 .100.00
4898 . 100.00
4950 . 100.00
4954 . 100.00
4961 J 60.00
4998 . 100X0

5038 .150.00
6050 -100,0(1
6054 . 100.00

. 6098 . 100.00
5150 -1110.00
6154 . 100.00
6187 .500.00
5198 -100.01)
5201 .150,00
5250 .100.00
6254 .100.110
6259 -150,00
6289 -150.00'6298 -100.110
6350 .1(10.01)
6354 -100.00
6361 .150.00
6398 - 100.00
5450 -100.00
6454 .100.00
6482-150.00
6498 -100.00
6517 -150,00
5523 -500.00
6524 .150.00

•5550 .100,00
6554. 100,00
6598 .100,00
6650 .100.00
6654 .100.00
6698 .100.00
5741 -150.00
5750 .100.00
5751 .150.00
6754 .100.00
5795 -200.00
6798 . 100.00'6804.150.00
682? .150.00
6830 .500.00
6850 .100.00

. 6854 .100.00
6860 .150.00
6873 -150,00
6898-100.00
6950 -300.00
5954 . 100.00
5964 .150.00
6978 1.150,00

,Í998 .100.00

6*
6014 -200,00
6050 .100.00
6051 .100.00
6080 -150,00
00110 .150,00
6098 .100.00
6115-150.00
0138 -150.00
6150 .100.00
6154 .100.00
6176 -J50.00
6108 -(0(1.00
6250-100.00
6254 . 100.00
6288 -150.00* 

6296
í 000.00
Mt 0>*_M»O«
6298 .100.00
6300 -150.00
6318 . 150,00
6350.. 100.00
6353 -150.00
6354 . 100.00
6398-100.00
6400 -150.00
6434 -150.00
6450 .100.00
645. . 100.00
6464 J50.00

6477 -150.00
6481.150,00
6484 -150,00
6495 J 50.00
6498 100.00
6538 -160.00
6550,-100.00
6551 .100.00\
0567 . 200.00
6577 -150.00
6598 .100.00
6617 .150.00 -12.500,00,
6042 150.00
6650 -100.00
6654 -100.00
6664 -150.00
6698 -100.00
6750 , 100.00
6754 .100.00
6773 160.00
«793 .150.00
6708 - 100.00
6850 . 1110.00
6854 100.00
6870. 150.00
6898 . I. 11.00
6901 . 150.00
0911 .150.00
6912 -150,00
6924 .150,00
6933 . 150.00
60)3 160.00

.6950 . 1110.00
6954 . 100.00
6984 -150.00
6098 . IU0.UU

T009 150.00
71130 200.111)
7050 1011.00
7054 . 100.110
7070 .150.00
7091 150.00
7098 . 100.01)
71114 . 150.00
7123 -150.00
7124 150.00
'150 .100.00
7154 . 100.00
7101 200.00
7103 200.00
7195 .160.00
7198 .100.110

7.16 .

5.000.00
MOM> .M

B I O

Prêmios CRI ,
8254 . 100.00 '
8298 .100.00
8316 J50.00 

'
835O.1UO.II0 1
8354 .100.00
.831. ,180.00-

8383
t ptoxiina,&o

8384
500M00

BAHIA

8385
Aproxima;»
12.500.00

838. 450.00
8398 -11)0.00
8419 600.00

- 8450
20.000,00

• ¦ •••<•»•

I, . I 0 l •

8450 . 100.00
8454 . lOD.III)
8-11)8 . 11)11.1)0
8510 .150.00
8540 -50O.III)
8550 . Illll.lll)
8554 . 1110.(10
«fiSl iftll.lll)
8598 . IIIIMI0
Bfiia _20l).()0 ¦
8650 Illll.lll)
8654 .'60.00
Mili. 101.10
um 150.00
8699 . 100.00
8724 .20(1.111)
872» 150.00
8750 . 10(1.1)0
8754 . 100.110
8798 . 100.00
6850 . 100.00
8854 . 100.00
8393 .150.00
8898 100.110
8940 .150.00
8950 100.110
8954 .1110.no
8985 . 150.00
89811 .150.00
8988 .160.00
8998 . U1QX0

Premira CIU
0732 -160.00
8740 -150,00
0750 ..100.00
0754 . 100.00
0782 150.00

9798
50.000,00

B I O

9
Ô035 -150.00
0050 . 100.00
0034 . 100.00
0071 J50.00
9098 . 100.00
0150 100.00
0154 . 100.00
6198 - 1(10.00

9218
I 000.08
&HU20. mow

8250 -100.00
0254 -100.00
0266 -150.00
6298.(00,00
93U0 -200.00
9312 450,00
0350 . (00,00
0354 -100,00
6383 -200.00
8391 .150,00
9398-100,00
0402 .200.00
9409 .160,00
0417 .160,00
9433 -150.00
9450 -100.00
0454 -ÍOO.OO
0468 .200.00
0498 .100.00
9550 .100.00
9554 . 100.00
0559 -150,00
9598 .100.00
0018 -160.00
9650 .100.00
9654 .100.00
9662-150.00
9698 -100.00
9706 .150.00
0708 -150.00

9798 .100.00
11816 .150,00
0833 450'.00
0810 .150.00
9850 . 100.00
0854 100.00
0802 .150.00
9898 . 100.00
9911 J50.00
0950 100.00
0954 . 100.00
9998 . IÜÜJ.)

10
(1(0112 .160.00
10043 .150,00
10050 .100.110
10054 -lOIUIO
III0K7 .(50.00
10008 200.01)
10098 .00
10139 .150.00
101II .600.00
10)50 . 100.(10
¦0154 10(1.00
lüllil 150.00

f U191
I 000.00
• •••*•¦•«

10198 . 100.00iirzi) jiio.mi
111250 . UI0.00
10254 .100.00
11)2118 150.00
10298 100.00
lima .200.00
10:150 100.00
10354 . 100.00
10308 . 100.00
101.10 150.00
10450 .1011.00

10454 .100.00
(0198 100.00
I03SO 1011.00
10554 100.00
10582 200.00
11)500 .150.00
I0.V.I8 .100.110
10618 150.00
lim 10 .150.00
10650 .100.00
10654 100.00
III1ÍH7 150,00
10698 . 100.00
10750 . 100.00
10753.150.00
10754 -100.00
10758 .150.00
10760 150.00
10798 -150.00
10798 .100.00
10832 J50.00
10850 .100.00
10854 . tOO.00
10805 .180,00
10872 .150.00
10898 .100.00
10938 .200.00
10950-100.00
10954 .100.00
10991 .150.00
10998 .100X0

li
11027 .150.00
11030-150.00
11032 -160.00
11037 450X0
¦ 1041 -150.00
11050 .100.00
11054- 100X0
11069.500.00
"080 JSO0X0
H086-20a«0
11098-100,00
11125 -150,00
11141 -150.00
11 KO-100,00
11151 .100,00
11183 .J 50.00

Premira Cft|
11198.100.00
11232 -200.00
11250.100.00
11254.100.00
11207 -150.00
11298-100.00
11341 .200X0
11342.500.00
11350.100.00
11354.100.00
11398.11)0.00
11404 200.00
11105 .200.00
11410 600.00
11450 .100.00
11454 .100.00
11408.100X0
11550 .100.00
11554 . 100.00
11589 .00.00
11594 .150,00

Premira CRI
12904-480.00
12915 -180.00
12928 -500.00
12950 -100.00
12954 .100.00
12986 -150,00
¦2998 .100X0

13
13029 -180,00
13050 -100.00
13054.100.00
13098 -100.00
13150 -100.00
13154 -100.00
13170 -160.00
(3198.(00X0
13200.180.00
13214 -150.00
13250 -160.00

11598 .100.00 1 13250 .innoo
11022 -200.00 13284-100X0
11 ren íoo.oo —
II650 .100.00
11654 .100X0

11656
1 000 00

• «••¦•••«
110117 400.00
11698 . 100.00
11750 .100.00
11754 .100.00
II782 -160.00
11785 .150.00
11798 -100.00
11819 150,00
11804 .160.00

13298 -100.00
13.111 450.00
13350 . 100.OO
13354 -100.00
13398 - (00.(10
13450.100.00
13454 100.00
13408 .1110.00
13638 .160,00,
13541 -150.00
135511 . 100.00
13554 . 100.00
13563 .150.00
13596 -150.00
13598 . 100.00

.850.100.00. gsa.isss
11854.100.00
11898.100.00
11011 -150.00
11019 -150.00
11950 . (00.00
11954 . 100.00
11192 150.00
11098 -100X0

12
rama 2do.no
I2UIO .160.00

12046 •
1 000.00
MIUIKM

rsm .150.00
12050 . 1011.00
12054 . 100.00
12098 .100.00

1310.
1 000.00

12160 -100.00
12154 .100.00

. 12155 -150.00
«166 .160.00
12198 -100.00'
12209 -150.00
12250.- 100.00
12254 -100.00
12257 -600.00
12298-100.00
12324 .150,00
12350 -100.00
12354 .100.00

12367
1 poo.00

12398 .100.00
12403.160.00
12430 -200.00
12447 -160.00
12450. (00;00
12454 -(00,00
12498 .100,00
12516 J60LOO
12550 .100,00
12554 .100.00
12598 -100.00
(2626 -160.00
12650 .100X0
12654 -100.00
12698 .150.00
12698 .100.00
12750.100.00
12751 -100.00
12786-150,00
12704 .450,00
12798-100X0
12828-600,00
12836-150.00
12842 -150,00
12850 -100.00
12854 -100X0
12838.100X0

13654 .100.00
131194 200.00
13698 .10(1.00
13750 100.00
13754 . 100X0
13761 -200.00
13768 -200.00
13798 .100.00
• 1709 .150.00
13801 .150.00
13850 100.00
13854 -inii.no
1.1801 150.00
13898 -100.00
13948 150.00
1.1049 .150.00
13950 .111n.no
13954 IÜOX0

18978
1 000 00
ItPMUM

13997 .150.00
13998 100X0

14
14011 .200.00
14030 .150,00
14033 -180.00
14037 .150.00
14045 -150.00
14050 .100.00
14054 -100.00
14098-100.00
14150 -10UX0
14184 -100.00
14198 -100X0
14250.100.00
14251 .100.00
14298.100,00
14321 -600,00
11845 -180,00
14350.10000
14351 -100.00
11385 JiOO.00
14398-100.00
14411 .160.00
11150 -100.00
14451 -180.00
14454.100,00
14464 -200.00
14480 .200.00
14487 .180.00
14489 .180.00
14498 .100.00
14542-150.00
14550.100.00
¦ 4554 .100.00
14567-600.00
14598 -100.00
14606 .160.00
14812.150.00
14650 -100X0
14651 .100.00
14698.100.00
11709 .160.00•M750 -100X0
UJ51 -100.00

Premia CI<|
. 14767 800.00

14793 -180.00' U7Q8 -100.00
1479?' 

1 000.00
N.IMIOI

11850 -100.00
14851 -100,00
14805 -200.00
14898-100.00
14909 .150.00
14950 -100.00
14951 -150.00

.14954.100.00
11983 -500.00
M998 (00X0

15
Í5050.100.00

•15054 .100.00
15094 -150.00
15098 .100.00'18103 .450.00

.15150..100.00
15154 .100.00
15156 .160.00
15176-180,00

.15198.-100.00
15249 -150.00
15250 . 100,00

•16254 .100,00
15298.100.00
16321 -150.00
15333 .150.00
15350 .lflil.00
15854 .100.00
15398 .100.00
15144 .150,00
15450 . 100.00
15454 .100.00
15462-150.00
15466 .500.00
15498 -100.00
15509 .160.00
16515 .150.00
15546 150.00
15550.100.00
15554 .100.00
¦5598 -100.00
ItOtJ .200.00
16621 .150.00
15623 .150.00
ISII28 .200.00
16648 800.00
15650 .100.00

1565.4
10000.00

Porto âlsgre

16854 . 100.00
11690 .160.00
15698 - 100.00
15709 450,00
15732 -160,00 1 17498 - 100.00
15750 -100.00 17.550.180.00
18761.100.00 I 17550.100.00
15777 .160.00 , 17551 . 100X0

17598 -100.00
17626 .150.00
17633 -200.00
17650 - 100X9
17651 - 100X0
17898-100.00
17750-100.00
17751 . 100.00
17760 -150.00

17793
I 000.00
• ftOBBI&O*

17798-100.00
17816 -160.00
17828 -180X0
17850 - 100,00
17851-100.00
17871 -150.00
17898 .100.00
17906 -600,00
17950.100,00
17951 -JOfl.OO
17980 -500.00
17998 - 10OX0

18
t8050 -100,00
18051 -100X0
18098 -100.00
18101. -200,00
18150 -100,00

(5788 -500.00 I
15798 .100,00 !
15824 .150,00 .
15850 .100.00 1
15851 .100.00 ,
16872-200,00 '
15891 -160,00 i
15898 .100.00
15950. uooal
(5954-100.00 I
15995-160.00
18998-100X0 '

16
16050 -100,00
16051.100.00
16056-180.00
16091 -180,00
16098 -100.00
16108 .160.00
16119-160,00
16121 .180.00
16144-200X0
16150. fOO.OO
16151 -100.00
16180 -160.00
16198 -100.00
16207 -160.00
16217 -160,00
16219-180,00
16250.100.00
16251 -100.00
16261 -150.00

HJglBHffl III ü lfTQ_t_j_xjItbwu «tn 5 uwB
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Premira CRI
18198 .100.00
18239. 160.00
18280 .100.00
18251 -100.00
18259.200.00
18278 . 200.00
18298 .100.00
HJ347 500.00

, 18350 .150,00
18350 -100,00
18354 -100.00
18360 -200.00
18398 .100,00
18415 .150.00
18-120 .150.00
18133 -500.00
18450 -100.00
18451 -180.00
18454 .100.00
18498 .100.00
18509 .180.00
18527 J200XO
18540,-lfiO.OO
l8550ClOOXO
18551 -100.00
18598 -100.00
18649 -180.00
18650 -100.00
18654 -100.00
18698-100.00
18737 -160.00
18730 .100.09
18754 .160,00
18751 -100.00
18771 150,00
18798 -100X0
13818 -160.00
(8832 -200X0
I8839.6OOX0
18850_IO0.no
18851. ÍOO.OO
18375.180.00
18898 .100.00
18913 -160.00
18950 .100,00
18951 .100.00
18983 -160.00
18998 .100.00
18999 150X0

19 f
ramo. iso.00
19018 .150.00
19029 150.00
1904» . 150,00
10050 . 100.00
19054 . 100.00
19084 .200.00
190X7 .150.00
19098 .100.00
191II 200.00
19150 loo.on
I9I&4 . 100.00
19198 100.00
19224 200.00
19250 .100.00
19251 .ioo.no
19298 . 100.00
19350 .ion.00
19351 .100.00
19355 .150.00
19398 -1OQ.00

, 19404 -.
8 000.09

19419 -200.00-
19432 -150.00
19450 .100.00
19451 .150.00
19481 .100.00
19461 -160.00
19464 150.00
19477.160.00'
19498 -100.00
19501 -160.00
19514 -150.00
10532-160.00
19550 .100.00
19554 - 100X0
19560 -160.00
1S598 -100.00
19645 .150.00
19650 .100.00
¦9051 -100.00
19667 -180.00
19676 -180,00
19682 .180.00
19698 -100.00
19721 -150.00
19729 -160.00
19760 .100,00
19751.(00,00'

19799-160,00
19813-200.00
19850—100,00
19851 -150.00
19851 .100,00
19861 -180(00
19862 -150.00
19898 .100,00
19917 -180.00
19948 -180,00
19950-100.00
1995* _ 100,0»
tS9»a_ 100,00

t__m________mmm

Premira CRI
10276 -180.00
16296 -200.00
16298 .100.00
16350-100.00
16354 .100.00
16357 -150.00
16361 -160.00
16371 -160,00
16398 -100,00
16400 -300,00
16427 -160.00
16438 .180.00
16450 . 11)0.00
10151 -100.00
16493 -150.00
16498-100,00
10499 -200.00
16550 .100X0
16554 -100.00
10561 -150.00
16898 .100.00
16641 .500,00
16650.100.00
16654-100.00

. 18698 .100.00
16707 .150.00
16708 .150.00
IÔ717 -500.00
16730-100X0
16751 .100.00
16770 -180.00
16797 -150.00
16703 .100.00
16850 .100.00
18853 -160.00
16851 .100.00
IbSOS . 100.00
16945 . 160,00
t6950.100.00
16954 - 100.00
16979 -150.00
(0998 . 100X0

17
nora. 150,00
17045 -150X0
17050 -100.00
17051 -100.00
17080.200.00
17098 -100.00
17150 -100.00
17151 -100.00
17180-150.00
17198 -100.00
i ms. i5o.oo
17250 .100.00
I /ÜM . 100.00
17298 -100.00
17316 .150.00
17320 .150.00
17350 -100.00
17354 .1(10.00
17366-150.00
17375 .150.00
17391-150.00
17398 .100,00
17440. 160.00
17450 - 100,00
17454 . 100.00
174119.200.00

Premira CR»

20
20050 -100.00
20054 .100.00
20053 .150,00
20098 .100,00
20150 -100X0
20154 .150X0
20154 .100.00
20161 .150,00
.20198 -180.00
20198 - 100X0
20250.100X0
•20251-100.00
20289 -160,00
20298 -100.00
20333 -160,00
20350 -100.00
203S4 .100.00
20398-100.00
20450-100.00
20451.100.00
20498 .100.00
20550 -100.00
20529 -150.00
20554 -100.00
20501 .150.00
20598 -100,00
20606 -180,00
20627-180.00
20680 .100.00
20651 -100.00
20698-100.00
20711 -150.00
2075O-100.0O
20781 -100,00
20757 .150.00
20781 .200.00
20798 -100.00
20850 .100.00
20851 . 100.00
20898 - 100X0
20911-150,00
20950-100,00
20951 .100.00
Í0998-109X0

21
11030 .100.00
21051.100.00
21O39-18O.00
21098 -100,00
21150 -100,00
21151-100.00
21198 -200,00
21198-100.00
21229 -200,00
21235 -150,00
21250 .100.00
21251 -100.00
21254 .150.00
21283 .150.00
11207. .150,00
21298 .100.00
21341 .180.00
21350 -100.00
21351 .100.00
flW.iSdXO
21398 .101.10
ma .150.00
21450 .100.00
21154 .100.00
21498 -100,00
21515 .150.00
21550 .100.00
21554 .100.00
21697 ,160.00
21598 .100.00
21(147 .150X0
21650 -iqo.oo
21651 -100,00
21689 .160X0
21B90 •-166.00
21694 .180.00
21698 .. 100.001
21702 ,160X0
21750 -100.00
21751-100.00
31798.100.00
21839-200.00
21850 -100.00
21851 -100.00-
21889-150.00
21898 -150.00
21898.100.00
21931 .200.00
31931 J6O1OO
21950.10000
21951.100X0
Í1998 _ IO0XQ

22
22M._IS0.0D
22050 .100,00
32051-100.00
32063 -150,00
22097 JÍOO.00
22098.100.00
22111 .150,00
22150 -100,00
22151-100,00
2219<_ 100X0
22250-100,00
22251 -100.00
22208-100.00
22346 .160,00
22347 -150.00
22350 -100,00
22354 .100.00

Premiu OU

32356 -180,00
22398'-100.00
22128 -200,00
22450 .100.00
22451 -100,00
32453 -200,00
22497 -200.00
22498 -100.00
22500 -200.00
22537 .150,00
22550-100.00
22554 . 100.00
22588 -150.00
22598 . 100X0
22650 .100.00
22651 -100.00
22698 -100.00
22750 .100.00
22754 .100.00
22760 .600.00
22793 .. 100.00
3283J -200.00
22838 .500,00
22817 .150.00
22850 -100.00
32851 - 100,00
22898 - 100.00
22939 .150,00
22950.100X0
22951-100.00
12998 -100X0

23
23050 -100.00
23051 -100.00
23068 .180.00
23098 -100,00
33106-180.00
23107 -200,00
23150 . 100.00
23154-100X0
23185 -160,00
23198 -100.00
23222 .160,00
23250 .100,00
23251.100.00
23287 .500.00
23298-100.00
23315 -160.00
23334 .150,00
23350.100X0
23354.100.00
23.172 -200.00
23386 .150.00
23398.100.00
23409 .150.00
23413.150X0
23438 .150.00
23450 .100X0
23451-100X0
23498 -100.00
23548 .180.00
23550 .100.00
23554 .100.00
23598 . IOIKO0
23610 -200.00
23635 .150.00
23611 .150.00

. 23650 .100.00
231154 -150.00
23654 . IO0.ni>'23698.IOO.no

.23726.180.00
23750 _inn.no'23751 

.mano
23763 .isano
23707. aiano
23791 150.00
.1792 .2oaoo
23798 -loaOO
28850 -100.00
23854 .100.00
23898 . 100.00

.23907-150X0
.3938

. 000,00

33950-100.00
23954 .100X0
23991 -200X0
Í3998-KXV00

24
34044 -209,00

.24039-100,00
34051-100,00
24098-ItOXO
21117-500,00
21150-100.00
2115. .100.00

24167 -800.00
21193 -160.00
21198-100.00
21250. loaoo
24254 . 100.00
24398.100X0
24350 _10a00
34354.100.00
34365 -180.00
34398-I0O00
21112 -160.00
21150-100.00
21151 .100.00
24498.100,00
34535 .160,00
.24530 .100,00 ,
24354 -100,00
21598 .100.00
24612 .180,00
24643 .160,00
24650.100.00

Premira CRI
34654 - 100.00
24698 .100.00
24717 .200.00
34750 . 100.00
21764 -100.00
21776 ..600.00
24708 .100X0
24850 .100.00
24854 - 100X0
24890 -160,00
2-1898-100X0
24944 -150.00
34950'-10OX0
24951 -100.00
34065 .180.00
81998.100X0

25
35021 .200.00
25050-100.00
25054 .100.00
45030-160.00
25098 .100.00
fei 11 .600.00
35117 -180.00
2S1ÍÍ -100.00
25151-100.00
35198-1IX).00
25221 -160,00
25231 -180,00
25216 .150.00
25250 - 100X0
35252 -160,00
35281 - 100X0
25298 -100.00
25323-160.00
25310 .180.00

• 45380 ¦_ 100.00
25354 . 100,00
26377. IBftOO
25381 .460,00
25308 -100,00
25418 -200,00
25150-100,00
25151. toaoo
25198 .100.00

. 35308 -160.00
35650.100.00
25554.100,00
25555-180,00
35598 -100.00
256(6 -800,00
25550-100,00
25Ü54 -100,00
25673 -150.00
25698 ..100X0
35704 -150.00
25750-100,00
35754-100.00
35770 -150.00
25798-100.00
25850 .100.00
25851 .100X0
25861 .150.00
2587* . 180.00
25889 .180.00
35898 100.00
35945 -160.00
2805P .100.00
35954.100.00
16998-100X0

;26
36033-150,00
36010 -180.00
26050-100.00
26051 100.00
20073 -480.00
36098 .100,00
26125 -160.00
26150. toaoo
26151 - fQOXO
26155 -180.00
26165 -160,00
36198-100,00
26201 -160.00
26250 . 100,00.
26251 -100X0
26261 -160,00
2627? -180.00
26277 -180,00
26298 .100.00
26302 -300,00
26316 -180,00
26350 . 100.00
26351 -100.00
26391-200X0
36398 -100.00
20150-100,00
26452 -180,00
26131.100.00
26498-100.00
26515 .200.00'
26535 -160,00.
26350 100.00
26551-100.00
26598 -100,00
36615 -300.00
26631 -180,00
26640 -200.00
36680 -100.00
26631.100.00
26671_188;00
36698 .100.00
36707-180,00
26739-800,00,,
36750 -200,<MT
26750 -100,00
36754-100.00
36792 -200.00
36798 -100.00

premira CRI J
2B818 .180.00
26850-loaOO
26851-100.00
26871 .150.00
26898 .100.00
26933 -150.00
26950 . 100.00
26951 -100.00
26908 .100X0

27
37025 .150,00
37050 .100X0
270S1 -100.00

. 37071 -150X0
27098-100X0
271*5 -150.00
27150 .100.00
{7153-150.00
27151. 100.00
37198-100.00
37239 -600.00
2725(1.100X0
37281 - 100X0
37298 - 1U0.00
27350-100.00
27351 .100.00
47381 .150.00
27398.100.00
37407 -180,00
37150 -100.00
37483 .150.00
37181-100,00
27498 - 100.00
37805-200.00
37517 .150.00
37318 .160,00
37536 -180.00
37837 . 160.00
27538 -150.00
27550-100.00
37331.100.00
27598-100X0
27650 100X0
37654.100.00
37698 .100X0
37760 .100X0
27754-tOaOO
37798.100.00•67839 -15400
37850 100.00
27854 - 100.00
87IJ97 _20a00
27898 . 100.00
27915 -150.00
27929.150.00
27950 -100,00
27951. 100.00
37998: 100X0

8384
500.000,00'

8A81Á!

50.000,00.
MUÍWIOIJ

BI O *»

8450 i
20.000.00

& rim. >
15654 f^

10.000,00

Porto Alegn /

.7218]"

5.000.00:

BiO i^

Mos os números lerminadps em 4 lêm CrS S0,00

PLANO OA PHB SENTE LISTA
PLANO BB

P R E H I O S s
Cr.

1 de  500.000,00
1 » ..  50 000.00
1  20 000,00
1  ..... .. ..  10.000,00

 ..  .. .. 5.000,00
" Cr. 12.500,00 (apro xlmaqfto) para os

nume ros anteriores e
posteriores ao Io pre-
mio  25 000.00

E " - 2.000,00 ,-.:'.; .. 10 000,00
10 " " 1.000.00 ..  10.000,00
50 " 500,00  25 000,00

102 " 200,00  20 400.00
500 » 150.00  75.000.00
840 " 100,00 para os bilhetes ter-

minados com os 2 ul-
timos algarismos do

. 2o j." 4o prêmio .. .. 84.000,00
2.800 " 80,00 para os bilhetes ter-

minados com o alga-
rismo final do Io

prêmio.» M „ .. .. 224.000,00

4.314 Cr$ 1.058.400,00

O eaerltorfo á roa Senndor
Dnntaa d N4. estará aberto i>a-

ra pai.nment«B todim os dia*
ntelM, das 8 ás 11 1.2 e «In»
13 112 á» 16 horaa. exceto noa
dias ferladoa.

A Adralnlatraeflo pagara o
valor une rejirètMMiteni «•¦ bllhe-
tea premiados, durante oa prt-
melros 6 meses da respectiva
extraçfio, ao sen portador, e
nuo atendera reelamnçAo alga-
ma por perda oa subtração de
bilhetes

No caso do prêmio maior
caber ao numero 1. serão con-
siderados como aproxlmaçfles o
Imediatamente anperlor e o ul-
tlmo dos milhares que JoKaremi
sendo aortrndo o ultimo serflo
npronlmaçAes p Imediatamente
Inferior • o primeiro, Isto é, o
numero t.

AS EXTRAÇÕES PRINCIPIAM
A'S 14 HORAS

PLANO DA PRÓXIMA EX TRAÇÃO EM 26 DE JULHO
DE 1044

. PLANO CC ¦ '
P R E M I O Sj !¦¦<).'-:¦ à

1 de .,  -.:".' ..
1 *'

5
13
30
50

85
500

.400

- Crf 10.000,00 (aproximação) para os
nume ros anteriores a
posteriores ao Io pre-

tnío ... ss .... ... ,. .." " . 3.000.00" 2.000,00
1.000,00 .. .... .. .. .. 

'.*. 
." " • 500,00  .. .." 200,00

", 100,00
" 80,00

Cr.
40Ó.00U.0O

40 000.01'
20 000,00

vlO-.OOO.OO'v"6'0O0.O0

ter-
ul-
do

3.500

5.590

para os bilhetes
minados com os !
timos algarismos
2* ao 5° promio .. ..

60,00, para os bi.lhe(es ter-
minados com o alga.
rismo final do Io pre
mio •• • • ,_, ._ .. ..

20.000,00
15 000,00
26 000,00
30000,01
25 OOO.OC
17 0O0.OU
50.000,00

112.000.0U

210.000,0(1

Cr? 980.000,00

673.a Extração concessionário: domingos demarchi O Piscai do Governo:
FERNANDO GOMES CALAZA 673.a Extração

0 ABASTECIMENTO DE MADEIRAS AO
DISTRITO FEDERAL

Comunica-nos o Instituto
Nacional do Pinho, por inter-
médio da Agencia Nacional:"De acordo com os dados le-
vantados pelo Instituto Nacio-
nal do Pinho, entraram nesta
capital, na primeira quinzena
do mês de julho, não obstante
as dificuldades de transporte.
16.243 m3 de madeiras, de di-
versas procedências, discrimi-
nadas como se segue: pinho
serrado, 5.318 m3; outras ma-
deiras serradas, 3.095 m3; pi-
nho beneficiado, 4.312 m3; ou-

trás madeiras beneficiadas ....
1.131 m3; pinho compensado.
314 m3; outras madeiras com-
pensadas, 454 m3; toros de pi-
nho. 32 m3; e toros de outras
espécies, 1.588 m3.

Pela procedência, as madej-
ras entradas estão assim distri-
buidas: Amazonas, 138 ms:
Bahia. 756 m3; Espirito Santo,
1.730 m3: Minas Gerais. l.2i0
m3; Estado do Rio, 371 m3; S.
Paulo, 673 m3; Paraná, 6.616
m3: Santa Catarina, 4.083 m3; i
Rio Grande do Sul, 666 m3.

Iluminação Elétrica Em
Macapá

MACAPÁ.22 CA. N.) —Desde
março ultimo que Macapá expe-
rimenta o conforto da ilumina-
ção elétrica. A instalação pro-
visoria de um motor a gasoll-
na será substituída brevemente
por uma usina com três pos-
santes motores a oleo crú. for-
necendo luz e energia perma-
nentemente. Ainda esta semana
começará a funcionar a usina
elétrica da cidade de Mazagão
e bem adiantados vão os traba-
lhos de construção das de Ama-
pá, Espirito Santo e Clevelan-
dia.

Homenageado o Cel. Dr. Vieira Peixoto
Realizou-se. ontem, ás 13,30 de Justiça e outras altas auto-horas, no Clube Militar, o ai- ridades civis e militares, além

moço que os amigos e admira- de grande numero de amigos,
dores do coronel médico dr. Viei- Saudaram o homenageado o ca-ra Peixoto lhe oferecaram em pitão médico dr. Gama e Sou-homenagem á sua recente pro- 2a e 0 dr. Alvim Horcades. L3_moção pelo principio de mere.
cimento e por haver sido agra-
ciado com o titulo de oficial da
Ordem do Mérito Militar.

Ao agape que foi concorridis-
simo compareceram o ministro

vantou o brinde de honra ao
presidente da Republica o ge-
neral Meira de Vasconcelos, ex-
presidente do clube Militar. Por
ultimo, em significativo discur-
so. agradeceu o homenageado.João Alberto, o general silva O "agape", fornecido pela ConJúnior, ministro presidente do feitaria Pascoal. foi abrilhanta-Supremo Tribunal Militar e ou- do por uma banda de musica datros ministros dessa alta Corte Policia Militar desta capitaL

j*&*-%
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Serviremos ainda
melhor o seu carro!

somos Temos amigos... Nós Três
e o seu carro. Estamos ausentes,
agora, ocupados em ajudar a ganharesta guerra. Mas o seu carro nos
espera, porque sempre o servimos,
a contento. Êle sabe que é com a
nossa ajuda que êle pode trabalhar
melhor. Já esperou por Nós longo

tempo. Mas a espera, agora, já
vai ser menor. A Vitória se apro-
xima. E vamos servir muito mçlhor
ao senhor e ao seu carro, porque
os Laboratórios Atlantic, estimula-
dos pelas exigências da guerra,
nos tornaram ainda mais eficientes
e satisfatórios!

GASOLINA «MOTOR O I L • L U B R I F I C A C Ã O
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•DIÁRIO CARIOCA ,(M — 1 — 44). .

CONTABILIDADE
PELO NOVO PROCESSOm

§

i

Um Convite à
Sua Economia

Não jogue fora o que pode ser aproveitado.,
Troque por "Selos Encarnados" transfor-
mando o INÚTIL em brindes de utilidades

diversas e de real valor

Latas de óleos, azeite, banha, manteiga, cera; pasta rosa;
latas de marmelada, garrafas, vidros de. magnesia fluida,,
água oxigenada, vidros de farmácia, vidros de perfumarias,
vidros quebrados, alumínio velho, metal, jornais perfeitos,
revistas e livros velhos, carteiras de cigarros tipo cartolina,
papel velho limpo, sacos vazios de cimento perfeitos e sa-
cos de anlagem, papelão limpo, garrafão com palha de 3 11-
tros para cima. ferro velho quebrado, etc.

O SELO ENCARNADO DISTRIBUE ÓTIMOS BRINDES DE
UTILIDADES DOMÉSTICOS EM SUA LOJA A'

PRAÇA TIRADENTES N.° 79
FONE 22-6754

Adiamento de Estagio
de Oficiais da Reserva

O comandante da i> Região
Militar, deferiu os requerimen-
tos pedindo adiamento de esta-
gio de Instrução para que fo-
ram convocados os seguintes as-
pirantes a oficial da reserva:
José da Lapa Pinto de Arruda,
Paulo da Cunha Rabelo, Silvio
José Campos, Armando Begossi,
Danilo Freire Duarte, Cláudio
Castanhelra Brandão, Arnim
Bedran,. Alvárò Abelardo Cha-
ves, Mario Carvalho de Oliveira,
Nerval Goulart, Manoel Ribeiro
de Morais, Roberto de Cleto,
Abraão Alberto Israel, Alexan-
dre Macieira Belizi, Amaurí Pe-
reira Muniz, Aiaiando do Couto
Lontra, Edgar Julius Barbosa,
Julio Jacob Mateus, Luiz Car-
los Rollemberg Dantas, Napo-
leão Teixeira Leão, Nelson Soa-
res da Rocha, Rui Barbosa Luiz,
Silvio Gouveia da Costa, Vicen-
te de Paulo Umbelino de Souza
e Valter dos Santos Teixeira.

Atos do Chefe do Governo
Modificado o Estatuto dos Funcionários Públicos
— Regulamentado o Funcionamento da Bibliote-
ca Nacional — Outros Decretos Nas Pastas da

Educação, Guerra e Marinha
— PESSOAL

CERTIFICADO MILITAR
E outro qualquer documento .

TRATA:

AMOACY DE NIEMEYER
AV. MARECHAL FLORIANO, 154-sob. — 43-2703

RUA SIQUEIRA CAMPOS, 69 — 27-.0763

Stozembach & Ço.
Sucessores de Leclerc

& Co.
Agentes Oficiais da Propriedade

Industrial
AVENIDA; RIO BRANCO

N.° 26-Á, 9.° ANDAR
EDIFÍCIO UNIDOS'

Encarregam-se dè contratar e
promover o fornecimento do se-
cador aperfeiçoado para café
ou similares, privilegiado pela
Patente dé invenção n.° 22.011,
da qual é concessionária a B.
PENTEADO S. A.

éSÊsm _______ aj..' .

Wmmr^m)

O sargento-mór de D. João V, Francisco de Mello Pa-
Iheta trouxe da Guiana Francesa, em 1727, oü primeiros
grãos de café que foram plantados no Pará. De'1727 ate ago-
ra o ciclo econômico do café acompanhou o dá grandeza do

Sabiweemos patriotlcamente o nosso delicioso nectar,
preferindo sempre, porem o

CBC
a vitoriosa marca da

CASA DO BOM CAFÉ, do Meyer
RUA ARQUIAS CORDEIRO, 320 (Em frente á estaç&o

do Meyer)
ENTREGAS A DOMICILIO — PEDIDOS PELO

TELEFONE: 29-2242

Matou-se Na Residência
Por motivos intimos, pôs ter-

mo ontem, á noite, á existência,
ingerindo violento / tóxico, na
residência, á rua Pacheco Leão
n. 86, casa 1, o operário Valter
Alves, de 27 anos. branco e sol-
teiro. . .

Levado o fato ao conheci-
mento das autoridades do 2"
distrito policial, esteve no local
o comissário de serviço .que, de-
pois do exame pericial, provi-
denciou a remoção, do .cadáver
para o necrotério do Instituto
Médico Legal. '¦'¦'

Patente de Invenção
N.° 23.832

Momsen, Leonardos & Cia.,
Agente Oficial da Propriedade
Industrial, estabelecida nesta
cidade, á Praça Mauá, n. 7, 16. ,
encarrega-se de promover o
smprego de "APERFEIÇOA-
MENTOS EM DISPOSITIVOS
DE RESFRIAMENTO E CIR-
CULAÇÃO DE" AR1*'"privilegia-
dos Dela patente supra, de pro-
priedade de WTLLARD LONG-
Di IN MORRISON.

A Semana do Fazen-
deiro

VIÇOSA. 22 iD C.1 — Con-
ilriuám aíluindo ã Semana de""'ondelíòs ri"merosós agricul-'ores procedentes de varias zo-

- Io Estado e uuiros pontos
ío pais.

Luta Corporal Num
Botequim

No botequim situado no cru-
zamento da rua Jara com a
avenida Salvador de Sã, empe-
nharam-se ontem, em luta cor-
poral, o garcon Alfredo de Al-
meida Ricardo, porauguês, sol-
teiro, residente á rua Carmo
Neto n. 234, e o freguês Er-
nande Pinto de Oliveira.

Em conseqüência da violen-
da da- luta, o garcon recebeu
ferimento contuso no nariz.

I ÍT" *

Repercussão da morte
de Inácio Raposo

S. LUIZ, 22 (A. N.) — Teve
a mais profunda repercussão
nos meios culturais deste Es-
tado, a noticia do falecimento
ontem, na Capital Federal, do
escritor e p eta maranhense
.'r.aelo Raposo.

Dr. Emygdio F.
Simões

Da Assistência Medico Ci-
rurglca dos Empregados

Municipais
CLINICA GERAL -

VIAS ÜRINARIAS
Cons. Gen. Caldwell, 31B-A
Tel. 23 0222 — das 17 ás 19

Serviços do Trafego

EXAME DE MOTORISTAS
Chamada para 24 do corren-

te, ás 8.15. horas (Turma "A")
Joseph Halpern — José Fer-

nandes —•¦.José Francisco La-
mego de Morais Sarmento —
Alexis Sáuer — Luiz Roberto
Alves da Silva — Vitor Mar-
tins Nunes — José Clrilo de
Magalhães •—- Silvio Coutinho
de Morais-— Antônio José Al-
bino — Antônio Augusto —
Alencar da Silva Nogueira —
Antônio Lourenço Lopes Júnior

Wilson de Castro Miranda —
Sábado Francisco Cavaleiro —
Mario da Costa Muniz.

Turma suplementar — Creze
Ribeiro Soares — Raul Leal
Costa. Substituição de Carteira

(C.N.H.); — Artur Carnei-
ro Pena. Proav regulamentar:
Roberto Brandão Patrício.

MULTAS
Estacionar em local não per-

mitldo: P.6056 — 7284 - 34624
C| 447 J 10099. Desobedien-

cia ao sinal: P. 1327 — 1777 —
5375 — 6343 — 10547 — 11665

13547 — 17151 — 31040 —
32368 — 33890 — 43113 — C.
7078 — 7202 — 9921. Interrom-
per o transito: P. 25675 — O.
2.693. Meio fio e bonde: Mota
194. Contra mão de direção:
P. 1731 — 2160 — 5947 — 27620

30377 — 32521 — 35926 —
O. 7137 — Ônibus 152. Fila
dupla — Ônibus 196 — 267.
I.A.P.E.T.E.O.: P. 29284 —
Carrinho 2038. Não apresentar
a licença: PI 834 0— C. 1487

4906. Mota 465 — P. 9019
23238. Falta de freios: Om-

bus 407 — 469 — 720. Falta ou
deficiência de setas: C. 3626.
Não apresentar a carteira: C.
3870 — 7009 — 10038. Buzinar
excessivamente: P. 7234. Não
fazer o sinal regulamentar: C.
1772. Diversas Infrações: — P.
13167 — 15274 — 21953 ~ 26577

30395—31508 — C. 1782 —
6046 — 6695 5— 7373 — 9645 —
9921 — 10619 —. 12048 — 13524

Carrocinha 850 — Ônibus
367 — 39 9— 488 — 561 — 647

912'— 925.
BANDA PORTUGAL

Durante o.mês de aposto pro-
ximo o afinàdissimo conjunto
de músicos que constitue a
Banda Portugal terá oportuni-
dade de abrilhantar, nos do-
mingos 6, 13. 20 e 27, as fes-
tividades em honra de S. Ro-
que que serão realizadas no
bairro de i São Cristóvão.

ELITE CLUBE
No salão do Elite Clube ha-

verá hoje, das 20 ás 24 horas
um animadíssimo baile durante
o qual executará variado reper-
torio de sambas e marchlnhas
um excelente "iazz".

Acrescentando um parágrafo
ao artigo do Estatuto dos Fun-
cionarios Públicos, o presidente
da Republica assinou o seguin-
te decreto-lei:

Art. Io — O art. 206 do de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de ou-
tubro de 1939, passará a vigo-
rar com o seguinte parágrafo
único:"Poderá, também, a juizo do
presidente da Republica, ser
aposentado em cargo de provi-
mento em comissão o funcio-
nario que o houver exercido
por mais de quinze anos, inter-
caladamente, e contar mals de
cincoenta anos de serviço pu-
blico".

Art. 2o — O presente decre-
to-lei entrará em vigor na data
de sua publicação.

Art. 3o — Revogam-se as dis-
posições em contrario.

FUNCIONAMENTO DA BI-
BLIOTECA NACIONAL

Dispondo sobre a finalidade e
funcionamento da Biblioteca
Nacional, o presidente da Re-
publica assinou o seguinte de-
creto-lei:

— manter e conservar: a)
repertório completo das; publi-
cações nacionais; b) coleções e
manuscritos, cartas geográficas
e estampas; c) coleções selecio-
nadas de ,obras estrangeiras.

II — promover, pelos meios
a seu alcance, a divulgação da
cultura sob as suas diversas
formas e tornar mais conhecido
no país e no estrangeiro, o pa-
trimonio bibliográfico nacio-
nál.

Art. 2o — A B.N. compreen-
de a Divisão de Consulta, a Di-
visão de Preparação e a Seção
de Administração.

Art. 3o — A B.N. terá os
pormenores de sua organização
e as normas para o seu funcio-
namento estabelecidos em Re-
gimento. «

Art. 4o — Ficam crlaaos, no
Quadro Permanente do Minis-
terio da Educação e Saúde, pa-
ra a Biblioteca Nacional, os
cargos isolados, de provimenn»
em comissão, padrão N, de di-
retor de Divisão (D.O.-B.N.)
e diretor de Divisão (O.P.-B.N.)

Art. 5o — Ficam criadas, no
Quadro • Permanente do Minis-
terio da Educação e Saúde, pa-
ra a Biblioteca Nacional, as so-
guintes funções gratificadas: 1
de chefe de seção (S.A.-B.N.)

Cr$ 4.200,00 anuais; 1 chefe
de seção (S.Cl.-D.P. — B.N.)

Cr$ 6.600,00 anuais; 1 che-
fe de seção (S.C.-D.2.-B.N.)

Cr$ 6.600,00 anuais; 1 chefe
de seção (S.C.3-D.P.-B.N.) --
Cr$ 4.800,00 anuais; 1 chefe de
seção (S.F. — D.P. — B.N.)
-r- Cr$ 6.600,00 anuais; 1 chefe
de seção (S.Pr.D-P. - B.N.)

Cr$ 4.800,00 anuais; 1 che-
fe de seção (S.L.R. — D.C.

B.N.) Cr$ 6.600,00 anuais;
chefe de seção (S.P.D.C. —

B,N.) — CrS 6.600,00 anuais:
1 chefe de seção (S.M. — D.C.

B.N.) Cr$ 6.600,00 anuais:
1 chefe de seção (S.C.G. —
D.C. — B.N.) — Cr$ 6.600,00
anuais; 1 chefe de seção (S.
B. A. — D.C. — B.N.) —
Cr$ 6.600,00 anuais; 1 chefe de
seção (S.O.C. — D.C.-B.N.)

CrS 6.600,00 anuais; 1 chefe
de Seção (S.Cn. — D.C. —
B.N.) — Cr$ 3.600,00 anuais;
e 1 secretario do diretor (B.N.)

Cr$ 4.200,00 anuais.
Art. 6o — Fica suprimida, no

Quadro Permanente do Minis-
terio da Educação e Saúde, a
função gratificada de secreta-
rio da Biblioteca Nacional, com
CrS 5.400,00 anuais.

Art. 7o — A atual função
gratificada do chefe de Porta-
ria da Biblioteca Nacional fica
transformada na .função gratl-
ficada de chefe de portaria
(P. — S.A. — B.N.)

Art. 8o — Fica elevado, de N
para P, o padrão de vencimen-
tos do cargo isolado de provi-
mento em comissão de diretor
da Biblioteca Nacional, do
Quadro Permanente do Minis-
terio da Educação e Saúde.

Art. 9o — Fica aberto, ao
Ministério da Educação e Sau-
de (anexo n. 15 do orçamento
geral da Republica para 1944).
o credito suplementar de 
Cr$ 178.200,00 (cento e setenta
e oito mil e duzentos cruzei-
rosi, em reforço das seguintes
dotações: .

IfM MÁQUINA , ;
VNSTALAÇÕES ÇOMPI.ETAS DESDE CRS 3.500,00)

m_y -—"-¦ T s «ao balanço
J>rg;0sso legalmênfç reconhecido
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VERBA I
Consignação I — Pessoal

Permanente.
Subconsignação 01 — Pessoal

Permanente Cr$ 96.000,00.
Consignação III — Vanta-

gens.
Subconsignação 09 — Fun-

ções gratificadas Cr$ 82.200,00.
Art. 10 — Fica revogado o

decreto 15.670, de 6 de setem-
bro de 1922, e outras disposi-
ções em contrario.
O IMPOSTO DÉ DIVERSÕES

Dispondo sobre a cota de
imnosto de diversões destinada
á Caixa Nacional de Estatística
Municipal, o presidente da
Republica assinou o seguinte
decreto-lei:

Art. Io — A contribuição trl-
butaria destinada á Caixa Na-
cional de Estatistiça Municipil,
tornada extensiva ao Distrito
Federal pelo artifo 5o do decre-
to-lei numero 5.981, de 10 de
novembro de 1943, será arreca-
dada na forma prevista na pre-
sente lei, sob a designação
de "cota de estatistiça".

Art. 2o•— A "cota de estatis-
tica" constitue um acréscimo ao
imposto cobrado pela Prefeitura
do Distrito Federal, sobre o va-
lor dos bilhetes de ingresso em
casas de diversões de qualquer
gênero, ou em locais onde se
realizem espetáculos ou- exibi-
ções, acessiVeis ao publico por
meio de entrada paga.

Art. 3o — Na forma do arti-
go 9o do decreto-lei n. 4.181,
de 16 de marco de 1942, a "co-
ta de estatística" será igual
á do imposto de diversões ja
em vigor, isto é, será calcula-
da á razão de 10 «Io (dez por
cento), sobre o preço de. In-
gresso ou bilhete, elevadas a
Cr$ 0,10 (dez centavos) as fra-
ções desta importância.

Art. 4o — A parte do imposto
de diversões que passa a cons-
tituir a "cota de estatística
será cobrada (adicionalmente
por meio do mesmo selo ado-
tado pelo Conselho Nacional de jEstatística para a execução, nos |
Estados e nos Territórios, dos t
Convênios de Estatística Mu-
nicipal, ratificados pelo decre-
to-lei n. 5.981, dé 10 de no-
vembro de 1943.

Art. 5o — Prevalecerão, em
relação á "cota de estatística"
prevista na presente lei, as isen-
ções em vigor para o imposto
de diversões.

Art. 6o — As sanções aplica-
veis na arrecadação do imposto
de diversões bem como sua fis-
calização, entendem-se exten-
sivas á nova compreensão dada
ao tributo.

Art. 1" — A "cota de esta-
tistica" prevista nesta lei será
exigivel a partir de primeiro
de agosto de 1944, na confor-
midade do que dispuseram os
órgãos competentes do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e
Estatística em cumprimento ao
estabelecido nos artigos 6o e 7o
do citado decreto-lèí n. 5981, de
10 de novembro de 1943.

Art. 8" — A presente lei en-
trará em vlgoi* na data da sua
publicação, revogadas as dispo-
sições ém contrario".
ATOS NAS DIVERSAS PASTAS

O presidente da Republica as-
sirtou os seguintes decretré:

NA PASTA DA EDUOACAO
Nomeando Antenor Leitão de

Carvalho e Carlos de Paula, na-
turalistas, classe J. .

Concedendo exoneração a Lari
Capistrano da Silva de dati-
lourafo, classe D.

Tornando sem efeito o de-
creto que nomeou José Albe-
rico dos Reis. datilografo, cias-
se D.

Removendo, a pedido, Hilde-
bertò Oornélio dos Reis. dati-
lografo. do Gabinete do minis-
tro para o Deposito de Conva-
lescentes de Campo Belo.

Removendo, "cx-officio", no
interesse da administração. Her-
mes Hifigenio Rodrigues Cha-
ves, servente, do Serviço de Em-
barques do Pessoal para a Ins-
pctorla do 1° Grupo.de Regiões
Militares.

Nomeando o capitão inten-
dente Nadir Toledo Cabral, em
comissão, secrtario do Terrlto-
rio de Fernando Noronha, pa-
drão P.

Nomeando Armando Meícher
Newton Rodrigues Domingos,
Paulo Corrêa " de " Sá e Bene-
vides, Valmir da Rosa Peixoto.

.^st

Os Tntrmvr... ' possuidores de Con|untoi RUF no Brasil ofertam
entusiasticamente a enorme simplificação da sua contabilidade, ob-
tida pelo Processo Ruf Mecânico. O sistema RUF MANUAL,

(sem máquina) é mais econômico e proporciona às firmas de movi-'
mento médio ou pequeno *t metmai vantagem do Conjunto' Ruf
Mecânico. Pelo sistema RUF MANUAL não hà mals^ranscrleões do um
livro para outro. Os lançamentos nas contas (c/corrente ou razão) são
registrados simultaneamente no Diário. RUF possibilita a subdivisão
llitultoda das eçntos: "Dospesqs"4 "Mercadoria»" ou "Fabrícsição",

PRECISA
a moderna máquina
de somar e caleu-
Jar - Pequena em
tfamanho, grande na

cppgcij-jçide.

LOGA
a régua'âe cálculo do ce*
merciante. Ihcomparável
no cálculo de Folhas de Pa.
gamento, de Custo, etc, t

Distribuidores poro todo o B r al I fi

ORGANIZAÇÃO fôflf LTDA.
de Controle e Contabilidade Mecanizada

RIO DE JANEIRO
Av. Nilo Pecando, 155 .7.**
Tel. 42.05,19 - C. Postal 3391

TEMOS OFICINAS

SÃO PAULO
Rua do_-Ç-Orm.o, 31
Tel. 2-1866 . C. Postal

R E VI SÃOEC. ONSERVAÇAO DE QUALQUER
MÁQUINA DE NOSSA I

Médicos Militares
Chamados

Estão sendo chamados & Po-
liclinica Militar, os segundos te-
nentes da reserva médicos Is-
nar de Castro Alves Pereira e
Riciero Melon, para completa-
rem exames; e á Diretoria de
Saúde, 2.° pav. dó Palácio da
Guerra, no próximo dia 27, âs
13 horas, o 1.° tenente médico
Emanuel Monteiro Cardoso,
afim de ser inspecionado pelaJunta Superior de Saúde.

inte rinamente, datilografos,
classe D. . .

NA PASTA DA MARINHA
Nomeando Antônio, de, Padua

Resende. Freitas. Alberto de As-
suncão Lopes, Cláudio José Reis
e Vaz Joaquim Henrique . da
Silva, interinamente, escritura-
rios, classes E.

Aposentando Alfredo Duarte
Pereira, escriturários, classe F.
Jo&o Pereira do Monte, patrão,
classe E e Afonso Martinez Su-
granez, operário de arsenal,
classe F.

OUTROS DECRETOS
O presdente da Republica as-

sinou, ainda, os seguintes de-
cretos:

Nomeando o sr. Antonlo Ca-
valcante Vieira da Cunha para
exercer, interinamente ò car-
go de Diretor Geral do Depar-
tamento dos Correios e. Tele-
grafos durante a ausência do
respectivo titular major Lan-
dry Sales motivada* pela sua
viagem aos Estados Unidos,

Concedendo as pensões espe-
ciais de CrS 169,50 e 138,80 aos
herdeiros dc Antero Alves e &
viuva de Alipio Lopes falecidos
em serviço.

Transferindo da tabela de
mensalista do Dominio da União
e Serviços Regionais para a Di-
visão de Material do Ministe-
rio da Fazenda uma função de
artífice. .

Estabelecando qüe. para efei.
de lotação, consideram-se re
partições do Ministério da Via
ção, a Diretoria Geral e as Di
retorias Regionais do Departa
mento dos Correios e Telegra-
fos.

Criando, na tabela de mensa-
lista da Escola Nacional de
Educação Fisica duas funções
de inspetor de alunos.

Abrindo, pelo Ministério da
Fazenda o crédito suplementar
de CrS 235.800.00 á verba pes-
soai da Diretoria Geral da Fa-
zenda Nacional.

Criando, no quadro perma-nente do Ministério da Agricul-
tura as funções gratificadas de
chefe dc Agencia nos Estados do
Amazonas, Goiaz e Mato Gros-
so.

Abrindo, pelo Ministério da
Viação o crédito suplementar de
Cr$ 40.000,00 á verba pessoaldo Gabinete do ministro.

Constantes contraban-
dos de borracha no
Rio Grande do Sul
PORTO ALEGRE, 23 CAsa-

press) — Nas fronteiras desta
Estado com a Artgentlna, vem
se verificando constantes eon,-
trabandos ae borracha. Os eon-
trabandistas afrontando todos
os riscos, para Introduzir o pre-
cioso produto nò pais vislnho,
chegam a enfrentar os guarda»
encarregados da vigilância, tra,-
vando com os os mesmos fortçs
tiroteios, como aconteceu ha
dias, quando fiscais de Santo
Ângelo tentavam impedir a
passagfcm de um caminhão cai-
regado de pnous para aquele
pais.

i «¦¦ «

Intitula-se inspetor do
Departamento Nacio-

nal do Trabalho .
Oomunlca-nos o Departamen-

6o Nacional do Trabalho:
— Tendo este Departamento

ciência de que se Intitula lnspe-
tor do Trabalho o indivíduo Ar-
tur Castro Pinto, exibindo fal-
fea prova de função, previne-se
aos Interessados que ja foram
solicitadas das autoridades po-.
llclals as necessárias medidas
para . repressílo das atividades
desse falso inspetor do Traba-
lho".

EMPRÉSTIMOS
55* ¦ DIP0$IT0S

POPUUk

BRAZILEfc B&NCARIA
.S8,8-JEM0S AIRES,3'AND.

Serviço de distribuição
de carne á população

S. PAULO, 22 (Asapréss) —uentro do alguns dias estaránormalizado o serviço de distri.buição de carne a população;pois os açougues pasgádão areceber a mesma cota do ummes atras, deduzidos trê>= diasna semana. Esta medida" será
RHn „,6m \te«"--Para evitar «alta pleiteada pelos aproveita-dores, já se encuntra em eaminho deste Estado a carne b^Mna ria Argentina que *„,-¦¦.vend.da no merendo, tnlvez porpreqo inferior ao da remessaanterior.
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Pisa e Florença
OS ALIADOS AVANÇAM IMPETUOSAMENTE MA ITÁLIA

Prestes a Cair nas lios loi
ROMA. 22 (Do Reynolds Pac-

arkcl. correspondente da U. P.)
—* As forças do Vo Exército

a v a n ç arara
pela oosta dio
mar Tirreno
até 6 auilome-
tros de Pisa.
ponto de aooio
ocidental d a

Aliados
AUMENTA CADA VEZ MAIS A PRESSÃO AN-
GLO-AMERICANA CONTRA A LINHA GÓTICA
— UMA ORDEM DO DIÀ DO MARECHAL

KESSELRING
ses marchara para a próxima solidando suas posições na»linha Gótica barreira natural que é constt- margens norte e sul de Arnoalemã, e n - tuida pelo rio Misa. Estas tro- No setor central os exércitos

auanto outra»*» pas encontram-se somente a 5.° e 8." se combinaram paraunidades seis quilômetros de Senigallla, estreitar a linha seml-circuiavavançaram 7 na desembocadura do rio e a em torno de Florença As tro-a u H ometros uns vinte e seis quilômetros ao
pela estrada norte de Ancona.

UMA ORDEM OO DIA DE
KESSELRING

ROMA, 22 (Reuters) -~ A
agencia Stéfani. controlada pe-
los alemães, divulgou hoje o

Reynolds
T Packard

aue conduz a
jFIorcnda. até colocar-se a 22
quilômetros desse centro ferro-
viário da* Itália central.

Abrindo passagem em direção ___
a Pisa os norte-americnos cn- v texto" de mna" ordem do 

"dia.
contraram um grande, numero
de casamatas circulares de ci-
mento, colacadas nos entronca-
mento.»; estratégicos e detrás das
curvas f«2chadas de onde as uni-
dades suicidas nazistas dispara-
vam as armas automáticas.

A conquista de Pisa será de
grande valor para os aliados
porque lhes proporcionará um
ponto de opoio contra a li-
nha Gótica, situada para leste,
através da peninsula que con-
duz ã Rimini, sobre o Adria-
tico.

O reconhecimento do rio Ar-
no revelou grandes concentra-
ções de artilharia alemã em ter-
reno alto. em direção ao nor-
te.

Outras patrulhas sondaram os
dois lados dos canais dc An-
tifosseto e Arno e a estrada
n. 1, entre Livorno e Pisa.

Sobre o flanco direito dp V
Exército e as forças norte-ame-
ricanas avançaram pela estra-
da de Poggibonsi-Plorenda em
direção a Tavernelle. no vale
de Pisa. a dois quilômetros e
melo para alem de Barberino
de Vai E'Elsa.

Também ocuparam Sandona-
te, a 8 auilometros ao sudeste
de Siena até o ponto onde a
estrada cruza com a estrada
Pisa-Florencia, a 11 auilometros
para o norte, apoderando-se de
Castel Fiorentino, a 28 quilo-
metros ao sudoeste de Florcn-
cia e prosseguiram o avanço. .

No setor do Adriático as for-
oas polonesas avançaram para
alem do rio -Esino com nume-
rosas tropas e chegaram a 6
quilômetros de Senigalita. na
desembocadura do rio Misa. a
25 auilometros em linha reta ao
noroeste de Ancona.

Os poloneses também conquls-
taram o monte. Marciano, a 3
auilometros ao norte de Esino.
bem assim varias aldeias pro-
ximas.

-As forças italianas ocuparam
Belvedere, a 11 quilômetros na-
ra alem de Esino e a 15 auilo-
metros da costa e avançaram
quase até Ostra, situada a 4
quilômetros mais para o inte-e?
rior. No vale Sen tino. o VIIIo
Exército finalmente desalojou

os alemães que ofereceram uma
tenaz resistência.

As forcas britânicas conse-
guiram avançar até os montes
s, leste e oeste deOitta di Cas-
telo. porem os alemães conti-
nuam resistindo tenazmente nes-
se baluuarte.

No setor montanhoso central
as tropas indus repeliram 10
contra-ataques alemães num só
dia. nas vizinhanças de Petra-
lunea.

firmada pelo marechal Kessel-
ring, que forneceu as seguintss
instruções ás suas tropas:"Iniciar a ação, de maneira
mais enérgica, contra os ban-
dos armados de rebeldes, sabo-
tadores e criminosos, cujas ati-
vidades,' de qualquer modo, afe-
tem a condução da guerra e
perturbem a ordem publica: fftomar uma percentagem de re-
fens nas localidades onde possa
ser provada a existência / de
bandos armados, e fuzilar os
referidos reféns em todas as
ocasiões era que um ato de sa-
botagem se verificar nas loca-
lidades; executar atos de re-
presalia, chegando mesmo a
ponto de incendiar casas resi-
denciais nas áreas onde foram
efetuados- ataaues contra des-
tacamentos militares alemães;
enforcar nas praças publioas
todas as pessoas culpadas de
homicídio e todos os chefes de
bandos, deter os moradores res-
ponsaveis dos lugares em que
as comunicações telefônicas ou
telegraficas forem interrompi-
das, ou onde se tiverem verifi-
cado atos de sabotagem com o
objetivo de interromper o tra-
fego nas estradas, mediante a
disseminação de cacos de vidro,
pregos, etc ou com o fim de
avariar pontes ou obstruir de
qualquer modo as estradas."
AUMENTA A AMEAÇA CON-

TRA PISA E FLORENÇA
LONDREÇ. 22 (Reuters) — A

ameaça aliada contra Pisa e
Florença aumentou considera-
velmente com os últimos avan-
ços anunciados em despaches
do Q.G. aliado na Itália. Os
americanos se acham a é qui-
lometros e meio de Pita e as
patrulhas do 5.° e do 8fi exér-
citos se encontram a 23 quilo-
metros de Florença, np ponto
mais avançado de sua penetra-
ção.

Além de avançarem mcessan-
temente pela rodovia ao nori.e
de Loome, em direção a Pisa.
os americano* continuam con-

pas do 8.° exército irromperam
através uma linha de cidades
e povoações fortificadas paraavançar sobre San Giovani a
apenas 30 quilômetros ao sul
de Florença. Suas patrulhasavançadas se encontram a 6 e
meio quilômetros mais tao nor-
te. Uma coluna americana cap-
turou Castel Fiorentino a 29
quilômetros a sudoeste de Fio-
rença.

No setor do Adriático, os pu-loneses avançaram uns 5 quilo-metros estabelecendo contacto
com os alemães a.6 quilômetrosé meio do porto de Senifallia

Morto a Tiros o. Co-
mandante Alemão

QUANDO TFNTAVA FUGIR
DB UlU CAMPO DB CON-

CJEN-VItACAO
WASHINGTON, 22 (A. P.) —

O Departamento de Guerra
anunciou que o capitão de um
submarino alemão Warner Hen-
ke, "capturado pelos ameriea-
nos foi morto a tiros guandotentava escapar de um campo
de prisioneiros de guerra nos
Estados Unidos.

Disset mals o Departamento
da Guerra que este fato ocor-
reu ha algumas semanas e queo governo alemão foi notifica-
do de tudo pelos canais usuais.
A noticia da morte do capitão
Werner Henke chegou ás mãosdo almirante Karl Doenitz, co-
mandante em chefe da MarinhaAlemã, assim como, "da ordemdo dia feita po. ocasião de sua
morte, e na qual constava queWerner morrera quando tenta-va fuigir do campo dè pr.sio-neiros.

A GUERRA NO PACIFICO

Descem Mais Reforços
Americanos em Guam

AS TROPAS DE MAC ARTHUR ENCONTRAM
RESISTÊNCIA INIMIGA

PEARL HARBOR. 22 (De como as noticias dos correspon-
Charles McMurtry, da "Asso- dentes de guerra e os relatosciated Press") — A campanha de testemunhas oculares, pro-pela libertação de Guam conti- cedentes da cena de invasão,nuou de acordo com òs planos, concordam era que o progressocom a descida de reforços ame- é rápido e o numero de bai-ricanos,
W^ÍW*"':

de bordo de navios,
naquele anti-
ro posto de
vanguarda dos
Estados Uni-
dos. .Os in-
fantes ameri-
canos amea-
cám dè càp-
turàr o porto
de Àpra, co-
ração da defe-
aa de Guam.
na costa «ci-
dental, è vin-

MAO-ARTHUR
dos das suas"cabeças de praia", facilmen-

te conquistadas, numa extensão
de uma milha, ao oorte e no
sul de Fine Harbor, soldados e
fuzileiros navais se movimenta-
ram para o interior, afim de
escalar as elevações.que ' domi-
nam a sua retaguarda.

Tanto o comunicado oficial

xas é reduzido.
- O radio de Tóquio, anunci-
ando com atraso a invasão,
anunciou que uma divisão de
cerca de 12.000 homens e 150
tanques, desembarcou nas vizl-
nhanças de Asan, porto do nor-
te, e metade de' umn divisão
desceu em Agat, no sul.

John Henry, que representa
a imprensa combinada alia.-
da, .informa, de bordo do na-
vio-capitanea em Guam, que to-
das as baterias de costa foram
postas fora de combate por
cerca de 10.000 toneladas de
explosivos atiradas sobre a ilha
em 17 dias contínuos, por Va-
sos de guerra e aviões. Nos oi-
to minutos anteriores ao desem-
barque da primeira leva de
infantes, na quinta-feira, os va-
sos de guerra despejaram mais
de 60 toneladas de explosivos
cm rada mlnntò.

UM PULO DALÍ Á PRÚSSIA
***^mÊm^mÊ^mmmmmmmmmÊm^
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Destaca-ae. em toda a Frente Oriental, a Iniciativa tUin. Depo!» de consolidar *na* po.l-
SS*!-"8 .*.r°?*eIr2 co^ ¦•¦-Pw" ¦'¦••. o» soviéticos marcham «obre Ostrov, Varsovla. Lvov eoutra, cldadM.chaves. (Mapa de Kaufmann com exclnslvldade para o DIÁRIO CARIOCA).

EM OFENSIVA NA NORMANDIA

PRESSÃO SOBRE A LINHA
GÓTICA

QUARTEL GENERAL ALIA-
DO NA ITÁLIA. 22 (De David
Brown, correspondente especial
da "Reuters") — Aumenta a
pressão aliada contra Pisa, an-
cora ocidental da Linha Goti-
ca. Patrulhas norte-americanas
do Quinto Exercito, que ope-
ram pela autopista de'Livorno,
numero 1, estão a seis quilo-
metros da cidade. Unidades
dos exércitos 5o e 8o ameaçam
agora Florença. Os soldados do
5o Exercito capturaram Taver-
nelle, no vale D'Elba, a vinte
e cinco quilômetros da cidade
fle Castelfiorentino, a vinte e
sete quilômetros de distancia.

Marcham em direção a Pio-
rença, que se encontra ao sul
-los bordos da linha de defesa
do marechal Resselring, Pisa-
Rimini. No flanco direito aa-
quelas forças, contingentes do
3o Exercito penetraram na li-
nha de povoados fortificados
no vale do Arno e aproximam-
se de San Giovani, 28 quilome-
tros ào norte de Monteverchi.
A resistência de Kesselring
continua ainda sendo muito
encarniçada no vale do Tibre
superior e no setor de Arezzo,
onde os alemães mantém a pra-
ça forte de Cittá di Castello e
concentrações de artilharia nas
colinas ao norte de Arezzo, que
obstruem-o acesso á Linha *"Gc.
tica,, desta direção .

Tropas da divisão indú repe-
liram dez contra-ataques num
só dia, perto de Pletralunga, a
oriente tf.e Cittá di Castello e
próxima da margem oriental da
rona mais fortemente defendi-
da pelos alemfies.

Entre o setor de Arezzo e o
Adriático, os alemães retira-
ram-se do setor de Gubble, noà
Apeninos, onde o 8o Exercito
ocupou uma serie de povoados
naquela região. No extremo
oriental da frente, no litoral
adriatico, os soldados poolne-

ULTIMA HORA ESPORTIVA

difícil triunfo obteve o fluminense
0 FATOR CHANCE NAO FAVORECEU 0 BOTAFOGO

os elementos de ligação nos cando-se sérios ataques de am-Nova enchente se'registou no
campo do Fluminense, na noi-
te de ontem, quando se bate-
ram as equipes do clube local
e do Botafogo, em jogo ofi-
ciai do certame principal da ci-
dade.

A estréia de Valsechl e a an-
sia que alimentava o Botafogo
para conquistar a sua rehabili-
tação, justamente diante do
melhor quadro nos tres primei-
ros jogos, leVaram ao estádio
tricolor uma assistência consi-
deravel.

, O jogo atraiu, realmente, a
atenção geral.

A PARTE TÉCNICA
A partida foi disputadissima

e. sem duvida alguma, empol-
gante.

O tempo Inicial foi movimen-
tadissimo e o bando tricolor foi
surpreendido por um adversa*»
rio perigoso e que jogava cora
incontido ardor.

Um goal relâmpago, adquiri-
do ao ser iniciado o jogo pelo
ponteiro Pinhegas nfio chegou a
alterar os nervos dos jogadores
alvi-negros, que se desdobra-
ram e lutaram com denodo, tor-
nando a peleja emocionante.

Não houve ama técnica per-
feita, contudo, os arcos periga-
ram, embora o placard não fos-
se alterado.

No tempo decisivo, o pano-
rama não se modificou. O team
botafoguense teve a Iniciativa
dos ataques, mas. a defesa lo-
cal agiu bem e com alguma sor-
te.

Tudo fez o Botafogo para em-
patar o jogo, o que não con-
seguiu porque encontrou uma
barreira pela frente. Mais

ataques e Pinhegas o mais
oportunista.

O Botafogo teve em Ari, Lu-
sitano e Negrinhào trôs defen-
sores que ontem se exibiram
com acerto. Papeti melhorou.
Entre os atacantes merecem
destaque: Pranquito e Heleno,
que desta vez procurou jogar
futebol. Geninho agiu muito
recuado mas manteve o con-
tacto enire o ataque e a defe-
sa. Valsechl estreou e a sua
atuação foi aceitável. Demons-
trou alguma lentidão mas, de-
pois de melhor ambientado, de-
verá ser um elemento útil ao
quadro alvi-negro,

O ARBITRO
O sr. Oscar Pereira Gomes

bas as partes, brilhando as de-
íesas. Em dado momento Vai-
sechi perde um goal certo. Não
há propriamente dominio ao'
ser completado o 30.° minuto de
jogo.

Uma combinação magnífica
do Botafogo termina com uma
cabeçada de Heleno que atinge
a trave superior, estando o hv-
queiro, atira alto. Heleno faz
melhor o Botafogo mas a de-
fesa local está segura. Ataca,
agora, o Fluminense e Ari en-
tra em ação com acerto. Baz-
tarrica, recebendo a bola do ar-
queiro, atira alto. Htleno faz
um goal com a mão que o Jul.»
vê e o jogo prossegue com a
marcação da penalidade. Ao

teve um desempenho aceitável ser batida uma falta psrto do
mas não perfeito. Apenas se 8°al alvi-negro, Ari salva uma
limitou a punir os "íouls", sem situação de grande perigo.
maiores preocupações. Foi de-
masiado benevolente com Pi-
nhegas pois, ao receber uma
falta de Zarci, aliás punida, re-
vidou, o que representa uma
agressão.

OS QUADROS
As equipes entraram em cam-

po assim constituídas :
FLUMINENSE — Batatais;

Norival e Morales; Raul Rodri-
guez, Spinelli e Bigode; Amo-
rim, Baztarrica, Magnones, Si-
mões e Pinhegas.

BOTAFOGO — Ari; Ivan e
Lusitano; Zarci, Papeti e Ne-
grinhão; Lula, Geninho, Hele-
no, Valsechl e Pranquito.

1." TEMPO
O jogo é iniciado com entu-

slasmo. Batatais entra em ação
após uma escanteio e, a seguir,

E o tempo conclue com o es-
core de 1x0, a favor do Flümi-
nense.

2.° TEMPO
A peleja se reinicia com for-

tes cargas dos locais, as quaisdepressa são evitadas pela ds-
fesa alvi-negra. Aos poucos as
ações vão adquirindo o equili-
brio anterior.

Valsechl fugindo sozinho so-
bre o arco de Batatais, perdeuma boU incrível. Seguem-ssas jogadas com alguma violen-
cia e os ataques dos visitantes
aumentam. Zarci faz foul era
Pinhegas e este revida. O árbi-
tro chama a atenção do atacan-
te tricolor. Está atuando melhor
e Batatais aparece mais seguro
nas intervenções.

Aproxima-se o final e os dois
uma vez a defesa tricolor bri- atacam os tricolores. Morales teams se esforçam pela conauis- • adianta a bola para Pinhegas. ta de um resultado favorável.Este engana. Zarci e Ivan, mar- A defesa tricojor se defendecando aos 2 minutos, com sacrificio mas, evita o era-

1.° GOAL DO FLUMINENSE pate. Os visitantes forçam a
Reage o Botafogo e Batatais luta. E o jogo conclue com a

tem uma falha que quase re- vitoria do Fluminense pela con-

lhou diante de um ataque mais
agressivo.

Foi dificílimo o triunfo tri-
Color.

OS MELHORES

Da e-quipe do Fluminense dunda em goal
destacaram-se: Norival, Raul
Rodriguez e Bigode, na defesa.
Morales agiu com muita vio-
lencia e Spinelli teve altos e
baixos. Batatais não estava nu-
ma noite feliz.

O jogo assume características
empolgantes. Um centro de PI-
nhegas origina um serio mo-
mento de apuro para o arco
botafoguense.

A luta prossegue empolgante.
Magnones e Baztarrica íoram Reina multo equilíbrio, verifi

tagem de 1x0
A PRELIMINAR

Disputaram o jogo da preli-
minar os quadros de aspirantes,
saindo vencedor o Fluminense
por 2x0.

A RENDA
A renda foi de Cr$ 81.352,00

AS FORÇAS ALIADAS DESFECHARAM
NOVOS E PODEROSOS ATAQUES

Conquistadas Mais Tres Aldeias Inclusive Troara — A Radio de Berlim
Anuncia Çrandes Concentrações An glp-Americano Nas Cabeças de Praia
MSí?E^0--A<5l;,nrf«,^ííAÍ?ÍÍ' ^\toáo ? 5a™--° de batalha ques germânicos foi um dirigi-22 (A. P.) — Anunciou-se, esta da área suleste de Caen. do contra as nn-.ip«í=.», HAfÍ«SÍnoite neste Q.G», que as for- O intereregno forneçdo pelo IL.Ss 

"«áSB5áf*SSh
ças aliadas desferiram novos tempo dera a inglese? e a aleV i&lxõ de^ SalKndrl-su?-Sr°ataques, reagindo á contra- mães oportunidade para ooncen- 5r7tote.Smffld£iriíofensiva alemã, conquistando trax seus homens sua artilha, saíien& ^SS« 2°
pelo menos mais tres aldeias, ria e seus contingente blinda- Caen 

britanico-canadense de
na manha. dos enauanto o '«front** nro- Na'arM ri. n«»«iw ». .»Todos os relatórios recebidos priamentepermanecialeptattcQ trada P^riers-sLinr 

yf«£l
do rfronf são unanimes em Aproxima-se agora áepoc» ^^^^SffiL^fi,.^**informar que as tropasv aliadas proprlcia para o dwenvolvimen- Se de ataaue^&* 

*
estavam atuando em terreno to das operações. 

*-•**¦? «ae aeata que^ «g«ro.
lamacento, com um lençol do Se o tempo se firmar, todo atSde"os ÍSÍSÍ^ÍVJ*mais de um palmo de lama, o poderio bélico dos aliados po- te ***£;**¥n™,,l.t ? fren"
nos principais pontos a leste dera ser aplcado a fundo to^u?%^tafSrfnS?X0M"de Caen e Saint Lô. A* medida aue o* Cerreno se- o exercito alemão d» 

- 
*,«,-

.ESPERADA UMA OFENSIVA «"j. P,odera° voltar ft operar mandia está coma«rinL «^
LONDRES, 22 (A. P.i - A °nU^^a°dafSSft 

tó S^SjáSb 
¦ffiBfSwK

radio de Berlim _anunciou que aparèfhos iSos efirím tm 4e Hitler. Precisamente Po?os aliados lançarão brevemente ação decisiva 
«pM&m. em essa razà0j Rommei não é ^

uma^ grande ofensiva na Nor- Quando se iniciou a irrupção í° com h.°^s olhos Pel° =«««--
mandia, citando como prova aliada, o marechal R^imcl cSn- to,' « sintomaticamente, está
dessa afirmação a grande con- Segulu retlrar todc« seus efe- atu,ando sob as ordens de Rom-
centraçao efetuada nas cabeças tivos encoüracados para«a re. mel ° Ç.hamarto 

"abergruppen-
de praia de material bélico e taguarda fuehrer" Paul Hausser, quesoldados. > No momento, estfto eles con- íuncLona como "segundo co-

pisse maisia. emissora, aie- centrados para o ataque maior Biallclante geral», comandando
ma que as atuais lutas de im- talvez coordenado contra-ataauè Sessoalmen»e e diretamente um
portancia local "são destinadas de toda a campanha na Nor- d2s exércitos que enfrentam os
apenas a tentar o terreno, an- mandia. o, contra-ataqueiaue os aliados*tes do inicio do ataque em próprios aliados estão áesne- ,_ Hau??er iem 63 anos e, em--—^^^" rar ha longo tempo o nunca £8** -Ia ietormtóó7'rréincorpo-

se verifica. rou-se 
~ ás' forças SS'quando

A calma imposta momenta» HiH;ér as*-umi'*- o podér.'?De.**de
 neamente a Rommel deu-lhe entf° terr» exercido cargos o

ocuparam a disputada aldeia tempo e liberdade contra os postos destacados como sejam
de Maltot, na. Normandia; os ataques aéreos para reforçar ?s de lnsPetor geral das Forças
canadenses ,apoderaram-se da vigor Dotencial de seu eoípe. Waffen", organizador e lider
aldeia de Stevaux e limparam Mas também deu ft Montgo- de uma divisão SS no oeste,
a zona da margem leste do rio mfrv a oportunidade nara con-- eP 194°. comandante da divi-
Orne até. esse ponto; os norte- soldar-se e enviar artilharia 5ao "Das Reich", também de
americanos atravessaram o rio cannoes anti-tanks e infantaria 'prças da SS, nos Balcans e
Seves, perto da cidade do mes- PaJa °s Pontos desde o Orne até Russia e comandante chefe do
mo nome. , ° saliente- britânico. Primeiro Corpo do Exercito na
n ivtati mm. attatv. r>F -^eQuenos contra-ataques pro*» Russia e na Itália. E' perito emO MAU TEM^ALIADO DE curaram fazer os nazistas tanto infantaria e tanques e procede

cT-itt-B^rCrC^ ÍITínrt 5? setorJcste como no"oeste da de uma velha familia prussia-SUPREMO Q. G. ALIADO. Normandia. a despeito da con- na de militares o aue lhe for-22 (Sidney Mason. correspon- tinua chuva. C nece 
uma "nontP» í»™ ndente especial da Reuters) — Seus intentos. todavia furam "limfcprUmn» ««wi-,,,,,^ iv,D

A situação na frente ooidental. frustados, sem èederSVa'i^ aos olhos™o exeK? a ?0J«S*'isto é.no «front» da Norman- dos sequer um pg de er- siva^Thmções na SS aultlmdia. nao aprontou moyimen- reno. Quatorze tanfa nL& desempenhado,tos sensacionais de ontem na- foram destruídos nesses movira lioje nem no dia de hoje. mentos. i»
O "melhor aliado de Hitler** Troam a pequena cidade auo— isto éa chuva — desabou so- tem sido teatro de uma dás lnbre as terras normandas. difi- tas mais renhidas dos ultimacultando tanto o movimento dos dias. continua dividida- mitariptanks como as operações por alemã metade britânica

parte da infantaria, que tive- Ficou evidente, aliás aue esram. assim, que ficar reduzi- ses contra-ataques nada maisdas aos trabalhos de patrulhas representaram que um recursoe a Dequenas marchas de avan- de propaganda, por/ parte dosco» alemães da frente ocidental
O tempo tempestuoso, todavia, em face da situação confusa em

favoreceu á defesa, propiciando que se acha a "frente inter-
aos alemães um ligeiro descanso na" do Reich.
dentro de seus fortins e des seus Rommel, que é um nazista
refúgios. da primeira agua, recorreu aAo meio-dia de hoje. porem, esses movimentos agindo possi-a chuva cessou na Normandia. velmente sob ordem de Berlim

Durante quarenta e cinco ho- no intuito de oferecer algumaras, os soldados de Montgomery prova favorável para consumo
e Rommmel se tinham visto dos soldados fieis a Hitler queobrigados a se manter num estão no interior do pais Iimenso lodaçal, que oompreen- O mais forte dos coptrà-atA tugar61" 

"° Brasil e 'Va Por"

\

grande escala
MALTOT REOCUPADA

SUPREMO Q. G. ALIADO, 22
(Reuters) — Os britânicos re

Regalias Reciprocas
Concedidas a Advoga-

dos Portugueses e Bra-
sileiros

LISBOA. 22 OJ. P.) — O
Conselho da Ordem dos -Advo—
gados divulgou uma nota pelosjornais declarando ter envlâd«>ao embaixador brasileiro, sr.João Neves da Fontoura, e aoprofessor brasileiro HaroldoValadão um telegrama de con-SratulaçSes pelas repalias reci-
procas concedidas a advogados '
portugueses e brasileiros, nosdois palses. referentes á liber-dade dô uns e outros de ad-
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CANTO DO MACHADO
Excerto de Walt WHITMAN Tradução de Pompeu de SOUZA

ARMA 

de belas formas, nuas e pálida»Nobres formas esgulas de madeira e
ferro,

Que se apoia no" homem e onde o homem seapoia.

! '-: '¦¦¦'¦'";'¦ ' - •_•&' ¦;.''¦.", ' - ' a

. . ' ' ' .• í t .. . I
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Diário Carioca j
O sentimento das enormes vigas das casas deoutros tempos e de seus celeiros,
A. lembrança de velhos quadros e de narrativasv com homens, familias e bens viajando

para a aventura e o desconhecida..
O desembarque, a fundação de uma nova

cidade,
A viagem daqueles que buscaram uma Nova

Inglaterra e a construíram, o principiode um lugar novo, . ;
A fundação do Arkansas, Colorado, Ottawa,

Willamette,
Os .lentos progressos, a comida escassa, o ma-

chado, a carabina, o alforge;
A beleza de todas as criaturas aventurosas e

temerárias, ,
A beleza de montanhesas e dc lenhadores com

seus claros rostos incultos,
A beleza da libertação,, da partida, das ações

que nascem de si mesmas,
O desprezo do americano pelas normas e as

cerimonias, sua insofrida impaciência
diante das limitações, --

Qs desatados Impulsos que o habitam, a marca
através dos homens unidos ao acaso, a
solidificação.

it, it, it,
Uma grande cidade é aquela que possue os ho-

mens e as mulheres maiores,
E ainda que seja umas poucas cabanas isoladas,

ela é a maior das cidades do mundo;
O lugar onde a grande cidade se eleva hão é

aquele de extensas docas, armazéns, fa-
hricas, depósitos de produtos, simples-
mente,

Nem aquele onde sem cessar se saúdam os re-
cem-ehegados e os que se preparam Para

partir,
Nem aqueles dos mais altos e custosos edifícios,

ou dos mercados onde. se vendem os pro-
dutos de todas as outras pautes da terra,

Nem aquele das melhores bibliotecas e escolas,
nem aquele onde o dinheiro é mais
abundante

Nem aquele onde mafs numerosa é a população.
•TV'1?** *í*

Lá onde se levanta a cidade que abriga a raça
mais musculosa de oradores e bardos,

Lá onde se levantam a cidade adorada por eles
e que os ama em troca e os compreende,

Onde os monumentos dos heróis não se elevam
nas praças-e nas ruas,;: más nas palavrase nos actos das pessoas,

Onde a economia está no seu lugar e a pru-
dencla está no seu lugar,

Onde os homens e as mulheres vivem de açor-
do com leis fáceis e i felizes,

Onde o escravo desaparece, e o senhor de'es-'
cravas desaparece,

Onde o povo se .levanta em massa contra a
eterna ousadia dos privilegiados,

Onde impetuosos homens e mulheres se espa-
Iham para frente como o mar dos arque-
jos da morte espalha suas largas ondas
Indistintas,

Onde a autoridade externa sõ existe quando se
encontra com a autoridade interior,

Onde o cidadão ê sempre o cume e o: Ideal; —
e o Presidente, o Prefeito, o Governador e
os outros são agentes pagos para servi-lo.

Onde as crianças são ensinadas a serem a lei
delas mesmas e a de depender apenas d>
si próprias.

Onde a igualdade está presente em toda* as
coisas humanas.

Onde as especulações da. alma são exaltadas,
Onde as mulheres caminham, pelas ruas com

passos livres' e puWlods-oomo-os-homens,
Onde elas entram nas. assembléias do povo. o

s toniam parte nelas, como os homens;

Onde a cidade dos mals sadios pais Se eleva,
Onde a cidade das mães de corpos mals belos

se eleva,
Ai se eleva a Grande Cidade.
Nada tem servido melhor do que o ferro, témservido a todos,
Servido ao grego, fluente de língua e sutil «•inteligência, e muito antes. do grego,Servido para construir as casas que têm dura.

do mais do que todas, :
Servido ao hebreu, ao persa •' ao hindu dos

tempos mais antigos,
Servido àqueles qúe construíram casas de barro

nas margens do Mlsslssipl, servido áque-
les cuias relíquias ainda duram na Ame-
rica Central,

Servido aos templos bretães, erguidos nos bos-
quês ou nas planícies, com colunas de ma-
deira bruta, e aos druidas,

Servido ás fendas.artificiais, vastas, altas, si-
lenclosas, qué se vêem nas colinas cobertas
dc neve da Escandinávia,

Servido aos que em tempos impossíveis de ima-
tçinar, fizeram sobre as pedras sem idad«
os primeiros esboços do sol, da- lua, das
estrelas, das naves, das ondas do Oceano,

Servido aos caminhos por onde irromperam o«
Gados,- servido ás tribus pastoris e ás
nômades, . '

RÜMMHGO
Ano XVtt Rio de Janeiro, 23 de Julho de1944
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A POLÍTICA BRITÂNICA
EM FACE DA ESPANHA z

O 

debate que a Cama- formas constitucionais que
ra dos Comuns d edi- tomará a cooperação inter-

Salvador de MADARIAGA
cou recentemente á nacional, para permitir a

política exterior, merece- Inglaterra* exercer^ em co-
ria este comentário, ainda laboração com as demais po

Servido aos remotos celtas, ser vide aos robus-
tos piratas do Baltico,

Servido, antes dé, todos, aos vcneravels e Ino-
centes homens da Etiópia,

Servido ao fabrico dos lemes das galeras de
prazer é das galeras de guerra,

Servido a todas as grandes obras sobre a terra
c a todas ,as grandes obras sobre o mar,

As medievais idades e antes das idades me-
- dievais, <..

Servido não apenas â vida como aqui, mas ser-
vido também á Morte. .

9fu tfu- 9p
Wij vejo o chefe europeu,
Ele se ergue embüçado, vestido 'de vermelho,

com enormes pernas e fortes braços nus,
E se apoia sobre um pesado machado;
(Quem foi o ultimo que trucidastes ó chefe

europeu ? '"..
De quem é este sangue sobre vós, tão novo e

pegajoso ?)
Vejo o claro crepúsculo dos mártires,
Vejo os fantasmas que descem dos cadafalsos,
Fantasmas de soberanos defuntos, de destrona-

das soberanas, de ministros acusados, de
reis sem coroa,

Rivais, traidores, envenenadores, chefes caldos
em desgraça, e o resto. .

if, l£ i£
,VeJo também aaueles que em todas as terras

têm morrido pela boa causa
Rara é a semente, e contudo a colheita jamais

será perdida,
(Atentai, ó senhores de outrasi terras, 6 senho-

res de homens e de consciências: ar co
lheita jamais será perdida !)

Vejo o verdugo que se retira e que se torna
Inútil, .

Vejo o cadafalso deserto e soturno como um
fantasma esquecido, e não vejo mals o
machado sobre ele,

Vejo o poderoso e fraternal emblema da poten-
cia de meu povo, o mais novo, o maior
do todos os povos,

(America, eu não me gabo do meu amor por ti,
Eu tenho o que tenho)

As formas capitais se elevam!
Formas de total'-'''Democracia, resultado dos

séculos, -
Formas se projetando eternamente em outras

formas,, "' . '\y
Formas de eíàstttíii^m e violentas,. " -. „
Formas de amigos; é dé construtores dè laíés

sobre todas ás terras,

cam e julgados de acordo solyèriam estes problemas
com sua própria estrutura., constitucionais, qué, por'

. sem a menor referencia a muito estudados que sejam
que o comentador não fos- tencias, essas funções de -^n gisteina mais gei-al, quer nas grandes chancelarias, e
se espanhol. Tr*atando-se de poder moderador a que as de idéias, quer de ação. por muito debatidos que
um espanhol, tem mais ra- circunstancias parecem im- E' bem verdade que o sr. sejam pelas respectivas opi-
zão de ser ainda, por vários peli-ía.^as não ocorreu Winston Churchill incluiu niões publicas, são ainda
motivos, que serão mencio- nada disso.' Gomo se hou- na sua revista dos proble- prematuros no ambiente
nados oportunamente. Mas vesse acordo tácito „entre to- mas da-atualidade o da or- oficial, enquanto não está
manda a boa lógica e a boa dos os oradores, o deba- ganição de um sistema in- definitivamente assegurada
educação que, antes de co- te permaneceu no terreno ternacional que assegure a a vitória,
mentar como espanhol, co- empírico em que o inglês se paz e insinuou ainda que Aludiu o Primeiro Minis-
mentemos sem opor fron- compraz por natureza. O esse sistema teria que apro- tro ás diversas alternativasteiras ao pensamento. discurso inicial dò Primeiro veitar muito do que foi fei- que qualquer um pode dis-

A primeira coisa que se Ministro serviu de norma to pela Sociedade das Na* cernir nesse problema da
impõe á atenção é a firme- aos demais. Foi tima reca- ções, embora acrescentan- organização da paz, mas
za e a solidez da base em pitulação'¦ doe problemas do o elemento de força, mi- não as definiu No fundo
que repousavam todos os concretos que têm passado litar de que, na opinião do trata-se de equilibrar a
conceitos empregados pelos pelas mãos do Governo Bri- Primeiro Ministro, carecia tendência para uma hege-
oradores, quer ministros, tamco, sucessivamente exr aquela instituição. Muito mónia conjunta das quatro
quer simples parlamenta- postos e tratados individu- sabidamente, porém, evitou, grandes potências com ares. A leitura dós discursos almente;; circunscritos ás entrar em maiores detalhes ?*—*¦«-«" --.--___----•- —
revela uma perfeita segu- circunstancias que os cer- sobre como e quando se re-
rança da vitoria e uma pon-cicncia absoluta do papel
não só importante, mas es-
sencial, que coube á Ingla-
terra na construção dessa
futura vitória. Vários, ora-
dores assinalaram as gran-des esperanças alimentadas
em todas ás partes do mun-
do, mas sobretudo na Eu-
ropa, pelos povos boje opri-
midos, que consideram a Iu-

tendência antagônica, ou
(Conclue na 2". Pagina)

Um Herói Mentiroso
Wilson MARTINS

O 
SR. José Vieira acaba de
publicar um livro C'Vida
e aventura de Pedro Ma-
lasarte" :— Romance 

"—
Livraria José Olímpio Editora— Rio—- 1944), cuja signifi-
cação literaria^e cuja classifi-
cação náo serão tão fáceis de

L-9 ^ OUUiD *«ijím*-_o *-*._». •*-.-«-¦*•«»...,.. *n-vr- íjv

Onde a~cidadé dos mais fieis amigos se eleva. Formas que abraçam.a,Inteira^Terra e que sao
Onde a cidade da pureza dos sexos se eleva, abraçadas pela Terra toda.

glaterra não SÓ como o país precisar quanto talvez pareça á
libertador, mas também co- "
mo a guardiã das futuras
liberdades européias. %,

Assim sendo, pareceria
que o debate ia ser uma dis-
cussão concreta sobre as

** *^r

O Pintor
*•* *•
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ARTIGO DE LÚCIO PINHEI-

BO DOS SANTOS
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Alfredo Andersen
A, I.FREDO Andersen, .a

trintenário e pintor aca-
b&do,. vindo da Noruega, sua
terra, num cruzeiro de aventu-
ra aportou no Paraná e aqui
permaneceu, constituiu família,
nintou e ensinou pintura du-
rante quarenta e tres anos,-até
1935.
e tres anos, até 1935.

Fez-se assim pioneiro da edu-

ççtáo artistica do ,npsso povo,
ro dominio das artes plásticas.
Porque o que houvera antes ou

0 que chegou a ter vida con-
comitante, não passou de tenta-
tivas, ensaios, ou semi-realtza-
ções isoladas, sem fronde que
acolhesse e frutificasse.

Tombem o atraso de então,
justificado pelo isolamento dos

grandes centros, sem as fa-cili-
dades de comunicação que advi-
eram mais tarde,, atraso no an-
damento material da civiliza-

çáo, explica a falta de ambiente

propricio ao florescimento das
artes plásticas, que hodierna-
mente requerem também a sa-
tisfação do campo visual, isto
é, o. contato com as obras de

arte. ou a orientação dum gran-
de mestre.

Como alguns outros pintores
que,,, oriundos da Europa, se

fixaram em diferentes para-
gens do Brasil, a Andersen cou-
be a primazia de fundar a pin-
tura no Paraná. Produziu ele

próprio aqui, notável coleção de

telas e deixou discípulos de me-

ritos já galardoados em certa-
mes públicos.

Coletividade humana até ha

poucas décadas incipiente, em

aglomerados mais distantes,
ainda hoje de população es-

cassamente disseminada, sem.

um secuio sequer de emancipa-

çáo politica, o Paraná sabe atrl-

buir eficiente valor a homens

de conhecimentos especializa-
do* que, nascidos e formados

em outras terras, em Curitiba
se tornaram poprulssores cons-

trutivoa duma Meia** como Q

sergipano Justinlano de Melo e
Silva. no pensamento livre, o
norueguês Alfredo Andersen na
pintura, o suisso I-eo Kessler
na musica.

Andersen, num singelo relato
de sua v}da, ao qua} Carlos Ru-
bens, biografo abà*i!,ado do pin-

0. Martins GOMES
tor, chamou de "confiteor",
conta que, quando, por volta de
1905,- manifestou desejo de re-
gressar á Noruega, o dr. Vicen-
te Machado, então governador
do Estado, lhe advertiu: -—

"Não faça isso, »r. Andersen.,
Eu preciso do senhor aqui, pa-
ra me ajudar a educar o meu
povo".

E razão assistia ao político
de larga visão que assim fala-
va.

(Conclue n» ultima pav..)

primeira vista. Trata-se de um"romance", como pretende o.au-
tor?\ Sim e não. Será roman-
ce se abandonarmos a signifi-
cação e. o sentido que a pala-.vrà tomou durante os séculos
de sua, evolução, para a enten-
dermos como os antigos trova-
dores das "gestas" medievais,
que . perambuiavam pelas peri-
gosas estradas européias ão
tempo, cantando, não somente,
as •; suas'.. ãoties de amor como
vs heróis .populares e tradicio-
naiizdam nações. -Neste ponto,
póaèr-sé-ia, éem... erro grave,
avroxvinm:i o ~ ?v Miilatarte ", das
canções ão Rólafiãò, ão Cia jtda outros arquétipos em què se
embalava e incentivava o pa-
triotismò e a vida intelectual
dos jnedievqs, íora das obriga-
ções indispensáveis da igreja.
Porque a verdade é que não se
sabe onde termina o folclore e
onde comera a realidade nas
obras liierarias como as citadas,
que. marcaram, verdadeira-
mente, o inicio da atividade in

detido lugar, aos episódios de
espertesa, astucia, originaliâa-
de,. inteligência do persona-
gem. Em todo caso, ambos os
tipos de "historias" nascem de
uma primitiva; fope comum, o
que se pode afirmar mesmo
sem esquecer o fundo de rea-
lidade, ejn .que, parece apoiar-se
a crônica dos invencíveis mi-
litares. Sob o ponto de vista
literário., porém, que é o que
nos preocupa no momento, ha
uma identidade Instintiva «
bem fundamentada, na ãprosA-
maçâo què deíxpi indicada,

. Se por esse aspecto o Mvro ão
sr. José Vieira po$e ¦ ser. rece-
bido como romance, pelos.mes-
mos .motivos, não o poderá ..-*-
se não concordarmos ém èwt és-
qvecerz Wl séctílàs de... evplução^
literária, que á , palavra hoje
representa, -.-....- -

..Va: verdade, a um livro como
o "Malasaxte", que bem melhor
poãer-se-iq classificu, como um
apanhado de sentido, inspiração
tt. substancia folclóricos, é de-
mais, nos dias que correm, em-
prestar a denominação de ro-
viance, A'quem d lê, parece,
antes fje víais nada, a identidã-
ae com os tipos de origem foi-

telectuai do ocidente, dentro da cloricai de que, aliás, não pre-
linha direta de evolução em que
o: pegamos ainda hoje. E' ver-

•dade que o "sçntiâo" das hiato-
rias dò Rolando e do Cid pro-
dendê quase exclusivamente
para a celebração do heroísmo
guerreiro, enquanto que nas de-
mais criações da literatura po-
pular esse elemento deixa de
ocupar o primeiro plano, ce-

tende o autor distanciar-se, nem
mesma no" nome do herói, que,
como sabemos, é o de uma figu-
ra que encheu de lendas mara-
vilhósas as crianças de todos ps
paises do tronco europeu. O li-
vro do sr: José Vieira è uma
reincámação moderna do "Ma-
lasarte", talvez o seti ultimo ava-
tar, se átçntarmoj a guV o veio

DIREITO INTERNACIONAL,
Q UE é Direito internacional"? A xes- J*'?^880'f' Í^ÍSF1?10 -

posta, ditada pelas experiências , (Da Universidade de Cambie)
amargas dos nossos dias será, pá- za para encher o vácuo dejxqdo pela elimina-
ra o homem médio, indubifavelmen- ção de juizes superiores, tais .ççmo o Impera-

te, esta: "Direito Internacional é algo que não dor e o Papa.
existe". A reação é óbvia. O homem médio No secuio XVIII, os positivistas declararam
compreende por lei alguma coisa què assegu- que tratados e convênios eram a única base
ra a ordem, e sente que, exatamente aí, o di- admissível para o Direito Internacionai. Du-
reito internacionai elaborado com o objetivo iante o sécuJo XIX, e até a última guerra mun-
principal de preservar a paz entre as nações, dial, esse ponto de vista prevaleceu. Contudo,
nos últimos vinte anos ou mais, parece fer ia- desde então, uma reação crescente se fez sen-
lhadó por completo. fir. Quando não existia'iegisJação formada,

O moderno Direito Internacional data do acerca de um ou outro tópico que obrigasse
tratado de paz daWestíalia, em 1648, quando uma das grandes nações a jespeitá-la, recor-
íoi reconhecido que os estados são unidades ria-se aos princípios gerais da lei, ou seja, ao
dentro de uma sociedade internacional, com conceito do Bem e do MaJ. Duas foram, por-
mútuos direitos e obrigações. Êâse conceito tanto,, as fontes do Direito JnfernacionaJ: o há-
teve como origem múltiplos fatores, sendo, bifo aos poucos estabelecido e observado pe-
dentre todos, o. mais notório, um livro intitula- ias potências em geral, e os tratados firmados,
do "De jure belli ac pacis", escrito em 1625 que assumiram caráter legal,
por um holandês, Hugo Grotius. Essa obra con- A inviolabilidade dos emissários diploma-
tou com 45 edições sucessivas e seus princí- ticos e o direito outorgado a cada país mari-

nossos dias, que não podem servir de base
de discussão).

Certos tratados, embora assumam caráter

da literatura popular, pura está
cada vez mais minguado, á custa
tíüs inúmeras explorações a queo sujeitaram ininterruptamen-
te. Assim senão, o "Malasarte"
é irmão muito próximo ão Ma-
cunaima, de Mario de Andrade,
o "herói sem nenhum carater",
com o próprio pai o classificou
tão bem. A' semelhança de Ma-
cunaimà, Malasarte é outro he-
rói sem nenhum caráter, menti-
roso,' esperto,, t arquitetando e
concluindo suas diabruras não
somente pelo prazer e pela "fa-
taliãaãe" de ter de faze-lo, co-
mo, também, por um inegável
espirito de "humour'?, que, pa-
ra mim, é a feição mais impor-
tante desses tipos caracteristi-
cos da "descarga" e da âesfor-
ra do ppvo contra' todos; os pre-
conceitos e' contra todas as
opressões .que não.deixam nun-
cá dè pretender sufocá-lo.- Outro. á§pecto nfttavel ná exis-
ienetaué. Malasarte '¦¦ é a exclu-
são qtíapè completa ão problemasexUál-'eJiâàs-safadezas correta-
tas, em .sluí vida tao atribuladat
Com efeito, a única alusão e/e-
tiva a vida sexual do herói é a
do espisodio com á mulher ão
gigante Eannes, apresentado,
alias, de maneira muito velada.
Uni outro Amais distante ainda
da idéia ão "sexo"% é o da
ameaça de casamento ão Mala-
sarte com a' filha do capitão-
mor, episódio ainda revestido do
aspecto medieval áa "conquis-
ta" da mú1Jier por meio de fei-tos ¦ heróicos, ¦ geralmente sem
nenhuma çorelaçoã com ela ou
com seus sentimentos íntimos,
neste caso, por exemplo, a do-'
na de um boi incàrrigivel ,e en-
ãiabraão. Por aí se vê que o
Malasarte não é'tanto um "he-
roi áe nossa gente", a exemplo
do Maçuhaimá, como um tipo
de inspiração européia, o que se
pode depreender, ainda, ão epl-
soâio áo gigante Eannes, um
ãoz" mais significativos ão li-
vro. Como sabemos, na nossa
mitologia não ¦' ha gigantes e
muito menos com esse nome.
Tamoem d existência ou d alu-
são freqüente ao Diabo — o Cão,
o TinhOso —¦ pelo qual Malasar-
te é muitas vezes tomado, de-
vendo-se, como se deve, a uma

7-.-.-.1 -.«—. -„-_,-._-. i&— -.,,_'--_,- „inr* --m -. criação indiscutível do meãie^legal, nem sempre tem que ver a<go com o vansmo
Direito em si. São meros entendimentos de con-
veniência entre duas pu mais potências. Os
Estados Unidos da América do Norte e a Prús-
sia firmaram, em 1786, urn convênio, esfipu-
lando que, se um dos paises se encontrasse
em estado de guerra, enquanto o outro se
mantinha em paz, o beligerante não confisca-
ria mercadorias de contrabando transporta-
das pelos navios do país não beligerante. Ora,
o Direito /nfernacional permite a çonfiscação

europeu, é mais um pon-to de contacto .com as fonteseuropéias das quais nasceu o
herói, agora naturalizado brasi-
leiro graçau ao belo trabalho dá
sr. José \ieira.

Que não se trata de um tipo
pt-pular genuinamente brasilei-
ro, isso sabíamos desde a in-
fanciã,' nem passou pela cabeça
ão autor, certamente, a idéia de
concluir a favor da hipótese.
Basta notar aue entre as aven-
turas do Malasarte são inclui-dos episódios com bandeirantes,

de tais carregamentos. Mas os Estados Unidos co.n capitães-mores, com frades
rc ',¦¦¦¦ -.-•¦..--r. .,.*•_. j _i _i _i e lar.ejas, indicando a sua exise a Prússia Unham perfeita liberdade de ado ¦

tar, entre eles, ajueJa norma, sem cpnfudo afe-
tar os princípios internacionais.

Somente as leis, das quais se originam os
tratados, podem, por conseguinte, ser conside-
radas fontes do Direito Internacional. O nú-
mero dessa| leis é grande e vem aumentando
.sempre mais, desde o século XIX. Exemplos

tencia num periodo já adianta-
do de nossa vida nacional, e,ao mesmo tempo, a mistura dainspiração estrangeira - com anativa, na formação... litera-
ria do irrequieto guri. Pots oMalasarte, sendo uma criaçãodo folclore alienígena, vive, en-tretanto, no interior do Brasil,de mistura com .ossos bichos,com nossos costumes regionais,pios foram adotados por vários governantes fimo de capturar e castigar os piratas são exem

da Europa de então. O rei Gustavo Adolfo da pios de preceitos oriundos do hábito. Aqui o conhecidos são os convênios de Genebra de a^t1^Jr^l^(^^ea^t^m
Suécia levava O Hvro consigo, mesmo durante tempo age como fator importante, assim co* j 864,1906 e 1929, relativos aos doentes, feridos pa de nossa vida) realizando',
suas campanhas. mo o número de potências que convenham em e prisioneiros de guerra; os da conferência de e™^,-^^^ uma

O trabalho de Grotius não apresentava adotar o mesmo princípio. A imunidade diplo- Haia, de 1899 a 1907. regulando os métodos de luituras bem ãiãantes^íntre si!
contudo, nada de novo. Era antes uma hábil matica que apresenta vantagem universal foi, guerra, bem como o convênio da Üga das Na- ' 

J™^™"}?,*,™!" 
'

adaptação de velhas idéias às condições do desde logo, respeitada por todos. (Exceto em

momento. Mas na época.da reforma, com seu
impulso revolucionário, o conceito expresso de
que os estados não mais deveriam ser sujei-
tos à personalidade superior tal como, em ca-
sos políticos ao imperador do Santo império,
e em casos espirituais ao Papa, vinha de en-
coníro ao desejo da classe intelectual. Grotius
fala na "Lei da Natureza", lei conhecida por
gregos e romanos, desde a prisca era da civi-
lização. Os homens os mais primitivos sempre
possuíram a noção do "Bem" e do "Mal". E é |dama g-^gígj!?' £""? «3 sábiQ hakmdês aa-títüi- <=*=^

A presente serie de artigos — Ex~
planação simples e sacinta do Di-
reito Internacional, e de sua alta si-
gnifiçação nos dias que correm,
apresentada por um dos maiores ju-
risconsultos britânicos — é periei-
mente inteligível para o leitor leigo.

ções de 1919. Além dos trotados que, em li- tav7de plreníeVcos com outras
nhas gerais, visam prçvenfr a guerra e pro- figuras da literatura popular de
mover a paz, temos um sem número de con- *ffi^^£***?£ e 

^Tjroi
vênios sobre assuntos econômicos, humanita- mentiroso" até ao sucesso ae
rios e sociais, que escapam em geral à aten- f'as artimanhas, as viagens pe-

,,,, _r i -i -i i ias grandes cidades <á beira do
çao publica. Um estudo dessas leis será um oceano...) as inúmeras ocupa-
útil corretivo para aqueles que olham o Direi- fões, a simpatia que desper-
to Internacional como uma coleção de princí- Sgg£ %rZ1^%ão^t
pios piedosos que ninguém respeita ou obser- te de Macunaima mas também
va doPeer Gynt. do Pequeno Pote-'(Serviço 
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As Grandes Figuras da Nossa Historia

SABINO BARROSO JUNIOR
A prociamaçao da República

veio encontrar Sabino Barroso
Junior em plena atividade po-
litica, deputado provincial em
Minas Gerais, filiado ao Parti-
do Conservador. Aos trinta anos
de idade, o ilustre cidadão não
se julgou com o dever de se re-
colhei* ao ostracismo, em que os
velhos políticos do -Jmpério en-
contraram o consolc-Npara o des-
gosto das posições perdidas.
Aceitou a República para tra-
balhar pelo Brasil. E, realmen-
te, Sabino Barroso deu grande
esplendor à.sua carreira de ho-
mem público, como parlamentar\ emérito, como jurista e profes-
sor de direito, como cidadão,
cujas virtudes cívicas sempre fo-
ram proclamadas e 'reconheci-
das. "Não era um condutor de
homens — disse o deputado Ves-
pucio de Abreu a lhe fazer o
elogio fúnebre — um agitador
de idéias, mas um espírito cal-
mo, que com o seu conselho pon-
derado, intervinha nos momen-
tos graves, evitando que mais
se afastassem as correntes par-
tidárias".

Para aue se possa avaliar o
prestigio que. desfrutava o emi-
nente parlamentar mineiro, bas-
ta recordar um episódio. Ao se

AMÉRICO PALHA
(Do Insfc. Br. de Cultura)

1886, o deputado conservador
proferiu uma memorável oração
de desafio aos liberais, da qual
citaremos estes trechos: "Esse
partido, sr. presidente em sete
anos de governo não realizou
uma, só reforma liberal e caiu,
não porque os adversários tives-
sem assaltado os seus abarran-
camentosj o Partido Liberal caiu,
não porque os adversários lhe
tivessem posto embaraços; o
Partido Liberal caiu porque, oo-
mo disse o conselheiro Cândi-
do de Oliveira, no parlamento,
não soube se manter no po-
der !,.. Se me fosse permitido
falar com toda a franqueza, eu
diria, como disse um dos ho-
mens mais ilustrados deste pais— não sei qual a razão de ser
do Partido Liberal... O Parti.
vio Liberal caiu e caiu desmora-
lizado, não receio dizê-lo, por-
que não se pode compreender
que um partido que houvesse
realizado uma reforma eleitoral
e realizando-a, tivesse jogado
com todos os dados, tivesse à
sua disposição todos os fatores
para constituir um eleitorado,

dades foram feitos em Diaman- seu, descendo do poder,jiaí a
tina e o seminário de Caraça, dois ou três meses, Perdesse. «£
Em 1880, matriculou-se na Pa- mo perdeu, quase a totalidade
culdade de Direito de S. Paulo, das eleições no Império .
juntamente com Edmundo Mo- _. -* *-*

I m ____kf '
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nstallr a s_-sà«T..ii.-Vtiva dê S^ Godofredo Cunha, Proclamada a*República, Sa-
1919 - ano da sua morte sebastiãoãeLaçadaAntón-Td. bino Barroso é eeito para a
houve um movimento, do qual fggjSales SdaíKEha, Constituinte mineira, reunida
participavam seus amigos pa- Smno^HksIlcfcker, PedrTdé «n Barbacenaí. sojü*fiWesjjJtaj

58S& srSfffiaStt &S)S$£SmBfè&ve estado de saúde. Contra ês
se movimento reagiram seus ad-
versários e Sabino Barroso vol-
tou a ocupar aquele alto posto
politico. Isso evidencia o res-
peito que todos lhe votavam e
a confiança da oposição no ho

Estado. Em 1898, era eleito sew* nador estadual e, em 1899, depu-»
Eleito deputado provincial, tado federal pelo 9.° distrito de

Sabino Barroso logo se revelou Minas Gerais. Combateu a can-
«, „u._.v» -.» «_—__.- - um orador brilhante e um se- iidatura SUviano Brandão a pre-
mem reto e digno que nunca se guro argumentador. Deram-lhe sldêncla do Estado, batendo-se
prevalecera da sua posição pa- os conservadores a liderança da pela de Fellciano Pena que nao
ra cercear o direito de quem bancada e, depois, ocupava a conseguiu ser eleito,
quer que fosse ou a liberdade presidência da assembléia po- Em 1901, Campos Sales, pre-
de pensamento dos que milita.- Ütlca de Ouro Preto. Combateu sidente da Republica, chama-o
vam em campos opostos. ardorosamente o Partido Libe- para- ocupar a pasta da, Justi- _

Nasceu Sabino Alves Barroso ral e os anais da Câmara pro- ça e, nesse governo, chegou a
Junior aos 27 de abril de 1859, vincial de Minas Gerais guar- acumular as pastas da Fazen-
em Correntes, municípios do dam os memoráveis discurso* da e da Vlação. Deixando o
Serro, Província de Minas Ge- què êle ali pronunciou. Ministério," Sabino Barroso vol-
rais. Seus estudos de humàni- Na sessão de 12 de junho de. ta à Câmara dos Deputados,

sendo sempre reeleito até 1912.
A campanha clvilista, verifi-

cada na luta pela sucessão de
Afonso Pena à presidência da'
Republica, provocou uma séria

, « * i^ crise politica. O deputado mi-
(Conclusão da i». Pagina) queno Polegar, não contem tn- nelro Carlos Peixoto Pilho -7-

convenientes episódios eróticos, mn dos grandes vultos do nos-
diga em atribuir-lhes todos os difíceis de serem explicados ás so parlamento — renuncia a
pensamentos e todas as acoes crianças, apesar de todos os ar- Dresidêncla da Câmara, para fi-
do homem, boas ou mas. Altas, gumentos dos entusiastas parti- £ar ao iad0 do conselheiro Rui
«o Malasarte, como de # resto, darios da educação sexual. Por- Barbosa, contra a candidatura

que acontece que o sexo, quando do marechal Hermes da Fonse-
aparece no folclore, não ê mais ca% A câmara elege, então, Sa-
cm a naturalidade das ligações „mo Barroso para substitui-lo.

zoiogias aiuimu e »»»»>«., »•» conjugais ou genesicas entre > q,10 ......g,. nniftlrfl nesse
seja, uma tentativa de sincro- Homem _ mulher, não é mais, ^ua atuaçao poraca, nesse
nisação desses dois valof es ou de .vortanto, pelo aspecto dt uma Sí» ottoiS • 'Oública I era-.Tsua..uma"combinação âostois, pare união legitima entre ambos, AS^^S^lTi^,

mas comouma refinada safaâe- mágica de Rui Barbosa, de-m que ^ue^inoesto.am- ^vplvlu-se com admirável ha-terio, as "brincadeiras" no ma- bilidade, conseguindo que as cor-

UM HERÓI MENTIROSO

em iodas os figuras ão folclore
universal, encontramos bem ãe-
finidà a interpenetração ãas mi-
tologias animal e humana, ou

|
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a consecução de melhores e/ei
íos. E' verãaâe que no caso ão
livro de que faço,este pequeno
estudo nâo se trata, a rigor, ãe to com as cunhas, etc. Macunai- «—fpsi nolítlcaí oue aim>araram«ma interpenetração nos ter- ma> por exemplo, passou seis t candidatura do marechal,mos inãicaãos, pois os bwhos anos sem falar, e, quando abriu aceitassem o nome do sr Ven-

SM*.-
mtfftZ
4m :t$i

aqui sâo reduzidos a um papel a boca, jâ pediu para fr no ma- SuB8_-raz. presidente de Mi-
jjõssívo, ser«indo como "ins-
truTítento" ao herói para melhor
conseguir suas finalidades e pa-
ra melhor sucesso de suas tra-
¦paços. O corvo, que ele aprisio-
na e cujos grasnidon pretende
interpretar, para terror da aãul-
terá pegadc: em flagrante, o
touro, cuja selvgeria procurou
oncer para ganhar em ,casa-
mento a filha ão capitão-môr,
não passam, como vemos, ãe
auxiliares para a conclusão ãas
aventuras em que se envolvia o
Malasarte. Não se trata, pois,

to, passear com a cunhada... ^as, para candidato à vice-pre-Outro ponto interessante sjdência da República. Com ês-
observar nos heróis ãaltteratu- se golpe inteligente, Sabino Bar-ra popular e a suaiâaâe indefí- roso pr_parava para Minas, Ge-
mâa, que se mantém inattera- rals a posSibllldade de dar, co-vel através âos tempos e por mo de„ 0 IU_uro presidente da
maior que seja a sua viâa, ReDública

XZfiSSÍ'nP roso pouco freqüentava a trl-ralmente são gurts, como o Pe- h rri , fj!, , ri _ ínml-
queno Polegar, o Malasarte, touna> da.quai rol um dos íumi
Ãfacunaima, mas guris ãe ida-
ãe incerta, que nós não sabe-

nares. "Já então — acentuava
o sr. Francisco Sales — êle des-

„..„„ «.,„i ,.a„ - „a~ «»* ,««^ crera, renunciando, seu espíritomos qual seja, a não ser por ceticismo de amarsuras daMaiasorre. isao se u»«, ,*-""*. vagas referencias que naâa in- ..(...uriarfp do«t psforcos combati-
de uma cowiposiçõo folclórica ãicam de positivo. O Malasarte. l^^eccíSéS^lniSSKe
mixta, em que entrassem, ao aue hoje nos interessa mais ãe Sa^^Xs nol-ticos das ius-mesmo tempo, os elementos ãas perto, saiu ãe casa ainâa guri P.a.ra .IMlluac°!' "tofaVia
duas mitologias, animal e hu- ge grupo - do escola ão padre, tas0 

f igf' _h_.est_de dô
mana, com seus valores pro- na historia - e com èsso idade SÉS^Me o orldor bri-
prios, Ainâa assim, vemos o continua pela viãa afora, sem f£™£! rer_un_i_u^ así emoções
papei decisiw e inâispensavél notar a existência áo valor "tem- 

^^Úos^^se^rnsá^tÃ-
qiã esses animais âesempenha- po», tão importante no roman- ffi 9Lla ou advinhava na
ram no sepisoâios respectivos, ce> para lembrar a aproximação fra„ 

"de 
carlvle aue os grandes

pois deles dependia,, */*"£.« que fazíamos ao inicio. Porque homens silenciosos são como as
realização do objetivo vVsaão neste tipo ãe historias, os ept- raizes das florestas e preferiu o
por esse novo cavaleiro onoanre sodíos soo isolados e mãepen- talento do silêncio restringin-
dos sertões brasileiros. dentes uns dos outros, continu- do_se a êle a sua 

'açao 
direta,

Em conjunto, pode-se dizer ão anão ãe permanente avenas o ^as sempre inteligente, segura
livro aue não é nem um ro- herói. Desta maneira, nao sen- e patriótica. Exerceu a sua sa-
monceT no sentido comum da «trnos" o transcorrer âos anos, gacidade no deduzir a média
expressão como jâ deixei dTto vois ãe caâa vez nos encontra- das opiniões para melhor guia-
Unhas acima, nem um apanha- mos com novos circunstantes, las e conseguir. o prestígio de¦que logo mais abanâonaremos, uma autoridade inigualável e

exgotaâa a capacidade mventi- êxitos que outros procuram, comva do irrequieto criador de es- gVande esforço e com o mais
trepolias. Por outro lado, e pa- ambicionado orgulho de homens
ra insistir, ainda, um pouco, públicos, na arte de fabricar
nesio ordem ãe iâéias, poâemos presidentes".observar que tambem o valor „ „"espaço" nada tem de essencial _ ,.,. * * * _ ..
nas historias folclóricas, pois Em 1914, elevado o sr. Ven

ão folclórico puro, pois parti-
cipa, ao mesmo tempo, dessas
duas naturezas, conforme é de
habito, tambem, nas crônicas
populares européias, dás quais
saiu esta nossa, refunãiâa e di-
namizaâa pelo estilo ão sr.
José Vieira. Mutio embora to-
das as narrações folclóricas nãodas as narrações loicioricas nao '^a^7^^'^^ 

Correr-na ceslau Braz à presidência da
"infantil", que lhes é funda
mental — pois representam, em
ultima analise, o testemunho
vivo ãa infância intelectual ão
homem, — poâemos acentuar
¦uma como que graãaçâo, ãe uma
historia para outra, ãe um para
outro herói, quanto â sua maior
ou menor ligação e dependeu-
cia com o valor apontado. £'
fácil ver, por exemplo, que en-
quanto algumas dessas historias
e desses heróis, senão proãigos
em toâa sorte ãe aventuras e
de safaâezas, excluem sistema-
tica7nente as de fundamento
erótico, outros, pelo contrario,
nã âispensam esse poâeroso e
nZí/mo sinal ãe malicia e ãe...
sabeâria, como âisse a serpen-
tc no Eãen. Em âois livros bra-
sileiros poâemos verificar mui-
to bem o que ficou âito, pois,
enquanto o Macunaima é o que
ha ãe mais erótico, começanâo
a "brincar" com as cunhas ães-
de a terceira pagina ão livro,
no Malasarte, como jâ ficou ob

Europa, no norte como no sul -...,-, .,
do Brasil, que mâa perâem âe mSã^t^^S^^.
suas características funâamen
tais. A ausência, pelo menos
relativa, mas bastante acentua-
âa, âesses âois elementos, es-
paço e tempo, nas historias fole-
loricas, é suficiente para es

torizavam essa escolha do pre
sidente as credenciais do poli-
tico mineiro, autoridade aball-
zada em assuntos financeiros,
desde o tempo do Império. O
novo governo recebera do seu

(Cnn.tuafto da 1*. Pag—.ai'

íeja a que aspira a, um sis*
tema igualitário de sobera-
nia dos paises grandes e pe-
quenos. Não cabe discutir
aqui um tema de tamanha
complexidade, mas cabe
apontar que nem o Primei-
ro Ministro, nem o Ministro
do Exterior, sr. Éden, nem
qualquer dos demais orado*
res se declararam radical-
mente favoráveis a um ou
outro dos dois extmmos.-

O motivo é claro. O cara-
ter deste povo não é extre-
mista. E' empiricti. Sabe
que com o extremismo nao
se resolvem os problemas
de hoje e que, em vez -lisso,
se criam muitos problemas
insoluveis para o futuro. E'
empirico, e portanto pro-
cura resolver as coisas á
medida que sé apresentam,
como pode e pelo tempo
que pode.

E nesse ponto, natural-
mente, partindo do próprio
tema, passou a comentar o
debate como espanhol. E'
muito de admirar que esta
ilha, com cerca de 40 mi-
Ihões de habitantes, figure
entre as quatro grandes po-
tências, com três outros pai-

A POLÍTICA BRITÂNICA EM FACE DA
ESPANHA

',¦¦¦¦¦

pUcaTa facm^Z em^ra^o -^arS 
£_3S S-

maT âi^rsos e mais InèsW-^ vras: "Sob estas condições de
-___»- da terra prínfirnSite indigência e quase mendicida-
_.«„4?_i« ó_ Lnt. rf. mi«?, iS de na administração e nas fi-
_?„a__í_? ™, 8#*ifc_Sí5_2.3 K nanças, com o pavor nas almasmesma ou âe semelhantes li- -¦ „¦; _' K™o ** or.a™„i» ««
nhas étnicas e culturais como e as sombras da anarquia no
o, „„, X' L p„ÍX Ta* ar, não fTzemos senão fetrllhar'Zifw ^?„í«. *£$&&¦& ° W nâ0 ha Wem nâ0 tenha
?%%*%¦ F °rSL°rl tll. ™' afirmado, nos circulos privadostambem, ^romance tâa ne- e admtoistrativos, políticos e
-?*-_->_. . «?.» «««fíf»n_. mercantis, nas comissões par-ses valorei, que representam lanientará nos gabinetes doselo e a ligação mais forte da ministr0Si na imprensa ou naliteratura com a reahâaãe. tribuna, afirmando que o Bra-

Concluindo estas rápidas ob- sil, neste momento, se acha em
servações criticas à margem do plena insolvência, com a pers-
Zturo ão sr. José Vieira, pode- pectlva de uma quebra irrepa-
mos, pois, desâe logo, âiscor- ravel". Tudo era desordem no
dar da classificação que lhe deu país. Ordenados e vencimentos

servaâo naâa disso acontece, o o autor, para filiá-lo, com mui- atrasados. As casas comerciais
sex é üm valor inexistente, ou, '- -—'¦* ••'-'*-••>-"J~"»-- -«« '•""'"• --— *"»'— —*—*-^- r.„„.
pel menos, ãesconheciâo, qne
não aflora nem em forma âe
desejo ou âe i7isinucão. B* por
isso que certas figuras folclo-
ricas, criadas como toâas as
outras, desprendidas âe qual-
quer intenção dc "publico", pas-
saram, mais tarde, a fazer par-
te da chamada "literatura in-
fantil" incluída entre as Icnaas
c as historias da infância, para
uso das "murseries" e dos
••kinâergarten" de todo mun-
do E' claro que entre estas so-
mente puâeram ser incluídas as
(jue._ como p MaJatartf « o B«* *!PP-

ío móis proprieâaâe, na linha com títulos* protestados. Con-
da literatura folclórica, a que cordatas e falências, "o erário
pertence e âa qual não tem ra- nacional com um débito para
zões âe sair. Não sei qual a ati- com a praça avaliado em mais
íude ão autor âiante ão fato de oitenta mil contos".
inesraueZ âe que o Malasarte é Era essa a situação que Sabi-
já hoje, irremeâiavclmente, um no Barroso ia enfrentar. Para
vulto ãa literatura infantil; em satisfazer as reclamações do co-
iodo caso, resta-Zh-e a segruran- mércio, emitiu letras do Tesou-
ça, tambem indesmentivel, de ro, com juros, afim de pagar os
que se trata âe um tipo que que mals precisassem. Esses ti-
ainâa nos pode oferecer uma sé- tulos ficaram conhecidos por
rie riquíssima âe lições e âe "sablnas". O estado de saúde
sugestôrs, na âespreocupação de Sabino Barroso não permi-
aparente âe suas caminhadas e tiu, entretanto, que êle conti-
ãe suas rocambolesoas aven- nuasse à frente da pasta. De-

mUi&do-ca, ssguiu aeta » sui-

ça, sendo substituído pelo sr.
Pandiá Calógeras.

De regresso ao Brasil, Sabino
Barroso foi novamente eleito
para a Câmara, havendo o depu-
tado Joaquim de Sales renun-
ciado a sua cadeira para ser
possivel a sua volta ao paria-
mento. Mais uma vez lhe con-
fiam os seus pares a presiden-
cia da Câmara, com os aplausos
de amigos e adversários. A 15
de junho de 1919, Sabino Bar-
roso falecia em Belo Horizon-
te.

O ilustre mineiro foi fundador
da Faculdade de Direito de Be-
lo Horizonte, sendo seu profes-
sor catedrático. Criou na ca-
pitai mineira, com Mendes Pi-
mentel, o "Diário de Minas",
tendo sido. tambem, fundador
do "Serro". Um dos seus bió-
grafos assim se refere à sua
personalidade: "Na serenidade
exemplar do seu espirito, que,
indiferente aos exaltamentos
partidários, tinha a visão se-
gura dos calmos e refletidos, a
habilidade, sempre vitoriosa dos
analistas impassíveis, residia
talvez o segredo de grande par-
te do seu invejável êxito poli-
tico. Fei em nosso meio, assim,
figura da mais rara originalida-
de. com tamanho valor próprio
que, mesmo sem cortejar a po-
pularidade. conseguiu renome,
admiração e aplausos em todas
as camadas sociais do oa-fe".

seg qüe têm o triplo, o qu&-
duplo e o décuplo de sua
população e que, em mate-
ria de superfície a deixam
quase invisivel, como uma
mancha no mar. E não se
alegue que a grande potêti-
cia não é esta ilha o sim o
Império Britânico, porque
essa coordenação numa
grande potência de tantos
territórios, tão espalhados
pelo globo, é, a meu ver,
coisa muito mais admirável
ainda. E não há ninguém
para quem seja mais admi-
ravel dó que para nós espa-
nhois, que por nossa lingua
e cultura ocupamos vastas
áreas relativamente populo-.
sas, comparáveis ás dos
quatro grandes grupos di-
retores, e que no entanto
nos achamos reduzidos a
uma fragmentação de pe-
quenos paises de influen-
cia secundaria sobre Os des*
tinos do mundo eaté mes-
mo sobre os nossos próprios
destinos.

Sempre evitei nos meus
comentar i o s, manifestar
opiniões sobre a política es-
panhola e não pretendo que-
brar hoje eBsa regra, que
me impús por uma questão
de delicadeza elementar.
Acontece, porém, que o pro-
blema espanhol surgiu subi-
tamente em cena com a in-
tensidade dramática que o
Primeiro Ministro Britani-
co põe em tudo, e assim é
forçoso que me ocupe, se-
não diretamente da Espa-
nha, pelo menos da manei-
ra por que foi tratado o pro-
blema espanhol pelo sr.
Churchill. A verdade é que
há hoje milhões de espa-
nhóis ruminando as pala-
vras do já famoso discurso,
com emoções diversas. E
bem o compreendo, ainda
que mais não seja pela
quantidade e qualidade das
emoções que senti.ao lê-lo.
Mas, pensando bem, creio
que temos obrigação de
compreender o que foi dito
e até foi feito.

Estamos num auditorium
Sobem á cena alguns atores

— o Primeiro Ministro, o
Ministro do Exterior, par-
lamentares diversos — pro-
nunciam* alguns discursos e
desaparecem. A nós cabe
interpretar o que se pa^
sou. Digo "o que se passou"
e não "o que se disse", por-
que em política os discursos
são atos — assim como num
laboratório os fatos são ar-
gumentos de uma discussão.
Procuremos compreender o
que ocorreu.

Primeiro: Foi pronuncia-
do um discurso, que entre
outras coisas se refere á Es-
panha, pelo Primeiro Mi-
nistro de um Gabinete de
coalisão,' cuja maioria mi-
nisterial e parlamentar é
absolutamente contrária * a
qualquer regime totalitá-
rio.

Segundo: Com exceção
de pouquíssimas palavras
pronunciadas incidentemen-
te e sem insistência não
houve oposição alguma ao
que foi dito pelo sr. Chur-
chill.

Assim, concluo, como es-
pectador, que a Câmara
julga tacitamente que o Pri-
meiro Ministro tem suas ra-
zões para falar como falou
e confia nele, achando que
até agora nunca lhe falhou.
Como garantia da impar-
cialidade ideológica com
que o Primeiro Ministro
usa dessa liberdade de ação
que lhe outorga a Câmara,
ha a sua política em relação
á Iugoslávia, onde, por
motivos obetivos a Ingla-
terra apoia com todas as
suas forças um movimento
hoje nacional, originado sob
os auspicios da extrema es-
querda.

Até aqui, não há nada a
censurar a ninguém. Cada
um que resolva seus pro-
blemas. A função do sr
Churchill é ganhar a sua
guerra. E é a isso que apli-
ca seus esforços. Quanto ao
futuro, o Primeiro Ministro
britânico não pronunciou
sobre a Espanha senão pa-
lavras que os espanhóis lhe
deva magradecer. "Espero'7

•— disse o sr. Churcnm —*
"que depois da guerra exer-
ça uma grande influencia
em prol da paz do Me-
diterraneo". Amem, — di«
__-mos'nós espanhóis. E dis-
se ainda: "Os problemas da
política interna espanhola
são coisas que só interessam
aos espanhóis. Não nos ca-
be a nós, isto é, ao Governo,
intervir em tais assuntos".
Aí está uma doutrina indis-
cutivel de um país para ou-
tro. Todo espanhol que não
tenha perdido a noção do
que deve a sua pátria tem
que se dar por satisfeito.
Muito já tem sofrido a Es-
panha em virtude da inge*
rência de outras úações em
sua política interna. A de-
claração do Primeiro Minis-
tro é" ainda mais de agra-
decer porque nunca faltam
no mapa. candidatos a me-
ter-se na casa do vizinho."Mas sabe o cego no seu do
que o Vidente no alheio",
diz o provérbio. Congratu-
lêmo-nos pelo fato do Pri-
meiro Ministro ter agido
de acordo com um ditado
popular de tanta sabedo-
ria. Só a Espanha deve o
pode resolver os problemas
da Espanha.

Mas houve e há um repa-
ro ajesta tese de não inter-
venção. Se pretendemos um
sistema de paz internaòio-
nal não será preciso exigir
de todos os. paises certos
princípios comuns? A meu
ver, sim, será preciso exigi-
los. Mas não tem autorida-
de para formular tal exi-
gencia nenhum país isolado
e sim apenas a instituição
internacional, que haverá
de surgir em sua hora. Mas
ainda não chegamos a essa
fase. Vamos devagar...
(Copyright do B. N. S. com
exclusividade para o DIA-
BIO CARIOCA no Rio /'deJaneiro.)
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. GORA que, com a Inva-
./\ sáo, se levanta èin 'Fran-

_C"_k ça a revolução em ar-
mas, nada' mais instrutivo do
que continuar estas reflexões

. sohre a primeira Revolução
Francesa, com as quais vinha-
mos preparando o espirito parao momento da invasão. Um di-
tador que julga que cm suas
mãos estão os destinos da pa-
tria, é o primeiro e mais pe-
rigoso pertubador da vida na-
cional. A desordem mental de
um espirito que se cpúe áa
idéias dos outros acaba sendo
o motivo das desordens nas- ruas. E tão pernicioso e o di-
tador da revolução, corno o da
contra-revolução, o Terror foi,
em França, a resposta direta
do espirito publico á "Inquisl-
»-jão revolucionaria" estaoele-
cida em Paris por Robe.*,pierre,
o grande Inquisidor revolucio-
nario, que se vangloriava de"
guardar em suas mãos a purê-
za da fé revolucionaria, Ro-
bespierre foi o Trotsky da Re-
volução Francesa. Com a exe-
cução de Robespierre, acabou
o Terror.

Era preciso que a to*.'ente dc.
Idéias novas que sala da Révu-
lu.âo fosse extraordinariamen-
te poderosa para que ainda
continuasse a correr, como uma
fonte creadora, depois Que tan-
tas concepções generosas ti-
nham sido grosseiramente des-
figuradas, aos olhos do povo,
pela trágica mascarada de Ro-.
bespierre. E, entretanto, assim
foi. Depois da morte do ti-
rano, a Republica levantou-se
mais viva e poderosa do qu.
nunca. Porque à Republica* vi-
ve da livre vida do povo. A
Convenção sucedeu o t-iretorio.
Este, vitorioso no exterior, ha-
da poude nem- soube crear no
interior . Seus membros eram
por demais apegados ao poder
para prepararem uma: const,-
tuições que lhes arrancaria o
doper. As guerras de liberta-
«ao começaram a ser condu-
zidas no mesmo espirito das
guerras de agressão üo antigo
regime, como se a França náo
tivesse sido animada p&ra no-
vos destinos políticos pela cha-
ma da revolução. Mas no fun-
do das consciências .francesas
a maré da Revolução, de que
tinha saido a grande. Republi-
ca da America do Norte, repre-
sentando a libertação contra a
Santa Aliança, subia dia a dia,
E agora os mesmos, fe»iomena3
se repetirão: sentido revolucio-
nario na Europa, tomando cor-
po na França libertada, a me-
dida que vai sendo libertada;
e, na America, um novo levaii-
tamento do espirito de liberta-
çáo dando á America a consei-
encia atual de suas novos res-
ponsabilidades mundiais. Os
que estupidamente contaram
com o contrario, nus paises ibe-
ricos, e os que continunm ven-
do o mundo com um pansamen-
to caduco, em termos de uma
antiga distribuição de 'influen-
cia, conforme ao mundo de an-
jtes da guerra, serão homens
cegos no mundo de amanha.
A reação de auto-libenaç&o lei
expontânea e franca 10 Brasil,
disitinguindo-se assim o^ Bra-
tsil, por sua admirável vitalícia-
de de espirito, juntamente com
o México, de todos os países
da America do Sul, de origem
espanhola, ainda incompleta-
•oriente ."recuperados", e qus,
por isso; se debatem nas lutas
da "recuperación nacional" lu-
tando contrádltoriamcnte cem
as influencias da "hispanidaa .
O Brasil, pelo contrario, per-
feitamente consciente de s-.ia
liberdade espiritual, no pensa-
mento de seus modernos escrl-
tores e jornalistas, junta a rea-
cáo interna, de auto-Ubertaçao,
a reação externa de restaura-
dor e libertador do nosso espi-
rito comum, no mundo de ama-
nhã; e é assim, ao lado das
outras Nações Unidas, o pnnci-
pai estimulo que nos incita, co-
imo no tempo das lutas liberais,
a tentarmos, por nós mesmos,
em'Portugal, a libertação oo
pensamento português, da tira-
nia escolastica que o oprime e
desvirtua. Papel, é este, paia
o Brasil, de transcede.»cia hia-
torica, que nos marca um des -
tino. A liberdade, de que nos
devemos nos mostrar dignos,
será o principio da no/^a saiva*
çáo, porque é há liberdade das.
idéias que se fundamenta, em
Iodos os tempos, a conquista ae
todas as liberdades concretas.

Não se "pode cometer * maióiabuso, quando se é portugué3do que o de comparar o sala-
zarismo coin a politica do Bra»sii, porque o salazarismo é fas-cista e o Brasil luta, ao ladodas Nações Aliadas, contra o
fascismo internacional. Uni
prega a liberdade, enquanto o
outro prepara o povo para aliberdade. Mesmo que a náòvejam' ainda, a verdade é esta:desde que o Brasil entrou na"
guerra, o. salazarismo desfez-se.
E foi como se entrasse uo mun-
do a luz que ainda lhe faltava.
A America é a grand.. liberta-
dora do espirito. A America é
um poder de equilíbrio huma-
nista, em todo o mundo. E á"
America atualmente tem um
tão extraordinário podei de fa-
zer o bem do povo que a inu-
tilização voluntária de um tal
poder seria inadmissível: porisso é de prever o deslocamèn-
to da opinião americana paiaesse lado* depois da vitoria, sob
influencia dos acontecimentos
revolucionários, da Frauça pas-sando por cima dos egoísmo» >
da burguezia endinheirada. A
Grande Revolução inculcou a
humanidade a idéia de ordem c
de confraternidaàe' e abriu-
lhe novos horizontes V Assim,
será tambem agora, e muito
mais. Muitos previle_)os cai-
rão, como na Revolução de 89,
quando privilégios da. tirania
politica e da persiguiçâó reli-¦..
giosa desapareceram definitt-
vãmente.. aorindo clareiras de
possibilidades ao espirito livre.
Só com isso, dilatou-se ampla-
mente o ambiente de 'liberda-
de do povo. A maioi parte
das instituições que oprimiam
o homem íoram despujatías de
seus privilégios. Da í-ít1 volução
sairam todas as reformas qo.o
tinham sido concebidas pelo
ideai revolucionário, e, se este
não atingiu seus fins, não íoi.
por falta de vigor, mas por-
qüe, como diz Wells, a Revolu-
çâo esgotou seu fundo de idéias
claras sobre a obra a realizar; j
Uma . coisa principal, entretan
to, ficou assegurada iui o**dem
da realização social; a liberda-
de do camponês, baseada na
pequena propriedade. E isto
é sempre o principal, como fun-
damento da nacionalidade. Do
mesmo modo, e seguindo ainda
a inspiração de 89, teremos
agora de assegurar uma base
econômica á liberdade de to-
do o produtor, contra os açam-
barcadòres dos lucros.

A propriedade e as relações
internacionais são os proble-
mas que desafiam a inteligen-
cia do homem, a cada novo
passo dò progresso da& socieda-
des humanas. E o fato é que
estes' problemas não _. deixam
resolver teoricamente^ Sua
solução depende 'de. ajustanjien».:
tos sucessivos, há ordem da! ex-
periencia, á medida que os ho-
mens levam por deante o ion-
go e difícil aprendizado da His-
toria que é o aprendizudo da
vida em comum, no campo na-
cional e no campo internado-
nal. Só ha ciência tío falo
natural. A própria linguagem
é nm fato natural, e nada mais,
odioso, e ridiculo, ao mesmo
tempo, do. que o poder se atri-
bue o gramático de mandar
nas palavras, por decreto, co-,
mo se a palavra não fosse uma
forma natural e a lingua uma
construção de séculos ao longo
de uma evoluão icreadora que
faz a "lei do uso". A regra
de "escrever como se fala" é
q mais baixo empiiismo, de
ocasião e de lugar, df-tf-jojando
a palavra virtude intrínseca da
forma, que impõe o sentido,
através de transformações .se-
culares que, para serem "via-
veis", devem ser natuiais e
experimentadas na pratica dos
escritores mais responsáveis pe-
lo uso da lingua o único papel
gramático c ver as palavras"como elas são", na realida-
de viva. Os Aliados desem-
barcaram na Normãndia por-
que Normãndia é a palavra"configurada" no trabalho de
consolidação das formas, no
decorrer dos séculos de uso.
A grande invasão podia ter
sido poupado o pequeno ridi-
cülo da discussão de um pro-
blema... que não existe, senão
no cerebralismo dos gramáticos:
vicio de um certo racionatt*,-
mo alemão, de .superfície, que
julga que pode mandar em lu->
do e começou a influir em nos-

1
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"Escreve Thomas WALDO'
WHITMAN,
a voz tmorredoura
"I greet you at thè beginning of a great career".

B. W. EMERSON.

DE 

Walt Whitman pode-se dizer com
justeza ter sido o poeta de um só li-
vro. Na realidade, "Leaves of Grass"
encerra toda uma existência e resu-

me entre uma e outra capa, um grande an-
seio de um espírito torturado.

Desde o primeiro verso que escreveu até
o último instante em que pegou da pena
para falar, em poesia, das coisas que o cer-
cavam e nos cercam, Whitman, em verda-
de, nada mais fez do que escrever, burilar, c
ampliar "Leaves of Grass".

Só isso bastaria para colocá-lo num lu-
gar à parte na literatura do continente, e
quiçá do. mundo, e constituir um monumen-

. to à sua memória, a que o mundo contem-
porâneo começa prestar as suas mais ar-
dentes homenagens, num reconhecimento
um pouco tardio, mas sempre oportuno.

Não há na literatura das Américas, tal-
vez em nenhuma outra, obra mais discutida
do que a de Walt Whitman. Desde o ano
de 1855, quando o público americano teve
oportunidade de travar relações com a sua
poesia, até hoje, nenhuma produção Ute-
rárià foi alvo dos mais rasgados elogios e
dos mais ofensivos ataques. A ?>ua malquin-
ta estréia nesse ano indicava-lhe, de início,
o roteiro espinhoso que o rouxinol da demo-
cracia .teria de percorrer durante os seus
setenta e três anos de existência. Demons-
tra-o sobejamente o fato de que o poeta
teve dc ser o primeiro editor da sua obra
porque nenhum outro a tal se atreveu. Não
porque faltassem méritos literários ao tra-
balho mas pelo simples fato de ter o poe-
ta antecipado a sua época. Whitman, no
entanto, como os homens do Destino, pos-
suia a vontade férrea que se não dobra nem
ás injunçõe» nem ás convenções.

Em 1856 aparecia a segunda edição de"Leaves of Grass". Para que o mundo cons-
tatasse o destemor do seu espirito e a su-
perioridade do seu temperamento, Whitman
fez transcrever, na última página do seu
livro, o que rabiscara um critico literário

¦do* "Boston Intelligence", a 3 de maio de
1856, que reproduzimos, em parte: —• "Es-
te livro ("Leaves of Grass") não deve ser
encontrado em nenhum lugar na sociedade
que se considere respeitável num nivel real-
mente baixo, Não há nem espirito nem mé-
todo nas suas desconjuntadas arengas e
parece-nos que o autor deve ser um doido,
fugitivo de algum asilo de dementes"» Mas
Nordau alinhou-se entre os que não pou-
pavam adjetivos castiços ao filho de _ Long
Island e escreveu: 'Esse homem é doi-
do; doido muito além da mínima dúvida".

Outros escritores, porém, libertos das li-
mitacões da época e com um espírito mais
aberto ao pronunciamento dos gênios, fos>-
se por convicção, ou fosse para contrabalan-
car » enxurrada de insultos., comparavam-
no a Sócrates, a Homero, a Shakespeare c
a Dante.

Whitman, porém, que lançara o seu pri-
meiro livro quando contava 36 anos, seguia
em linha reta, sem oscilações nem vãos te-
mores, a linha do seu Destino.

Por essa forma o pensamento con tempo-
râneo firmava os dois marcos extremos —
Jeová c Satan —- entre os quais Whitman
se moveria com a. liberdade que só os gc-
nio» eos santos podem ter. ¦>:,..,.

A verdade é que tendo ò poeta enfeixa-
do numa obra a sua vasta produção, como.
todo o esforço humano, haveria de ter o.
seus altos c baixos. O que se fazia mister
é lessem-no, sem a malícia inerente aos es-
piritos tardios e buscassem o sentido da vi-
da dc um homem inexoravelmente plebeu
que, da poeira social se alçava para os rei-
«nos efereos da manifestação livre do pen-
samento, num anseio espontâneo e divino,
comum a todas as grandes almas.

Na critica de uma obra da natureza
dc "Leaves of Grass", mister se faz que os
que atiram as pedras da maledicência, an-
tes de fazê-lo, num exame ponderado e to-
lerante, estudem o meio ambiente, as ori-
gens e as inquietude» do poeta. Valter Whit-
man, como era o seu verdadeiro nome, nas-
cido a 31 de maio dé 1819, em West Hills,
Long Island, vinha em linha direta de uma
família de "Quakers" cuja bitola estreita
de conduta moral e religiosa cria santos ou
rebeldes. Em sua veia corria sangue inglê.
e holandês, duas raças para as quais a de-
mocracia, 'no seu sentido mais lato, é o úni-
co clima onde um homem digno desse no-
mé pode respirar.

De escola nada teve mais do que o cur-
so primário que freqüentou até os 12 anos.
Seu pai, Valter Whitman, era um sitiante ru-
de onde toda virtude cabia em duas pala-
vras: — jamais desusar. Aos treze anos Walt
Whitman empregou-se como mensageiro dc
um escritório' é nessa transição entre o lar/
_ o mundo, entre a moral "Quaker" e a
hipocrisia do mundo, o seu gênio só pode-
ila desabrocliar como uma flor agreste on-
de os abrolhos c o perfume se misturam.
Genial, em tais-condições, a sua lira só po-
dérla criar "Leaves of Grass" que a sua
geração, que se deleitava em "Evangeline"
Jamais compreenderia. Que o dissesse Ralph
Waldo Emerson que por muito menos ha-
via sofrido as estocadas mortificantes de
¦mu piedade mal calentada.

Desse principio, era natural que Walt
Whitman seguisse ura rumo inteiramente

diferente ao dos que formando a sua cui-
tura no conforto dos lares felizes, trataram
riatão e Aristóteles com uma cúpula deco-
rativa mas inútil, de uma educação sem o
sentido exato da vida que nos leva a so-
frer a dor alheia.

Whitman não é, pois, nem o louco nem
o deshumano que os seus detratores procuram
delinear. Não é, igualmente, o profeta du-
ma nova seita.

Aos dezessete anos parte para o interior
do país e ai se fez mestre-escola, uma das
mais nobres funções em que se possa ocupar
alguém. Não num mundo sem luzes, por Is-
so quer repartir com os outros a pouca que
recebera. O seu altruísmo não para aí e é
êle que integra Whitman na classe dos ho-
mens de grande -coração.

Quando a "Guerra Civil Americana" es-
talou em 1861, com o insano bombardeio de
Fort Sunter, às quatro e meia da manhã de
12 de abril, Whitman; esquecendo-se fc si
próprio, entra para o corpo de enfermagem
do exército da União e esgota a saúde tra-
balhando para todos e por ¦ todos; cuja es-
forço inaudito culminou num ataque de pa-
ralisia, em janeiro de 1873. Bastava esse ges-
to de desprendimento e de imensa solidarle-
flade humana para que seu trabalho fosse
estudado com mais carinho e menos caus-
ticidade.

Uma das acusações que sempre pesaram
sobre o poeta é que êle viveu se contem-
plando narcisamente em sua obra, que to-
mou toda a sua existência, Este traço ca-
racterístico do seu caráter não deveria ser-
lhe apontado como uma limitação do seu
gênio. Muito ao contrário. Se não encontrar-
mos dentro de nós mesmos a expressão lo-
gítima dó universo do qual somos um páli-
do reflexo, mas uma perfeita manifestação,
teremos perdido, o sentido da vida porque
jamais conseguiremos interpretar as mani-
festações do espírito universal. As grandes
obras trazem a marca inconfundível dos seus
autores porque espelham a sua vida intima,
nas suas mais secretas afirmações. E' o que
encontramos em Whitman, o cantor dc to-
das as glórias e de todos os sofrimentos h»u-
manos. Náo fosse essa uma grande verdade
e a sua influência, a despeito dos diques crea-
dos pelas convenções humanas e pela estrei-
teza do sectarismo destrutivo e dá inveja e
não teria o seu pensamento exercido a gran-
de influência que exerceu no pensamento ,
americano e o tornou, mais tarde, o nome
mais conhecido na Europa, na Ásia, na Af ri-
ca, e na Austrália, incluindo-se nesse' rói o
velho Edgard Poe, que nos acostumáramos n
ler, desde os nossos dias de escola primária,
nos seus contos do tipo "O Escaravelho de
Ouro". O seu estilo absolutamente original
e profundamente individual é uma das ma-
jestosas criações da arte literária america-
na.' •.;.'; '

Jornalista desde os dezenove anos, cola-
bor ou e editou alguns dos mais importantes
órgãos da opinião pública americana como
o "Brooklyn Daily. Eagle", o "Brooklyn
Freeman" e o "Brooklyn Daily Times", pa-
ra se citarem apenas uns poucos..

Foi essa uma outra função que exerceu
com amor e que, como a dc professor» quan-
do desempenhadas com conciencia é das mais
dignas* porque o seü'primeiro ,objetivo èii*--
volve a formação moral e intelectual dos po-
vos.

:' Os anos e a ampliação dós horizontes hu-
manos não afastaram, porém de Whitman a
crítica unilateral e vesga que, ou só encon-
tra qualidades ou só vê defeitos. Por isso ura
dos seus comentadores contemporâneos ain-
da recentemente, escreveu com acrimonia a
seguinte sentença condenatória, com a se-
gurança de um onisciente: — "Se o leitor
encontrar uma antologia escrupulosamente
selecionada, feia-a; se tiver, porém, de bus-
car em sua obra as passagens que valera ser
lidas, esqueça a obra de Whitman, pois, não
passa de uma expressão de egoismo c vul-
garidade como jamais apareceu sob o titulo
dc poesia". »

A avaliação correta da obra desse imor-
tal vate, no entanto, deve assentar-se no que
Emerson preconizou como a medida exata
das coisas — o senso da proporção.

Os que procurarem lê-lo com o espírito
de simpatia que deve merecer a obra de to-
do o homem que se ergueu do nada para
atingir os pincaros da Imortalidade, encon-
trarão nela inúmeras jóias, como os últimos
versos da poesia "O Captain! My Capitain!"
em a qual essa alma gêmea do grande Lin-
coin se retrata em toda a sua grandeza:
"My Captain does not answcr, his lips are

fpale and still
My father does not fcel my arm, he has no

[pulse nor will,
The ship is anchor's safe and sound, its voya-

fgc closed and d»nc,
Frora fcarful trip the victor ship comes in

fwith objet won;
Exult, O shores, and ring, O bellsl
But I with mòurnful fread, »
Walk the deck my Captain lies.
Fallen cold and dead.

(Da INTER-AMERICANA, com exclusl-
vidade para o DIÁRIO CARIOCA, no Rio
de Janeiro).
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Uma Data
Dolorosa
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O dia de hoje (escrçvo cm
18 de julho) dizem ser agora
considerado festivo em Espa-
nha, mas não creio que êle pos-sa despertai* alegria no coração
de nenhum dos seus filhos.

Foi ha oito anos já que à tra-
gédia espanhola se iniciou, mas
ninguém a pode ter esquecido;
dela saiu uma grande nação
destroçada materialmente,' gra-
vemente ferida no seu formoso
espirito e maguada no seu le-
gitimo orgulho. Devido a ela,
a generosa. terra espanhola
transformou-se num cemitério
imenso que guarda piedosamenjte os restos de bem perto dé
dois milhões de homens que,
quase sem exceções, se revela-
ram heróiâ numa ,luta fratici-
da què não tem exemplo na his-
tóriá.,

Cadáveres quase todos de gen-
te moça, a essência de um povo
admirável; gente,- saída de to-
das as classes, de todos os re-
cantos da nação -—, a elite de
uma raça ,que tem um lugar
destacado no escól da humani-
dade.

Tragédia mais horrível ainda
porque provocou o êxodo de cen-
tenas de milhares de vencidos,"
homens, mulheres e crianças; «
sinistra tambem, porque, em ho-
locausto a velhos rancores, se
encheram, até abarrotar,' todon
os presídios de Espanha, desdo-
brados num número sem conta
de terriveis campos, de concen-
tração.

O dia de hoje, para espanhóis
e para amigos da Espanha se-
rá sempre um doloroso dia ds
luto: dia de festa, não pode ser
para ninguém.

Passaram-se oito anos já, mas
ainda por toda a parte o que
foi, afinal, o episódio inicial da
guerra atual é o tema melln-
droso e niais; ingrato a abordar,
não por êle em si, pois foi me-
ridiahamente claro, inas pelasincompreensíveis suscetibllida-
des que desperta. Realmente, o
número dos homens que erra-
ram na apreciação do fenome-
no espanhol, e que, perante êle,
tomaram posições absurdas, foi
tão grande, que a responsaoi-
lidade do espantoso desastre ca-
be moralmente a uma parcela
da humanidade inteira. Amaa
hoje, ao récapitular os antece-
dentes da guerra mundial, se
fala na Mandchurla, na Etlo-
pia, na Albânia, mas raros são
os que ousam citar a Espanha,
quando o.crime que contra ela
se cometeu foi o maior e o mais
terrível de entre todos os pra-
tiçados; o mais injustificado
tambem pois nem sequer se po-
de alegar que se tratava ae uma
terra ou de uma gente de que
nada ou pouco se conhecia.

A Espanha.expiou afinal, por
muitas supostas culpas e mui-
tos erros do seu passado; ex-
piou pela sua. glória impereci-
vel e pelo delito de, durante sé-
culos, ter sido a nação guia du
mundo; e por revelar ainda, na
sua potencialidade imanente,
que, como o seu fogo mal es-
condido entre cinzas, a sua ln-
finita grandeza e majestade
apenas adormecera.

Expiou tambem pela sua neu-
tralidade na outra guerra e pe-lo que havia de faláamente ar-
rogaute no seu isolamento inter-
nacional, depois do fim do seu
império.

Por todo o mundo adejavam
ainda espectros dos tAnpos idos:
os seus "tercios" magníficos, os
seus grandes capitães e o or-
gulho indomito da sua grey.

O que se passava na alma dos
povos, na sua atitude para com
a Espanha indefesa, mereceria
talvez uma análise freudiana
severa; poucos, poderíamos sus-
peitar que se esperava o fim
da tragédia para que, mordidos
pela reminiscencia de um ab-,
surdo temor mesclado de admi-
ração, imitando os velhos ro-
manos, para poderem dizer um
dia, baixinho: "Delenda est His-
pania" !

Fora grande de mais e isso
não¦ se lhe podia perdoar. Pela
primeira ' vez na história mo-
derna a agonia de um grande
povo foi assistida pela "huma-
nidade quase inteira numa at-
mosfera de dramática e cruel
indiferença.

Equivocaram-se muitos cie
resto, pois a fenix celtibréa res-
surgirá, como sempre sucedeu
no passado: ,o peninsular tem
ainda multa coisa para dizer ao
mundo; o seu espírito universa-

Jayme de Morais
lista aião se extinguira jamais;
o seu culto pela liberdade não
suporta a amargura de eclipses
prolongadas.

Refletindo-se um pouco, à luz
dò que hoje conhecemos como
conseqüência da terrível lição
recebida, ha que reconhecer que
nenhum povo souber defender a
sua causa e as suas liberdades
com tão máscula energia como •
o espanhol. Na Europa copti-
nental, praticamente todos os
povos cairam na opressão qua-
se sem resistência: apenas um,
o espanhol, ofereceu ao adver-
sário a sua reação magnífica.

O fascismo devassou todos os
solares europeus, entrando ne-
les com os pés de ia, menos na
de Espanha, onde, para nele
penetrar e vencer, teve que em-
pregar todos os recursos das ar-
mas e dá propaganda incldiosa,
no decorrer de uma luta som-
bria que durou três longos anos
e que encheu de sangue, de rui-
nas e de luto a nação inteira.

Voltemos, porém, á data que
recordo. Foi fixada o dia 18 du
julho de 1936, como marcancio
o início da sedição qüe, horas
depois, passava a ser cruenta
guerra civil, para se transior-
mar em curtas semanas no pro--
logo trágico da guerra mundial,
mas nisso há muita arbltrarie-
dade e imprecisão.

Muitos antecipam essa data,
para 13, o dia em que Calvo bo-
telo foi assa^inado. Equivo-
cam-se tambem, pois então ter-
se-ia que recuar um dia mais,
pois em 12 foi assassinado bar-
baramente nas ruas de Madri,
o tenente Castillo, da Policia de
Assalto, e indiscutivelmente foi
esse crime que provocou o ou-
tro.

De resto, tudo isso s&o tanta-
sias, pois a rebelião estava pre-
parada de ha muito; devia ser
desencadeada justamente então
e de longe vinha provocando o'
caos.

Na realidade, os 'primeiros
atos visíveis da insurreição co-
meçaram em 17; pelo menos, foi
na tarde desse dia que deles ti-
ve conhecimento fidedigno.

É talvez interessante contar
como isso se deu, pois através
do fato' faz-se um pouco de luz
sobre realidades que só depois
da guerra muitos acabaram por
compreender.

Nesse dia encontrei-me cora
um amigo e, como era de pre«
vêr, o tema da nossa conversa
foi a revolução já considerada
como iminente. Convidou-me
para o acompanhar a um es*
critórlo do centro, onde pode-
riamos colher informações pre*
ciosas.

Não se iludia. Entramos nu-
i ma casa dá "calle" Floridablan-
.ca, mesmo em frente da peque-

no porta lateral do majestoso •
. Palácio das Cortes. Momentoa
depois fui apresentado aos donoí
da casa: um grupo de alemães,
quase todoá oficiais superiores
do exército e da marinha, apa-
rentemente na • disponibilidade,
que estranhamente dirigiam um
consórcio de empresas indus-*
triais em Espanha, Era ai que
servia o que mais tarde fói o
almirante Canarys, conhecido
hoje como um dos chefes mais
ativos do serviço de informa-
ções da Alemanha no exterior.

Ninguém se serviu de reticen-
cias: aberta e prazenteiramente
tomos informados de que as Ca-
narias e Marrocos ja, estavam
revoltados, bem como determl-
nadas guarnições do norte, fal-
tando apenas noticias concretas
de Sevilha e Saragoça, cujh
adesão estava assegurada; o ge-
neral Franco devia seguir de
avião das Canárias para Tetuan,
para assumir o comando dos le-
gionários e dos mouros: o che-
fe era Sanjurjo, Mola era o
grande organizador e toda a, for-
ça armada acompanhava o mo-
vimento. Os "granujas" iam
receoer uma lição. Foi com es-
tas Dalavras que nos despedi-
ram...

Note-se que nos centros mais
bem informados da capital na-
da se sabia ainda a essa hora.
Por certo que não foi por um
mero acaso que este grupo de
militares germânicos estava na
posse de detalhes tão concretos
c que todos se confirmaram sem
exceção.

Ho**as mais tarde, encontrei-
me "na 

gare do Norte com um
(Conclue >»a 4» i*n_*.)

Grã-Bretanha foi,

4 
desde há muito, tira-
da de seu ritmo de

existência. Edifícios ruem
ao nosso lado. Temos vivi-
do noites de terror e dias
de ansiedade. E, franca-
mente, às vezes nos senti-
mos assustados e ansiosos.
A evacuação das crianças
para o campo foi causa de
muito sofrimento. • A con-
vocação para serviço mili-
tar e trabalho de guerra,
espalhou nossos parentes e
amigos desde a Islândia até
a Nova Guiné. E hoje es-
tão cies a navegar nos sete
mares ou a rasgar os céus
sobre a Alemanha e os pai"
ses ocupados.

Contudo é fato incont.es**
tavel que agora estamos
lendo mais do que nunca.
Aqueles que ficaram na re-
.aguarda, "dando sua con-
tribuição" nos campos, nas
lojas, tias fábricas'ou nos
escritórios, pedem cada
vez mais -leituras recreati-
vas para depois de termi-

. \ *

Estamos Lendo Mais do Que Nunca
i

Charles NOWELL
nado o trabalho diário, li-
vros para encher os momen-
tos de espera nos postos do
dever. Por outro lado, os
homens que servem nas for-
ças armada"s; desejam obras
informativas sobre os mais
estranhos assuntos já encon-
trados num catalogo de bi-
blioteca.

A literatura dc ficção
continua sendo a preferida*
Nesses dias tre pi dantes so-
mos, porém, forçados a ad-
milir que o leitor de nove-
Ias se interessa apenas pelo
enredo, e ojivro precisa,
desse modo, apresentar mo-
vimento em todas as suas
paginas. São coisas do pas-
sado as longas descrições
de Walter Scott e Thacke-
va. E até mesmo o gênio
de Dickeus boje empalidece
um pouco. l>e maneira bas-

tante curiosa, porém,, a cx-
tensão da novela não serve
de critério, algumas das
obras mais populares atual-
mente na Inglaterra são as
"longas" novelas conheci-
das poi" todos nas 

'Amén-

cas: "... Ií o vento levou",
"Adversidade", "Sol de Ou-
tono", etc.

¦Terrivelmente popular é
tambem nossa "Coleção dos
Pais", que, ^lém de obras
sbbfc os deveres paternos
e sobre psicologia infantil,
contém livros para tterom
lidos ás crianças. ".Nas bi-
bliotecas juvenis li4 tara-
bem grande mov^uifiuto.
Meninas, e rapazes, pedem
avidamente volumes sobre
a guerra atual. Mas ainda
que as historias de moder-
nas aventuras bélicas- este-
jam em moda. os clássicos

como "Tom Sawyer" e "Ro-

àinson Crusoe" continuara
á encontrar numerosos ad-
miradorts.

Há uma ,sensn*el mudan-

ça nas preferencias dos
leitores adolescentes. Os
rapazes estão, .evidentemen-
te, dedicando especial iu-
teresse á sua provável vida
futura. Os mais vivos ja
escolheram sua "arma"

particular e já se alista-
ram entre- os Cadetes do
Mar, "Corpos de Treinaram"»-
to Aéreo ou Cadetes do
Exército. Visam por isso
especializar sua leitura. As
descrições pessoais de co-
mandantes navais, man-
nheiros de navios mereau-
tes ou pilotos aéreos são
amplamente aceitas, espe-
cialmente quando ilustra-
das.

Entre os livros sobre aa-

Interessante comentário do sr. Charles Nowell, chefe
das Bibliotecas Públicas de Wanchesfer e presidenfe
do Conselho da Associação de Bibliotecas, sobre a gran-
de procura de livros atualmente verificada na Inglaterra
e as preferencias literárias do grande publico britânico.

alui tos ti. a i s populares
atualmente, contam-se va-
nos de autores americanos,
inclusive os três diários de
Berlim de Shirer, Howard
Smith é Flannery. Sobre
as obras americanas de
ficção, desde as historias dc
detective de El ler Qüènn
até autores que variara de
iremingway a Runyon. ha
tambem muita procura.

No primeiro inverno da
guerra —' 1939-40 — as bi-
bliotecas inglesas evideu-
ciaram em geral ura decres-
cimo em suas estatísticas.
Mas, a despeito dos graves
acontecimentos de 19*10.

trouxe uma volta á norma-
lidade. De 1941-12. as bi-
bliotecas de AIaiichester cm-
prestaram mais livros que
cm qualquer outro ano des-
de 1S52 em que foi 1'unila-
da. E esse movimento vera
sendo mantido até o pre-
sente. O que se verificou
numa das regiões mais iu-
dustrializadas do mundo,
não constitui exceção. Em
toda a Grã-Bretanha, mes-
mo nas áreas mais visadas
pelos ataques aéreos muni-

gos. nos litorais meridional
e oriental, as bibliotecas es-
tão sendo utilizadas no ma-
xime de sua capacidade.

A vida do homem mé-
dio é atualmente constitui-
cia por suas horas normais
de trabalho; pelo serviço,
extraordinário semanal de
pelo menos dez horas, pelo
treinamento na "Home
Guard", duas ou três veze.i
por semana; riela guarda
montada, uma vez por . se-
mana ein um quartel abri-
gado ou. mais freqüente-
mente, ao ar livre, oude es-
tão sujeitos a todas, as in-
tempéries: e. finalmente,
em ir para casa tomar um
banho e comei* seu pequenoalmoço. a tempo de voltar
para o trabalho. Todos nós
temos nm ou mais (geral-
mente mais) serviços a rea-
lizar depois de terminada a
rotina diária. E. apesar de
tudo isso. estamos agora
lendo mais do «lie nunca.
.'Serviço esjyeéial úü Press
Information com eveiusivi-
dado para o DIÁRIO CA-
RIOCA no B_ó--cle -Janeiro.)
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MOOEIO DD:OM
Por vanA^INSTO»

MENU DO
DIA

Por SAINT ANGE

• "A arte de agrada» tem
parte doa seus segredos na
cozinha. ítuuntns querenclas
nfio ae resolvem com a po-
11 tica e a labla dos bon» pra-
tost Os embaixadores tem
os mestres de cozinha . na
conta de babeis. diplomatas.
E nisso nada mais fazem do

.que seguir a opinião aba-
Usada de Tallcyrand.

S O C I A I s
AN/VEHSAfííOS '> ?.'

Fazem anos, hoje.
Sehores: Custodio-Martins

Jeronimo Monteiro Filho.
Senhoras: Alice. Abrantes de

Souza Leite; Felloiarío Sodré «¦
João Luiz Alves.

, — Farfio Unos, amanhfii
Senhores: general 

' Otaviáno
José da Silva; cel. Eduardo
Uçhôa Cavalcanti de Atbuquer-
que, cel. Mario de Sà Brito, cel.

VESTIDO DE PASSEIO —
Próprio para mocinhas feito em
crepe estampado com o campo
preto e a estamparia em bran-
co e vermelho. E» um modelo
gracioso e lepibra pelo apareci-
mento desse; folho em virez «ue
contorna uma espécie de aven-
tal e «ae termina' atrfts por um
grande laço, como nos modelos
de 1830 usados pelas nossas ve-
lhas antepassadas. A guisa de
chapéu, um arranjo feito com
rosas de veludo preto,

TEATRO
"A CANOAO.DA MARGARIDA",
EM ESPETÁCULOS COMPLE-

TOS, NO CARLOS GOMES
Na proxiha sexta-feira, 28, re-

aparecei'á no Carlos Gomes, a
sua Companhia de Canções Tea-
tralizadas, com a primeira da
nova opereta" "A Canção da
Margi.rida", poema original do
escritor Antônio Guimarães,
versos do poeta Rebelo de Al-
melda e musica do maestro*
compositor Nieòlino Milano.

Devido á responsabilidade
musical da pega, está esplen-
dida obra de teatro musicado,
será representada em espeta-
culos completos, que começarão
todas as noites, ás 20.30 horas,
havendo veBperais ás quintas,
sábados e domingos. Estréiam
a atriz-cantora. Maria. Amorim,
no papel de protagonista" uma
linda camponesa da Mala", e 6
tenor Pedro--Celes-Uri-ò"1'*1™*^"*^?

A MENTIRA TEATRAL; .. ¦'
Vai ser. resolvido o problema

do teatro ém tód: ó -Brasil. - •'-7t-t
VOCÊ SABIA -"¦'¦•¦"!¦ \

— què a atriz Norma de A»-
drade Já cantou 'opereta?

COISAS aüE INCOMODAM '
A transformação da sala do
Phenix.. I

O FILME DE HOJE I¦. arisiense — "A Volta ío
Vampiro» —r Miguel Órrioo.

O CARTAZ DÒ DIA
GINÁSTICO — "Teu Sorriso",

comedia, âs 16, 20 e 22 horas,
, com Dulcina. •

SER KA DOR -- "A* Sombra
dos Laranjais", comedia, ae
16, 20 e 23 horas, cóm Eva.

PHENIX — "Sétimo Céu», oo-
media, ás 17 e :21 horas, eom
Bibi Ferreira.

GLORIA — "Os maridos ata-
cam de madrugada", comedia,

, ás 16, 20 e 22 horas, com Jaime' 
Costa.

RIVAL —-¦• "O. que eles que-
rem", comedia, ás 16, 20 e 22
horas, com. Aida Garrido.

JOÃO CAETANO — "A Ve-
lha da Gaita", burlèta, ás 16, 20
e 22 horas, eom. Beatriz o Osea-
rito.  "

RECREIO — "Barca da Can-
tarelra", revista, ás' 16. 20 e 22
horas, com Dercy GonCalvot

\ O COMENTÁRIO DA NOITE
Eu sé'p sso ir vcr a vc

lha da gaita no lim do mes, dl.
ela o Brito no Serra Pinto. E
explicou:

E' o dia da «gaita".'

ALMOÇO A JANTARADOt
Caldo com pão torrado.

;ií !f, !{•
Feijoada completa.
Manjar Rosa.

sfe'jft »ft
MANJAR ROSA: — Faca um

Manjar • Branco e ao retirar do
fogo, depois de juntar o leite
de cOeo,. junte o seguinte: tome
1 folha de gelatina vermelha,
dissolva em 1|2 xícara des
água, tempere com açúcar, le-
ve ao fogo atê ferver e côe.
Misture as duas composições e
despeje em forma molhada.
Guarde em lugar fresco. Na
hora de servir, desenforme num
prato è ponha ao redor ura
cordão de.geléias de-., moran-
gos,

f *
A M A N H *

ALMOÇOt
Frangos cozidos.
Batatas com leite.

Bifes.
Tomates fritos com massa

ti: * *
. Saladaéde peplnos.com

frutas. *s
W *.

Doce de ameixas.
*••¦•*'•*

BALADA DE PEPINOS COM
FRUTAS: — Ponha de molho,
em 1|2 xícara de água fria, 8
folhas de gelatina branca. De-
pois derrame em 'lima 8 l|2 xi-
caras de aigua a ferver, dissolva
no fogo, jante 2 oolhetns rasas
de açúcar, l|2 colher de sal, 1
colher de caldo de llm&p, 3 co-
lheres de vinho; côe e deixe es^
frlar na geladeira.

Quando principiar a conge-
lar junte 2 xícaras de rodelas
de pepinos, sem sementes e pi-
cádas, e 2 colherès deypédaci-
nhos de abacaxi, de maçã ou de
pêssego. Despeje em forminhas
altas untadas de azeite e guar-
de na geladeira. Desenforme as
forminhas sobre folhai da al-
face.
JANTAR:

CAPITAL REALIZADO E RESERVAS
„ ^ CR $ 20.377.000,00

Juros para contas de depósitos
Movimento.. 4 % Conta - a praso fixo.
Umitadá..,: • 50/0 j Meses... 5.%%.
•>' „•>',:'- * r., .....6%Populares,,* 60/0,12 7%
Aviso prévio , Condições a combinar

ki»k^^
Banco do

DISTRITO FEDERAL
AVENIDA NILO PEÇANHA, 12
Kstjninn Ajhitíliu Borges — (Sede Provisória)

Carlos Mena Barreto Monelaro;
Guilherme de «Almeida; major
Onesino Baeker de Araújo;;An--
tonio Braiga; Dario • Martins
Torres 6 Ronald Regulao, .

.. Senhoras: Alaide Tosta ;' de
-Andrade; Henrique Roxo e LÍ»
elnio Cardoso.

Senhorinha: Helena de Iraja.

FESTAS.
Clube Ginástico Português —

Realiza-se hije, ás 17'"ho-
horas, um chocolate dansante.
em homenagem, ao Flumlnen-;
se F. Clube..

- Fluminense Futebol - Clube
Realliza-se hoje, ás 1? ho-

ras, um chá-dansante de anl-
versario.

Tijuca Tenos Clube —
Reallza-se hoje, das 20 ás 23
horas, o 2» jantar dansante da•temporada. Traje completo;. :'

associações {:ã
CULTURAIS
Academia Fluminense de. L«-

trás' — Comemorando no proxi-
mo dia 25 do Corrente, mals-
um aniversário de fundação tui;,
verá uma sessão na qual fala-
rão • os acadêmicos: Levl Çat-
neiro, Hamilton Nogueira è jo-.
natas Botelho. . - .. f

— Instituto Histórico e Geo-
grafico — Realizar-se-á nò'pró-'-,
xlmo dia 26, ás' 17 horas, um»
sessão solene, durante a' qual.
o sr. Rodrigo de Melo, Francu-
de Andrade, falará sobre;"Araújo. Porto Alegre". v .,

NOS
CINEMAS

mmQ lAk
Por ALICE BROOK^

UMA DATA DOLOROSA
(Conclusão da*a° pag.) sa, a sua guerra. Um dia, Jus-

amigo muito querido, meu ve- tiça inteira lhe será feita. Que
lho camarada de exílio, que. de- ela venha em breve, é o voto
pois de uma ausência, de dois sentido de uma! modesta teste-
anos, regressava a Madri nes- munha, da grandeza è da ma-
se dia, tendo téito uma curta jestade das horas dolorosas da

Sopa de aletrla.
* * *

Pasteis de carne.
W •> «

Galinha de molhd , pardo
Arroz.

íIí * *
Fllet assado.
Batatas cozidas

£. gf, }f.
Pudim de laranja

GRANADO

NORMALISA
AS FUNÇÕES
DO FÍGADO

GÂLL i
OS PERJiTJMES DA MAIS

ALTA QUALIDADE!
Or.vsain — Réve Rose —

Narciso Alui — Paris e Harpa
A' venda em todo o BrasU

paragem em Valladolid, por mo
tivos de interesse profissionais.
A primeira pergunta que ma
dispar&u foi essa: ''mas o qu:
é que se passa" ? Poucas horas
antes, saíra precipitadamente da
velha cidade castelhana, mal ar-
rumando ás malas, perante a
atmosfera que surgira . de um
momento para outro, tendo a in-
tuiçA.0 clara de que estava em
pertòo: foi ela, afinal, :que mi-
lagrosamente lhé saívoú a vicia,
pois momentos depois dé sair de
Valladolid, a guarníção revol-
tava-se e ocupava a cidade. No
escritório referido, já .tudo isso
se conhecia...

Foi assinv em 17 de'-julho,-
numa tarde deslumbrante do
verão da mesétai que soube do
início da revolta.. Que ia ser
uma guerra, compreendi-ò des-
de a primeira hora: conhecia
sobejamente a Espanha para ter
a certeza de que ela não se en-
tregaria ao fascismo antes de
lhe oferecer a mals implacável
aas resistências. '.

Cj^crédito^que -riessa- horay&prí
ao pòvò 'esparifiòi,5'que 'tSò^ga2'
lhardamehtè--ihé -albergará;-se
IdfiHmitádó, rhliííòá-f i'6oWwa- djè^-r'.
coberto: Madri, , Guadárráma,
Somoslerra, Guadalâjára. Pozo-
blanco, Terual.i o Eoró,' nâó fo-
ram vitórias Imprevistas para
quem conhecia esse povo; real-
mente, essas gestas íada mais
foram que novos cantos acres-
centados à epopéia maravilho-
sa da Espanha e compreendem-
se bem recordaridO-nos.de Sa-
gunto, Numancia, Montes Her-
minios, Geroná, Saragoça, e
Madri de 1808,. também: .

O espanhol, uma vez. mais, foi
vencido, mas uma vez." ainda
caiu de pé, eternamente herói-
co.

Foi vencido, mas; como diria
De Gaulle, por certo que não
considerou perdida a ,sua cau-

CIENTIFICAS
— -Academia Brnsilelra.de

Medicina. Militar — Reunir^e-á
no dia 25 do corrente, ás 20.30
horas na Escola de Saúde do
Exercito, sob. a presidência do
cel. Florenclo de Abreu, a ses-
são solene para a posse de;:po-

ten.. vaidirsublime paixão desse povo tão vo tnembro eap
nobre. '. ... .1 Caldas Pires.

PARA A CRIANÇA

OINELANDIA
palácio — . "Mestres de^ Bal-

le» :Pox)'Stan Laurel^e.Oflyer
Hardy .2—4—6—8 e 10 hs. VI-
ioria — "Alta Malandragem»'('• 

nivér.al) . Abbott. e Ços-
tello;; 2 - 4 ••- .6 —8 6
10 horas./ Metro Passeio ¦.-..
«Lo'úS> pot, Sa<as» XMetro)
Mickey Rooney j> Judy- Gar-
land. 112 dia— 2,— 4 -r \~" \zL
10 horas. Capitólio - Sessões
Passatempo. Desenhos. Come-
dias e Jornais. A. oarMr nm
ÍS"dia.- ImP*?rlo - "O Vende-,
'doa de- Milagres» (Metro(_ Lo-
Ber -YoúnB e "Patrulha. Fron-
teirlQà»! 

B 
(ünited) • William.

Boyd,e;.o,ll° e l2».epIsodiosnde
«A Policia Montada, Contra Ba-
botagem». 2-4^-6-8 e 10 hs
Odeon — "Paris eraA Assim
(Warner) Ben Lion e Ann uvo-
i-ak. 2 — 4 — 6 — 8 e 10 ho-
ras.'' Rex -r- "Lili, a,Teimosa'
(Metro) Judy Garland e Van

«SS"-. -vW-r-ln^spelío!»
(Metro) Joan Crawford e Prea
Murray. 2 --. 4 .— 6 — »
e 10 horas. Plasa. — "Mulhe-
res de Ninguém*' i-^- K.^ O*
Ginger Rogers e Robert Rytn.
2 _ 4 — 6 — 8 e 10 hs. Cineac
1 rlano,, _ Desenhos,^ Of)W«J-
dias e Jornais A partir de IU
ala. Cineac O* K. —',Oe**?™*,
Èorríedlas é Jornais a partir ae
í horas. ,' 

']' 
_' : •„.

CENTRO
MetroSole - "O 

plabp^a*-
N&o» e "Vida Contra Vida .
8ào Jo«é - "Ala. Arriba». Fio-
rinno — "Noivas de Tio Sam. .
Mew de Sá.- "Legião Branca ,
•iria — 'íExpresso-Baifedad-Bs-
,tambül»í!-.è. «Taxi, Senhor?».
Ideal — "0: Vagabundo**. D.
Pe<.ro — "Seda; Sangue 6 Sol
e "Saiu Cinza». Latfa — Uma
Cáneão Para VociS» e "Ao Diabo
com Titler". P.epubllca — «?A

Volta do Vampiro". Pari«ien»e
-i. «Branca de Neve e os. Sete
Anões». Colonial —MDestroyer
Primor — «Destroyer". popn-
lar — «O Castelo do Homem
Sem Alma" "Arrlsca-te, Mulher
e "Destroyer". Eldorado —
"Pái-is nas Trevas".' Esta.-
Cl, d' SI — ""urgirá a Auro-
ra" e "Tristezas nao Pagam Dl-
vidas". • -i I

BAIRROS
Metro Copacabana —¦ "Dois

Contra o Mundo» (Metro) Lana
Turner e John Shelton. 2 — 4

 6 — 8 e 10 horas. TiJnca —
"Quando a ulher Quer»- (Me-
tro) ¦ Láralne Day e Robert
Cummings. 2 — 6 — 8' •
10 horas. Hoxi, Sfto Luta e Ca-
rioca — "Alta Malandragem"
(Univ.rsal) Ab tt e Costelo.
_. 4 _% — ¦ 10 hc as. Rlnn
_ "Tè-iiestàde 'de Ritmo"
(FÒX)' Lena Horrie' e Bill "Ko-
blnson. i — l-6-'8e 10
horas. Amorioa —. "Hora de
Matar" e "Empregou o Patrão".
Autoria, Olindu « Ritic — "A

•Vilt.. do " -mpiro".. Politeama
^ "Ala, ••rlbF<: Velo — "Guiig
Ho». Vlln Isabel — Gung-
Ho». Guanabara ¦— "Ladrão
Que. Rouba Ladraj". Bandeira
— "Ó Diabo Disse N&o". Ame-

Para centro de • mesa ou suar»
nlçOe» de poltrona o melhor mo-
tivo é a linda plumagem do
pâvfio, e»peclalinente »e forem
empregadas varias core».

N$o vos esqueçais de que os ce-
gos necessitam sempre do vos-
so: • aüvülo. Encámiuhai-os pá-
ra a ALIANÇA DOS CEGOS,
á rua 34 de Maio n.° « - K*«
de Janeiro — Telefone 48-52Ua

minense — "A Dama das Carne-
lias" e "Cayadora de Mari-
dos". Flores-a "Legião
Branca" e "Aventuras de Chico
Viramundo". ,

SUBÚRBIOS
¦j'-. (Central)

Meyer -^ :"O Amof Que
NSo Morreu» ' e "O, Gran-
de Bloqueio". Mascote —
"A- Lua ao seu Alcance e
"O Falcão e os : Estudantes.
Pará Todos'— "Quando Eva
Consente" e "Casei com um
Anjo». Iraja — "Aventureiro
de Sorte» e "Bancando, a,Gran-
fina". Alfa — "Kathleeri" e "O
Amor Faz das Suas". Coliseu

"Uma Noite de Amor" e "Al
vem os Touros"|. Beija Flor —
"Paixão Oriental". Madureira

"Ladrão Que Rouba La-
ÍSS^^^

Obserre o feltlo original desta
roupiuhii para criança, com
chapéuelnho faxendo pendaiit.
E* uma peca s6 e pode ser ta-
cilmente vestida sem a ajuda da

mfle.

Bluzinha e vestido com abotoa-
duras enviesadas, em duas per

cas, próprios para criança í:

e "Esposa' de Conveniência.
Edison "Km Cada ¦ Coração um
Pecadoí.. ¦ Ipanema -— «f O, T^rblr ¦.
lhãbVt rirajá - "O ^unt; smá,
da Opera"'. Avenida : — "Fogo
Sagrado". Centenário — "Re-
voUa"; Grajaú' - "Paixã'o;Orl-
ental".'Jovial _» "Noltfes Perl-
gos:;s" Tijuca — '!0 Fan-
tasma-da Opera". Maracanft —
"•A Cangão de Dixie".
Apoio — "Mercado. Míegro» e
"" .lt .dores dos Pampas".
Sflo "iristov'o L. "Revoúa".
Hac!:lock Lobi — "A Lua ao
seu Alcance" "O Falcão"

,e os Estudant ". llio ,Branco
— "Minha Secretaria Brasilei-

,-ra" e "Papagaio Negro". Ca-
tumbi _ Soldado de Chocola-
te" e "Maldição de R nchelros".
Guarani _ "Ser-ou não Ser» e

."Mamãe eu Quero"; Natal--—"Adorável Vagabundo" e "Cou-
qulstadores da Broadway, Flu-

-*Diário Astroiògtco

Aniiga- Flioka1*.. ^Piedade. ---»:
" ídlliòyde • Andy Hardy''.^ttln-
tino — ''Ala, Arriba". '¦:'

'SUBÚRBIOS
. (Leopoldina) ' -,

raralso —' "Idillo a Muque"
e Cpmplementos. Rumos —
"Tudo por Ti' e "Código Se-
creto". Rosário . — "Mergulho
no Inferno» e Complementos.
Santa Helena — "Casei-me com
um Anjo" e Complementos
Oriente — "Seis' ítil Inimigos"
e Complementos". Penha —
"Tristezas não Pagam, - Divl-
das" e "Império SuljmaVlnò".'
Santa CeilHa 4—' 

' "Serenata
Azul" e Completrientos4 Caxias

 «Divido...,T« mento» e "O
Amor Faz dás Suas"*.

NITERO'1
^aen _ Quadrilhas da Cl-

dade» e "Mineiro Misterioso".
Imperial — "Noites Perigosas".
Odeon — "Hor *s de Torniefatá1*'
Rio Branco— "O Tesouro : de
Tarzan" e Complementos.

i
TjpfLmmm

CABELOS BRADOS.,
envelhecem!
IME

ALEXANDRE
{ai desaparecer
EVITArOSSÍ-V-TlNOlR.I

QUINA PETRÓLEO

ORIENTAL
A VIDA OO CABELO! '

A' venda em todo o Brasil

/S^m^_WíMSÊ
Hoje, 28 — A a horas da ma-

nha servem para começar via-
ft-ens; as dn tarde sfto favora-
veis para reuniões sociais.

HORÓSCOPO DAS PESSOAS
NASCIDAS ENTRE ZERO HO-
HA ÜE AMANHA, 24 E A'S 2*

HORAS DO DIA 25

As mulheres que fazem anos
no período acima, tCm grande
amor á musica e As viagens:
sfio dotadas de grande poder de
persut.ssfio e de invulgnres vir-
iudes de Inteligência; poderno
conseguir renome como escrito-
ras, educadoras, musicistns, Pln-
toras c até «mesmo como polttl-
eus serão bem sucedida*».

Scrflu, em gernl, optlmas c«-
posiis c infles extremosas, mes-
mo com a vida publica agltu-
da que levam, terfio sempre
grande desvelo com o lar.

Deverfto casar-se com os
nascidos nos dia». 1? — 4 —¦ 6

V~ 6 — 11 — SO — 21 .<-> 22 —
23 — 24 — 25 —27 — 2S e 29
dos meses de inalo, \ junho, se-
tembro, outubro e novembro.

Deverfio usar um anel de cri-
solito ou de pérola rosada. Os
homens deverfio trazer um al-
finete de gravata -com' uma
dessas duas pedras.

As cores dc melhores angu-
rios sfio: rosn, verde, azul,
branco e preto. Os. anos de
maiores probabilidades serão i
1045, 1040, 1047, 1055. ,1050,
1B57, 1050 e 1060.

O temperamento dos uusci-
dos nas regiões dp sul.é extro-
vertido e o dós nuseldos nas re-
gitles do norte, é introvertido.

Aqueles «ine vierem a nascer
no periodo em qucstfio, ¦¦ serfiu
habilidosos,' expeditos' e terfio
Sxito fácil nas' grandes empre-
sas.

Os homens, : ¦ svntir.sc-ãu
atraídos pelos trabalhos meca-
nicos. Tambéni sérfiò admira-
velmcnte talhados pára os em-
pregos públicos, onde saberão
mnnter-se com dignidade e au-
toridade, sem truculência sem
rudeza. Tornar-se-fio excelen-
tes cngcnheiroN, desenhistas,
iiuimicos e contadores.'

<ITJE ACONTECERA» AMA-
NHA, 24, E DEPOIS, 25,

AO IíKITOR*.:.
Seguem-se as possibilidades

felizes uq nfio', de amanhfi, 24 e
do dia 25, com horas e numeros
razoáveis,' para os leitores
nascidos cm quaisquer dia, m£s
e ano, dos períodos abaixos

PARA OS NASCIDOS:

Entre 22 de dezembro e 20 de
janeiro: — Propicio aos nego-
cios. 12, 17 e 19; 21, 26 e 37.
(hs. e ns.)

Manifestações nervosas e
discussões prejudiciais. 7, 3 e
9; 34, 35 e.36. (hs. e ns.).

Entre 21 de jnneiro e IS de
fevereiro: — Sucessos nas con-1
fecções e em negócios imobilia-
rios. 7, 16 e 17; 25, 34 e 44.
(hs. e ns.)

A tarde será duvidosa para
qualquer empreendimento. 8,

9 e 10; 17, 18 e 19. (hs.-e ns.)
Entre 10 de fevereiro e 20

de marco: — Êxitos nas em-
presas recreativas e novas ami-
zades. 12, 15 e 17; 24, 32 e 41
(hs, eus.)

Instabilidade, eontrarieda-
des pela manhã, a tarde será.
melhor. 16, 17 e 20; 34, 44 e 53.
(hs. e ns.)

Entre 21 dc março e 20 de
abril: — Novas conquistas e
alegria sentimental. 14, 23 e 24;
14, 34 e 60. (hs. é ns.)

Desharmonta conjugai pe-

la manha.*^A tarde e noite sè-*
râo promissoras.. 17, 19 ó.jllí,
12, 22 e 32. (hs. e ns.)

_ Entre 21 de abril o' 21' dc
ínaioi — Tendência á luiuria
e ao desperdício. A tarde será
melhor orientada .13, 16 e;;18;
11, 23 e 86. ',(hs.- e ns.) •:> ,

 Estranhos acontecimentos,
novos conhecimentos e distur-
bios orgânicos. 1,. 2 e 3; 10,.20
e 30 (hs. e ns.)

•¦-.•/.' ¦ ->¦;••

Entre 22 de maio e 31 de
Junho: — Contrarledades dò-
mestiças e, aflições, 4, 5.6'6;
13, 14 e 15. (hs. e ns.)

Insucesso'nos negoeios.idu-
ras tarefas e árduas tncumben".-
cias. A tarde será de melhores
aspectos. 7, 8 e 9; 16, 17 e IS.
(hs. e ns.) . , , :f

Entre 22 de junho e 22 de
julho; — Grandes possibilida-
des, ótimos planos para o futu-
ro e simpatias populares.-. 10;
11 e 12; 1'9, 20 e 21. (hs. ,e
ns.)

bia propicio para os oISri-
tistas e favorabllldades gene-
valizadas no comércio e na ln-
dustria. 13, 14 e 15; 40, 50 e
00. (hs. é ns.) <

Entre 23 de julho «23
»le agosto — Chance em todos
os empreendimentos e parti-
cularmente nos amores. 16, 17

e 19; 83, 84 e-8B. (hs. e ns.)
Apreensões infundadas e

noticias aigradaveis. 18, 20 o 31;
81, â2 e 93. (hs. e ns.)

Entre 24 dc agosto e 22 de
setembro: — Ascensão, espirito
equilibrado e conquistas agra-
daveis. 11, 12 e 17; 22, 28 e 24.
Uís-.- e ns.)

Pequenos lucros e novas
expectativas. 10, 17 e 22; 42, 44
e: 67. (hs .e ns.) .

Entre 23 de setembro e 22
de outubro: — Negopiós para-
llzados e desanln;o. li.' 12 e 21;
28, 30 e 48. (ha.' e ns.)

Animação, grandes proba-
bllidades em todas as empresas.
7, 16 e 23; 34, 43 e 50. (hs. e
ns.j

Entre 28 de outubro e 22
de novembro: — Russas domes-
tieas e acontecimentos ' desa-
grádaveis. 9j 11, e 1">; 81, 92 e
96. (hs. e ns.)

i— Dia aziago, complicações e
atritos. 12, 14 ei6; 5.7, 59 e 61.
(hs. e ns.)'.— Entre 23 de novembro e 21
de dezembro: — Incompreensão
e fatalidades. 17, 18 e 21; 35, 53
e 80. (hs. e ns.)

Irritabilidade, dlscussOes
e nervos, abalados. Preéavenha-
se. 11, 15 e 20; 39, 94 e 95.
(hs. e ns.)

PETROPOLIS
Capitólio — «Reféns» D.

pedro — "O Grande Homem" (e"Abutre Humano". Petropolis
— "Du Barry era :um Pedaço".

"Revista Acadêmica"
Acaba de sair o numero espe-

ciai da "Revista Acadêmica"
em homenagem ao-pintor Lasar
Segall.

A esplendida revista que h*
um decênio vem sendo dirigida
pelo escritor Murilo Miranda,
apresenta nesse numero primo-
rosa colaboração" de nossos ln-
telectuals. Mario de Andrade,

Gilberto Freyre, Jorge Amado,
José Lins do Rego, Hermes Li-
ma, Manuel Bandeira, Vinícius
de Morais, Rubem Braga, Car-
los Lacerda, Moacir Werneck
de Castro, Sérgio Miliet, Luiz
Martins, Guilherme Piguelre-
do, Osval Io de Andrade, Sérgio
Buarque de Holanda, Murilo Mi-
randa, Jorge de Lima, Luiz Jar-
dim, Clo*vis Ramalhote, Jorge
Geraldo Vieira, Rosário Fusco.
Renato Almeida* Afonso Arino?
de Melo Fçanco, Bruno GiorgL
Valcdemar Cavalcanti e muitos
outros assoclaram-se á homena-
gem a Lasar Segall.

A L0Ü RINHA
DEPOIS DE AMAMÃ

í\ L0URINHA
E 0 FRIO DE

RACHAR

Mas o senhor
nfio tem uma
professora co
mo eu tenho..

~y***  .i - *i 1 ¦ Mg ' 
Jaaa^áaj^ytj
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_t Mulher e a Moda
evite as espadms caídas Luz Para os Olhos

OlABIO CÂBIOC-. (38 ¦•— 1 — **)'•

pot Helen Follett
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Quando se está lendo seu ro-
ni ance favorito a cor dos olhos
Vai mudando, desde o preto até
o verde., Isso nãò é para assus-
tar porque os olhos em geral,
refletem .um estado dalma, uma
impressão interior e sua cor de-
pende das condições da luz am-
bien te.

A luz ambiente depende de
uma questão de posição da làm-
pada, cuja lüz não deve ser di-
reta nem demasiado -forte para
que venha cansar a vista, A cor
dá lâmpada deve ter uma nuan-
ce que atenue dc certo modo a
luz, podendo neste caso ser usa-

* da a luz azul. As vezes, quando
a luz se reflete diretamente sô-
bre o traje,' sua cor é. refletida
no rosto de quem lê, e isso tam-
bem 'influe sobre os olhos.

Ha muito pouca gente que di
importância a essas variantes de
luz, convencida de que para ler,
toda luz serve.'

Ha um oleo especial para tra-
tar os olhos, além dos cosméti-
cos que toda gente conhece. Não
se, deve, portanto, ignorar os
procedimentos práticos para
evitar que os olhos fiquem can-
gados. Cilios, supercilios. pesta-
nas, sombreados, tudo merece
uma atenção especial, pois que
todos eles são detalhes da bele-
za. .....-.,

Ao escovar as sobrancelhas e
as pestanas ter-se-á o cuidado
de não cruzar os pêlos, mas dar-
lhes seu rumo natural.

Convém, tambem, fazer notar
que a cor do traje muito influe
sôbrè a cor dos olhos, conferiu

For; Madame .Qui -Vive.

COLCHÃO HOLLYWOOD.
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As éspaduas 
' curvas produ-, . Quando ha uma certa gordu- f

zem um efeito bastante depri- ra não. se nota tanto iesse car-
mente muna reunião social dari- vàmehto. de éspaduas porque as
do a pessoa o aspecto de idade camadas adiposas servem de
avançada, quando efetivamente certo.modo. para. corrigir de-
não a tem. Essa atitude muito, feitos, mais, numa md.a magra
prejudica a inteira estrutura, nota-se, logo d defeito, pelas
do corpo e dá aos ossos unlà saliências' dos ossos, que não
posição, que com o tempo vai deveriam ser vistos. Não é di-
se tornando definitiva, incorri--.- ficil- notar como em gente mo-
givel. Estamos numa época, ça, um tanto magra, os ümopla-
em que a liberdade muscular tas formam uma desagradável
deve ser uma regra que nunca saliência, , que só os exercidos

combina num e noutro. Não dê
às sobrancelhas uma arqueaçào
fora do natural para:nãò assu-

_, _-. _.__ -, ---  -uir ° aspecto de espanto per-
domines __ais*pWfunde-aV maior manente, tãò prejudicial à sua
vigor na cor, quando a cor se figura.
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ou um ' éngordamento regular
podem fazer desaparecer.,

Ha súspphsorios • especiais,
destinados justamente para cor-
rigir o defeito.de encürvamento
das éspaduas, mas, não saben-
do usa-lòs; incorre-se num re-
sultado oposto. As éspaduas
nâo devem resultar quadradas,
não devem se inclinar para a
frente, nem excessivamente pa-
ra trás, dando ao corpo uma
posição 

'forçada. Tem que
obter o máximo da naturalida-
de, sem notável esforço, ten-
do em coríta. conseguir o ma-
ximo da atitude gracic.a.

Os exercícios para esse pro-
posito, são. variados e servem
muito os- que aprendemos nas
escolas, .fazendo-nos lembrar
aqueles bonecos que se equili-
bram, seja. qual, for a posição
que se; lhes dá,,por possuírem
um centro de gravidade. _.,:

fi preciso estudar süa atitu-;
de é niantè^rf dü récònstitui-la
toda vez que for obrigada a.
movimentos desusados, como os
què se praticam nós- exerci-
CÍ0'S. -'',-.. '......;

Em todos os exercícios evite
a rigidez, os grandes esforços.
Confira' movimentos de levan-
tár ou abaixar as éspaduas, de
manté-las- niveladas o mais pos-
sivel, isso se conseguindo fácil-
mente com a pratica de manter
o pescoço.jereto. Etescanse é
repita o . exercicio.'

fljp ^^HL um rostinho simpático com um* cutis
|p ^^M A MACIA t SAUDÂVE-I SEJA UMA "LEM-
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CINEMA
'Sou um Demônio Tartaro —

Confessa ÂMm
.'Eu. contemplava do alto. de
uma elevação de terreno, a cena
que ise 

'desenvolvia,-ao longe, na
planicie. Òu.vla, ¦ emudecido ' de
assombro, ;o, fragor dos oomba-
tes. Via subirem áos céus as.
colunas de fumo dos incêndios
(juè os Invasores ateavam na
süa fúria sangrurnàr.là; O troar
da artilharia não cessava um
Instante... r . "• .',

Era' como o praguejar de mil
demônios nas profundezas' si-
nlstras -dò Inferno!. Poi'-..' nesse
instante de horror, que.^se des-
tacòu no quadro movei da ba-:
talha, a massa, paildacenta da
cavalaria russa .avançando hum
.estridor de, cascos .ferindo o
sóío. e". túçlp destruindo á ! sua
paisagem .como uma. avalanche
irresistível..'...'
, .Eram os rieforços, ha tanto
teíVipp ansiosamente- esperados
pélòs' exéroitos que resistiam ás
hoídas târtaras de Ogareff. qüe
chegaram i finalmente quando
tudo parecia perdido! No mes-
mo bis.t^qta.„a., situação tjiudou.
Òs"i"bravos .cossacós .'levaram de
roldão, o,lhimif.Q.tor,pè',.e.cruel

CÀiaiOCA — (for JOHN SUi-t) (ESPEGIAI. PARA O «DIÁRIO.

ELA REALIZOU TODOS OS SEUS SONHO?!
De Hollywood por KEITH WILLIAMS

CF^pepial para o DIÁRIO CARIOCA
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4,^â.ètít'ro„emi,i5ou'cò'.á plahlclerse, previamente'....^^ esc,ol,hldc^ ,;;como
cõbíla coni' oà tíadaVeres'1 dos'! "campo dè "operações"';^¦¦'¦-
'bárbaros 

que. ousaram profanar . F__rmam-se grupos alegres ô
a santa paz-das estepes. eu vou identificando alguns

•Tudo acontecera graças ao id_los da. tela, AU está, por
heroismo-e -â dedicação de um exemplo," Margot Gi*ahame —
homem que percorrendo, través , sempre bela-e fascinante —- a
de todos òs ¦ perigos, a--longa .ouvir conv atensâo o que lhe
rota que vai.de Nijnl-Novgorod 

' rècoipendà ..o--direto): .para as.

Margueritc Chapmaii e seu galã em
uma Cozinheira"

Meu Reino Por

Com mensalidades dc 5$ «
10$ apepas V. g. jpoderá so
lucionar esse grande P™

blema de sua vida
ALIANÇA DO tAR

Av!yBfo »ri*«c«>V «Mj» »-»*»«
Tel. 23-3555
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Por PRUNBLLA WOGD
Costume imitação "Jane Eyre» de ij#^

vida, mas que possue ^^f^Swo teatral que

belta. O colar é enfeitado com enfeites ae marq
e em cores.

HOLLYWOOD — Julho de
1914—- Marguerlte Chapmami é
uma das rarissimas criaturas
em Hollywood que realizou tu-
dò aquilo aue sonhou! E ultra-
passou as suas ambições, visto

Marguerite Çh!j.pman tinha
então 20 anos e sentia-se feliz-
Mas essa felicidade foi logo per-
turbada por uma.voz que lhe

a Irkutsk, lograra -entregar a
preciosa ordem que ti*azia .ao
coinandante dos exércitos ali
áquartelas

Sô. assj-m se tivera conheci-
mento dá dèsesperadora situa-
ção daqueles bravos qúe luta-
varri de costas *para a parede
num dos pontos mais débeis de
toda a enorme linha de frente,
contra um Inimigo cruel e dez
vezes superior ém numero e ar-
mamento. -. ,,.¦.¦:••:¦"'," '•"'..";
' • Sem "a coragem e o espirito
de sacrificio daquele mensagel- •
ro. qUe àli chegara, esfarrapado,
céigo e quase mor.to de fadiga
e os reforços lançados oportu-
namente para cobrir a brecha
por onde o inimigo se inflitra-
va, jamais chegariam a tem-
P°- • • 

'.'¦"'

Neste ponto,, o leitor julgará
naturalmente que estávamos fa-
zehdo uma 'pbrtagem ao vivo
de "uma das gigantescas ofeh-
slvás que ora se processam vi-.
.toriòsámente na frente orien-
tal'.

Oxalá assim fosse... mas cp-
mo não nos sentimos á altura
de desempenhar a contento o
arriscado oficio de "correspon-
dente de guerra", contente-mò-'
nos em assistir pacatamentenum estúdio do Hollywood, .as.
sensacionais tomadas de vistas
de Uma das seqüências mais mo- m
viriientadas do filme "Miguel
Strogoff" que os "experts" fo-
rarti arrancar das páginas ' de
Julio Verne para aumentar-lhe
ainda mais a'èl-ria nas telas
de todo o me do ou do queainda resta dele...

Pica assim esclarecido o mis-
terio. O carripo de batalha per-de ,p seu aspecto trágico. Os

próximas cenas a sjirem roda-
das na tenda'de Ogareff — o
tartaro sem lentranhas que se
revoltara contra o T_ar.

Ela é a-espia doargumen-
to... A . mulher cujes, beijos
eram mais perigosos que o flo
cortante das espadas dos
tártâros

Adiante, Anton Walbrook —
o inesquecível principe-Consor-
te de "Rainha Vltorja". com as
roupas eip frangalhps demons-
ti*ando os jnáus momentos que
acabara de passai* com Miguel
Strogoff r_ o correio dp Tzar
— convejrsa com'a sua part-
naire,-a ;delicada EÜsabeth Al-
lan que é, no mundo irreal do
filme, a éua amada Nadia — a
mulher que.o .anima- a .cumprir
com êxito a sua "perigosa mis-
sãó.'..

Mas. o; tipo que m^is des-
perta ã minha curiosidade é o
daquele sinl?tro: personagem
que ali está, torvamente sen.

de "Mlgriie! Strogoff»»
AH! -_;,:ò.''»-ss. querido AÍcim
Tamiròff.

O Inesquecível "general que
morreu - ao amanhecer", o in-
terprete magnífico . que sabe
mudar de camisa. ."Elè é po fil-
rrie o terrível Ogareff e'tem sé-
rias contas a ajustar com Mi-
guel Strogoff. Daí talvez o seu
ar sombrio e aquela chíspa si-
nistra que lhe fülge por vezes
no olhar parado...—. Sim, sou m "demônio tár-
taro" — resmunga Akim.quan-
do lhe aperto a mão. Ferve nas .
minhas velas, .o sangue impe-
tuoso de várias gerações de
nômades. Fui criado no lombo
de um cavalo. E sentigosto de
sangue na rboca quando ainda
en gatinhava;:;.Tenho, -uma vaga
suspeita de; que descendo dire-
tamente de Gengis Khan...

E quando percebeu que eu'o.
estava- -levando a sério, Akint
mostrou no rosto dè vilão ci-
nematograflco, o sorriso ^maissimpático do mundo e ao tem-
po que. me filava um cigarro,
aigai'rou-me pelo braço e me.
conduiiu a uma especi' de ten-
da'armada ali perto, onde, para
surpresa, minha, havia um <;x-
celente, e genuíno "vokda» á.
nossa espera.

— Brindemos dos campos do
tado numa peq^eija sftliencia do Texas — dlss^-me enquanto en
terreno.

Suas niftos ^eçuram. frouxa-
mente as; rédeas do animal que
cavalgará no comando das hor-
das invasoras. .

Apesar idos bigodes que lhe
cobrem ps lábios e ¦ 4as suas-
feições tipicamente niongóis,
aquele personagem não. m. é es-
tranho... -Já-o.vi alguires...

chia meu copo i— os meus bra-
vos irmãos de sangue que agó-
ra nas estepes lutam pela li-
berdade do-mundo...

E concluiu melancolicamente:
— Era lá que eu devlá estar

e nâo aqui os "combates" não
passam de um acontecimento a
mais na rotina- profissional de
um velho ator.- ¦¦• --

segredava que p seu logar nao "extras» recrutados entre os
era ali. Era em Hollywood. no| melhores vaqueiros do Texas,

desmontam dos seus ârdegos
ginetes e ainda cobertos com ostrajos tártarose .o "make-up"
da filmagem, vão saborear um"cachorro quente" â sombra da
primeira arvore que encontram.

As "cameras" são desmonta-
das e toda a equipe técnica ré

âfluè para õs caminhões quetransy nrtou todo -'ntiele pre-cioso equipamento até o lugar

que ser estrela de cinema era cinema. E o dono dessa .voz
uma coisa que não estava in- chamava-se Howard Hughes.
cluida entre esses sonhos. Foi assim que, um, ano depois,

A mania de Marguerite Marguerite fazia. a. süá primai-
desde os quatorze anos de ida- ra aparição na tela em "Havy
de — era comprar quanta revis- Blues Sextette!', da Warner.
ta de modas lhe caisse sob os obteve relativo, êxito e tomou
olhos Arruinava-se com isso. E, parte em oito filmes naquela
folheándo-as, via-se dentro da- companhia, ascendendo de filme
quelas "toilettes" elegantissi- para filme. Os "talent-sçout-"
mas Ah 1 Se ela pudesse ser da Coiumbia notaram isso é "ra- 
modelo... ptaram-na, prendendo-a por ¦ z-

A menina ia estudando, crês- um longo contrato. *»____; _••' _ _
cend"? e sonhando. Termina- No novo estúdio Marguerite 1l^g^^ft;t^S.^
do o curso secundário Margue- Chapman estrelou alguns fU- tonaos (auatoo^combatendo
rite empregou-se no comercio, mes de menor categoria. Eleva- nas .™» t™^ de batalha.
Não gostou Foi ajudante de da definitivamente ao "sta*- O •¦ mais,.recente sucesso.de
dentista e" depois telefonista, dom", apareceu em «Encontro Marguerite Chapman é essa es-
Mas qual' as revistas de mo- em Berlim» e "Destroyer". O tupenda comedi^ da Coiumbia
dasnftb lhe saiãS.da cabeça. resto vocês já sabem. esteelada por Charles Cphurn
Atl aue de repente John Marguerite é solteira. E uma "Meu reino por uma cozinhei-,
PoweSa SmcST a&cia de daS A*s mais festejada^ de f' ^ Ao Sado veSmodelos de Nova York. realizou Holl-Trood. Mas a turma esta amanhã. Ao seu lado veremo_ ^
mSonhos de MaSierite.como perdendo tempo. Ela está noi- um novato ..BiU Çarfcer. rapa- mes.^ Belli., ,,oh c^radine
nvmS de mágica: transfor- yB de William Lundigan. Ca- Rão stopatíco: que tem todo, o Amelita Warde Robert Ryan.
Sdo^f da noite oara o dia no sar-se-ão logo oue a euerra aca- jeito de se tornar a "coquelu-. -dos esplendidos nas tuas in-
34SÍ«da cida- be. pois Lundigan está servia- che» das.Pequenas nesta tem-j 

^rpreuções. 
«Um

dê'; . do no Exercito Americano. Aliás, porada. ^d- VlQ- •

Amanhã. Finalmente, a Sensacional Estréia do
Maravilhoso "Um Drama Em Cada Vida" (Gan-

gway For Tomorrow)
.istorias numa- sô, cinco vidas
diferentes,..com suas alegrias' e
suas trag-e.'.las, porem tudo isto
realizado de maneira intellgen-
te e digna.de louvor. Assistam
á "Um Drama em Cada Vida"
desde o seu inicio, a partir de
segunda-fei i nos cinemas Re-
publica,. Astoria, Olinda e Ritz.

I
Felt?.e finalmente ama-

nhã, dar-sè-á a tão esperada
estréia do maravilhoso . "Um
Drama ern Cada Vida1! (Gan-
gway for tomorrp.w), um super-
filme da RKO Radio, nos cine-
mas Republica, Aptória, Olinda
e Ritz. "Um Drama ém Cada
Vida" é um- filme I t&o original,
tão "diferente"'que você não
o esquecera Jamais...

Tudo nôsté filme 6 motivo
para ser louvado; seu argumen-
to.^sua direção, seu "trata-
mento", sua interpretação, etc.

John H.: .'-uçr até então des-
conhecido, 4 utn nome que me-''
rece ser .guardado na memória,
pois realmente ô u realizador
Inteligente, um Homem que co-•nhece a fundo o peu "metier":
cinema: Auer produziu pm inte-
ressantisslmo 'espetáculo, que
aliás, obteve os. maiores elogios
da critica norte-americana e
paulista.

Na parte lut-rpretativa temos
Margo inesquecível rio papel da
cantara do café parisiense, Ja-

«.nu -nos
em
ias

BAIOS X
Exames radioloçicos em

residência

Drs. Victor Cortes
e Renato Cortes

Diariamente das 9 ás 12
e 14 ás 18 horas

R. Araújo Porto Ale~
grer 70-9.° andar

Tèl. 22-5-30
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Vestidos ÉDEN apresenta últimos modelos de *..stid__, manteanx e costume, para o inverno de B' B*»_*_*_% A^í 
_/f»0

1*444 a precw d. 1914 Saias, blusa. _ casaquinhos: vestide* de praia e shorís £&k%Ê__ fClíQ ISVAIIÜO _. 1 1 áfB 91 m\\\
£*r>ô% vaSe-ade a partir de CrS 35.00. Secçáo especial de vestidos paira _enhe- f=* ~f:M I^I*%# lf I SllllV| ¦¦ ¦"» "?-1.44 a nreco. de 1914 Saias, blusa, e casaqun...... —-— ;r_ ,-.•*.*
Sd. variedade a partir de Cr« 35.00. Secçáo especial devest.do* pai* *****

«hora. swdaç at*. « u. 56, distribuidores dos-vestídos S2«s
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DO PREÇO DA LARANJA

Dr. Raul âe Faria

, 

¦. 
.¦'¦'•..'.'..¦•¦'¦-...¦

' 

¦ 

.

i*

Criação

Especial para DIÁRIO CARIOCA

Como todo mando «alie a lu-
ran Ia foi o produto agrícola
<iue bntiu o "record" do preço
bajixoT» Chegou a acro, e abnl-
¦vo de zi>ro, pois houve gente,
como e«. «•»« mandou colhe-la
c enterrft-ln, into é «ue pagou
para tirar do pé c pOr tora...
evitando n prolltcrnijfto da«
uioNni.i para a «"fra futura.

X situação periuaiiceendo, o
prometendo permanecer, ac«u-
se o remédio -1 «tico: »in-
chado nas laranjeiras c apro-
-vcltnm to das torrai por ela»
ocupudas cm cultura» remune-
radoras, servlndo-se da lenha
para rehaver os capitais iuver-
tido*.

E assim fl» tamhem.
Acontece agora €_uc os «|ue

me ceiisurarnm acremcntc qu.nu-
do pelas colunas desta mesma
folha publiquei o» conselhos
acima, jã estilo Se vangloriando
de unia vitoria a vir, que re-
Mumem na seguinte frase: aca-
badn a guerra, a laranja vai dar
um "prceflo".

NBo uego. E». possível «me
chegue a 100 ou SOO cruseiros
a caixa, pois com a inflação, cm
rclnvflo aos preços dos outros
produtos agrícolas, JA devia
agora ter atingido a ccntenns
de cru/.elros. Mas um aviso nos
leitores quero dnr, c é em res-
posla a esses manutciidores de
parques ííltricolns « custa da
miséria dos verdadeiros lavra-
dores; E' que umh coisa grave
vai fn/.er a' alta da laranja, e
que esta coisa grave nilo é o
fim da guerra, a riuvn exporta-
çfto, mas a HquldaçAo dos Iurnii-
Jaispuln "tristeza", mnl de Sflo
J'auIo, ou podrldüo' rndicelar,
que atacou o chnmado "parque
citricolu", Uqnjdando-o, a des-
peito dc todos os esforços que
os jornais dizem que nossas au-
toridades fltopntologieas estilo
empregando parn circunscrever
o mnl, ou debelu-io.

Ja cm 1US7 (quando meu Ia-
xanjal era uma pérola!) escre.
vi no livro que entflo, publiquei,"Citricultura 1'rnticn» o sè-
guinte enpitulo de "IJefcsa Sa-
nliariii Vegetal" pag. 18© —
"Infcllv.meiito tenho nesse par-
ticulur bem souilirins apreen-
s5es sobre a citricultura brnsi-
leirn. K' subid» que t«,idas as
aglomeruçBcM quer nuimuls quer
vegetais facilitam o Incremento
de eplxoollns ou epifltins. Cen-
tros de citricultura que se os-
tao formando, sení a devida as-
sistencia sanitária podem, a
meu ver, se tornaram presa de
alguma violenta prnga, quando
menos esperamos. E nflo tere-
mos o recurso dn Califórnia
parn mandar arrancar c quei-
mar, como fe» pnra extinguir o
cancro citrico",

Agora, em 11)41, enquanto se
discute se a "tristeza" <5 ¦ffeno-
uieno de perda ou dc cupaclda-
de parn a biosintense, ou ata-
que dc neinntolde, ou enr&ncin
minei-nl ua terrn, o laranjal de-
«aparece. Parece iipi togo per-
¦correndo os pomares...

E* claro que morrendo mi-
lhíles de larnnjeirns, vfio faltar
JiiilliiV-, de cnlxiis de laranjas
(porque ninguém é bobo dc re-
plantar) c o preço vai subir, dc-
sapnreccndo entflo a super-pro-
•duçflo. que nflo soubemos com-
bater e dirigir, preferindo cs-
pernr preço, maltratando os la-

rnnjnis, deixando-os a mato,
pnrn o dia... .. chegar da pra-
ga on... do preço alto.

Isto nfio constitue ¦ surpresa
para mim. Há precisamente
dois anos, uma esclarecida au-
torldnde administrativa ouvia-
me sobre o caso dn cltricultu-
rn... Entre as soluções apre-
sentadas estava uma (nfio sei se
cru idéia apei.ns) dc pugnr aos
citricultores dois cruzeiro* por
caixa e mandar enterrar u Ia-
runjn.

Alvltrei entfio que era nie-
lhor pagar um poqulnho mals,
e arrancar todas ns arvores de-
ficlentes, evitando assim quo o."mal dc Silo Paulo" se propa-
gasse, pois encontraria um cam-
po favornblllssimo nos larun-
jals depauperados c maltrata-
dos. Além disso a "mosca" es-
tavrt grassando intensamente e
constituía uma ameaça quasetfio perigosa.

Os pomares descuidados dc-
viam desaparecer.

A <d<éln foi ••shocking", c rc-
jcltadn "in limliic"...

\«o quisemos assim osnr da
nossa capacidade de previsão c
preferimos esperar o fenômeno
natural! a devastação dos' la-
raujnis pela peste .trazendo o
preço alto.

« Assim esse «fenômeno nutu-
ral". vai se dar. Vai faltar la-
ranjelrns pnrn produzir, c 

' o
preço vai subir. Mas, se refle-
(irmos um pouco, logo veremos,
que a renda do citrlcultor vai
ser ainda uisno t po's dc quelhe servirá vender umn cnl/.a dc
laranja por 100 cruzeiros .quan-
do a produçilo do pomar for In.l-lnim, por faltu do arvore a
pr iluzlrf

Agradeço pois a esses amigos,
que pensam ,|ii<* nic fnltu luz
para ver no claro. Uue pen.snm que eu quero dinheiro,

qunndo o que quer é o bem es-
tnr da agricultura brasileira,..

Para Evitar a Perda
dos Bezerros

Para evitar a perda *,dos be-zerros os estancieiros • devemfazer esforços para impedir queeles sejam atingidos txr duas
moléstias, que sâo as que cau-
sam os maiores estragos entreos. animais; a pneumonia e adiarréia branca. Cuide-se que,ao nascerem os bezerros rece-
bam o primeiro leite da máe— o colostro; conservem-se
perfeitamente limpos qs esta-
bulos e utensílios desinfetando-
os copiosainente; não se con»servem os animais em estabu-los ou currais úmidos ou con-taminados por outro gado,

Quando o veterinário o re-comenda, vacinem-se. imediata-
mente Os' bezerros, para evilai
perdas. Desinfete-se-lhes o
cordão umbelicado logo depoisde nascidos.

Os sintomas das moléstias
mencionadas são: tristeza, re-
cusam amamentar-se, lebre,
respiração dificil! e uma dlar-réia branca cinzenta. A mor-
te da-se ao cabo de um. a cm-
co dias. A diarréia branca e
a pneumonia são contagiosas.

w****
pisa, StUS ÍHrWLtfSeS ^^MM [i

4BBHBH«^HHBBil,0v_u^^^.»»»»»»»-»»»»»»»»-»»»-»»»-»»----»^

A Ensilagem na Criação
do Gado Leiteiro

Um dos problemas mais in
teressantes para a pecuária no
Brasil é certamente a ajitnen-
tação de rebanhos d tu ante o
perjodu tia seca, epòea em que
a extrsma pobreza cios pasius,com ns suas forragens resseca.»
das e grosseiras não corres- ¦
ponde ás necessidades alimèn-
tares do gedo, principalmente
do gado leiteiro, que exige uma
alimentação bastante aquo**a
que substitua o pasto verde
do tempo das águas — condi-
ção indispensável paia a ior-
mação do leite.

A ensilagem c o nv-lbor me-
todo de conservação da iorra-
gem para esse fim, porque a
conserva com o seu grau de
umidade normal, constituindo
assim um alimento.de reserva
aquoso capaz de substituir a
forragem verde, tendo pratica-
mente igual valor nutritivo.

Ela prepara alimento apete-
cido pelo gado, que adicionado
a concentradas, como farinha
de caroço de algodão por exem-
pio, -'representa uma raçáo
rica em principios nutritivos,
azotadas e minerais, ao lado cie
¦um custo reduzido"' capaz de
manter a lactação durante to-

do o tempo da seca e escassês
de pasto.

Assim esse método de conscr-
vação do alimento para o gadoc da mais alta importância pit-ia a produção do icite, impt-
dindo a sua redução, no inver-
no, de aproximadamente * 2|3
na produção obtida no tempo
do verde. Tendo garantidaunia boa nutrição as vaüas su-
portam melhor as gestações,dando nascimento ,á bezerros
fortes e sadios, qv.e poderãodesenvolver-se normalmente,
sem as interrupções observadas
comumente durante os perio*dos de seca. quando nào ha
ensilagem para ser distribuída
e as vacas quase '¦secam" o
leite. Sentindo esse serio em-
buraco para o desenvolvimen-
to da nossa industria animal,
qual o da falta de alimentação
no periodo da seca, o Ministe-
rio da Agricultura .esolveu
prestar todo o auxilio de quecareciam os criadores, fome-
cendo-lhes plantas e projetos
para a construção de silos e
pondo a sua disposição técnicos,
para escolha do local, do tipo
cie silo preferido, bem comi:
orientar a construção.

Alem desse auxilio o Minis
terio da Agricultura ainda ole-
rece um outro em dinheiro.
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AS COBRAS DA AMAZÔNIA
ESPÉCIES VENENOSAS

Grande é o pavor gue as co-
bras ooiiiuncteiu aos homens quelabutam no campo.

Para a maior parte, todas
elas são venenosas, cn^ando
mesmo os mais supersticiosos
a omitirem a palavra cobra,
substituindo-a pelo de "ras-
teiro", afim de evitar uma "to-
caia do maldito bicho".

É, que, segundo dizem, o no-
me concorre para que elas lhes
venham ao encontro.

Uma literatura intensa tem-
se feito em torno do oíidismo
no Brasil.

Até hoje porem, ainda se
discute acerca das espécies exis-
tentes entre nós, íi

Certo é, que, de região pararegião, as mudanças que nesse
sentido se operam são as mais
diversas.

Por isso -mesmo e,>»fbaseacjos
em estudos" procedidos por i*ai

ções do litoral, por entre as
gramineas e os arbustos aqua-
ticos. Venenosa porem inco-
mum.

JURUPARARIBOIA
(Cobra do diabo). Frequen-

te nos tesos, dentro dos carnau-
bais, onde vive escondida nas
ervas e em baixo dós paus po-dres, muitas vezes junto do
tronco das arvores, abrigada
nas sapopemas. Raro atinge a
metro e meio, Inimiga das
xerimboleas.

CURURUBOIA
Cobra sapo. Gosta muito

dos igapôs, dos aguaçais. Vi-
ve no habitat dos batraquios,
dos quais tira o nome. É pe-rlgosa e traiçoeira, pois se es-
conde sob as folhas secas, sa-
cais e troncoB tombados, na
borda rosa dos lagos., Os pes-.cadqr.es fív.e\.se .,..distraem*---«o
embarcar ríá "¦ montaria, rumo

lhos para apanhar morcegos.
Os' indios fazem-lhi» da pelo,de tons encarnados, pulseiras e
enfeites.

COBRA CORAL
(Elaps Marcgravii). De man-

chás verdes, vermelhas, os aneia
se alternam em todo o compri-
mento. É talvez, a menor, das
nossas serpentes, pois muito
raro chega a oitenta c/uilíme-
tros. o regular è meio-metro,
Apesar de menos perigosa queas demais, o seu veneno, se
não for atalhado a tempo, é
mortal.

COBRA CORAL VERMELHA
(Elaps corallinus). Cabeça

azulada, cauda vermelho-car**
mim.tem vinte e seis anéis pre-tos interferidos, por um aro
branco anil. Gosta das ervas,
dos lugares úmidos e dòs paus
podres.* Ê lenta nos movimen-
tos .talvez por causa da bocfti

RESUMOS E CONSULTAS
Tratamento das Bicheiras

Escrevem-nos: Desejava que guilha) para asfixia-lo. Para
me fosse enviada uma formu-
Ia ou mesmo que me fosse m-
dicado um medicamento, para
o tratamento, de bicheiras. De-
vo dizer que tenho sempre
empregado creolina em t&is ca-
sos, mas creio que possa haver
uma droga de mais eficácia.
Antônio Delfino. Estado do
Rio.— Sobre o assunto, assim se
manifestou o dr. Raul Pariu,
respondendo a uma consulta
que lhe íol dirigida, tempos
atras: "Em principio não se
deve querer liquidai, uma bi-
cheira com uma única solução
de creolina, Se este remédio
mata as larvas em desenvolvi-
mento, deixa muitas vezes de
matar ovos que estão ainda
na carne, recentemente deposi-
tados pela, mosca Junto ou
abaixo da bicheira. São estes
ovos que horas depois dão ori-
gem a novas lavras, (bichos)
saindo do saco celuiax em que
estavam s onde a creolina nao
penetrou

o extirpar, èmpregU6 se o si«s- ,
tema recomendado para a gra-
ma: desenterrem-se as parles
subterrar \.s e ponnam-se a
secar estendidas no solo.

* * *
Um dos assuntos mais impor-

tantes, e ao qual nem sempre
se dispensa toda a atenção de-
vida, é o emprego da agua.
Na maioria dos casos, o cria-
dor limita-se a dar aos porcos
a agua, uma ou duas vezes pordia, em bebedouros sujos, mal-
cheirosos e contaminados.

• Isto constitue /um costume
muito perigoso, que deve ser
abandonado. Em todos os cur-
rais ou campos de pastagemonde vivem estes animais, dc-
ve haver sempre agua corrente
em abundância, instalando-se
um sistema de bebedouros au-
tomaticos, aos quais tenham
acesso os porcos sempre que o
desejem.

labaça (Rumes) é uma
Em segundo, lugar, multas planta perene de raiz verticai

aplicações de creolina são mal
feitas. Toca-se apenas o te-
cido e supòe-se liquidado o ca-
so, não dando tempo para ma-
tar as larvas.

Assim* para liquidar uma ti-
cheira com creolina é preciso:

1) — Limpar o tecido, ti-
rando se possível os Bichos visi-
veis.

2) — Aplicar a creolina num
algodão, fazendo com ele, um
chumaço, que será mantido no
local.

3) -~ Voltar a fazer outra
aplicação horas após.

» * *
Os cabritos são muito brin-

calhões, necessitando de bas-
tante exercicio. Se os conser-
vam num recinto relativamente
pequeno, convém colocar no
centro uma caixa ou plantafor-
ma qualquer, de uns 40 a 50
centímetros de altura; de mo-
do ue eles possam correr e
saltar por cima dela. listo não
só lhes proporciona entreteni-
mento como exercicio também
e. alem disso, contribui para
que tenham mais apetite. De»
ve-se também facultar-lhes,

que se propaga muito pouco.A semente mistura-se cóm a pa-lha e o feno, e com a semente
do trevo e das gramineas. Os
sítios onde esta planta cresce
devem-se cultivar intensamen-
te ou então arrancar as plan-tas e queima-las. Pode ser
necessário também- deixar em
barbeito o terreno. Nas se-
meaduras, em filas ag culturas
continuadas póem termo á «sua
propagação. As sementes damargarlta maior propagam-seda mesma forma. Para ex-tirpar esta planta, deve-se cor-tar constantemente e empre-
gar-se uma planta de culturana rotação.

A semente de algodão desti-nada a «semente deve-se do-sinfetar cuidadosamente agi-tando-a ou enrolando-a em tresonças de Ceresan por1 cada bu-shel de semente.
Este tratamento serve paramatar, sobretudo, os esporos daantracnosis, uma doença queprovoca a morte de muitas mu-das de algodão enquanto novas.Esta doença abunda mais nao mais cedo possivel, um campo semente proveniente do ateo-onde possam livremente pas- dão recolhido quando as chu-tar ç roer.

* * »
A Digitaria Sanoguinalis, ê

Uma planta anual que se pro-
paga por semente e por i melo
de nó(S dos caules rasteiros.
Nos terrenos de cultura apare-
ce no fim da estação na altu»
ra da colheita. Cultive-se fre-
quentemente o terreno para evl-
tar que germine, fi recomen-
davel a cultura da pôa (espi-

vas sao freqüentes. . Deve seevitar que o/ gado coma a se-
mente tartada com. esta subs-
tancia.

flft »¥» &Para proteger as plantas fio-rais, etc contra os cães, bas-ta aspergê-las com sulfato denicotina. A espécie canina tem
aversão pelo cheiro desta subs-tancia e não | se aproxima da»
plantas que foram aspergidas.

mundo de yMqrais,"q.."grande,, da :Pesca,J sofrem-lhe a..picada de tal modo reduzida que a

Conselhos Práticos aos
Avicultores

investigador das coisas da Ama
zonia", descrever as espécies dc
ofidios ojue povoam 'aquela
imensa regi&o. Eis como o
autor se expressa a esse res-
peito"Não obstante a vastidão ter-
ritorial da Amazônia e do as-
sombro que as cobras exercem
no espirito publico, elas poucoacima vão de uma virttena de
qualidades. Desse numero, ai-
gumas se dispersam peias bai-
xadas, outras pelos tesos e
terras-firmes, e, ainda outras,
pelas arvores.

Segundo observações incom-
pletas, onze são venenosas e
nove inofensivas".

Após certas considerações so-
bre crendice popular, diz o sau-
doso pesquisador que "uma
das cobras perigosas do vale
amazônico e a

SURUCUCU
(Lachesis rhombeata ou Bo-

throps Surucucu). Triogono-
céfala, alaranjada, mostrandono dorso manchas negras sobre
as quais repontam outras ama-
relas. Em geral esta reside no ,buraco das pacas, tanto que as ;lendas a confundem com o roe-
dor. Não morde ninguém a não
ser provocada. Vive na floresta
e cnega a dois metros e cinco-
enta çentimetros de compri-
mento, existindo variedades,

SURUCUCURANA
(Lachesis). Tem a cor verde-

escuro e alcança metro c meio
de longa. Agride quem lhe pas*sa perto, gente ou bicho. De
todas as serpentes na Amazo-
nia é a que causa maior nume-
ro de a clientes. A vizinhança
d'agua lhe é agradável, sendo
encontrada no teso das var-
zeas.

CASCAVEL
(Crotalus horridus). Também

conhecida por , boia-cininga.
Muito venenosa. Os anéis da
cauda sempre que ela marcha
ou agita o rabo produzem o
som trepidante dum morceÃ pe-
queno. Mora nas terras alta*-,
ora na floresta, ora nos campos.
Chega a dois metros de exter.-
são,. Tem a costa cinzenta com
placas negras debruadas de
branco e amarelo. A ponta do
rabo é negra, a barriga bràiv-
ca,

JARARACA
(Copluás jararaca.). Gosta

das ruínas, morando tias ra-
chás das paredes. Muitas ve-
zes invade os sitios penetrandonas casas. Mesmo nas vila*»
do interior é comum Possue
dois ganchos venenosos na quei-xada superior. Vai a metro e
meio de comprimento A costa
é cinzenta com manchas es-
curas e o ventre claro.

JARARACUÇÜ
(Bothrops jararaca), fi uma

das variedades desta familia.
Muito comum nas várzeas, osc:ães, principalmente, sofrem-
lhe os ataques

COBRA PAPAGAIO
(Copluás bilineatus). Tam-

bem a chamam de surucucu pa-tioba. Das menores do vale
raramente atinge um metro
Dorso verde, de tons safira.
tem manchas escuras nas cos-
tas. O focinltb é esguio. Sur
ge á flor d'agua, nas imedia-

mortal.
ARARABOIA

(Corallus caninos). Verme-
lha, com algumas placas es-
curas, demência pelas cores, a
semelhança com a arara. Ha-
bita na floresta, fi inimiga dos
ratos e sobe as vezes, aos ga-,

torna inerte,
É possivel que alem destas

onze cobras venenosas mencio-
nadas existam outras na Ama-
zonia. são no entanto desço»
nhecidas. só os indios podem
informar, pois comem todas as
venenosas."
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A ESPIROCHETOSE DAS
GALINHAS -m A espirochetose
é uma doença transmitida porum carrapato que deve existir
nos galinheiros o qual se en-contra com relativa facilidade,
principalmente, nas írestas do
madeiramento.

Recomenda, P; Nobrega, oemprego da vacinação preven-tiva em todas as aves elimi-
nação dos carrapatos. A vacl-
na é absolutamente eficaz, e
a imunidade que se observa já,dois dias após a injeção subóis-
te pelo menos durante um ano.BEXIGAS OU BOUBA DOS
PERUS— Esta doença, tam

segundo o dr. J. Reis, a'doon«
ça pode ser combatida com o
preparo contra a difteria e co-risa.

DESINFECÇAO DOS
GALINHEIROS

Para limpeza de um galinhel-ro, recomenda-se não usar oleite de cal ordinário, mas pre-parar um na razão de 500 grs.de sulfato de magnesio por4 litros de agua, a depoisde limpar copipletainente comraspa e vassoura todas as par-tes do galinheiro, pintar comesta solução o mais possivel.Cqnvem dar uma segunda de-mao, com a qual se destioí debem chamada Bouba, pode ser passagem qualquer outro paiaprevenida facilmente, vacina»?- sita alojado po galinheiro, en-
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A FEBRE AFT0SA
Sintomas e Lesões

Esta moléstia pode maniles-
tar-se no homem sob duas for-
mas diferentes, isto é, pode
apresentar-se sob a forma dc
afecção geral, como manifesta-
ção local na boca. ou eptáo
pelo simples fenômeno local,
em conseqüência das soluções
cie continuidade que entraram
em contacto com o virus afto-
su,

A FORMA DE AFECÇAO '

GERAL —• Al aca especialmen-
te, as crianças, nas quais a in-
cubação varia de 9 a 10 dias.
seguindo-se Sin mal estar ge*
ral e calafrios.

Aparecem sucessivamente
manchas rose-violaceas nos la-

bios, na lingua, no paladar, qut'
revestem a forma vesiculav
contendo um liqüido esbranqui-
çado.

A febre, que se manifesta
desde o principio da moléstia,
tendo a diminuir logo que as
aftas começam a formar a for-
ma de ulceras que cicatrizam
sem deixar sina] algum.

Não é raro o caso grave em
que as vesiculas coníluam • e
então a febre 6 mais alta, e
se observam hemorragias bu-
cais e intestinais, vômitos, diar-
réas e admania extrema que !
pode causar a morte.

Algumas vezes a moléstia to-
ma forma crônica, caracteriza-
da pela falta de apetite, mal
estar e vertigens durante ai-'
gumas semanans.

Em um trabalho ilustrado o
Dr. Lanziloti, tratando do leite f
exposto a venda, assim se re- 1
feriu quanto ao produto pro-veniehie de vacas aftosas. )-fi conhecido, desde o lim j

do saculo XVII, que o leite de
vacas aftosas é nocivo a saú-
de.

O leite é virulento, mesmo
quando jâ estão sãs as lesões
externas.

São conhecidas verdadeiras
epidemias produzidas pelo lei-
te aftoso, e não só pelo leite,
como também pela manteiga e
pelo quçijo''.

do todo o ano as criações com
a vacina contra a bouba fabri-
cada pelo Instituto Biológico
(os animais novos,, què são os
mais sensíveis, nunca devem
ser deixados. sem vacinação).
Nos animais que estão doentes,

0 Cultivo do Milho
O cultivo do milho á maqui-

na feito por meio de fcultivádo-
res, fãs, em um dia, em boas
condições, o «que seria necessa»

i rio 'vinte homens para- fazer no
mesmo tempo, trabalhando com
enxada. Por multo que se pague
a um enxadeiro e por muito ca-
ro que se pagasse a um ho-
mem trabalhando Com um culti-
vador, mesmo que esta maquina
fosse também cara — o que
não s« verifica —¦ o cultivo me-
canico, ainda assim, ficaria
multo mals barato e mufto mai.»
rápido não se comparando ain-
da á perfeição do trabalhador

LIVRARIA ALVES
Livros colegiais e acadêmicos

tre eles o carrapato
CONCHAS AS GALINHAS— Para a alimentado das ga-'linhas existe uma fonte de cal-cio, fator de alta importância

para a feliz criação do pintose produção de ovos. Experien-cias feitas pela Estação Experl-
mental de Winsconsin prova-ram que o melhor meio de ad-ministrar cálcio a's aves é pormeio das conchas, de ostras,Até agora não se sabe comsegurança pprque ag-casca* deostras são superiores ás pedrasde cálcio paça as galinhas poe-deiras.

GALINHAS QUE COMEMOVOS —- fi um vicio muito dl-ficil se não impossível de com-
bater. Lúg0 que uma dá a
primeira picada e consegue que-brar o ovo, todas as presentescorrem a tomar parte no íes-
tim. A quebra de um ovo êsempre a causa; porem o ovotambém se pode quebrar poracidente; se o ninho não tembastante palha, por exemplo,
os ovos podem quebrar-se eisso pode talvez vir a dar lugar a '
esse vicio em muitas aves do
galinheiro. Praticamente ne-nhum remédio existe para cor-rigir esse defeito.
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Mas Valeu a Pena*
De Geraíd CLARK

ALGURES NA NORMAN-
DIA, julho- — N&o tenclona-
mos com esta excursão forne-
cer um quadro completo do
desenrolar da luta na Norman-
dia. Isso é impossível por en-
quanto devido ao fato da luta
ser tão fluida, que num minuto
avançamos em certo ponto e
no próximo minuto repelimos
um violento contra-ataque. A
viagem através do Canal, da
Inglaterra á França, demora 3
horas. Centenas de unidades do
comboio confundem-se numa
massa escura á medida que nos
aproximamos da França. Ao
longo de toda a costa vêem-se
ancorados navios mercantes e
vasos de guerra, transportes de
tropas e centenas de outras
unidades de desembarque. As
campas das barcaças de trans-
porte de tanques caem na água.
e os veiculos blindados, após
atravessarem as ondas, contl-
nuam calmamente a rolar por
território francês.

Estas praias foram famosos
centros de veraneio. Mas senti-
mos tanta emoção ao pisar solo
francês- que logo nos esquece-
mos de quaisquer outras con-
siderações. A vista que se nos
depara é formidável, Aò longo
das praias por estradas de re-
de metálica, yêem-se veiculos
e soldados caminhando para a
frente de combate. 'Cartazes
com a inscrição "Saida para
os tanques" e "Saida para as
tropas" indicam-nos o caminho
que devemos seguir.

Sobre nossas cabeças, ouvia-
ee constantemente o zunir de
nossos aviões: caças em vôo de
patrulhamento e bombardeiros
que se dirigiam a atacar as oo-
municações do inimigo. Salvo o
estrondo de uma mina cuja ex-
plosão era provocada por nos
sos sapadores. não se ouviam
ruidos bélicos de procedência
alemã. Assim, durante o dia.
De noite, quando nossa prote-

oasamatas isoladas, ou, melhor
restos de casahiatas e canhões
destruidos — uma prova ao va-
lor dos ataques da Marinha e
da Aviação no dia "D". Mais
tarde, encontramos embasa-
mentos ainda quase intactos.
Examinei um deles, capturados
por uma unidade ocidental ca-
nadense. Continha um canhão
de 75 mm. e quatro metralha-
doras. Suas paredes de concre-
to e aço tinham quatro pés de
largura. v Dentro havia dois
quartos com nove leitos de con-
fortaveis colchões franceses. A
luz elétrica e o sistema de ar
condicionado ainda funciona-
vam.

Segundo parecia, os alemães
abandonaram a posição lhes-
peradamente. porque ainda ha-
via alimentos sem cozinhar e
cinco ovos: Os atuais ocupan-
tes do embasamento, que não co-
miam ovos frescos havia mui-
tos meses, aproveitaram con-
venlentemente o achado. Tam-
bem encontraram queijo de Ca-
membert. vinho de Borgonha e
varias centenas de latas de sal-
chichas. Sobre a mesa, vários
jornais alemães e uma carta
inacabada.

Continuei a caminhar por
uma estrada por cuja posse
muitos canadenses deram a vi-
da; Agora estava livre de obs-
taculos, e os engenheiros cana-
derises tomavam medidas para
deter a inundação provocada
pelos alemães numa tentativa
para deter o avanço de nossas
tropas. Um camponês francês,
refugiado na floresta, saiu e
disse a nossos homens: "Eu sei
onde estão as comportas".

As estradas para as primei-
ras linhas* revelavam multas
provas de presença de solda-
dos canadenses, viam-se ale-
mães mortos e invólucros de
maços de cigarros "Sweet Ca-
poral". üm cartaz, em alemão
e francês, advertia: "Perigo,

v_. _
bardeios. De vem em quando
dirigiam-nos um 4,bon jour".
Detive-me para conversar com
uma senhora e seu neto, de dez
anos. Falamos durante alguns
minutos e referindo-se aos ca-
nadenses e britânicos, disse-me
elá: "Naturalmente, sinto-me
feliz em vê-los. Mas demora-
ram tanto a chegar!"

Em contraste com esta mu-
lher, havia multas pessoas que
falavam muito e desejavam
fazer-nos falar. Um camponês
se aproximou de mim e fez-me
toda classe de observações so-
bre o material que passava
pela rua. Queria saber se ti-
nhamos mais material, se a
força aerea aliada era real-
mente superior & alemã, etc.
De inicio pense} que ele pro-
curava apenas ser simpático.
Mas logo me lembrei da adver-
tencia de que não podiamos
confiar em ninguém, pois .os
alemães contavam com muitos
quinta-colunistas para obterem
informações de nossos movi-
mentos.

Continuei meu caminho oom
a idéia de me aproximar da
verdadeira luta. A* medida tro»
o fazíamos tornava-se mais in-
tenso o estrondo dos canhões.
Alguns projeteis começaram a
cair em nossa volta. Os solda-
dos já sabiam que, nessas con-
dições a primeira coisa a fa-
zer era cavar uma estreita
trincheira, de aproximadamen-
te lm50 de profundidade. Mui-
tos de nçssos soldados foram
feridos por estarem & super-
ficie. i

Isso..porém, não significa que
a luta de hoje se pareça com
a guerra de trincheiras. Esta
é uma luta fluida. No momen-
to em que escrevo esta croni-
ca, os britânicos e canadenses
avançam sobre Caen. Pode
acontecer que nossos soldados
estejam de posse de uma fa-

S&ff&STSSS 53T.STE »ffiniA;«is«*t«i ^fídWa^uS16*8 &Pfirimte. os bombardeiros na- indicavam a existência de fal- '»» M^i-S-S*.*?.-eficiente, os bombardeiros
zistas desfecham ataques espo-
radicos. Então, as turmas de
praia procuram proteção em
suas estreitas trincheiras. Che;
ga a manhã. Nosso rosto esta
coberto de pó e os céus ficam
novamente limpos, salvo a pre-
sençá de nossos caças.

Quando nos afastamos da
praia vemos algo da chamada
Muralha Ocidental de Hitler
e reconhecemos a eficácia de
sua propaganda. . Esperávamos
ver unia muralha continua de
concreto. Em seu lugar, vemos

sos campos de minas.
Atravessei cidades que esta-

vam na linha direta da inva-
são. Seus edifícios mostravam
a fúria de nossos ataques. Po-
rém, aqui e ali, sinais da vida
antiga: um anuncio á entrada
de uma charutaria dizia: "Le
petit Parisiens en vente ici".
Os habitantes voltavátai para
seus lares, ainda estonteados
com o que haviam vivido. Mui-
tos se refugiaram rias adegas
de suas casas durante os bom-
bardeios. De vez em quando

Eisenhower
eSeusHomens

John D. COACHMAN
Poucos homens terio eontri-

buido tanto para a gloria da
sua pátria como o gerowaa
Dwight D. Eisenhower. Pou-
cos serão igualmente os que,
terminada esta luta, terão ar
cado com tão graves re ,pon?a-
bilidades. Sua escolha para co-

Um, dentre os maiores estra-
tegistas britânicos, lê diana-
mente a Biblia e mostra acen-
tuada predileção por chapéu»
estravagantes e se divertiu ao
saber, recentemente, que as mu-
lheres americanas lhe estão co-
piando os modelos. Seus ami-

u_""j"~:' ~~-- --- - forcas gos chamam-no "O pequeno
S^íoiSaKi^pago Wty^mas^amigo^e inimigos

áTdõmpetencia dos ""htares
americanos. Contudo a gema-
lidade de Eisenhower ggggggdido muito de sua «£J«*5?

colaboradores de alto

nele reconhecem um grande
homem, em todos os sentidos.
Saiu da Academia de Sand-
hurst há 35 anos e, desde en-
tão, jamais deixou o serviço

sem os c0iagoi^u^.aTo "co- 
militar' Bateu o celebre "Afri-

valor de que está cercado, ^ ™}™^%l,;TTtommél. de El-
Alamein á Cicilia. E* coman^
dante das iorç» . _. - guiam uurer uuuc u_ «euui
glesas e tem sob sum oraens o açogueIro amig0 e podlam até

R.A.P
siderado
experi
força

laboradores estes, por ele pro
prio escolhidos a dedo. . _

Eisenhower e "seus homens
estão atualmente e, »»» «J
que nunca, em evidencia QU|m
são eles. de onde vem e quais
as fuu tarefas? ,São „ noroe|
conhecidos, são valores que »
estiverartf ao serviço aa pátria,
são os titãs nessa luta. fc lor
mam um grupo tão pouco.nu-
moroso que podem ser contados
nos dedos das mãos. .

Sir Arthur Tedder manchai -----._aiias 
é {ígura extrema

supremo do Ar, e ^, J?*""*!» mente oopular e oficial de ca-
dona Inglaterra quanto na • «bdmmpo P 

£ ior Disseram
Alemanha,, pelos gHggg. 

e£ 
Sf traçando magistralmente

traordinanos. Ingressou »* « 'nurfii.
em 1916. E hoje e con- seu periu.

o homem de maior
experiência no uso tático da ^ e
força aerea. Ocupa o P<*™9* SranHeza".
comandante adido da invasão
ao lado do general Eisenhower
Não é pela primeira^ vez qüe
Tedder se enfrenta com Erwm
Rommel, pois na .campanha da
África contribuiu essencial-
mente para a derrota üo ma-
rechal alemão. ¦

O "Dinamo de Dunquerque".
o mais brilhante de todos os
ingleses, é Sir Bertram Ramsay.
comandante naval e perito ae
fama mundial em granaes ex-
pedições marítimas. No ano
de 1935, depois de uma cariei-
ra cheia de distinções, veio .a
ocupar o alto posto.de chefe do
Estado Maior da esquadra me-
iropolitana. Tendo-sfe retirado
do serviço ativo, antes do inicio
da guerra, fez uma reentraüa
espetacular, assumindo -a cure-
ção da evacuação de Dunquer-
que. De sua atuação Proveio
seu apelido: "Dinamo de Dun-
querque". A invasão, com suas
grandes operações annoias,
dá-lhe hoje novas glorias. =

Um homem que sorri POUoO,
raramente dá uma gargainaaa,
possuindo entretanto rrtarcacio
"sense of humor", é o maré-
chal do Ar, comandante aas
forças aéreas aliadas, Traffoid
L. Leigh-Mallory. De fitico ro-
busto, inteligência lúcida, ües-
fruta ele de enorme simpatia
c admiração entse seus colega-'
e comandados. E è especial-
mente popular entre os aviaao-
res vankees estacionados na
Grã-Bretanha. Foi Leigh-Mat-
lorv quem auxiliou a reoelir os
ataques nazistas contra Lon-
dres e a quem cabe a «.loria ae
ter protegido, com o seu fciiarda-
chuva aéreo, as forca;; de co-
mando. íiã manobra -to inva-
são em Dieppe.

contram-se os alemães e, á es-
querda destes, novamente tro-
pas aliadas. Esse é o motivo
pelo qual nossas tropas avan-
^am com tanta precaução, as-
segurando-se de não deixar
inimigos á retaguarda.

Grande parte das informa-
ções são fornecidas por nossa
aviação, a qual estabeleceu
uma superioridade definitiva
sobre o inimigo. Ao longo de
toda a frente, caças britânicos,
canadenses e norte-americano»
mantêm um patrulhamento
constante.' Entramos numa aldeia, onde
alguns canadenses andavam 4
caça de franco-atiradores. Es-
tes elementos produziram ai-
guma preocupação nos primei-
ros, dias do < desembarque, maa
agora estavam sendo exterml-
nado» paulatinamente. A popu-
lação tentava reatar sua vida
comum, após que a guerra
passara pela frente de suas
casas, com a esperança de que
não voltaria mais.

Algumas lojas estavam aber-
tas e realizavam um comercio,
ativo, particularmente com a
venda de lembranças. Numa
padaria havia um aviso alia-
do: "A venda de pão é proi-
bida para todos os soldados
britânicos", e estava . assinado
pelo oficial local de assuntos
civis, que segue o avanço das
forças combatentes, afim de
dirigir a vida das populações
francesas. O problema alimen-
tar não é grave na Normandia,
pois esta região é grande pro-
dutora de gado e seus deriva-
dos. Este é um dos motivos
pelos quais a população tem
melhor aspecto do que espera-
vamos. O racionamento alemão
era severo, mas sempre conse-
guiam obter carne de algum

UxMA IMPOSIÇÃO DO REQUINTE SOCIAL... ^|f|

N^^C_g5^JTr Porcelanas
*&Ê-mmw~~JJÊmmf-^t^mm^, inglesas

_mr ^iB^a- _^F^im\ m\ 
^^aJJEwtP 

__ m_f

^^k*cT^ ^^- -~-^^i fmmmmV^Jfí ^V^S^ ^-Cr ___________F/_^H mmr___^B_\ m^T^m m^Stae^^^M^. .^Êm^^^aua--*r^^^^àWZM mw

^^^^m__\+ mZ^^j/tSí 
m^r^

m
1r

As mais belas peças de porcelana fina,
produzidas pela afamada e tradiciona

indústria inglesa, estão à disposição de
V. S. - graças a Mappin & Webb, que as

selecionaram e importaram, para aten-
der condignamehte à sua fina clientela.

Os aparelhos'de chá e café e demais
peças de porcelana inglesa de Mappin &

Webb são verdadeiras preciosidades ar-
tísticas, que o seu bom gosto deve pre-

ferir, como objetos indispensáveis que são
à etiqueta social dos círculos de elite.
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Fegendario 8.° Exercito • britani
co. Esse titã é Montgomery.

O tenente-general Ornar Nel-
gon Bradley perfaz, eni média,
cinco horas por dia num "jeep"
e tem nisto —• diz ele — uma
compensação, por nao poder
praticar seus. esportes favor» •
tos: baseball e golf. Coman-
dante das forças terrestres

"possui a grandeza da sim-
a simplicidade da

grandeza'
Retraído e taciturno, o tenen-

te-general Carl Spaatz adora,
contudo, a velocidade. "Em dez
segundos se pode ver tanto
quanto em 2 horas", diz ele. E
comandante das forças aéreas
estratégicas dos Estados Uni-
dos Seus visitantes, em seu
quartel general, recebem inva-
rlavelmente um copo oe «M-
da. E sabem, pela quantidade
do .conteúdo, quanto tempo
deve durar a visita. Ninguém
se pode furtar a essa lei taci-
ta. .

Aviador de 26 anos para cft,
o tenente-general James E.
Doolittle, comandante da 8."
Força Aérea americana, estabo-
leceu inúmeros recordes de ve-
locidade e um de audácia mm-
vel. com o bombardeio de To-
auio, em 1942.

Sorri sempre e assevera
que sabe voar em "qualquer
coisa que tenha consistência .

Desde março de 1942, o ma-
rechal do Ar, Sir Artmir Har-
ris conhece uma so tarefa,
bombardear a Alemanha até a
rendição. Aviador inveterado,
voando há mais de 25 anos, íoi
ele quem planejou e efetuou a
tática dos raides de saturação,
aplicando-a primeiramente em
Colônia e executando em se-
cuida a magistral destruição,
de efeito tão funesto, para os
nazistas das represas de Moeh-
ne e Eder.

São estes os homens que cer-
cam o general Eisenhower.
São poucos, mas — couvenha-
mos — valem por muitos. (Ser-
viço especial da "Press Infor-
mation" com exclusividade
para o DIARTO CARIOCA, no

enviar pacotes de alimentos a
parentes e amigos em outras
regiões da França.

Os ataques aéreos aliados fe-
riram menos pessoas do que
era de esperar-se. Nesta aldeia
de 1.300 almas, por exemplo,
apenas nove pessoas foram
mortas. A população escondeu-
se nas adegas das casas. "Fo-
mos convidados a evacuar esta
região um ano atrás — disse-
me uma mulher —. mas pou-
cos foram os que partiram, por-
quanto sabíamos que morreria-
mos de fome em qualquer ou-
tro lugar".

Quando se falava, a casa
onde nos achávamos tremia a
passagem dos pesados tanques,
na rua e um afluxo continuo
de homens e maquinas dirigia-
se para as primeiras linhas."Esperamos muito tempo —
disse-me esta mulher — mas
valeu a pena". (Do B.N.S.
com exclusividade para o DUV-
RTO CARIOCA no Rio.de Ja-
neiro).

ÍA-MW-,

Para quem já acompanhou o
trabalho dos movimentos tra-
balhistaa e sindicalistas, não
passa despercebido que suas
corporações se mantêm não de-
vido a grandes empreendmien-
tos e vitorias, mas sim, graças
a um trabalho constante árduo
e ingrato de organização de to-
dos os dias. A unidade prima-
ria da organização sindical é a
filial. Essas filiais, espalhadas
pelo pais afora, dependem do
secretario distrital, verdadeiro
abnegado que raras vezes co
nhece o descanço, que viaja,
organiza reuniões, toma parte
em debates. Uma de suas tare-
fas mais árduas é, sem duvi-
da, a das negociações com os
empregadores que, em vias d«
regra, possuem instrução supe-
rior a dele. O secretario distrl-
tal tem que interferir entre seus
colegas e os donos das indus-
trias, para o que necessita pos
suir um justo senso de justiça.
Sua atividade é uma luta cons
tante, Os funcionários sindicais
enfrentam sempre dois perigos :
o de ver extinta entre &us co-
legas a chama de entusiasmo
e interesse pela causa e a do
tornar-se — talvez — um "bur-
guês", devido ao contacto cons

HISTORIA DOS
SINDICATOS

INGLESES
tante com os representantes do
"outro lado" Já, se registaram
casos, (conquanto raros) desse
gênero.

O operário, muitas vezes, sO
se lembra de que os sindicatos
existem, quando precisa recor
rer a ele em busca de um dl-
reito ou de um auxilio. Contu-
do, se esquece facilmente de
que a corporação continua em
qualquer caso a existir e a tra-
balhar.

Já se asseverou por mais de
uma vez, qüe a Grã-Bretanha.
ao entrar nesta guerra, tinha
uma grande vantagem: a de
possuir um poderoso e bem or-
ganizado movimento sindical

•
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rais, constante oposição da Casa
dos Lordes,' tudo isso são ques-toes do pretérito. O periodo das
duas nações dentro da sociedade
acabou. A guerra com seus sa-.
crificios, esforços e provações,
serviu de niveladorrHoje o que
interessa, é a comunidade, da
qual ninguém pode ser exclui-
do. Antes isso poderá parecer,
á primeira vista, que a tarefa
das uniões trabalhistas e doa
sindicatos chegou a seu fim.
Nada mais falso, m socieda-

LUZ FLUORESCENTE
EXECUTAM-SE INSTALAÇÕES INDUSTRIAIS, COMERCIAIS

E RESIDENCIAIS, SOB DIREÇÃO DE COMPETENTE TÊCN1-

CO FORMADO NA EUROPA

SUGESTÕES PARA ILUMINAÇÃO ARTÍSTICA DE RES1-

DENCIAS DE ESTILO

GARANTIA ABSOLUTA PELO PRAZO DE 12 MESES

Instala-se Ar Condicionado Tipo Portátil

e Intercomunicaçõcs em geral

ORÇAMENTOS SEM COMPROMISSO

SENADOR POMPEU, 155 — Tel 23-5260
DIREÇÃO TÉCNICA DE ROBERT PECKMAN

mam grupos naturais ligados
por interesses comuns. A dis-
tinção entre o'trabalhador ma-
nual e cerebral, tende a desa-
parecer completamente. A igual
dade do valor uni-los-á; um, de-
pende do outro, formarão o con-
junto harmonioso, especialmente
em nossa época, na qual prevale-
ce a produção em massa. A mis-
são dos sindicatos não termi-
na com o simples fato de já
estarerh fixadas condições ba-
sicas, tais como salários, hora-
rios e auxílios sociais. Os gran-
des planos para a melhoria da
vida de após-guerra. abrem an-
te eles extensos campos de
ação.

Nada possui força mais pode
rosa do que a do respeito pro-
prio. As associações de classe
desenvolvem no operário a con-
ciência do próprio valor. Con-,
fortam-no moralmente: aumen-
tam sua dignidade humana.

A finalidade central dos sin• dicatos pode ser assumida nas
palavras de Ernest Bavin: ..li-
berdade para o homem comum

1938. O àugmento dos salários e relações razoáveis entre os
acompanhou, em linhas gerais, colegas", o que eqüivale á idèii
d aumento de custo da vida. O básica da democracia. (Serviço
periodo heróico na historia dos Especial da Press Information
sindicatos jâ pertence ao passa- Service, com exclusividade para
do. Luta pela defesa dos interes- 0 DIÁRIO CARIOCA no Rio de
ses da classe, campanhas eleito- Janeiro).

unido que contava com a tradi
ção das consultas coletivas. De»-
de o inicio da luta, os sindica-
tos se declaravam contra a po-
litica de apaziguamento, e dis-
postos a defender a liberdade
do país. Uma intima coopera-
ção com o governo se èstabele
ceu desde que Churchill foi no-
meado Primeiro Ministro."O Ministério do Trabalho"
e o "Serviço Nacional" não se
descuidaram do problema do
bem estar do operário que luta
na frente interna. A' boa von-
tade dos etoipregados correspon-
deu a dos empregadores. Am-
bos se vêm mantendo.num con-
tacto constante e intimo cornos
poderes públicos encarregados
de orientar a produção bélica
do país. E em qualquer deter
minaç&o, figura, em primeiro
lugar, as necessidades da In-
glaterra.

A tabela geral dos preços
subiu de 30 pontos em relação

.ao ano de 1938. E o custo dos
alimentos aumentou nos anos
de 1942 e 43 somente 22 pon«
tos, comparados ' com os de

VI

Composição
de Obras Gráficas

Aceitam-se encomendas nas oficinas da

, S|A DIÁRIO CARIOCA

Praça Tiradentes, 77 Tel. 22-1785
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Diário Carioca
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°"fímêWmNÃÕ HAVERÁ
PAZ NEGOCIADAANDERSEN

Conolusflo da Ia pag;.)
de alunos que por sua escola
passaram. Ajudou tambem, co-
mo * i pretendia; aquele estadls-
ta, a educar o povo, desper-
tando-lhe a: atendo; para a ar-
te, animando-o a adquirir con-
dições de receptividade para a
beleza, na ansiade compreen-
der: o que representa a obra
do artista.
. Conheci bem Anderéene senti
de perto sua exaltada dedicação
ao mundo de linhas, çqres.lu-
zes e sombras do seu ateliér.

( (Conclusão da 3>. Pus'na)
sa educação* portuguesa com
Joaquim Vasconcelos, Adolfo
Coelho e outros, e que vê em
cada "palavra um galicismo, ex-

Íjlorando 
com o nosso naciona-

ismo, para melhor nos afastar
da França, desde os fundamen-
tos da escola. primaria. Mas
neste logro caímos, e logo em
1911, de olhos fechados; e dis-
to temos feito um problema
que faz a paixão dos que não
têm outra coisa em que pen-
sar. Triste sinal dos tem-
pos! Ha assim problemas que
sáo inventados por nós píarater-
mos-depois o trabalho de ve-

ças abrem caminho veih direção,
.as suas retaguardas"! Dei-
xando o exercito . alemão de
poder apoiar uma casta domi-
nante, então, pela primeira vez,
o povo. alemão assumirá as res-
ponsabilidades' do seu próprio
governo liberto da casta que
sempre o tem" governado, e is*
to será o--principio da solução
para o problema alemão e pa-ra o problema da Europa. Ain-
da que as potências aliadas,
imbuídas de uma antiga men-
talidade politica, teimem em ver
a questão da Europa como uma
questão de equilíbrio de in-
fluencias, continuando a poli-

Sem apego á escolas, aman- rificar que esses problemas não tica das Grandes Potências,
^c-r-PPrampnte.-realidade sob existem* E esses problemas quando a Europa só.pode"en-do sinceramente a.reaimaae suo servem a-provar a superiorida- contrai* o seu próprio equilíbrio
todos os aspectos, como verda- de uma inteligência experimen- na unidade de relações de todos
Ac ¦•»-, nnrtanfo pstesia revela- ta- sobre • a-inteligência" teori- 0s povos,' mòraí e ¦ intelectual-de e portanto, estesia, reveia ^ g desiluc?ir os homens de uma meme associados, desde o
va, dentro dum alto senso rte «razã0 de escola" que procura*" Atlântico-até a Rússia, é jus-
-a«r.r»o_ Mnsfiipns. a feição na- ignorar as razões da vida. to, entretanto, resristrar aue acânones clássicos, a feição na
turailsta, coni tendência, ulti-
mamente, para o lmpressionls-

ignorar as razoes da viüa. _; to, entretanto, registrar que a
esta falsa inteligência de eli- união dos Aliados tem feito
tes preciosas e vãs que torça, . fracassar os-cálculos do "pacto
em todas as épocas, a necessi- de Sevilha' . de uma \ paz ne-

gociada. qué seria uma traição
aos povos, que lutam pela liber-
dade, e qué outro fim não po-
dia ter senão o .de poupar a
posição do exercito-alemão e
dos fãscismos; ibéricos, nesta ul-

dade de uma nova revolução,
mo. para o. resgate dos-direitos na-

No seu -ecletismo, igual pu- • turais da pessoa humana. Essa
-„„„o a* tnie.r.tr. m,nstrou sem- razão de escola pretenriosa e
Jança de talento mostrou sera tiranica^ está vencida) talco-
pre, ao pintar o retrato, a pai- mo ainda, hoje subsiste , na _ _ .„„..„„„,
s.trpn-1 a fleura o nu. a ma- aparência de certas neutralida- tima hora, apresentando-se osagem, a u8ui , u . , , .;;. 

^.fascistas,¦'¦ E quanto mais ditador ibérico como "pomba
linha, a natureza morta e.ai-,.. completaniénte for vencida da paz"... ,para que a guerra

agora, nos campos de batalha, não chgue a uni justo fim e
mais ad.antados , serão os tem- permaneça o equivoco do "apa-
pos da paz e menor será a zigiiamento" muniquista. E
necessidade de lutas entre os , não podendo nada, preparam-se
homens, depois da guerra, pa- os fãscismos ibéricos para se-
ra estabilizar a paz. Por isso, rem contra*a nova França como

pôs para as suas telas ímorre- 0 mais importante de tudo contra oe seus próprios povos. Os
levaria guerra até ao ¦ ponto povos não podem associar-se a
em que os fãscismos estejam nenhuma manobra desta espe-
totalmente, inequivocamente der- c*e Eles querem experimen-
rotados, em toda a parte, tar a vida de 'união e de enten-
destruindo o exercito alemão, dimento que lhes está'prometi-
para qúe hão assuma um papel da, ao fim dé todos os equivo-
na paz, como em 1918.. Esta cos de influencias politicas e
esperança nos vem agora da tre- culturais com qúe têm-preten-
menda e decisiva ofensiva de dido dividi-los, através dos se-»

rei ainda; particularizando, o

pinheiro, esse gigante verde da
floresta jiaranaerise ,e , que o
insig-he artista belamente trans-

douras.
B era mesmo um mestre

assim de exuberância polimor-
f a que convinha ao - meio ain-
dai de pobre expressão nas ar-
tes plásticas em que tão eficaz-
mente veiu ele atuar com sua leste> que já foiçou o exercito cuios. A associação politica doa
^dhin-ioj-ip «sim sinceridade alemão a publicar o seu ce- povos não impede o desenvol-sensibilidade, sua sincermano ^^ comunica(io: „nogsas for. \;iment0 dos 

"Valores 
culturais

. sua cultura. ^ «^ %, nacionais, muito pelo contrario;

r A exposição que ora, por ini- ajudou a educar o povo para- damos a esta declaração, 
jiesso-

ciativa da .Sociedade Amigos do naense . _ .i„-„„;*.„ almente, todo o valor de uma
A arte. é a floração profissão de fé, em nossa

Alfredo Andersen e sob auspi- máxima da cultura, síntese da qualidade de membro-da "Sa-

cios benéficos e louváveis ofi- emotividade dum povo experi- :^^f^S^^iímfmt 
P.dê

ciais se abreno Rio <le Janel- mentado no intenso polifonis- cambridge, na Inglaterra. O

ro, mostrará, com dobras do mo do trabalho objetivando o ^seus^fSaSol co°nfa
mestre e de seus discípulos, nos hiatos ila vida. material, o solidariedade dos homens de

quanto a arvore foi prolífica, halo de sonho que enobrece p^^to^dg^^ n^

Mas os exemplares expostos e afasta da vulgaridade, muitas com todos os homens de trâ-
significam mutto^is,,^. ve.es reles. 

^antwido ^ S^^^n^grJst
atrás das telas está o núcleo drão normativo da existência tMnico e cientificò.no mun<Jo.,
humano que üiè-déu estímulo; individual e-oontribulndo ao ivã nossa ação pelapáKe pre.'t

que as aplaude, porque já. a* mesmo tempo para a discipüna- f 
0jSd^esdJ^^^^tt^^

entende, já vai aprendendo social. O" maior papel, nesta hora, já
sentir a arte, num grau, portan- progresso. não cabe aos exércitos, mas aos

to, de mais cultura, e.isso por . educar um pova tambem g™*^Z^S%?£
que efetivamente,, como queria pela arte é imprimir-lhe equi- -a sua liberdade, contra os fas-

aquele arguto homem de go- librio de habites, eleva-lo espi- 
|^g^Pg^gS

verno, Andersen ajudou a edu- ritualmente, para poder buscar, como oS outr0_, a nossa luta.
par nosso novo, Por isso,.Andersen não ensi- Lutamos todos, como homens,car.nosso povo., ... jD„0„aje porque queremos uma vida" 

Porque Andersen, na verdade, no somente ás nwitas dezenas imples e verdadelra.

pV-:í:;;V

_^^«_*(__^__5__S'^*^ ^P ¦'^'i-*. . ***

"*****«•<. 
."-*' **•* ^^ .- «vs ^f&íHÊ

rrrr. .»;¦: :r~ *a6àimw$p^*
l"..-x^,. .. .. ^BcpSíhÍÇí-SSié-ícokSí !»»•**'^1*0

5ta**da<r- Propaganda

Y"\S castores — hábeis lenhadores e exímios en-
V genheiros— vivendo epi pequenas. colônias,
dão um exemplo edificante de trabalho é perse-
verança. Para se protegerem contra o inverno
glacial do norte, assegurando ao' mesmo tempo
a necessária proteção para si e para. os seus,
esses animais constróem represas em cujo,fundo
guardam os suprimentos necessários à sua manu-
tenção durante aquela época do ano. • ;.' 

Quando vários individuos conjugam os seus
esforços tehdo em mira o mesmo ideal de con-
fôrto e segurança, o grupo pòr eles formado,
rapidamente se desen.volye e prospera.r Essa é a
base de todo "o sistema dé capitalização. Reunindo
pequenas contribuições individuais formam-se,òs

grandes capitais que acionam novos" negócios
proporcionando assim ó enriquecimento e o bem
estar das populações.

Para garantia dos seus dias futuros, forme, tam-
bém, por esse processo, um pecúlio, subscreven-
do titulos de ROAMOS CAPITALIZAÇÃO S/A.

Os títulos de KOSMOS CAPITALIZAÇÃO,
facilitam a constituição' de um capital, dentro
de um prazo máximo certo antecipável por sor-
teios, mensais, assegurando ainda o direito à'
copartócipação de lucros,'empréstimos e resgates"
garantidos. fy, 

'

v Adquira «tules qe KOSMOSG APITALIZAÇ AO
S/A. e com pequenas parcejas mensais assegure
a garantia do seu futuro e dos seus.....

KOSmOS Cl.PBTRL3Zi.lS0 S. II
Sede: Ouvidor, 87 Rio de Janeiro

9 €&£&$$¦

CAPITAL: Cr $ 2.000.000,00 - RERÜZIO0: Cr $ 800.000,00 - RESERVAS DE GARANTIA: Mais de Cr $ 15.060.000,00

i ^8- v^dí-__B *^^n____l ___¦___.

fJsados a principio como símbolos, muitos destes
inocentes berloques passaram afinal a ser conside-
rados como garantia contra a adversidade. Mas a
verdadeira proteção contra os golpes do destino
não pode ser confiada a amuletos. A felicidade de
sua família merece, de sua parte, uma providência
que a ponha a salvo de qualquer surpresa. O Sr.
pode protegê-la, de um modo positivo, fazendo um
seguro de vida, que garantirá a educação de seus
filhos e libertará sua esposa de sérias preocupações
econômicas. E o seguro pode mesmo garantir-lhe
uma tranqüila aposentadoria, dentro de alguns anos.*
Consulte um agente da Sul América. Sem nenhum
compromisso de sua parte, êle poderá orientá-lo, mos-
trândo qual o tipo de seguro aue mais lhe convém.

Sul America
Companhia Nacional
de Seguro, de Vid.

\

"fuisd-da «_a 1B9S

p» J-V.T

A SUL AMERICA
CAIXA POSTAL 971-RIO

Queira enviar-me um folheto eom
informações sobre o seguro.

9-MMMM- 6 9
Som»
Data do R-.e.t dia md -nr..
Solt.? Casado? Tem filhos?..
Rua.í
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DA 
cos^a da Inglaterra ouve*

se, distintamente, o troar
dos canhões do outro lado do
estreito. JS o roncar dos pos-
santes aviões que onda após
onda sobrevoam a Inglaterra,
rumo á Europa, faz parte da
sinfonia da vida diária brita-
nica. £m Londres ouve-se o pi-
pocar das metralhas da defesa
anti-aerea e uma ou outra
bomba de grande altura lança-
da, po. avião inimigo, enche
de estrondo o espaço. Ultima-
mente, a "arma secreta de Hi-
tler", o avião sem piloto veip
completar a * sinfonia bélica.
Mas, acreditem ou não, Isto
não perturba o inglês. Sua fleú-
ma se mantém Imutável. O

povo britânico cedo reconheceu

que a melhor reação em um

tempo em que "tudo pode
acontecer" é a de fingir que
nada acontece, que a vida cor-

re normal, serena e calmamen-
te. Ignorando as perturbações
ambientes, tais perturbações
deixam de existir pa.ra eles.

E assim grandes aconteci-
mentos na vida artistico-social
da metrópole. do Império con-
tinuam a ser registados como
em tempos normais. Um deles,
foi a reabertura da 64a Tempo-
rada da Companhia de Operas
de d*Oyly Carte. A obra de es-
tréia escolhida com muito acer-
to foi a opera o "Micado", que
agradou imensamente, provo-
cando aplausos frenéticos.

A atuação do regente da or-
questra, o magistral Isidor God-
frey, de cabelos côr de fogo,
mereceu, por si *ó, uma con-
sagração. Grande apaixonado
da musica, Godfrey possue, enf
alto grau. o dom de faser seu

Aco ntec ime nios
Musicais ent

Londres
publico compreender a obra
musical por êle executada.

"Micado", opera de Gilbert,
tem uma historiazinha politica
que. não carece de" origiriallda-
de. Dizem, que o compositor a
escreveu em 188S, época em que
uma guerra com o Japão pare-
cia inevitável. Servia, pois, de
veiculo de propaganda. E hoje
se torna novamente de extra-
ordinária atualidade. O caráter
japonês está ali esplendida-
mente traçado e òs trechos sa-
tirlcos são de grande efeito. O
espirito de toda a peça não se
modificou. E a musica é deli-
ciosa.

A "temporada" de d'Oyly

LonisBALK
Carte prolongar-se-à , por seis
semanas, sob a esplendida dire-
ção de Jack Buchanan. Além
do "Micado", a companhia Ie-
vara á cena o "ITeoman of
the guard", "The Gondoliers",
"Patlence", "Lolanthe", "The
Pirates of Penzance" e "Tria!
by Jury".

E' evidente, que a situação
anormal não influiu na Inten-
sidade da vida musical londri-
na. Isto se explica: o publico
busca, nas melodias, o lenltivo
contra a sinfonia diária de sua
vida, que aumentou multo em
intensidade, mas n&o em me-
lodiosidadc. Que b digam os
londrinos.

ACIDENTE DO TRABALHO — INCÊNDIO

TRANSPORTES — TERRESTRES E MARÍTIMOS

COM
ÍGARÀNT!

Rua S. José, 83-8S. 4.° and.

Edífieio Candelária

i

ROS
PAULISTA

lelefone 32-1033
Hio de Janeiro

For outro lado, a guerra se
fez sentir, sensivelmente, na
esfera artística. Além da au-
sencia de elementos de valor,
empenhados em atividades be-
licas, seja no "front" ou nas
várias ocupações da frente in-
terna, ha d dano causado em
teatros, cenários e vestiários,
destruidos pelas bombas nazis-
tas. Muitas peças — "Rudigo-
re", ."Princesa Ida", "Cox and
Box" e "H. M. S. Pinafon*"
não poderiam ser hoje levadas
á cena. Contudo, não será por
isto que o .publico inglês se veja
privado - de representações ar-
tlsticaS de todo o gênero. E a
disposição e entusiasmo com o
qual o povo de Londres aflue
aos teatros e concertos, é bem
uma prova de animo sereno e
da mentalidade superior com
os quais enfrenta mesmo as
piores provações.

Sabemos que nunca houve,
como agora, vida musical mais
tntensa em toda a Inglaterra.
O . pafs, que dispõe de muitos
regentes de grande renome »
de ótimo* conjunttos musicais
e orquestras filarmônicas, vive
4 altura de suas tradições ar-
tlsticas. Vem "black-out" nem
as granada** voadoras guiadas
pelo radio farão os londrinos.
sacrificar os prazeres que as
poucas horas de descanso lhes
proporcionam em suas casas de
espetáculos e salões de musica.
E é esta mais uma grande pro-
va do animo e da fibra impe-
recivel dos habitantes dessa
ilha, "poderoso vaso de guec-
ra, ancorado no Atlântico". —
(Da Press Information Servire,
com exclusividade para o' DIA-
RIO CARIOCA no Rio).
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Devem Ser Intensificadas as Construções
O PROBLEMA DA CRISE. DÈ HABITAÇÕES NA PALAVRA

ABALIZADA DO DR. THELIO BOCADO
Tem sido muito debatida, ul-

tlmamente, a questão das cons-
truções imobiliárias, em seus
vários aspectos de interesse
publico. Jornalistas autorizados
já expuseram sua opinião, pró
ou contra as construções de
imóveis :e as incorporações, so-
bre os seus beneficios ou m»;le-
ficips, mas nenhuma autoridade
especializada já se pronunciou.
E o assunto continua de pé,
palpitante, desafiando ; argu-t
mentos que o levem a uma
conclusão definitiva. Perguntas
ficam ainda sem resposta. Por-
que não há moradias, se as
construções aumentaram? Mas
aumentaram mesmo? Por què
as incorporações se multipli- ,
cam?

Foi em conseqüência disto
que este jornal, organizando
um suplemento imobiliário, de-
cidlu abri-lo eom uma entre-
vista concedida por pessoa ine-
gavelmente conhecedora do as-
sunto. Procuramos, pois,, o dr.
Thelio Bogado, diretor superín-
tendente da firma Bogado &
Oliveira S.A., que tem reali-
zado grandes, obras e no ma-
mento .está construindo edifi-
cios num total superior a se-
tecentos apartamentos, afora
três prédios exclusivamente de
escritórios e cujas atividades se
estendem á grande capital pau-
lista. Formulamos uma serie
de questões que o dr. Bogado,
respondendo gentilmente , dis-
se: -

— Existe, de fato, a impres-
s&o generalizada de que as
construções aumentaram de-
pois do inicio da guerra. A
verdade, porém, é que o seu

O dr. Thelio Bogado, expõe* ao nosso companheiro a« ra_«e» pelas quais a« construções d«-
vem «er In-.enai_.cnda»

volume total baixou, como pro-
vam as estatísticas, de mais
de 50%. Pm São Paulo, aliás,
essa queda foi mais acentuada
que aqui no Blo, aò passo que
em Buenos. Aires p&sga-se jus-
tamente o contrario. Lá, apesar
dá guerra e de seu cortejo de
dificuldades, as construções au-
mentam sensivelmente de ano
para ano,

. — As dificuldades que nÇ-s,
construtores, encontramos, são

ainda bastante consideráveis
A grande crise, porém,": da cons-
trução civil, passou-se há um
ano atrás. Nessa ocasião à fál-
ta de materiais indispensáveis
á construção, tais como ferro,
cimento, elevadores e tubos de
ferro galvanizado fazia prever
uma : possivei paralização dos
jedificios em andamento. Feliz-
mente as medidas tomadas pela
Coordenação trouxeram um
equilíbrio que, embora não te

nha atingido ainda a normali-
dada, nos deixa bastante _ tran-
quilos quanto aosdlaç vindou-
ros.,

— Hoje em dia só se. cons-
tróe. praticamente, no centro da
cidade e na. orla marítima, da
Gloria la Copacabana. .Diversos
fatores concorrem para isso.

Temos, inicialmente, a grande
valorização- dos terrenos loca-
lizados nessas zonas,

Aliás.' essa valorização pada

mais é que uni .efeito1- dá velha
lei da, oferta, e' da procura„ A
grande dificuldade de' condução
faz com qué |ò; pretendente á
compra de; imóveis prefira adr
quiri-los, òu próximo aò local do
seu trabalho,--òu nos bairros* em
que aquele/problema ,:é menos
angustiante^. •

Outro fator' preponderante • .' que os bairros a' beirá-mar são,
indiscutivelmente,' triáis; supor-
taveis no verão. •

Essas e outras razões é que
influíram no' formidável incre-
mento do condomínio entre nós.
Hoje, quem quiser residir em¦ Copacabana 'pu'' 'no., Flamengo
terá que adquirir;- apartamento..
Tornou-se praticamente ' impôs-
sivel adquirir uma residência
isolada nesses bairos. No que.
se,'refere áó centro da cidade,
talvez oitenta por couto dqs- terrenos da zona comercial
estão ocupados por prédios an-
tigos ;gue.'eny futuro bèm proxi-
mo serão, forçosamente; substi-
tuidos por grandes edifícios. O
capital que'. representa -ura - ter-
reno -situado™ no centro- comer-;
ciai exige um juro'nue só po-dera ser atingido còm um ele*-
vado numero àp tpavm.en.os. -

Quando digo numero elevado,
nãò' tomo "por" base ò nosso"
critério atual, pois a meu ver o
construtor dè uni edificio deve
ter em vista as enormes-cons-¦truçõés de amanhã. Ò edificio
que se erguer hoje, não' deve
ser uma obra que amanhã es-
tèja obsoleta perante edifícios
de muitas dezenas de pavimen-tos, iguais aòs que já. se er-

Fatores de Progresso
Os negócios Imobiliários vêm sendo alvo,, de um cer-

to tempo a esta parte, de violentos *^^£tJ^***$l
soes as mais injustas. Com sinceridade não P*#j-mos, até
agora, compreender as razões daquelas investidas, dada
a fraqueza dos argumentos apresentados para justi-i-
cá-los N '

Os detratores do mercado imobiliário baliam suas
criticas*principalmente em tres pontos: a valorização que
se observa no Distrito Federal e em outras grandes cida-
des do país é fictícia, produto de manobras de especular-
dores- em segundo lugar, afirmam que a construção__de
"arranha-céus" de luxo tem sido feita em detrimento dos
interesses das classes menos afortunadas'; em ter-
ceiro lugar, que não é a construção de edifícios para ven-
dá no. regime de condomínio que deve interessar. a .cole-
tividade, mas, sim, a de casas de aluguel. ...

Vale a pena examinar aquelas alegações, nao so pela
importância do problema em tela, como também porque
esse exame permitirá considerar certos aspectos da. quês-
tão imobiliária qué não têm sido à nosso ver devidamente
cturscisiclos

A valorização' da propriedade imobiliária nesta capi-
tal e nas outras grandes cidades do país .não decorre, em
absoluto, da ação dos especuladores. Trata-se de um fe-
nomeno natural conseqüente do próprio aumento.da po-
pulação, do crescimento da riqueza geral e, também, numa
parcela apreciável, da queda do'poder„¦ aquisitivo da
moeda. "'¦ I

O valor da propriedade Imobiliária é fixado como o de
todas as outras utilidades, pela ação da oferta e da pro-*.
cura, Crescendo a população, cresce, numa estreita re-
lação de causa efeito, a procura de habitações, de'locais•
para instalação de industrias, de depósitos, de casas co-
merclais ,e escritórios. -. -

Mas, no caso das cidades brasileiras nao ha que levar
em conta, apenas, o aumento do numero de seus hábi-
tantes- •#' preciso ter em vista que, paralelamente • ao
aumento da população, processou-se uma apreciável-ex-
pansão da riqueza geral, decorrente da; industrialização
intensiva do país e da aceleração do ritmo das outras
atividades econômicas.

O alargamento do meio circulante,-dadas as emis-
soes continuas qúe o Tesouro Nacional se vê na contin-
gencia, de fazer para adquirir as cambiais representati-
vas dos saldos* da nossa balança comercial, provocaram,
conio não podia deixar de-acontecer,-a redução do poder
aquisitivo da moeda no mercado interno.

A propriedade imobiliária carioca não cresceu de. va-
lor em virtude da especulação. Tal assertiva é mesmo
ridioula, tão claras e evidentes são as razões do feno-
meno, -. ')

*» (Conclue na 4». Pagina)
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CORRETORES DA BOLSA DE MOVEIS
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Edifício Guahiba
RUA VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA ÍS. 221
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ÓTIMA CONSTRUÇÃO
SERVIDO «POR 3. ELEVADORES
ENTRADA DE SERVIçO INDEPEN-
DENTE
ENTRADA CIRCULAR PARA AUTO-
MOVEIS
RECREIO PARA CRIANÇAS
GARAGE E ABRIGO ANTI-AÉREO

GRANDE FACILIDADE DE
PAGAMENTO

•OliN JWa •••••«••••*¦•••••*•*•
OU L/l A© •••••• •-• ••»••••••
wU J~/XX*0 ••••¦•••••**•••••

150 DIAS (ESCRITURA) ....
DURANTE A CONSTRUÇÃO

juros • • • • • • ••¦••«•••••*
FINANCIADO ........ .

Depósitos no

BANCO ALMEIDA MAGALHÃES

APARTAMENTOS COM VESTIBULO,
SALA, 2 QUARTOS, BANHEIRO, COZI-
NHA, QUARTO E W. C. DE EMPREGA-
DOS. — PREÇOS DE Cr$ 125.000,00 a
Cr$ 150.000,00.

APARTAMENTOS COM VARANDAS,
EI GRANDE SALA, 3 BONS QUARTOS, BA-

NHEIRO, COZINHA, QUARTO E W, C. DE
EMPREGADO. — PREçOS DE Cr$ 195.000,00
a CrS 220.000,00.

Projeto, construção e incorporação de

JORGE MALHEIROS BRAGA
Engenheiro Civil

PLANTAS e MAIS DETALHES

APARTAMENTOS DE FRENTE COM VA-
RANDAS, VESTIBULO, 2 SALAS. 3 QUAR-
TOS, BANHEIRO, COPA, COZINHA, QUAR-
TO E W.C. DE EMPREGADOS — PREÇOS
DE Cr$ 270.000,00 a Cr$ 290.000,00. , ,

AV, GRAÇA ARANHA,

Milton
DO SINDICATO DÒS CORRETORES Dfc IMÓVEIS
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Magalhães
AND.-SALA 504 FONES: 42-6128 e 42'6054 1

Quer Pintar*
ou Reformar

Sua Casa?..*

DEVEM SER INTENSIFICADAS AS CONSTRUÇÕES

Peça nm orçamento Grátis

a PINTURAS ROSIL
NOVO SISTEMA DE CREDIÁRIO

Rua Estaclo de Sá, 106 — T. 23-S558

(Conciliado da 1" pag.)

guem em muitas partes do
mundo..

A principal causa do en-
carecimento das construções
tem sido a ausência de abun-
dancia de materiais. O que es-
casseia torna-se caro e objeto
de especulação. Por jutro lado,
houve, como era natural, sensi-
vel acréscimo na mão de obra.
Mas o condomínio veio permi-
tir a aquisição de imóvel a pes-
soas que de outra forma con-
tinuàriam a sonhar com o"sweet-home" Se encararmos
o condomínio pelo seu lado so-
ciai, chegaremos â conclusão de
que os benefícios que ele traz
á coletividade são de tal am-
plitude qüe deveria merecer o
mais amplo apoio dos gover-
nos.

Quanto á incorporação de
apartamentos é bastante anti-
ga em diversos paises onde já
se tornou um negocio perfeita-
mente normal. Aqui, embora le-
gislada ha dezesseis anos, só
de cinco anos para cá tem to-
mado impulso que ainda não
atingiu ào seu "clímax". Foi
necessário primeiro abolir o
Dreconceito de que residência
própria teria que ser individual.
Felizmente já temos nova
mentalidade a esse respeito. E
o que tem provocado as incor-

porações é a falta de moradia
que constitue ainda um proble-
má angustioso. Diversas cidat
des têm enfrentado este pro-
blema, e não apenas o Rio. No
Distrito Federal ele está se
tornando de tal forma serio que
é imprescindível sejam, toma-
das medidas urgentes para mi-
norá-lo. r,E a única medida no
caso é o incremento das cons-
truções em grande escala. Já
muito se tem falado e escrito a
esse respeito, mas nunca é de-
mais insistir ím problemas que
atingem diretamente a coletivi-
dade. Os Institutos de Aposen-
tadoria e Pensões devem, com
o enorme encaike de que dis-
põem, incentivar, auxiliar _e
mesmo contratar a construção
de grandes blocos de aparta-
mentos e vilas jperarias, pois
a meu ver caminhamos para
uma crise de tal caráter que,
se não solucionada em tempo,
dentro de cinco anos tornar-
se-á calamitosa.

— As construções de vulto, e
continuadas absolutamente nao
podem influir em qualquer país
para uma inflação. Esta é que
concorre para aquelas. E este
não é o nosso caso; pois a com-
pra de imóveis no Rio de Ja-
neiro é ditada ainda pela neces-
sidade, ou seja, pela crise de
habitações. Não me refiro, é
claro, a meia duzia de especula-

dores que não poderão influir no
mercado imobiliário, pois serão
facilmente absorvidos pela mas-
sa de homens que procuram mi-
norar através um trabalho sin-
coro e honesto o grave problema
da habitação.

Foram estas as respostas da-
das pelo dr. Tello Bocado a uma
série de perguntas aue formula-
mos com, o objetivo de esclare-
cer pontos obscuros ou em dis-
cussão, e de conhecer causas de
fatos que nos preocupam no mo-
mento. Conclue-Se, dessas res-
nostas — que vêm de um homem
perfeitamente conhecedor desses
fatos, de vez que com eles lida
— que as construções devem ser
Intensificadas e mesmo apoia-
das, dados os seus efeitos bene-
ficos, e que nenhum beneficio
representam para o povo ou para
o país.

DR. GILBERTO
TRAVASSOS

ESPECIALIZADO EM DO-
ENÇAS DOS ÓRGÃOS

GENITAIS
Diariamente dis 16 hora»

en diante
Praça Florlano, 55-6.e and».

Tel 42-8326

EDIFÍCIO MARIANO PROCOPIO
RUA DA GLORIA - Esquina de CÂNDIDO MENDES

VENDEM-SE OS ÚLTIMOS
APARTAMENTOS

Tendo : dois quartos, sala, varanda, vestibulo, cozinha, bâ-
nheiro e W- C

Prédio de esquina;
Lado da sombra;
Vista deslumbrante aa bahia e dos jardins da Praça Paris;
Luz e ventilação abundantes;
Clima de Santa Teresa;
Fácil acesso ao Centro e próximo dos bairros da Zona Sul;
3 lojas para o conforto dos moradores;
Em final de construção;
Todas as peças principais dc frente;
Janelas e portas externas duplas;
Acabamento esmerado;
Entrada de serviço independente;
Grande facilidade dc pagamento
Financiamento 15 anos — Tabela Price — 9 %.

TRATAR DIRETAMENTE A'

Rua da Quitanda, 74-3.° — Escritório dos
' Engenheiros Regis & Agostini Ltda.
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EDIFÍCIO
RUA 13 DE MAIO N.° 23

Lugar mals central do Rio1 — Obras já adiantadas
VENDEMOS NESTE SUNTUOSO EDIFÍCIO ,

CONJUNTOS DE SALAS PARA ESCRITÓRIOS E CONSULTÓRIOS' 
COM INSTALAÇÕES SANITÁRIAS INDEPENDENTES

Financiamento de S. A. MARTINELLI
INCORPORAÇÃO, PROJETO E CONSTRUÇÃO DE u^

SANTIAGO & KIRITCHENCO
AVENIDA GRAÇA ARAMA N.° 206*9.° ANDAR  TELEFONE 22*9844
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Gávea Parque
0 MAIS LINDO BAIRRO RESIDENCIAL SITUADO Â ESTRADA

DA GÁVEA, 142

EDIFÍCIO SYLVANIA
RUA SILVEIRA MARTINS, 164 — Esquina da rua Bento Lisboa

INCORPORAÇÃO - CONSTRUÇÃO - LOTEAMENTO

c. 1.1. c.
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COMPANHIA DE INVESTIMENTOS INDUSTRIAL E CONSTRU-
TORA S. A.

Àv. Nilo Peçanha, 155.4.° andar-salas, 401-407

(EDIFÍCIO NILOMEX)

TELEFONE: 22-9971 (Rede Interna)

ff. Construção de 1." ordem
ff> Acabamento esmerado
* 2 Itnpcnentes halls de entrada
^ Peças bastante amplas
•£ 2 elevadores dc luxo e um de se*-

viço JA" ADQUIRIDOS
•V GARAGE para 40 canos
•¦f Abrigo antiaéreo
V Fôfoi remido

CONSTRUÇÃO INICIADA
(na 3,' Itffe)

APARTAMENTOS çom:

Living-room, 3 e % quartos,, ciuu
varandas, copa, cozinha,' banheiro
de luxo, quarto e banheiro de cm-

pregado. Entrada de serviço
. independente.

Ótimos apartamentos no 11.° (recua-
do) com sala, quarto, banheiro, ou*

zinhá e dependências de
empregados.

Preços a partir de Cr$ 150.000,00 fi-
nanciamento de 60%. Prazo 15 anos.

Tabela PrioC. SEM JUROS DE
CONSTRUÇÃO. v

PRQJETO & CONSTRUÇÃO

SYLVIO COSTA & CIA. LTDA.

Incorporador: ÁLVARO PORTOCARRERO
¦ 
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VENDAS COM EXCLUSIVIDADE:

AGENOR CASTILHO
AVENIDA GRAÇA ARANHA, N.° 333 — SALA 504

5.° ANDAR — TELEFONE 42-5162
EDIFÍCIO RALDIA - ESP LANADA DO CASTELO
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Instante Imobiliário ns Palavra do Sr. Decio Lefévre,
Presidente do Sindicato dos Corretores de Imóveis
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«=» O Instante imobiliário é de
Importância que se não podeocultar, construindo um dos
mercados que maiores interes-
ses suscitam. Numa cidade de
dois milhões de habitantes a
se desenvolver vertiginosamen-

do Rio de Janeiro
te. ha os .que oferecem seus pré-
dios à venda; os que desejam- inverter dinheiro" em proprieda-
des que produzam renda com-
pensadora e permanente; os qus
precisam instalar escritórios e¦ empresas nos arranha-céus do

Fatores, de Progresso
¦'„'_. (Conclusão da 1«. Pagina)

. A construção de edifícios em condomínio representou
um adjutorio de enorme valor para solução da crise de
habitação. Afirmar que tais edifícios dificultaram a so-
lução do problema e agravaram a crise é tão absurdo quesião podemos compreender como essa acusação tem sido
com tanta freqüência repetida.

Quanto á escassez de casas de aluguel, a explicação
do fenômeno deve sèr encontrada num' único fato: —
a limitação imposta pelo governo tornou pouco interes-
sante, dada a baixa remuneração dos capitais investi-
dos, aquele gênero de propriedade.Enquanto perdurar a limitação, e tudo indica que- ela só se extinguira quando terminar a guerra, os capi-
tais não se encaminharão para ps negócios de compra econstrução de casas de aluguel. Para combater a crise
de habitação só haverá um remédio: — facilitar o mais
possivel a aquisição da casa própria.

Quando as águas baixarem, poder-se-á então aqui-
latar do esplendido serviço prestado ao progresso da ci-dade e á ordem sçcial por aqueles que promoveram o de-«envolvimento do. mercado imobiliário: — construtores,
arquitetos, corretores de imóveis, capitalistas e ban-
queiros.

Ao esforço dé todos eles se deve o fato da crise dahabitação não ser. mais intensa e tambem a circunstan-
cia de se ter elevado, de maneira notável, o padrão deconforto e higiene residencial na capital da Republica.

QUERENDO ADQUIRIR
seu APARTAMENTO, \

CONSULTÓRIO
ou ESCRITÓRIO

PROCURE A SOLUÇÃO COM:

£&AKRIDO
RUA DA CANDELÁRIA, 9-r ANDAR

salas 303-305 — Tel. 43-3896

GRA2VDE
HOTEL

Avenida Leopoldino.de Oliveira -

UBERABA •

centro urbano; os que hecessi- i
tam de montar fábricas Se. ofi- Jcinas próximo a vias de comu- |nicação que lhes facilitem rápi,- jdo transporte da produção; os
candidatos à aquisição de ca-
sas de moradia que disponham
de meios fáceis de locomoção; os
que se inclinam pelas residên-
cias nos arrabaldes afastados; e,
por fim,.-os que preferem os
apartamentos dotados de'vista
panorâmica, olhando o mar, ou
a montanha, ou a mata... Cor-
ra-se a vista pelos jornais, e
contem-se esses palácios magnl-
íicos em construção,.- construi-
dos, ou em vias de o serem...
Situam-se no litoral atlântica
desde quase a barra da Tijuca
até o Leme; desde a. Urca, na
orla da Guanabara, atè ò ex-
tremo da Avenida Presidente
Wilson; nas encostas das ser- \ranias a começar da Tijuca*
indo ao arrabalde, da Gávea, e
de em torno à lagoa Rodrigues
de Freitas, existindo ainda os ,do Morro de Santa Teresa. To- |
dos esses monumentos arquite- ¦
tônicos alteraram à{fisionomia !
da cidade, e é indubitavel que
se multiplicarão no futuro dada
a escassez: de espaço, maximê
no perímetro da urbe ethos lu-
gares em que a natureza nos
apresenta o.-fascínio das suas
paisagens, rèpoüsáhdo-nos o es-
pirito e alheando, nos, embora
por momentos, dos cansaços da .
luta.de todos os dias.

Falou-nos . ainda o bastonario .
dos corretores, como presidente
que é do órgão de sua ciasse:•—A hora qué. atravessámos é
mundialmente difícil. Ç> estor-
ço de guerra ábswrve vft átençfto
dos poderes públicos; eriipénha-
dos na colaboração.qué deVemos
aos nossos aliados, com a mo-
bilizaçâo total dos nossos re-
cursos, recursos esses qué, igual-
mente, socorrem às nossas .ne-
cessidades de participantes di-
fetos da guerra.-Más tambem
dadas as nossas especialís simas
condições, cooperar coin o gp- ,
vêrno nesta emergerida é evl-
tar a crise dò desemprego, a
cessação de determinadas ativi-
dades que se prendem ás cons-
truções. civis;, como .ejstó en-

.genheiros e arquitetos: mècãnl-,
cos e eletricistas; pedreiros, car-
pinteiros e marceneiros; estu-
cadores e escultores; empreitei-
ro3 e pintores, e um mundo de
auxiliares de estabelecimentos
de indústria e comércio, de cam-
panhias, empre. as, - escritórios
etc. ocupando milhares e mi-
lhares de pessoas, responsáveis
estas pela manutenção de qu-
trás tantas de suas famílias.

E agora, disse-nos, concluindo
o sr. Décio Lefévre:.

.— Permita-me acentuar que
o corretor dé imóveis é um dos
fatores do progresso neste sé-
tor. Não quero mesmo usar üe
palavras minhas, eu, que sou um
enamorado da profissão que
adotei — poderiam dar-me co-
mo suspeito'Gk mas dè;.expres-
soes do dr. Marcondes Filho,
ministro do Trabalho, consigna-
das pela imprensa em fevereiro
do ano passado, formuladas ao
receber a Diretoria do Sindica-
to dos Corretores de Imóveis.
Frisou então, s.. excia., que
aqueles que observam um rápi-
do desenvolvimento, das. nossas
cidades-capitais louvam, via de
regra, engenheiros, arquitetos e
capitalistas, esquecendo-se en-
tretanto do corretor de imóveis,
na verdade a fiandeira de tan-
tos e tão admiráveis monúmen-
tos urbanos '

Companhia Construtora
. s y-~,-y-

ALCIDES B. COTIA
RIO DE JANEIRO

'i •

NITERÓI ¦¦;'< '--IS.

¦; ' '.-"'..;.•;.' 
c ."•.¦

S.PAULO
PETROPOLIS

«,

.- . 

' 
•'¦¦ 

: 

' 

.'• 
• 

:'¦ 

'• 

. . 

; 
¦ :.

Sede" Rua Visconde de Inhaúma* 39 - 9? andi^r

Telefone 23-5835

' 
:!'"'; 

'¦•'¦¦ ' ' ¦ ¦¦. ¦ 

, .., 

'

'
¦¦¦¦¦¦.-¦ .¦ ¦..¦-¦:::¦>::¦ :¦¦¦-. ,.-'" ¦'..-.' ..'¦¦ ."

''¦¦¦-' 
¦..

$.-r '?$PkU?'*

1

RIO DE JANEIRO

• i'( "¦¦.'¦:¦ ¦ .¦¦¦ ¦:

Capital Cr$15.000.000.00

< /

Engenharia-Arquitetura-Goiistruções
ESPECIALISTAS EM ENGENHARIA INDUSTRIAL
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j(CHAMINÉS - FORNOS _§ CALDEIRAS

ISOLAMENTO TÉRMICO)
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MAGESTOSO EDIFÍCIO EDIFÍCIO MEULAR
COPACABANA-POST0 3*ANITABMRIULDI-4li« BAIRRO DE FÁTIMA-Ay.N.S.OE FATIIYIA-6Ô

O mais moderno, luxuoso e confortável da
cidade, situado no ponto mais central

Perfeito serviço de restaurante á francesa,
sob a mais rigorosa técnica culinaris

REDE TELEFÔNICA INTERNA

(Diárias a partir de 30 cruzeiros)

FACHADA DÉ 20 METROS
PRIMOROSO
ACABAMENTO :-^

2 APTOS POR ANDAR
v« 

3 SALAS
5 QUARTOS
VARANDA, JARDIM DE
INVERNO

3 BANHEIROS EM CÔR,
LOUÇA INGLESA —
ARMÁRIOS

FINANCIADO 60%

PREÇOS A PARTIR DE
CRS 330.000,00

SINAL DE CRS 40.000,00

DEPÓSITO NO
BANCO MAUA

AWfcJ*

«i ftnitt* *^

..IL..

COM FACHADA

DE 24 METROS

HALL ;

ÓTIMA SALA

3 GRANDES QUARTOS

QUARTO DE EMPREG

BOA COPA

COZINHA ESPAÇOSA

2 BANHEIROS EM CÔR

LOUÇA INGLESA

2 ELEVADORES

0,11,0 ""*íl fmWy^BBr*»1»! a
_aooa>4SO Q.H^s.ljpB|j_|d±jmí I lajwui! f.

¦^ Í30a2K>Y ffi*fh I BmI— I «¦

^jíH CWMO 
'vJ|!-CXl4aTò 

I

APMiTaniNTO ripo
60%FINANCIAMENTO

PREÇOS A PARTIR DE
tJrS 19Q.000.00

SINAL DE CrS 20.000,00
DEPÓSITO NO BANCO DE
CRÉDITO REAL DE MINAS

GERAIS

INCORPORAÇÕES - VENDAS

CIA. TERRITORIAL LQTEAD0RA
Üfi">--»'-'**- , r •¦ • «Üft J^tffí è-iRITO -19• • FONE 23-306^ :>. '.¦' -¦ 'í.«i

. < — —- . .¦ _ -• . -



„.-_,. __ . p _T _^
¦¦¦*¦'¦>•¦¦-¦.:¦[¦¦ ' 

"~ -__________j__- — ., ¦...-....-T-:-^........ -,.| ¦,..,,,.;....,,.-—--,, ..,,,..11 ini. .- ,.^11,. Ij... ._-»_-_______rW-™--- tv '•' •*.ij'. ¦">•¦ ¦§

D-AR-0 «A'B'!-00ft 9 a» Si.

SICIA
\ifn7

/ LL HA
"3i- -

EDIFÍCIO LIDER
,.. Miu,MiwiLr-i»_rrTniig^T_ii__^

BgW|WB|^BM^^HBBBBWHBBE5-3 to-S 'y ra***y**B*->^r^^ ¦»_*»**»•. ¦" iUéim ami um i¦.*-——.-¦¦¦ m

H

_».- .¦

j^^9 f * **K^. „ s\**** 1 ^AS». *. < ís* í"^ "* f',> •ítíí?* ^•N'>' ui ^*Jg^awiS5.;^^Bj ,_ n'*s^* JÉ£ NV < ¦*¦• v**i* v 1} "' '-J^W ? %$ ? *.£ __K8_>^Í

______R&t. -t^^' .-^V" ^^^"Tjj*tTÍ!gf>Í^y^^_^i^^*gHWlBHB^^^^M-l_---B^-^-- **-"^>^^^P*^^^^^S^^ff*^3*vJ«^ií___W^^*Vín5^ -'^^^^i*^T^*Tr^^^^-SSr^^^^^-n-ff^^^-^-B-_ffi-lB-.K^^-.M

Av* Atlântica - Rim Duvivier -Av.N. S. Copacabana - Posto 2
rMÍ&SfâxWMli
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7 prédios independentes, formando nm só bloco, com 14 elevadores
Sinai M o/o — Financiamentti 15 anos—Jnros iiiÜS?

v, ,-

ÍPREÇOS: Cr$ 820.000,00- 735.000,00 - 6S0.000.00 - 360.000.00 - 350.00000 - 340.000,00 - 250.000,00 - 200.000.00
m%iz

,--*. ; ¦¦¦) f.v GARAGES PARA TODOS OS APARTAMENTOS
'^7*>VÍt/[-íí7f
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Compre seu apartamento pelo preço de incorporação^ no mais imponente e nfajjestoso
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Localização privilegiada --Valorização imediata
Obras iniciadas

Plantas—
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Informações
Vendas oom a TICLA

AV. MO BRANCO, 106408,9; ANDAR, SALAS 9M

D e p o s 11 o í : BANCO UNIÃO MERCANTIL 5. A. — RÜ.V PUENÔS AIRE, 17
Projeto e construção: CONSTRUTORAMA11QÃOS. A.~ CONBRÀSÂ

INCORPORADORES
'/.

SOC. IMÓVEIS COMERCIO LTDA,

AV. RIO BRANCO, 106-108. 9.° — SALAS 904 e 906
CIA. INDUSTRIAL E MERCANTIL DO RIO DE JANEIRO

RUA SENADOR DANTAS 20, 14.° U -T. 42-0606 e 9975
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(•Í3 — 7 — 44) DIÁRIO UARIOOA

IBITARAEdifício
Avenida Cantagalo, 65
PRÓXIMO Á PRAÇA EUGÊNIO JARDIM

~- A mais linda situação do Bairro de Copacabana
Terreno de oronriedade da Incorporadora >

:¦¦ t ¦) ¦;•.•-¦' ¦ ¦'¦ ¦ ¦ .'¦>¦

. •» !*.-¦:

Construção da CONSTRUTORA BRANDÃO S|A

APARTAMENTOS A PARTIR OE CRS 260.000,00

COM FINANCIAMENTO
com: 1 sala, 3 quartos, banheiro completo, copa, cozinha, quarto
para empregados, varandas, W. C, banhejro para creados e etc,
e de 2 salas, 3 quartos, banheiro completo, copa, cozinha, quarto
para empregados, W. C. e banheiro para empregados, varandas
e etc. Garages em separado.
5 ELEVADORES/SENDO 2 DE CARGA E 3 DE PASSAGEIROS

CONSTRUÇÃO INICIADA,~ PLANTAS, INFORMAÇÕES
E VENDAS COM:

A. J. BATTISTUTA & CIA. LIMITADA
Rua üruguaiana, 96 — 4.° and. — Fones 43-6117 — 43-6387

Rio de Janeiro

:*&*¦
-lAv ""'¦ ''•' *v&t^-*wsm»i**i
- *"**£ "**•*". m IHüWWHWIl

LAURILHOS
AZULEJOS
ãlOZAICOS
LOUÇA SAMTiRIA

CIA. COMERCIAL E INDUSTRIAL FI0RENCI0
(Loja • Escritório

AV. ALAUKANTE BAKKOSO 97
Fabrica e Deposito

RUA FRANCISCO MANOEL. 84

RIO DE JANEIRO

*£•:

Decio G. B. Lefévre e Antonio Saad
CORRETORES DE MOVEIS

Rua 7 de Setembro, 54 fones
,,ANDAR 23-0554-43-3777

**giiy*i*i*t*B8*-*^^

RESOLVA 0 PROBLEMA
0E G0A RESIDÊNCIA
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RUA BULHÕES 01 CARVALHO. 173
DQUIRINDO um destes ôtimoa j

modernos apartamentos, V,S, resolverá
de modo prático e econômico o seu problema de moradia. Situados em excelente'
ponto de Copacabana, entre o Posto 6 e o Arpoador, à Rua Bulhões de Carvalho/X73,
têm todas as peças de frente e com luz direta, Sio servidos por 2 elevadores "Atlas"
e possuem grande quarto, sala, seleta, varanda, banheiro completo, coslnha, banheiro
de empregada. As condições dé pagamento s*o suavíssimas: SO9/» divididos em 10
prestações e 50*/. financiados em 15 anos pela Tabela Price, com juros de 10"/, ao ano.
N5o perca esta oportunidade. Reserve hoje mesmo o seu apartamento.

• Projeto, Incorporação - Construção e Venda
*¦»

Escritório Técnico:

SYLVI0 REIS & ADALBERTO NOGUEIRA LTO.
Avenida Beira Mar, 166 - ?.° Pavimento ^- Telefone 22-7666

CONSTRUTORA
DOURADOS A

ENGENHARIA — ARQUITETURA É CONSTRUÇÕES

RIO Dl JANEIRO
AV. ALMIRANTE BARROSO, 20

10.* PAVIMENTO — SALA 1007

TEL. 22-1890 e 22-1899 - End. TeL DOURADO
¦r r--r
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ÚLTIMOS ANDARES
NA

AV. RIO BRANCO
ENTRADA

Trata-se
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O ANIVERSÁRIO DO 'DIÁRIO CARIOCA'
AS INÚMERAS MANIFESTAÇÕES DE SIMPATIA RECEBIDAS POR

ESTA FOLHA NO 16.° ANO DE SUA FUNDAÇÃO
Continuamos a dar publi cida-

de aos inúmeros telegramas, que
DIÁRIO OARIOOA" recebeu, por
ocasião da data de seu anlver-
sário *

O aniversário do DIÁRIO CA-
RIOCA. não foi esquecido pela
Diretoria da Associação Atlétl-
ca Banco do Brasil, auevse sen-
te satisfeita em apresentar a
esse brilhante órgão de publi-
cidade os seus votos de felic^-
dade.

Bureau Associated Press Bra-
sil apresenta eminente cofrade
seus brilhantes auxiliares efusi-
vas felicitações passagem ani-
versario fundação órgão que tão
bem sabe interpretar concretizar
mais elevadas aspirações im-
prensa brasileira Chandler Diehl
diretor Evaldo Monteiro de Cas-
tro sub-diretor.

Pela passagem aniversário es-
se valente órgão minhas feli-
citações Afonso Costa Academia
Carioca Letras.

Ao prestigioso e popular ma-
tútino nossas calorosas congra-
tulações pela i data assinalada
para a imprensa carioca. Arios-
to Pinto. _____

Ao DIÁRIO CARIOCA nas
pessoas seu fundador e diretor
atual os cumprimentos do Dr.
Jeronimo Dias.

Em nome Federação Metro-
politana Basketball apresento
sinceras felicitações data funda-
cão Carlos-Chagas.

Em meu 
'nome e dos fun-

cdonários do Senvico de Radio-
difusão Educativa Ministério
Educação congratulo-me vos-
sencia passagem aniversário
DIÁRIO CARIOCA rogando es-
tender nossas saudações todos
ilustres confrades cordiais sau-
clações. Fernando Tude de Sou-
za. diretor. .

Nome Associação dos Profis-
sionais de Imprensa de S. Pau-
lo envio presado confrade sin-
ceras felicitações motivo trans-
correncia mais um aniversário
glorioso DIÁRIO CARIOCA
atenciosamente Dario de Bar-
ros presidente.

Passagem aniversário desse
prestigioso órgão imprensa bra-
sileira formulo nome diretoria
Riachuelo Tcnis Clube votos pe-.
rene progresso. Aldrovando Via-
na, secretário aeral.

Clube Regatas Flamengo apre-
senta sinceros cumprimentos e
felicitações passagem aniversá-
rio valoroso órgão imprensa bra-
süeira. r/i-.^í-Ã^J.-í .-.,..

Aos presadt» colegaa.e amir
gos felicitações pêlo aniversá-
rio do briifi&nte matutino. Brl-
cdo Filho.

Queira aceitar os mais calo-
vosos cumprimentos do Centro
Carioca neio aniversário de seu

brilhante matutino que tantotem dignificado nossa impren-sa e elevado a cultura brasileira.Saudações. Oton Costa, presi-dente.

Instituto Professores PúblicosParticulares saúda popular ma-tutino provecta direçfto grandeJornalista Horacio« Carvalho Ju-nior feliz transcurso 16 aniver-sárlo defesa nobre causas, OscarCunha, presidente interino.
Pelo transcurso décimo sextoaniversário desse diário tenho

prazer erçviar-lhès meus cordiaiscumprimentos. *Mac Dowell daCosta procurador Tribunal Se-gurança Nacional."DIÁRIO POPULAR"
(Sfto Paulo)

Referindo-se ao nosso ani-versario, escreve aquele nossocplega:"A data de ontem registou
mais um aniversário do DIA-
RIO CARIOCA, o vibrante ma-tutino fundado por J. E. deMacedo Soares.

Aparelhado com os elementos
indispensáveis a um órgão mo-
derno, o DIÁRIO CARIOCA é
hoje, sem favor, um dos jor-nais mals lidos e apreciados da
imprensa brasileira.

A Horacio de Carvalho Ju-
nior e Danton Jobim, que se
acham á frente da direção do
jornal, apresentamos as nossas»,
felicitações extensivas a todos"
os seus auxiliares e colaborado-
res". "A GAZETA*

O brilhante órgão da impren-
sa bandeirante, assim se refe-
riu á data do nosso aniversá-
rio:

"Passa hoje o aniversário da
fundação do DIÁRIO CARIO-
CA, que se edita na capital do
país. Jornal de grande proje-
çâo nâo apenas no Rio, mas em
todo pais, o brilhante matuti-
no' tem larga folha de ótimos
serviços prestados á coletivida-
de. Encarando todos os grandes
problemas que interessam o
povo com superior descortino, o
DIÁRIO CARIOCA se impôs
sempre á simpatia e acolhi-
mento do povo. Figuras de real
prestigio na imprensa e nas le-
trás do Brasil emprestam o bri-
lho da sua colaboração ao vi-
branté jornal dirigido pela cin-
tilante pena de José Eduardo
de Macedo Soares.

"BRASIL-PORTUGAL"
Sâo desses nossos colegas as

seguintes palavras:"Festejou mais um ano de
publicação DIÁRIO CARIO-
CA, o matutino fundado por
José Eduardo de Macedo Soa-
res, o criador de "O Impar-
ciai", órgão que estabeleceu
moldes novos e brilhantes ' nó
periodismo do Rio de Janeiro.' rcòtidiano"" ittoderho; DIÁRIO
CARIOCA apareceu aparelhado
à vencer definitivàniente, con-
tando com um quadro de reda-
tores idôneos, profissionalmen-
te conceituado e dispondo do
lápis de Guevara, do humor ae

Aporelly, da "entram" de re-
porter de. Mauro de Almeida,
adotando formato estético, por-tatil por excelência, o matutino
de Macedo. Soares triunfou
pronta e decisivamente.

Aos nossos valorosos colegas
do DIÁRIO CARIOCA os cum-
primemos de quantos traba-
lham em ^Brasil-Portugal"."JORNAL DO BRASIL"

O conceituado órgão da lm-
prensa carioca, que obedece á
orientação':do sr. conde Perei-
ra Carneiro, assim noticiou a
passagem do nosso aniversário:"DIÁRIO CARIOCA — . O
brilhante órgão, fundado por
J. E. de Macedo /Soares cóm um
vibrante programa de combate
a toda espécie de tendências
oligarquicas, atingiu ante-on-
tem seu 16° aniversário com a
satisfação de não ter amainado
em nenhum momento sua ban-
deira e de ver em torno de si
aumentadas constantemente a
simpatia e a confiança do pu-
blico.

Sob a direção de Horacio de
Carvalho Júnior, que é assisti-
do por outros vultos profissio-
nais entre os quais se destaca
Danton Jobim, o DIÁRIO CA-
RIOCA conquistou ria impren-
sa brasileira, um posto de alto
prestigio.

Na luta em favor dos ideais
democráticos, contra os siste-
mas de tiranias, que se abate-
ram sobre o mundo civilizado
o DIÁRIO CARIOCA poude
jatar-se de ter sido um dos

fmais ardorosos, mais sinceros
combatentes de vanguarda.

Nãó ter nunca perdido suas
convicções e tef sabido comu-
nicá-las e consolidá-las em
seus leitores, constitue o me-
lhor triunfo para um jornal e
para seus diretores e redatores.

O Departamento Cultural da
A.B.I., ás 10 horas de ontem
prestou uma homenagem ao
DIÁRIO CARIOCA .pela pas-
sagem de seu aniversário, ha-
vendo irradiado uma oração de
congratulações. Usou da pala-
vra o presidente, sr. Herbert
Moses".

J_ ECONOMIA
É fí BASE DA

PROSPMlMíkF*

natéoat.
distribuidores:n________m

Jf#

FERRA *
R.MIGUEL C0UT023R1O
TELS. 23-4733* 23-4719

Material elétrico para
a América Latina

O sr. Ivan F. Baker, assis-
tente do presidente ds WeBting-
house Blectrlo International
Co., em entrevista concedida 6.
imprensa de Nova York, prevê
firme expansão da exportação
norte-americana de material
elétrico especialmente de equi-
pamento gerador de eletrloida-
de e de aparelhos de uso na in-
dustria e nas estradas de ferro.

O sr. Baker, que acaba de
realisar Uma viagem de lnspe-
çâo ás Américas Central e do
Sul, afirmou que se fazem ne-
cessarlos maiores embarques
de material elétrico para.as in-
dustrias essenciais e os projetos
aprovados de usinas hidro-;
elétricas nos paises situados ao
sul dos Estados Unidos.

Da mesma forma, previu a
elevação gradual do valor total
dos tipos de material elétrico
exportados, embora o movimen-
to de aparelhos de uso domes-
tico possa; permanecer sob res-
trlc&o durante algum tempo.

O sr. Bakèr observou também
que a procura potertcial • paraaparelhos domésticos, tais co-
mo geladeiras elétricas " ferros
de engomar, ventiladores, ma-
quinas de lavar roupa e de
aquecer, ô extremamente gran-
de na América Latina.

E' entretanto, virtualmente
impossível predlzer-se quandoos fabricantes terão permissão
para produzir um numero apre-
clavel de tais artigos. Os -in-
dustriais tSm esperança, con-
tudo de que, no começo de
1945, pelo "menos alguns desses
produtos estejam disponíveis'pára exportação em quantlda-de regular.

Quando a produção para con-
sumo civil fôr reiniciada em
grande volume, notar-se-á
acentuada expansão da exporta-
ção de material elétrico para
á América Latina, segundo con-
fia o ar. Baker, á medida que
os projetos, hidro-elétricos se-
jam concluídos.

Com o aumento do torneei-
mento de eletricidade e o pro-
gresso da industrialização «Ja
América Latina a procura de
material elétrico .pela indus-
trja e pelas familias também
subirá multo. Os produtores
norte-americanos terão de en-.
f rentar a competição local, mas
durante dois anos, reio menos,
haverá extenso mercado.

O entrevistado referiu-se a
vários projetos de usinas hidro-
elétricas cuja realização é es-
tudada no'Brasil, no México no
Uruigual e no Chile. O sr. Ba-
ker analisou as possibilidades
de vários' artigos no mercado
latino-americano. Não se sa-
be, contudo quaido a produção
de geladeiras e equipamento de
aquecimento será recomeçada ;;em 'larga escala. '¦

Eeferlndo-se á produção bra-|
sileira a á argentina, observou 1
que os dois paises poderão vir |a produzir fios para telefonia e
radlo-telefonla bem como apa-
relhos para instalações eletrl-
cas. Acredita, porém, que os
fabricantes norte-americanos
poderão ter considerável pai-ce-
la do mercado de aparelhos pa-
ra aquecimento.

No' tocante a rádios, o sr.
Baker mostrou-se incapaz de
predizer quando a mão de obra
e' as fabricas norte-americanas
terão sua atividade desviada da
produção militar para a des-
ses aparelhos. Adiantou quealguns dos.materiais necessa-
rios para a fabricação de re-
eeptores..'continuam . .escassos.
Dessa/-•-. .formador-fornecimento-
para1 oõneúmo civil ainda *Ô in/determinado.

DIÁRIO UARlO-u*; J
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Recomendação regio-
nal sobre uso de uni-

formes
Tendo sido adotadas, para as

Forcas Expedicionárias Brasilei-
ras. uniformes diferentes dos
constante» do R. U. P. E. e
permitido o uso de pecas, em
Serviço externo, e em passeio,
embora em caráter transitório,
pecas que eram exclusivamente
utilizadas em serviço interno
(gorro sem pala), esta toleran-
cia está sendo abusivamente
usada por praças de Unidades,
estabelecimentos c repartições
pertencentes á 1> Região Mi-
litar e nela sediadas. Em face
dessa alteração, o general Be-
nlcio da Silva, comandante da
1.* Divisão de Infantaria e guar-
nlç&o desta Capital, recomendou
aos comandantes de 'unidades,
chefes e diretores de Serviços e
Repartições, a conveniência e a
necessidade de severa vigilância
e fiscalização permanente junto
as respectivas unidades subordi-
nadas no sentido de ser exigida
a mais rigorosa e completa ob-
servancia doe preceitos regula-
mentares referentes a uso de
uniformes.
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ae 6 certo que a sua felicidade depende da aquisição
de um lar, dntão pode orer que a sua felicidade esta i
em suas próprias m&os! Com uma Pe9uen*^?Vt":
buiçio de cinco ou deu oniieiros mensais, a PROLAB
lhe possibilitará, todos os mwes, a realização desse
grande objetivo! Inscreva-se hoje mesmo no me-
lhor plano de economia até hoje idealizado. Peça m-

- formações: RUA SETE DE SETEMBRO, 99 .
AGENCIAS EM TODO O BRASIL

ROLAR
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A Doença, a Fome e as Balas
Desagregam os Japoneses

iis* no Pacifico
O

Não vos esqueçais de que os ce-
gos necessitam sempre do vos-
so auxilio. Encaminhai os pa-

a ALIANÇA DOS CEGOS,
i roa 24 de Maio n." « - Rio
de Janeiro — Telefone 48-521)2

UARTEL GENERAL AI.IA-
DO NO SUDOESTE ÜO
PACIFICO, junho - (Por
Via Aérea) —. Um dos

nossos "Liberators" foi : força-
do 

'pelo mau tempo a descer
durante uma missão sobre a
Nova Guiné. Depois de vaga-
rem no interior da vsclya du-
rante semanas, nove tripulan-
les regressaram recentemen-
te á base americana de Sai-
dor e contaram que viram cen-
tenas de esqueletos de solda-
dos .iaponeses, mortos por uma
combinação de fome e doença
nos arredores de- Saidor, por
nós capturada em,janeiro. Ao
mesmo tempo os nativos ehc-
gam a Holandia narrando ce-
nas terríveis de japoneses que
morrem de fome e. minados pe-
las doenças mais graves, cen-
tenas de milhas para. o oeste,
enchendo as selvas de ossadas.

Estes relatos diretos servem
apenas para ilustrar geografi-
camente a parte que os atritos
estão desempenhando no en-
fraquecimento da posihilidade
do Japão defender-se. Ha unia
evidencia cada vez maior que
o Japão — um injperio' insu-
lar que tentou aumentar gran-
demente as suas posses de ter-
ra- — finalmente * está sentindo
as conseqüências da falta • de
navegação, o que é de uma im-
portançia capital para um pais
que ó ilha e não continente e
que não conta com o petróleo
nos pontos adequados.

Cenas como as vistas pelos
aviadores americanos e pelos
nativos da Nova Guiné são
meros exemplos da situação
cada vez mais seria que cn-
frentam o Japão e os senhores
da guerra. Esperà-se aqui que
tal situação,, .assuma mesmo
características criticas.

Os avanços .geográficos aqui
registados servem para medir,
talvez não de maneira completa,
a crescente fraqueza niponica.
A verdade é que os homens de
Tojo estão recuando, estão nl-
sando nos calcanhares e nós
prontos para continuarmos
nesse desiquilibrio para eles,
não deixando que se estabele-
cam mais em lugar algum.

•ií ' \. 5Os aviões

Associação de Cultura
FrancoBrasileira

AV. RIO BRANCO,109-6fbnd.T«M3-96ÒI
- FILIASSEM COPACABANA E NITERÓI-

Cursos de Francês
Ensino prático c teórico do língua francesa

, Autos de Historio do Literatura
_ e da Gvj Usa ção francesa

Sec^ríTâbÊrtd. 14 às 18 ha. -Sá bodos* 9,30 às 12 heras

com base em ter»
ra estão agora percorrendo ml-
lhares de milhas para atacar os
abastecimentos de petróleo im-
migo e as instalações portua-
rias, enquanto, segundo comu-
nicado do Departamento da
Marinha, nossos submarinos
estão também percorrendo
enormes distancias para cortar
as teias das linhas «3e abaste-
cimento do Japão.

Já o general Douglas Mac-
Arthur na sua posição mais
avançada obteve bases -,. de.
onde os bombardeiros com ba-
se terrestre podem esmagar
mais facilmente Balikpapen
e outros centros produtores de
petróleo do Japão nas índias
Holandeses e éõntrole quase to-
dos os ares -até as Filipinas.

> O almirante Lord Luis Mount-
batten, operando sob o comando
estratégico do general' Mac-
Arthur, com o auxilio fornecido
pelo almirante Chester ,W. Ni-
mitz e com os navios de guer-
ra da Franca, Holanda e Austra-
lia, eliminou completamente as
importantes refinarias! de pe-
troleo dc Surabaya em Java.
ficando assim mais, uma vez
demonstrado quão vulneráveis
são as defesas niponicas. Tais
ataques, naturalmente, fazem
parte do planq geral de ope-
rações que visam' colocar os
aliados numa posição privile-
giada pára castigar diretamen-
te o Japão.

Nossas autoridades militares
e navais estão numa verdadel-
ra luta com o tempo para eVl-
tar que Tojo possa transpor-
tar, reforços e abastecimentos
para«iaumentar a resistência dc
suas guarnições e dos aviões
nos pontos intermediários. Um
lugar que pode ser tomado de
maneira relativamente fácil
amanhã ou na próxima semana,
pode tornar-se Uma verdadeira
fortaleza, dificultando o avan-
ço e ceifando vidas preciosasde americanos, algumas semanas
depois. E porisso aqui tudo se
procura fazer no menor tempo

Se alguém olhar o mapa do
Pacifico verá duas linhas de
avanço paralelas uma através
do Pacifico Central e outra
através do Sul do Pacifico, on-
de as massas de terra tornam
mais fácil a concentração dá
tropas e o estabelecimento.de
bases aéreas grandes. Num cer-
to momento estas duas linhas
deverão encontrar-se nas "Pili-
pinas ou nas proximidades o
que significará um considerável
encurtamento das nossas li-
nhas de abastecimento e um
esforço concreto contra o Ja-
pão. Este avanço paralelo &
também uma garantia que as
nossas forças não serão flan-
queadas. Metodicamente, ape-
sar da crescente velocidade do
nosso avanço, estamos elimi-
nando as bases inimigas aéreas
e navais e usando-as como pon-
to de partida para nossos pro-
prlos avanços seguintes.

O trabalho de Tojo é, de um
modo. conseguir suficiente ea-
salina no sul para manter os

Por Frank L. Kluckhohn.
aviões nos ares e suficiente ali*
mentos e munições para con-
servar as guarnições supridas.

: Tojo. saibe muito bem que nôs
Já estamos ameaçando sua vi-
tal linha de abastecimento pa-
ra as ricas índias e que se
chegarmos ás Filipinas esta
linha será completamente cor-
tada e as rotas de Singapura c
China estão ameaçadas desde
que oo grandes porta-aviões agi-
rem das Marianas, ao norte.
Deve estar muito preocupado
com esta área que fica tão pro-
xlma do Japão, bem como cora
a situação de Paláu entre a No-
va Guiné e as Filipina*. í

i
Sabe que é um grande ocea-

no e que podemos escolher o nos-
so melhor lugar para o ataque.
Já demonstramos que podemos
desfechar ataques com forças
suficientes sobre qualquer ilha
para vencer a sua guarníção.
Podemos colocar mais hidro-
aviões em qualquer ponto da-
queles do que os japoneses sao
capazes de colocar em aviões
terrestres.

Mas, ao lado dessas dificulda-
des — estratégicas e táticas, um
outro fato deve ser altamente
desconcertante para os senhores
da guerra em Tóquio: em toda
parte temos enfrentado os japo-
neses, das Gilberts a Hollandla
e Nova Guiné e temos vencido «..
suplantado os japoneses. Na
mais recente batalha, segundo

relato oficial, matamos 908 nl-
ponicos e perdemos .apenas vin-
te homens, o que frisa a supe-
rlorldade de equipamento e os
métodos de, combate. São rioti-
cias bem desalentadoras para
Tóquio.

E uma prova de que o des-
contentamento e o desalento
lavram também entre os :so1-
dados é que muitos deles co-
meçam a render-se. Isto é
mesmo uma informação pior
para os calejados senhores di
guerra em Tóquio do que a no-
ticia de que centenas, milha-
res mesmo de ninonicos estãe
definhando, minados pelo beri-
beri. nela malária e outras do-
enças, ao lado dá fome. A cá-
pitulação porém é a prova de
que os niponicos' já não que-
rem mais morrer pelo impera-
dor. •.;, y

Freiras libertadas pelos ame-
ricanos em Hollandia contam
como os oficiais iaponeses sur-
vam os soldados para manter a
disciplina. E a disciplina pare-
ce qüe só é na presença dos ofi-
ciais.

Uma freira contou como um
oficial japonês lhe disse que os
americanos tinham 'desembar-
cado e que os ianoneses estavam
de partida. "Se quiserdes a
nossa proteção terels que vir co-
nosco" disse ele". "Nenhuma
de nós deseja a vossa Droteção"
Tespondeu ela secamente.

(Copyright, da Inter-america-
na, com exclusividade para o
DIÁRIO CARIOCA, no Rie de
Janeiro).
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Empresa de Construções Gerais S.Â.
SP

ENGENHEIROS - EMPREITEIROS
END. TEL. ECEGE

\

At». Nilo Peçanha, 12-8? Andar
FONE 22-9894

RIO DE JANEIRO
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BMná César
Corretor de Imóveis ;

. (Do sindicato dos Corretores de Imóveis)

EDUARDO V. SANTOS
PREPOSTO

COMPRA E VENDA DE PRÉDIOS E TERRENOS

Av. Rio Branco, 128-15.° s!l512!13
Tel. 42-9034

RIO DE JANEIRO

A RENOVADORA
MECÂNICA

- ¦ . . - DÈ >¦

JOAQUIM ANTÔNIO CARDOSO
Oficina Mecânica de Consertos •— Cpmpra-se e Vende-se

Máquinas, Caldeiras, Motores em Geral v
Maquinas Pára Marcenarias e Carpintarias

3-7-A — AVENIDA FRANCISCO BICALHO — 387-A
(Ponte dos Marinheiros)

Telefone 43-1185 RIO DE JANEIRO

¦

wmwmmmmwmwmwmmmm\---
*¦"" "' "wl^™i*p^MM'^**M''"^*'l"w"' _^___Jj_^__j_Si_._"_g_!^^*L__^.^ ¦—

mmmmmmmwmmmmmmmmmmmmmmmmWmmmmmSÊmwmmm

BRUNIDORES DE BORRACHO
(Breques)

ORIOW
£~\S Brunidores (BREQUES) de Borracha

/'ORION" garantem uniformidade per-
manente na brunição, sem quebra dò ar-
roz; aproveitamento da borracha de 100%;
longa durabilidade. A experiência de longo*
anos por parte de .industriais do ramo, de-
monstra que os Brunidores "ORIÒN" me-
lhoram a produção em quantidade, qualida-
de e custo, tornando- 3e muito econômicos
pela _üa incomparável durabilidade.

S. A. FABRICAS

ORIOW
O mai» alto padrão da excelência em artefatos de borracha

PANAM

Instalações
Comerciais
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RUA SENADOR POMPEU, 26
FONE: 43-4292
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Chaves — Ferragens —--Ferramentas — Eletricidade
Cutelaria — Tintas — Artigos Domésticos*

fixecuta-se- qualquer tipo de chaves. Especialistas em conserto de
fechadura, e trabalhos de cutelaria em geral

RUA DA CARIOCA, 75 , i. ..mi mmmfmmgã . TELEFONE 22-7565

Empresa Nacional de Construções Lhla.
ARQUITETURA -* ENGENHARIA - CONSTRUÇÕES
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EDIFICTO MÉXICO
Rua México N.M68

Salas 6 0 1-605
Telefones 22-7264 - 22-2828


